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ESTADOS, UNIDOS DO ~R,ASII.-

DIARIO DO CONGRESSO NAtiONAL
•

ANO Ir - No" iDS CAPITAL FJ:DERAL SUADO, 5 DE JU~BO DE' 1947,

Leglslação Social

Indústria eComêrcio,

:Milton Prates -' Pr~sidente, .
Hugo Oarneíro - Vlce-Presic1.eu::lt.
José Val'ela.
Ari Viana.
João Abdala.
Daniel'Faraco.
Lauro Lopes.
Luis Carvalho.
Jales Macl1aclo,
Tavares Amaral.
José Leomll,
Eusébio RachE<, .
Amando Fontes.
Alv~s Linhares..
AbíUo Fernandes. .
Reuniões às segulldM·ftII'I1S, ~'s ti··

heras, na Bala Bueno Brandão,
SetTetário _.Ellas Gouveia.

Finanças e Orçamento

Sousa Costa - Presidente.
Horâcio Lafer .,.. Vlce-Prestdent('~
AI10mar Baleeiro.
Alolslo de C~tro.
Amaral PeiXoto; ,
Barbosa Lima. ('.'.)
Ca.fé Filho.
Carlos MlIrighelltt.
Olocléc~o Duarte.
Fernando Nóbrega.
Gabriel Passos.
Israel Plnheil'o.
João.Cleofas.
Munhoz de Mélo.
Orlando f1rasll.
Raul Barbosa.
Segadas Viana.
Toledo Plza.
Tr1stl\o da e:unha,
Reuniões ordlnârias às terças.'­

quíntas-reíras, às 14 horas. na Sal•
•Afenso Carlos". . ,

8eCl'etárlo- 'Cid Gusmão "
OIlelal Leglslàtlvo, classe :O':.

Educação e Cultura.Diplomacia e Tratados

CÂMARA' DOS' OEPUTADOS
-"-.~.""'-""--------~~-------~---;;"~

Comissão Executiva

.ART{GO .203 DO REGIMENTO INTERNO

"Art. 202.' A Mesa não aceitará propostas eu requerimentos
de votos de aplausos,- regozijo, louvor ou congratulações, salvo em
se tratando de atos públicos ou acontecimentos uns e outros de alta
significação nacional ou internacional. Nestaúltimabipótese, a
proposta somente poderá ser aceita e submetida ao plenário se as­
sinada pela maioria da Comissão de Diplomacia e Tratados. Não
serão aceitos os votos de pesar que não se' refiram ao falecimento
de membros do Poder Legislativo em exercício ou que tenham per­
tencido às legislaturas passadas, Chefes -de Estado ou dos Poderes

Relação das ComissõeB Federais e' Estaduais, Ministros e por motivo que possa determinar
Agricultura luto nacional. '

José Jofflly - Presidente. , . § 1.° Fora das condições estabelecidas nêste artigo, a' Mesa
. Galeno .PannhOl! Vice-Presl•. somente poderá aceitar requerimentos propondo votos de aplauso,
d~~~io Fernandes. regozijo, louvor, congratulações e pesar se estiverem assinados por

Duque MesqUitn. cinco Presidentes de Comissões Permanentes, equiparados, para
Regis Pacheco. êsse efeito;· aos Presidentes referidos, os Vice·Presidentes da'
La.uro Ml>ntenegro. Câmara.
Sampaio Vidal.
~o~J~fr;~:e~~alldl\' § '2.° Os requerimentos, para levantamento de sessão por

,Rul Palmeira. motivo de pesar, desde que não se trate 'de falecimento de Depu-
Dolcr de Andrade, tadoou Senador da própria legislatura, ou das Constituintes Re-
:a~~~~ ~~n~~~l'rJS. publícanas, de presidente, de, ex-presidente, ex-vice-presidente da
Rubens de Melo Braga. República, de presidente da Côrte Suprema ou de Chefe em exer-
Agostlriho de Olive.ira. 'dcio de alguma Nação amiga, só poderão ser recebidos pela Mesa,
Reuniões - QUllrtllS-feiras. às 15,30 quando contenham a assinatura' de cinquenta Deputados. pelo me-

horas iec:~~~~ ~o~fd 'Vellez. nos. ou de cinco presidentes de Comissões permanentes ..da
.11r.xi!lar - Maria Joscfa !..es.sl1. Câmara.

§ 3.° Os requerimentosdêste artigo serão votados imediata­
mente, podendo a votação ser encaminhada. no máximo, por dois
Deputados, que não poderão falar mais de dez minutos cada um,

Constitufção e Justiça
'Agamemnoll Magalhies - Presi­

dente.
austavo Capallema Vlce·Presi-

dente." '
Adroaldo Mesquita. E ri S I P IdLeopoldo Peres; Joio' Helll~lque - Presidente. u co .'a es - ~es ente.
Vieira de Melo, Lima Cavalcântl Vlce-Pl~sl· Gilberto Fre1re - ·Vice-Presidente.
Antônio Fellclano. dente. Honario Monteiro. Castelo :Brmlco - Presidente.
araccho Cardaso, Afonso de Cal'valho: Osvaldo Uma. Paulo Sarasate - Vlce-PresidC'!lt~.
Lamelra Bittencourt, Afencar Ararlpe. José Maria Alkmll1'l. Benedito Valadares .
.Atal1bIl.Noguelra, Jarbas Maranhão.
Eduardo Duvlviel'. Alval'o Castelo. Pedro Vergara, Freitas e Oastro,
Plinlo Barreto. Crepory Franco. César Costa. João Botelho.
Afonso Arinos. ' ántero Lalvas. Alves Palma.
li'lores da Cunha. Oinlz Gonçalves. .rení Carvalho: Argemlro Fialho•
.Edgar de Arruda C·). Ulicer:.o Alves Aureliano Leite, Brlgldo Tinoco,
Soares Filho, Heitor Collet. Erasto Oael'tIlCI'. Nelson Oarneíro,
Gurgel do Amaral. José Armando. Vivaldo Lima, Ernani SlÍtil'o.
José Marla Crislll1n, Mauricio Grabols. Raul Pila. ~;~~o~~~~~.
Carlos Vnldemar. Monteiro de Castre', Deodoro de Mel1do.'1çl1. Jaci FIgueiredo.
Hermes Lima. oeca,. cameuc. Jorge Amado. João Amazonas.
Reuniões ordinárias às terças e sex- ..... R

tns-reíras, 1\5, 15 horas. na Sala "Cu- Raphael cíncurã. euntões ~s ql!a~tas-felrl1S, às 15 Reuniões às terças e sextas..feltu
los Peixoto Filho". Reun'\lt Leite. horas, no 4, II11CUI1 do Paíacío TI- às 14 horas. 1111, "Sala Bueno B"au':

J '1' d C t R'bi' radente, dão",
Sccl'ct:dr/a - II 1Il a 05 li 1 e - Vn.rllas Neto. SeC"etál'io _ Maria Merceà.s '

ro Pessoa. L' 1St" H 1 IAu.,'d!iar _ Ollmpla :Brl1l1o. Reuniões Rs.sextas-feil'nS, às 15,30 . opes do, Sousa, oricíat legls au- eere ano: e osa Gusmllo
horas, na Saltt Sablno BaITOSO. voM. Castelo Brauco.

(.\ Em 2 do eorrente mês fÇ)1 de- Secretàrio _ João de Almeida. . Foram designados os 51'S; Valfredo ~El11 9 de maio foi de-, n d
sígnado o Deputado JcfioAgripino pa· POI;tugaJ. ',' GUI'gel e Barros Carvalho para subs- Deputado Gerci P t slg a o •
l'a suastttuír ünterlnnmente (l Senhor, 1tltu[rem, interinamente, os,srs, HOlló' títuír, durante s~a' a:ê~i~i par"oe8Ubs-
JJ:llg:u' do Al'l'udL ' . Auxllillr - 'J)()lol'es Santos. "lio Monteiro c Gllbe'rto Freire. tudo Barbosa Lima. a. ,o ,pu.

SamueZ Duarte - Presidente.
,rosé Augltsto ;... tu Vice-Presidente.
Altamtrancfo Requião -2,· Vice·Pre-

sldente. ' '
Munholil da Rocha' - 1.0 SecretárIo.
Getú.lio Moura -' 2,0 Secretário.
JonM Correia - 3.· Secretário.
J>edro Pomar - 4.° Secrett.rl0.
Areia Lello. Pereira ali SlIvlJ.,Calado

Godól e Vt1.lconcelos Costa - seere-
táríos Suplentes.' .

Secretário - Otto Prazeres
Re-UnIÔCê às quartas-teíras, às 9.30

horas.
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FRANCISCO DE PAULA AQUILES

Leopoldo, Pere.s - Presidente.

Agostinho r.ronteil'o - Vice-PresI-
dente.

João Botelho - Rell'tm' Geral.
Castelo BI'al100.
Cc'smc Ferreh'll,.
DeoOC:oro Mendonça,
Al}tóvl1a Mourão VieU·a.
AlUISio Plnncu'o Fel'l·eil':t.
COlil'ucy O€l1til Nunes,
Antônio Augusto Mal'tins.

Reuniões às segundas-feira (SaIIlCl
Nobre) •

Secret'ário - Cid Vellez.

A IIXiliaf '- Maria da Glória.

Plano ele valorização Econômica
da Amazônia

Amando Fontes - Presidente.
José Marla Alkmim - ~e-Pre·

sídente.

Manuel Novais - R.elator Geral•
Medeiros Nezc;
Gerdno Pontes.
Leandro Maciel.
Freitas CavalcantI.
Gregório Bezerra. •
Teódulo de AlbuQuerque,
LlcurgoLelte ,
Eunál)lo de Queirós.
Em 14 de abril t designado e se­

nhor Ollnto Fonseca para substituir,
ínterlnamente, o Sr. José l\farlaAlk·
mím,

Secretário - Paulo Rocha.
Reuniõe~ às sexta-feiras (SaldO

Nobre), às 15 noras,

Aldc Sampaio,
Gilberto Valente.
Pedroso Júnior.
Plinlo Cavalcanti.
ReUlliôes às quartes-Ieíras. às 15.30

horas.
Secretário - Maria Gertrudes

da Silva Reis, Oficial Legislati­
vo. classe K (interino>.-Especial de Inquérito sôbre

o Pôrto de Santos
Milton Prates .,.... Presidente.
Jales Machado - Vice-Presidente,
Aureliano Leite.
DlnlZ Gonçalves.
Osvaldo Pacheco.
Pedroso Junior.
Crepory Franco.
Daniel Fanco.

Secretário - Elias aouvêll.

Especial de Pecuária
Flores da Cunha - Presidente.
Domingos VelllSCO - Vice~Presl.

dente.
Welllnllton Brandllo - Relator.
Galena Paranhos.
Dolor de Andrade.
Rllg!s Pacheco.
Martl.ns Filho.
Ernani Sátiro.
Nelson Parl.1ÓS.
João Henrique.
Costa Põrto,
Pessoa Guerra.
Eduardo' Duvlvier.
Euzeblo Rocha.
Agostinho Monteirc.
Milton Pl'ates.
PUnlo Lemos,
Cord síro ~(' l.onra.nda.
Rui Pa~meira.

Monteiro ele Castra.
José Crlspim.

secretário - Joaquim Mâf1oft.
de AlbuqUcrqtlc L!ma.

Auxiliar - Maria. Josefa Lessa.

Plano de Aproveitamento
da Bacia do São Francisco

88,00

56.00
28,00
14,00

Cr$

Especial do Regimento Interno
Acúl'c!c) Torres - Preslclente.
Soares Filho - Relator.
Antómo f'ellcill.no~
Café Filho ",
Carlos MarlgheUa.

. 'Graccllo Cardoso
Barreto Pinto.
José Alkmlm.
Sousa Leão

Secretario -' lSestar '.Il4assena. 'il
Oto Prazeres.

Especial de Proteção
à N;lfalidade

Vasco dos R,clS - PNsidentc.
Costa Porto - Vlc~-Prcs!dentc.

EpUogo de Campos - Relator Gera.l,
Benjamim Farah,
Jo~é Rom,ro.
Nelson Carneira.
Reuniões às Si:gulldllS .i:c!~'llS. às

15 hora~ ,
Secrélârio - Gilda RCllubllClllln,

:;!!igração, Colonização
e Naturalização

Israel Pinheiro - PI'esldentl!.
Aureliano Leite - Vloe-Presidente '
Datl1:lso Rocha - Relator OCl:u1

Encarregada do Estude
do Problema do Trigo

Damaso Rocha - Presidente,
Galeno Paranhos _ Vice-Presi·

dente.
Ta vares do Amaral.
Erasto Ga1!rtner,
Joaquim Sampaio Vida!.
ReW1lóes às segundas-reíras, as 14

, horas.

Secref,ál'io - Carlos Ta vares de
I.yra.

ASSINATURAS

Funcionários:
Capital e inter~ar:

70,00 Ano • __• • ~ • Cr$
35.00Sem€lstre •••••• Cr$
1 B,OO Trlmestre • • . Cr$

Exterior:
Cr$ 110,00 Ano •• __._ ••••

Exterior:

Transportes e Comunicações

Rogeno Vieira - Presidente, ,
JurancllrPires - Vlce·Pxesldente.
Ant011lo Mafra..
Aramis Atalde.
ccsme Ferreira;
Eunápio de Queiroz,
JOSé BontCl\Clo
Juscelino Kubitsclleck.
Lauro de Freitas•
Manuel NovaiS.
PedrosQ Júnior.
Ponce de Arruda.
ROro'>l. Lourenção,
Ullsscs Lins
Vasco dos Reis,
Reunião àS terças-feiras às 15,30

hOI'as - Sa.la Sabino BarrosQ,

SecretarIo - .Mll.rta Gcrtruc1es
da Silva Reis, Oficial Legislativo.
classe ~ ... (Interino).

As assinaturas dos 6rgãos oficiais, semestrais ou anuais,
terminam em 30 de Julho e 31 de Dezembro.

O registro de assinatura êfeito à vista do comprovante
do recolhimento. "

Os créques ev~les dostais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da. Imprensa Nac:onal.,

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão for­
necidos aos assinantGs s6mente mediante solicitação

O custo do numero atrazado seraacrescido de Cr$ 0,10
e, por exerelcle decorrido, ccbrar-se-âc mais Cr$ 0.50.

Comissões Especiais
De Inquérito Sôbre Atos Deli-

tuosos da Ditadura
Plínio Ea.l'l'cto - Presidente.
Raul Pila,
José Maria Crispim
RUI Almeida.
Manuel Vitor.
Rocha Ribas
cainpos Vergal
Euclld"'. Figueirc::o
Carlos Nogueira,
Carlos "aldemaL
Argemiro Fialho,
HeitOl' Collet.
Oscar l'arneil'o,
T.,opes Cançado.
Ol'land" Brasil
Reunlõe~ as q..llnta~-fel:·3J~, ll.., 15

heras, no Salão da Comis~ão de Ju~·

:.I~a.

SecretáriO - Tr.ol;>lIrdo t 1,~ AI·
'llclda Pl'ndo,

CHF .. 1l DO ••"YIÇO D. ItU."IClAÇO.. CH.... DA ••Ç1CDIl n.D ..~aO
SUE;STITUTO

RAUl. DE SOUSA GOMES EUCI.IDES OESLANDES

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL
lmpresso nas oficinas da Imprensa NaCional

Avenida Rodrlgue. Alve.. ,

EXPEDIENTE
"1 MP R E N S A N A CI O N A L

Ano

Repartições e particulares: .
Capital e interiar:

Ano _. ••••• Cr5
Semestre •••••• Cr$
Trimestre _..... Cr$

NovelJi Júnior - PresIdente.
Ruy Santos - Vice-Presidente.
M.;g-uc! Couto FUno,
Janciul C~rneiro.

Ferrelra Lima.
FIÓ!.s da Meta,
C:into Fon::ca.
I;"yarcl Lima.
O:ü~on Soares.
Jo,e' Maria Melo,
Lfão sampaic.
Alarico, Pacheco.
t:.cmão J1in:or.
Bmjarnin Farah.
Alcêdo couenno.
Reun:Ôoe. ordinar:asàs têrças-felJ:as,

As 15 horas. no 4.° andar do Palácio
Tiradentes,

Secretaria .,.... Gilda de ~
RepUblicano.

tíegurança Nacional
Artur Bernardes - Presidente.
E~cllê€s Figueiredo - Vl(e~Presi·

d€u::.
Rocha Ribas.
Fern?ndo F'lÔl'es.
Carlos Nogue:ra.
Xavier de onvetr«,
Bias Forte~

l'<"e;reiros Falcão,
Batista Luzardo,
Oofr~do Teles.
Adernar Rocha,
Osório Tuiut:.
Juraol Magalllãé".
Arruda Câmara..
Abelárdo Mata.
Reuniões às quartas-feiras. às 15 ho­

tas, na Sala Bueno Brandão.
SecretáTlo - Carlos Tal'al'cs

Ile Lyra. Olicial Leltislatlvo.

Tomada de Contas
C"l;o Machado - Presidente.
José candíôo Fel'r~70 - Vice-Pre·

~ldente .
João Mendes,
Duarte de Oliveir:,.
Guaracl Silveiru.
Aloi~io· F~'l"rcirt'l.
José de Borba.
Luis La:;:"
B:mlclo Fontmelle.
Felipe Balbi.
Hans Jordan.
Crlsll.nto MOl'eil'a <1a R{lcln.
Osmar de AqUlllú.
Teodomiro Fonseca.
Antonio Martins.
Ri:unlôes ás sextas-feiras. ás 15ho­

las. no 4.· andar do Palácio Tira.­
dentes.

Secretlíria - Rosti.lh de Cor·
'fal!!o.

Obras Públicas
GercillO de Pontes - Presidente.
Leandro Maciel - Vice-Pre-e1dent'~.
Osvaldo, Studart.
"'edro Dutra.
Machado Coelho,
AsdJ'úbal Soares.
Nelson parljós.
FreJtas DJ~z.

Darcy Gr,oss.
P!fn!o Lemos.
é.ntõnio Maria Correia.
Fl'eitas Cavalcantl.
é.ntõlllo Jose da. Silva.
João Adeodato.
Osvaldo pacheco.
R,zuniôes às têl'Ças·felrllS U 14 110·

,~s e 30 minutos.
SecretáTlo - Cid V()llez.
Auxiliar -' Martna Pereira

."e1'e,~. Oficial Legislativo cl, L.

Redação
MallUel Dual'te- Presidente,
Luis Cláudio - ,Vic~pre:;i1dente.

HerófilQ Azambuja.
W;:lllngtonBrandão O
Antenor Bogéa,
Reuniões diá11as à.s 14 horas, no

,alão Nobre.
Secretária - Theobaldo de

Almeida Prado.

Saúde' Pública

t.
I:
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Comissão de Finanças
e Orçamento .

A'rA DA 37~ REUNIAO, EXTRA­
O:RDINARIA, EM 27 DE ,jlULHO DE

1947

Comissão de Diplomacia
e Tratadas

Atas das Comissões
Comissão de Constituição
. e Justiça

CONVOCAÇAQ
. De ordem do SI', Presidente, con­
~..oca a Comissão de Constituição c

f\1St lÇ[j, para uma 1'eunlãoextrlloor­
'll1ária, 2," feira, 7 do corrente, às
5 1101'as, a fim ele ser díseutído o

Jlal'&'el' do Deputado Agamemnon
Magalhães sôbre o RequerllIlento nú­
mero 288-47, de autoria do Deputado
:MauriCIO Oraboís,

\,Dl! Amparo aos eK-Comba- rêncla Inte1'l1ac!onal ele Saúde, con- 1:l',s Art1g(Os 6,0, ",I e 8.' do subsU- Sr . Carlos Marighella e, com res-
vocada em Nova York, em 19 'ele tutlvo do SI', Horácio La.fel' e que tríções, os Senhores Gabl'iei Passos e

I tentes julho de 1946, pelo con.selho Eco· ll!zem respeite ii. retenção na. fonte. Fernando Nôbrega.
Bastos Tavares - Presídentê, nômíco e Social das NMoes Unidas, Sugere, assim, que, em prlmelro Iu- A pedido de preferêncla do sr. -Alio-
Tomãs Fontes _. Vice-presidente, O relator acentuando Que os Es- gar, ~jam apreciados cs reterldos mar Baieeiro. é posto em discussão
:Batista Pereira - Relatol' oerat, t~dos n~embros da aludida conte- nrtigos, passando-se, depois, à vota. o projeto n. o 257, de 1946, referente
Fe'mando Fiores. rêncía sno ~brlgados a uma cont~i- ç&.o da emenda. Aceita a. sugestão, iJ, criação da. Refinaria Nacional da
M J t" o Gomes, . buíção de. ordem flnan!'.clraeoncIUlu. após longos debates sôbre a matéria Petróleo S, A, e dada a palavra (la

" • tendo sido aprovado, fosse o assun- -. .. ..' 5 T' t- d C I I' votoHenrique Oest. to submetido a exame da Comissão ~ procedída a votação, sendo rejeíta- r, rrs ao a un la, que e
Joaquim Ramos. (l'e'Financas', Do Sr. Afonso.de car- c.o.s.?s::,trt,g?s mencionados, Em con- contrário ao mesmo, Fala o SI'. Oa;..

'f lil ncia f co judlc""a emen briel Passos, que expende consídera-
Reunio' es a's 'AroM·feiras, no Sallo valho, ao Memorial em Que MulherES ".·L e , .. 1 U pre . ""'" a , - I' .... , '" t ·1 em apreço t mbém de nume ções sôbre a conven encm do empre«

~a13ibJioteca. Democratas do Brasil, protes am con- . a vrn ço ev ra . a ' endímento, fazendo algumas rcsrríções
. . .. . . tra 'a prisão da Iutelectuai Portu- 1'0 XXX, atinente ao mesmo assunto,

secreuuio - JoaqUim M a r lo guêsa Maria Machado, l'ecolhlda se- E:ll seguida, o SI', Horácio Lafer faz quanto li. capacidade da reünarra e
R, de Albuquerque Llma. gundo dizem. ao Forte de Caxias, leitura de parecer contrário à: emen- à organização da sociedade industrial

a ser críada'. O SI', Israel Pinheiro,em Portugai, O. relatol', propôs, ten- da n , o XXIX e conclue seja cxaml- .... rindo-se à emenda do Relator, ";1'.
do sido aprovado, que a intervenção nada, ant·;s de tudo, 11 questão da AlIomar Baleelro, que estabelece, 601>
solicitada junto ao governo Jiortugues fixação do m~nimo de isenção do determinadas condições, uma índení-,
se faça nos termos do seu parecer; lngamento de Impôsto concedida pela I d
DQ Sr. Mauricio Ora.bols, favorável ler, 'havendo sôbre o assunte cinco zação ao SI', Oscar Corda 1'0, esco-

j t d R I brtdor do petróleo no Reeôncavo ba.
ao Pro e o • e eso uçao que ~prova emendas. cada qual estabelecendo níano, opina no sentido de ser o as.
a Convençao para aProteçao da uma base. maior de Isenção." A ma- I .
Flora da Fauna e da~ Belezas ce- téría é amplamente díscutída, fa- sunto considerado numa propos çao
níeas Naturais do~.palsesda Amé- 'ando os Sonhore' .. Allomar Bl>loolro em separado, per entender não ser
ríca: Do sr. Gl1cerlo Alves, ao Pro- "i _ '. c .' adequado constar do projeto, criando
jeto ele ResoluçãoQ eleflr.ldo que apro- 'l'r.stao da Cunha e Oarlos Mar!- a Refinaria, uma obrigação daquela.
Va a Convenção Illtel'americlina de zhella , O Sr.. Israel Pinheiro de. natureza,
Telecomunicações firmada nesta.Ca- clara que retira a. emenda de sua Encenados os debates, o Sr. Pre­
pltal em setembro de 1945, O 1'0- <tutoria, mantendo.,a, entretanto, na sldente põe em vots.çãO o parecei' diJ
Iator, considerando não se encontrar partcl'eferente aos encargos de fa- Relator, SI', Ali6mar Baleeiro, con­
o expediente devidamente' ínstruído l·li1la. O SI'. Presidente maníresta- trárlo às emendas ofereeidas no pie.
da documentação essencial ao seu se contràríamente ao aumento da. nárto, sendo aprovado, ressalvado o
exame, opinou no senUdo. de serem lrençâo, ficando, assim, de ac6rdo destaque da emenda apresentada pe­
os mesmos solicitados aquela Casll cem o Relator, cujo parecer, subme- lo Relator, Ap~ll debates sôbre a con.
do· Congresso. Do S1'. Olleérlo Alves, :Ido à votação, .é .a.prcvado, contra o.:; venlência dessa emenda, o SI', Pre­
fa\'orável l\O projeto . 9ue manda, \'Ct0 df1s Senhores Gabriel Passos, sldente designa os :'lenhores Gabriel
Isentar de tax~s telegraflcas e po.· AliClllar Balôeiro e Carlos Mari- Passos, Raul Ba'rbosa e AUomar Ha­
tais, no terri.torio Naclollal, tôda a ghella, que apresenta a seguinte de- leelro para apresentarem, em reunião
correspondênCia ~o .Decano, do. Corpo claração de voto: _ "Dou meu voto posterior, a redaçã.o definltlva d"
Dipl~mátlco, nCledltado Junto a o contrário ao parece:' do Deputado emenda em questão, que é apro·:ad~
Governo do Brasil; Do, SI', Vargas . f ... d em sua esséncia, A reunião é levan.
Neto, favorável ao projeto, que au- 1.:1; er Que e. cCllltEarlo ao aument? o tada às dczencve horas e vinte llÜ.
toriza a tornar bfetiva sob condição n1ll1lmO de Isençao. ~cllO que nao ~ nutos e eu. Cid Bua:rque de Gusm1io,
de reciprocidade, à adesão· do Brasli Jt:sto. manter-se o mllllmo de ~4 n:i1 Oficiai Legislativo, Classe "N", Se­
ã. cláusula facultativa a qUC se re·, cruzêIl'os em face da desvalol'lzaçao cretário, lavrei a presente ata, que
fere o § 2.° do al'tigo 36 do Esta- da moeda, HOJe em dia, mesmo aque. será. assinada pelo SI', Presidente,
tuto dg, C6rte IntenlaC!ona.l de Jus- lesquc ganh~m ~clma de 2 mil cru- uma. vez aprovada pela Comlssão.
tica ratificado e pI'omulgado pelo zcircs por mês e menos de 5 mil, iu-
Déci'eto 19,841, ele 22 de outubro de tam com grandes dificuldades..Não DI5T!UBUlÇAO
1945, Nada mais havendo a trata1.' é possivel, assim" firmar o critério O SI', Presídente fe~ a seguinte
foi encerrada. R sessão, e por n;tlm .(ie que o mínimo de Isenção não de- di ib' - d 'exlstentes
J(,ãode Almeida portugal, Secretario ve ser aumentado. Basta dizer que str ll1eRO e prQC'tssos
lavrada esta ata, de 43 a 45 () Govêmo awuentou o em paEta:

-.- :ninlmo em 12 mil cruzeiros. Com a Em 2 de julho ele 1947
Comissão de Educação (rescentedesvalorlzação da moeda, .Ao Sr. Gerclno Pontes:

. C It tm grau. mais elevado, alllÍs no pe- - F - 3.46 -' Projeto 11.· 5-46 -. e· u ura ~iodo decorrente de 45 & 47, ê absurdo Dispõe sôbre a contrlbuiçiio de me.
CONVOCAÇAO CJ critério da Comissão de Finanças lhol'ia prevista nO artigo 30 da Cons-

, não aceitando qualquer aumento do titulçlio, . .
Esta COltlÍssão está convocada. para mínimo. Voto contra O Relator, pre- Ao SI', Orlando Brasil:

nma I'eunião extraordinária, na prô- ferindo ficar com a minha. emenda - F - 101 _ Mensagem n.o 197-47
x'masegunda-felrB, .dla 7, às .15 ho- que. aumenta o minimo de Isen~ão - Abre pelo Ministério da EdU/'ação.
1'8S, no qu:\rto IIndar do Palácio [JIlrR 60 mil cruzeiros". <l crédito especial de Cr$ 4,528,000,00
Tiradentes, para o custeio do Hospital d<: São

Esgotando-se a hOI'a., o SI', Presi. Francisco de Assis,
dente sugeriu e foi aprcvada a pror_
rogação da reunião lJor mais uma' PUBLICAÇAO DETERMINADA PELO
l1ora, ' SR, PRESIDENTE

I!: dada a pa.lavra ao SI', Oabriel, Relatório elo Depútari.o lsraer
Passos. pal'a. ol.erecer seu voto IiO, Pinheiro, C01/l substitutivo, 00
Pro~eto nl~ 246-A, de 1947, do qual Projeto n,o 26,2, de l()4611947,cri-
hllvla padido vista, q~e esta'belece and.o um órgão executivo especia-
medidas para aassistenela econômi_ lizado para pumejar e executar 0$

Aos dois dias do més de julho de ca da borracha natural brasileira 1Jlellwrament.os do Vale do São
1nJ! novecentos e quarenta C! se~e, às (Plan<:> de Valorização Econômica da Francisco.
lluinze horl1S e qUal'enta. minutos, sob Amazonia). Declara que, em têse, o
a presidência do Senhor Souza Costa, pl'ojeto estã eivado de faU1as e en- •A Constitu}ç.ão no ato das D!sposl­
nresentes os Senhores HorlÍ.cio. LarEI', cena uma. forma de monopólio, em- <;0::8. TI'ansttôna~ (art, 29) CbrIga .1)

Rgul Barbosa, Orlando Bl'asll, Dlo- bOl'a n ser exercida peloOo'lêrno. Governo Federal dentro do praw Cle
~léclo Dual'te Israel Pk1heiro, Fer- Diz, ainda, entender que o projeto 20 :m~s a. traçar e expiora'r um lJl~~()
I:~ndo Nóbrega, Gllbriel Passos, João não é bG:l solução. :Ira os problemas de apl.oveltamento total da_s poss:bllr_
Cl~ophas, Tl'istão da Cunha, Alio, da Amazônia, mas que, entretanto. dades econômicas do RIO S~o Franc,~_
111301' Baleeiro, Carlos MariS'hclla c não reconhcce melo mnls ca.paz e co, e det€l'l?lI1.9._ qua d~:,era SEI' apl:­
Café Filho, l'eUniu_se, extraordlnàrla- Imediato de. selucionar os problem'1s I~ada quantIa.,. nao mferlOr a 1% da"
~!~l1tC, a. Comissão ele Finanças c econômicos daquela região, 1"ln~l- .lendas tr.lbutarias: . . .
':>rçammto, na Sa12. "Antônio. Car- mente, com essas rostrições de ~a It. A flm ae cUmpl'lr o.dlSpOSltll'O C():l~.

ráter geral, elii. seu voto a fú'l'or d~, ltuc!cnal, fo~ (}rganlzao::! uma Ce­
10'''' Dcl~aram. de comparecer os projeto, d.cc1arallltlo esperar que o. missa? EspeCIal, q. ue vem trabalhal1­
Senhores Aloysio de Cll5tro, Gercinú ConscU'o Nacional de Economia a ~o eflclentement~ no estudo e plane~
Pontes, Amaral PelxotJ, Munhoz dc s.er cri;do en.1 face de preceito cons- Jsaa.nrl1'0e~,to dos melhoramenbs ncces-
Mello, S~ga,c1as· Viana e 'l'oie·do Piza, ~
Fal lida e apl'ovada,sem observa- tltuci?nal, faç~, alg.o de melhor em De acôrdo ccm o parecer apNS~>1.
çües, n ata da reUtlião anterior, proveIto da Slcuuçao econômica da~ tadc. por essa Ccmiól.;50. foi inciuid<>

A fim <ie se prosseguir no estudo qucla pa·rte .do • te~ritót:.lo nacIonal. 110 orçamento e distribuído ao.Millisté_
Clf.,S emendas oferecidas ao projetore- Submetidas à \'c,açaO sao I'ejeitadas rio da F'a~enda li importância de CrS
f'.1'ente ao Impôsto de Renda, o SI', tôdai! .as e111el1das, apresentadas. em 101.C()0.C-CÚ'OO para o CQorrente exerct.
" plenarlO ao proj~to de assistênCia à elo, '

Presidente dá a palavl'5 ao Sr. Ho, borracha, de acordo com o pnrece_" Apl'esanta agcI'a a COlnissão um pro­
I'úcio Lafer, que faz leitura de rela- do Rel~tor, SI', Israel Pinheiro. Es- jeto de lei, criando um órgão executl~
lórlo contl'll.rloà emenda n. O XLIX, tan?O este projeto sob o regime. de vo especializado parll pianejar e ex~.
O SI''. Allomar Baleeiro, prll1lel~ urgencia no plenário, a Comissão, cutar os meUloramentc·s necessários
slgnatarlo da emel1da. declal'a que li aprovando o aludido parecer, assina.. A cl'laçllo de um órgllo'especl:lllZ.'1. .
Ino-sma é condicional, pois, a s~a. o em seguida, t.endc-o feito, vencido lia \Se lustlíica por se tra.tar ele um;
~"Jlca.ç~o clepenclerà, dl\ aproraçall e com declaraça.Q eóicrita de voto. o obrll c1'.l desbl'l\,\'l\Il1el1toem:rCiiÚoQ. (UIlI

,Aos 4 dias do mês de julho de
(1947, às 16 horas, na sala elcstlllada
.dos seus traba.lhos reuniu-se esta
Comissão, sob a .PI'esidéncia· do Se­
nhor Joiio Henrique respectivo Pre­
sidel1te, achando-se presentes os Se­
11hores Diniz Gonçalves, Renault
:Lelte,.Glicério Alves, Afonso de Cal'.
.valho, Mauricio Grabois, Alvaro
Castelo, Vargas Neto, Oscar Car­
'J}.eiro, Crepory Fi'anco e Heitor Cal­
let, Deixaram de cOlflparecel', os Se­
il!lores Lima Cavalcanti - Vice-Pre­
sidente, cuja ausência foi em tempo
justificada, Alencar Araripe, Montei­
ro de castl'o e RafaeICincura.·
Declarado aberkJs os trabalhoo, foi
lida e aprovada a ata, Do expediente
t;onstou Oficio do SI', Ministro das
Relaç5es Exteriores, enViando cópias
das Cllol'tas trocada.~entre o Senho!'
Edouard Bonnefous, presidente do
Grupo de Amizade Parlamentar
FI'ança-Amérlca Latina e o senhor
:Frederico Castelo Branco Clark, Em­
baiX:Mor dó Brll.sll em Pari.!, acêrca
da organização e atividades dêssl'l
g r UII o parlamentar, recentemente
crtado em França, cuja Presidência
de 11om'a foi dada ao Sr. Edouard
Herriot, Presidente da Assembléia
Nacional. Foi lida ainda ca.rta no
mesmo sentido enviada ao Senhol'
p~'esidente da Comissão, pelo Pre­
:;ldente do aludido grupo llaTlllmento.r,
e na Qual o seu signatário encaTece
a conveniência de, em reciprocidade,
s~r criado no Parlamento Brasileiro
o grupo de amizade Brasil França.° Ofício e carta referidos, foram
cli~tribuidos para exame e parecer
folO SI', 05<:ar Carneiro, O Senhor
Cl'epory Franco, com a palavra fêz:
al~umas considerações sôbre ao con­
veniência de continuar Eervindo. nesta
Comissão o seUSei:rl'ltário à· qual
i'e111 prestando serviços desde a sua
instalaçii.o há. 4· d e outubro de
10,16. Depois de .outl'as consideraçõe~
requere,l, toado sido aprovado, que
fôsse levado a efeito nesse l3entido
novo ('ntendimento cem a Mesa· ria
Cê.ms.r(\, O SI', Presidente, de n.côr­
'/lo com a deliberação aprovada po,'
unanimidade, designou os Senhores
~nauJt Leite, Rafael Cincurá e Cre­
P01';' Franco, para. entenderem-se
mnlstcs~mel1te cem o SI', Presidente
ela Câmara sõbre o assunto •. Pas­
lial1do a dellbel'ar [oram lidos dlscu·
titios c assino dos os seguintes pa·
r~~res: Do 'Sr. Dinlz Gonçalves,
1'1lVorlÍvcl com projeto, In a n d an d o
npl'o'VlIl' os Atos do 5," Congresso da
União· postal das Américas. 00 Se·
nhor Alvaro Castelo, a Mensagem
do SI'. Presidente da República, en­
.vJando Atos cOllcluielOli na Cl)nf~.



~.\ ~t' .. ut'1 l,lijl

. '3272"'-Sàlíáâo' 5 . DfÁRIO DO
-I', ' I

CONGRESSO

se estende por mais de 2.000 qullô- com a. coopersçêo. de dois (2) lDire_ Art. 11.- - Revoga.m-se as disposf. tuados 'no curso da Rio. nustrou seus
J(lptros no interior do, paiS. 'tores: ções em contrário., comentãríos com observações colhidas

Tais serviços, não sõmente, devem I § 1.- - Compete so. Ptesidente d&' Bllla "Antonío Clmos", em 13' de 'em Pa!Ses por onde ViaJara. FaJandl)
ler prévia e cuidadosamente planeja.- República a nomeação' e fixação dOB i maio de 1947. - Israel' Pinheiro, Re_sóbre e- aproveitltIDento dai. lôrça' hI.
dos por um. único órgão que determí- mandatos dos Diretores, que vão de llator. '. dráulic.a das cachoeiras são' fl'lmciEca-
ne a seqüência !li que deva. obedecer- a 2 a 5 anos.. - . nas, mostrou-se de acõrdo com o pro.
execução dos melhoramentos, como • 2.~ - Q. Diretor Presidente ,6 0& " lIELArORIO ~ s:. N:PUTAlto MAli'UEll. jeto .de Paulo Afonso qua pensa "deve
também deverão êsses mell1eramen~ Diretores perceberão cada. um 01'$' OVAIS ser atacado quanto antes" pois, o mes.,
ser- executádos por um único, órgão, 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) por, RelatOit' Geral ela Comissão Es- mo "exige prosseguimento imediato
consideradas as dificuldades: de tõda, mês, ·"eeíal ite' Aprcmeita=to dO Vale' 'sem que ulteriores' pesqms:ls possam
ordem, que exigirão providências CO-- § &.ft - Os Diretores não poderão, do São Fra'ncisco. intlUir na sua oríenfação,' .
muns e imedill>tas, a fim de que não participar de Interêsses financeirn~ de : . . • . A propósito "da irrigação, Geraldd
Se prolongue indefinidltIDente suas, qualquer Companhia ou EmprSsu cor. I &~ ~esidente da CO~lL() de Fi- Rocha declarou que "todOS'. os afluen­
construções. - relata com, os objetivos' da Comis.- ,nanças., . " ,tes do S. Francisca, na, parte alta do

Basta considerar' que- as construções são. . , ~1l.?a1idalle. de Relator a:eraI da 'curso são sueeptíveís. de utllízação
de um açude para irrigaçoo de estra- .art. 3,.0 - Inllumbe à Comissão! C-OlI1lssao Espe':1lI:l de Aproveitamen. para. irriga.r extensos. vales, transtor»
das, de campos de semel?-te~, de nll-, do, Vale do São "FranC1sCQ~ :to do 8-. Fra.nclSC~,. tenho a. honra de .manda com pequeno díspêndíc :eco-

.eieos ccloniat:s' de h'!'SPltalS, de el?-, a,) -.Organi~ar e submeter à apro- .~ntar0~.relator1l).qUea:4outa COo_ .nômícamente a região. , o
calas" de pôs,o de sauda.e de energlavação do Congresso Nacional o plano :nn.ssao ~e Fmanças. no.,; solícítou para:: Em abono desta atirmação doou:
clétrlca, são de ta~ natureza ínter-de- geral de aproveitamento do Vale do :erolarllC1~e~to do. ~()Jeto' n:~ ;~. ;9. obra empreendida- por ·êle no Rio
'P~ndenl;:'S que sena aítamente preru- São Francisco, visando' a regulariza- A Comzssaa, EspeCIal ,constItuída por ;Grande que- "acima de Barreiras cor.
dlC~, se .nno. olJ:edeces&e a. wna ori- 1çlio- do seu curso, distribuição, melhor ,~ôr~ll; do requ~iment~ n." ~, enten., "to com descarga. de, 82 ms. por se.
então e direçao- única. de suas âguas, uttlízação de seu po-} eu na sua 2. reunião ol'dmári{l. seJ:' do .Ix! t· '

Distribuir para cada :Ministéri~ , 'tl, Itendal hidroelétrico tomcnlo- da in-' urgente, a. adoção de "medidas, pant ,eun e~ ?lIa ma ma: es iagem, CO~lo.
realização- dos ssrvíçcs próprios, seria. dústria e da AgricÚltura pela lrr'ga- complementaçãc. e a.plicação prá~ca:=~ll~~rle dJ!' r,50 m., J:!or 9-Ul~
prejud'car, ratardaa e encarecer a. !ção, modernização dos- seus 'l'l:~r..s_.00 a~. ~ do Ato -das Disposições e ...•1SS2 ele "Man:iel 111..:.
elr~cuç.ãç' do serviço. . .portes, desenvclvímento da 1lU1g"'J.çaCl ,Constltuc1,?m:is- Transitórias. Dentre, :ar, fiz. prolt,o da desvIo de 30 qullo~

_O pro~eto. apresentado pela COll1lS-! e colonização. ampara à. saúde e' edu- estas medidas; ~ se impunh!l;. pe!& izactros, ;obt:Vc um~ e;tlUld"i.t de 70 m.; '
sao, merece ser provado !!Ul suas 11- cação, bem como explora..ão' de sua ,sua. natureza,. ist~ e a. aPt:ese!ltaç,ao do;e ca-paC1dade de LIXlgaç..o pa~a um..
nhas gel'~J3, d.=vendo. no entJl-l!to. so- :riqueza. mínei-a! em benefícIo da po- projeto de leI cria.nd~ o orgl1o tecnico Iva;Ie, onde ,~e poderf::un localisar- 5,
frer mo(Uf!cas.oes de lIlDdo..a. atm~ll o p1Úação existente e- dos brasileir"s. ,encarregado de~'planeJare exe_cu~ar lU! n:,ll familias , podendo a mesma. ~x­
;x};s!11() cb'etIvOo se!11 C!_ueb.a da I5ls,e- que para ali pcssam ser encamUmol- obras df.l aprov••tltIDento econonllCQdQ ir>~rimentação ser 1e~ada a efeito llnll­
m:lt\ca e da dellimtaç"o .dos pcderes_ aClt.' vale. . :clpalmente nas bacIas dos Ries "Pa­
FlIl outros rAln.tos, .0 proJet.o d~sce a: IH _ Rea.justar e enc~mnar jJ:Jr-' • Para ta~to, a. .c0mL:'São a.sse~,?u.: racatú. e Correntes". ~ ã~poimellto
detalhes em disPOSltivç-~. que ~evem rru novos demicilios !'oS popuiaçóes qnef,?s;;em ouvld?s oS' té'cn;co~ dos: M1l1lS_ :de Geraldo Rccha focalisll 19ualmen-.
ser de reg,?lamento e nao ~de LeI. .' _ forem deslocadas por efeito dfJ': mll- teru:s da Agrlcultur.a, il'laçl!o. O'onzcthO' It.a aspectos eco.nõmicos do valc, ~n.

Para m..l~or com!'1;eensa!> ~os t"x lhorl1l1l2lltos. N!lClOnal de EnergIa e outros. que se 'c&rece- a. n~ces.s1dadfr de 'orgarusarmo5
tos:. pa5Sare~ 1II eXllmmar- JUll luntfte c) _ ~X:õeutar o referido plana, tenlum ded~do aoS estudos" dos iurna COmissão de pTanefrmwnéo' e'
com () Proje,o a!lrese~tado. o suhs I,U-; depois de a.provado pelo Con'Tressu problemas, Sao Fra.ncl:."'C.'lJlos. , Da.ndo, e~ução das obras do S Francisco'
ti~o. f::\Clue ~:~J~ ~nar os 111- : NaclonaJ. cahendo-lhe entlio a d1Slil'l- cU;1ll!i!timent~ a esta. delib"..raçãn a Co... 'Cl'ue' segu:~:io sua opinião ~deve apro~,
cÜ'Z:r-roes:fo nt 1 cí do nroj-OO cor- :D1Úcão dos cré1itos e verbas por ês- llllSsao, convHlo~ os 81'S. G~o Ro- ·X1m:Ir:se dos métodos do T. V.A." e,

. d . ti . l' o 2 o dO h ~e vetados e passando a seU' cargo cha, Agsnor Afuanda., Maurl':llO. Jo..., arrematou o~inando p-la imedfu~a.
1"3~,Uon e aOS!lt '(OS . e . ., su s- 'i d t x! to t pert C'óvis Cõrtes Adozindo :Maga- '-'"'-. -' .. " • '. .-
titutivo. l',ro1lficOl'-se- a redação, su- :os serv ços !t, ~ssa. a li; e s _n es. Ih" i' M: "~.' de M d . iv ="L ..çao da USIna lú&JXoeletrtca..
llr!m1u-Ge a I~tra B. a letra. C e- a le-' Paragrafo UIllCO - Enquanto nU::l ,a:,s,P oao, d a~IC1a, A elôe:t;rossIf>· ,de Paulo Monso e da. l'eprêsa de.
tra D, per serem aSl;untó- de re~ula.-: tôr' aprovndo pelo Congr~sso NS;ClO- r~ot Fe~, 'k" ~ os.. p~ m~. a 7' Boqueirão". ,
mento~ a l!tra G. também sunrimida ,nal !,J' plano:, a. C!Ue se ~ef:re o Item R:na ~~ l'J,il. rarlO P~no "Jo.e COI_ A,genor Miranda) _ ilustre- Enge..· i
nor ser d'!'1!'is V2,>:a e n~o estn den- ,a deste- artl'l;o, a Comlssao propor- f~1tr~;,~eo~~?SChimi~~g~a~-,lmeiro, tltIDbém autor de int!!I'es--J1
trl\ do crltéri" Imner'1.tivo das leis. :~~ os pr()!!l"~as. antua!ds de....tJ:~ aO ~st~•.: d~~~nto ~rant~le: santa trabalho sõbre o S. Francisco

Art: 2.0 _ O- art. 2.° do projeto foI. , q,uc se-rac' execu.a os a'Lave~, o. •i··"·' , ".. d '~ublicado pela "Brasillan..". e Cuj01
YY!l'ntidc> e corrt'EiPonde ll() aItigo 3.'" dos; órg'dos."'~distratlv

ti
'?8 feMlnder~, :d:~m Ed~:' resumo. dili opllllao e. ;c~imento foi divul::a,do. pzlo- Diâ.Tld"

do s"hstitutivo. IP?l" Interme<.WJ os resl!ee vos. . 18-: . -. .cU. Congre3so de 22-11-46 é um c,

Prt. 3o? -11'01 dado uma. redacão ,teJ;.ios. salvo as' abras já; defimtl'lu., Geraldo Rocha. - autor de excelente-: grande 'conl1ecedor dos' sertÕes são
l1'~'~ sintétí~a. Ccrr~spon.de ao ar~It;O .menta pr~jetaa.l;S, e apr~vadM, :livro intitulado "O Rio São Francis. franciscanos, que pllrcorreu a servIç~
'tO do 111c1-l!;tltut!VO e paren;rafo 'Ull!- Art. 4. - A execu~~o do- piano :co", ardoros:J batalllador pela. reahi- do Depa.rtamento do TolégTato Indo
co \fo. ar'i!'(} 4-.0. ,de' a.proveitamento' do Sao, Fra'llclseo litação econômÍtJa 'da região, que lhe áir Íi ''''t d ~ blo • b

Art. 4.0_ O ext. 4.~ e seu pará.~a.fo .será reallzado diretamente peta; O. V. :deu o bêrço e cujo. depoimento consta e o ao· me., o ~s pr? .0?-:l5 SU -
!or~'m sl"'t'r'I','Aos nor se tratar d3 llS_ ,S. F •• ou. por intermédio de- cutrns do "Diário de'Congre3so!' de :l1-l1AS Tetldos à. sua aprociaçao ~se' que
sl".tn d'! regl'lamento. entidades, cabendo nêst(l! caso. à C.fêz uma longa esplanação de suas pararecu.peral' o tempo- pe~~ldo )la:­

Art. 5." "- 'íl'-t o • "ois art!g'ls foram, IV. S. F. a respcnsabilidade UJ. e:".P- ;idêias sô,bre o aproveitamento da Vale. ,ns 2 can:;mhus:.o d~ ,~letr.wcaçao.e
hI-"-"m. s\.!1,ll'lmi<ios. . _ ,cuçao. ,Reportou-se a. situa.çã.o atual do São '~~ cana.!o.de Íl'l'lgaçaa POlS que:. VIU:

}-1't. 6. _ Cem ll. redacao daeTa. ao a:f ., • Franci..~ em paralelo com outros Rios' oafrem durante 8 anos, mais de 10,
lI.1't. 1.0 ~ cem o prévi'!. aútori"'ar?o "" PT=ágt' q unlCO - As. ent~na.Ü?3, In.:do Mund~, acentoondo qua todos "06 mil habitantes por ano•. a. prcoura. de
'D-a.lden.f'e da. Rel)('l)llca a C V SI! exisret:tes com a mesma f!!lalidade.,. ..." E H • Am' trabalho, em Minas Mata Grosso e_. . . . . ti passarao a ser orientadas e 11s.~all rIos"", aSla, uropa, =rlca, e e- ,~_" .
p, poderá tcm~'r 9:s- medidas ,e ora - zad '0la C V S F "_ - rica já se encontram áproveitados' Go..-, • Complztanco seu pensamen-
~,e r c<J atos a qu~ se referem e!'tes ar-. ~~.~:° _ i'ara. efetivação do nia- !1ibe~~ando-se. assim os povo,S daquel~ to, declarou.o admitir" que (},homem
qyosf o' S Imid· .. d', . no da Comissão' do Vale ÚO São pian- iO'ontl11entes (lo,;; czpricholt pluviome_ t~d?" ,um p~dllÇ:l- de terra inigada_o
. Ar . 7. .-:- U1Jr <l., S30 ,1.l:lO$J- cisco o Govêmo fará à mesma a'S: tricQS" que- tanto- pert1!rbam seu doe- eLett;r:;dade d'!ntro' de casa> dela. naa

t'vos que Ja constam lia Leg),19~~O 'c '. - d lo - d d . '$~nvolvlntento econômIco "dando à SlJlXa .
G"~"l COl'l mo;ores d"talhes . onceos.oes e exp raço,o as que Wi, " d - íc la. ti d

Art. 8.0 _ Fei in~;;'í1(}o na letra B dãgua situadas no rio· pr,,:,-c!pa! e .sua.l~ça?~ _o à ~:a. i.t Ie Justilicou a. idéia. da.. ,tOrgant::açáo
d'o urtia", 3",0. ,ll11u€;ttes, na fo:ma determ,mada pe. resu ~.c eres· us p~ ~ do 8'. Fr.anci.~cO:'. responslÍvel pelíL

ilrt. 9.•' _ Suprimido. FO'l;e ao cri- 10 Codigo de Mmas e' de aguas. .aiPro~eitam;.nto de StU~S b!tpci~ parl,lll'd '-,19 sO,1~no ap sap!otU sou 'llpõZlUlIlilo'
t... ti d b" .. ··"', r gaçao e .. anspor e.. rOSSCgUln o, , ~ ... - d .
".~1O nnpfnl vo, que eve o .",ee.! a Art. 6.~ ~ Como recll':SUS neces.:em suas considerações 'Geraldo Rocha, ,a "alUA op ass"""",,1 Otl SIlj'.tVSS():,o8U

le·. L ' • • : sA.rios, à realização do seu, plano; a' abordou alguns prClblemas cu1a solu- s~",nªPIAO.td" Sll S'upQ1 ;;1? °ll;5,J;!n:>IlJB,
A~':; 10 -h!S:.;;~~l'odUZ!dô !lO' artt- Comis:!ãa da, Va:le do '3ã~ Jã,:l.Uclsco 'ção- €'ntendeu fundamental, à vitaliza- g'll<JS, criados pêla _Admin~stração brz:-

; go- • do 5\1 . O. [XIC1era, com pJ:évía' alltonzaçao' da 'cão São Frencó~rona sobr.essaindo-se s!:!;etra, par~' soluça0 de problemas: 51-
Art'. 11 - Uma parte foi Suprl_iCongressO, emitir O~l!.ções,g:lrantl..o:élentreê~te5s da.TegÚ1ariza~ãado're.-ID1~s.Fez..un;a :ôsenba,gs';CCcnô­

mida por se tratar de assunto de re.' das pelas obras realizarl:as,. ter= bt"- 'gime- e- das condi~ões- da navega:bili- ItolCa. dos prmClp:us muruClÍplOs do·
l;uI3.mcnto e a outra foi incluid~ 'no

l'netiCllUlas,

peJos recur,50S previstas na dade do Rio 'a~áveitamento do po- médio- S30" Francisco, 'de Pirapóra. ti­
art. 1.G do Substitutivo. • 'Con.'ltituição" o~ por O:1t1'OS créditos ;tencial hidro~elétrico'das cach.acir::s e Joazeiro, pontilh:lda de úteiS infor-

Art 12. _ Está reprcduzido' no' me lhe forem atribuidos. irrigação. PrOl)ugnou a. construção de mações. Adiantou qua- não se poder'"
art., lLO do Subs'itutivD. : E'ará.."'1'afo úcieo _ O Si1l'Vlço ãe>._rese:vatór.os, de compensação aO 10~30 "'~ens~r em granãe~, obras no S~O'

ArG. 13. _ ·Suprimido. As toma'Clas' tas emissões não poderá =~~ d!l.'S do rlO tranco e'~afiuentfr;,barrando- .as F::anc.sc-?, se~ aten;.r a duas pr~l_
de contas a que se retere devem ser II verbas anualment~ distribuldas, no gargante-s.e, cc.redeireS'. p~~or~- :n;,na~s. 1." ser.;i,o de t~ogrntl~,
aIl!tlogas às que coulJ.erem a Entida-' orçamentO'. por força do. dlsp-oeitI\!u ,nando destll' sorte ao "p'ov~ ene•••a 1. clment(), su.~~r1ndo e;tt;fu) vel'l­
dzs semelhantes. No substituttvo constitucional,. ou por mof.ívo de, crê. ib.ar~ta t!' ál!iUll•em ab~n ~-~~l:l. par~ ir· fi.car-uu;,s a poss'bili:la.d~ ~e illSta~­
a~re.;cent.ou-se mais o' art. 7.0. fixan-' ditos que sejam outorgado; pelo Con.. :{':gar um .v~~o vaL de t~ras; ;aJ.cf!;- çao d~, duas gr~des.fabrIcas de C1-
cO O. prazo. para; rer,ulamentação dai gresso. ,unas e' c:UJO .!epresamento ;fl!ciLtar~ menta com a uti1Jz::-,;::o do abundan-
c V S F' e o art 8 ° li. fim del . ,a r~ularlZ9.~aO das. desc~rgas eTo Ria tn e excelente cawfu:eo existznte em
-atend~ is l;ormas d~ AdIn.ínistl'ação· .A;'t., 7.° -:- D~~tt:0.de 90 (novcn~a.r, :na éJ)O::a. .d~ vasan~s. Dentro desta. "ários ponto!' d~ bacia. Int~roglldO'
púb!i{:lt. '~..,,} partir do 1lllClO do seu_~ul,lC,~. o~demde Idel!\s aconselhou 9.con~~ se desaconsell1:lna O inicio Imcdfati>

_ ~to. a. 9. V. S". !!'. orl;~mzará iça0 ~e uma b!lrra'Jem em BMU.Irao de obras. n(1 6. E'ra:ncisco, rEspondeu. .'
lSVllSTrr'tl'rIVO DA COMIl:lSAO- DE FrNAN;;1iS p~a a.1Jl'ovaçao do- PreSIdente da Re- ,no Rio Gr,"nde . com 25Ornts. de com" oue "antzs de tudo. o levantamento

.Cria a Comissáo do, Vale do São publica o~ seu Regu1:1meuto" ,\l~ento, 50 de ~\1tora.e vohTme a1Jro~ do· pl'ojeto" e oonclUllivamente. "pensa
Francisco Art.!t. ...,. Todos os a.t?S coneel:'_ ...,Jngdo de 10.000..01lO11!- . De(Jlal'Ol~ flue se deve- nomeiar uma. comissão -ara.

nentes II C. '\1'. S. F. e 'l~s.nados pe- 'o "ProfeSllor Jopert fIC:JU maraVilha. in" r • t'" l'
Art.' Ler _ Fica. criada. a Comlssão i la Presidente. da R~~úhlicu. serão, ~e-;do com esta obra", cltP.a'l: ç1~ por- si Il~~fci° ~;~t°:", -M" t ,d"

do Vale do São Franci.sco-, C.V.S.F,. Cerendados' pelo, Mlnist~o da. JUEt1!:!J.·ó transformar "tôãa re!'!láo. descolan- ." _ o p.r ex .lUSr? n;
vação do. Congresso Nacional o' plano, e Negócios Interiores, qUalld.. depe:q- '00 t?lvez o centro econõmie~ do Bra_ VLÇ:lD. Prof~ssor da EScola !'aclOl1al
t.llmenre subordinada. aG presid,ente- da!, ckntes d.a. competênci:t- '10 Departa- ,s11". Além- áa: de Booueirão. su"eriu ~, Ennhge.~~arln; e durante., mUltos anos .
República. ' .mento. e pelos: titulares de outros' MI- :outras de lunal norte "nos :Rio~ Para:... ."uge :uO do D.N.P.R.C., lem. seu

A,rt:. 2.0 ~ A.' C. V. S. E". sc\':I n~térios, quando trntaIem de atri- catu, U'rucúii.t,Correntes ,e das VelhM" 110me vlIlculado lo um amplo, estudq
dirigida por um Diretol'.l'residente. 1l1pçM comum. , e em todos os Ilaltos e corredeirllll si. rôbre o aproveita.mento da bacia di)'
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e::! . '. ,,' lId ã d li margens tes, ebjetivando a regu1arlzllÇão da
S FI: neíseo e conaecídoccmo ':pro' que" o 'llproveita~~to do lho S. to, ...:.:1 m~: ~o c:\u::Z de asse- descarga do Ri~. Saliento;t a impo:-

• li J ert" Francisco nao constitue problema 110- reais • _.l••• "',, te dá táncía dos serviços sanítãrícs, 1'epü-
Jeto :Mltur~cio qp .. . - vo" enumerou as providências toma- gurar 110 S. Fra,-",-",,, ~ UF.iU,. - tsnoo Indispensável, "que tôdas as
•.:EspeclallSts. :dos mall! ~aIiSll(lOS ~ das -pelos Govêmos Imper~ e Repu- gua de <I .:l!' 4 m~o~ " .l;;5tudn ~Ul\J.- obras de construçãj, sejam de p~~o
!lld~a 'flUVlal e ~l'~ e 7?J.a bíícano para sua.,-et1corporaçao ao PII<' merl;te .a 11l:!PO~ .dohPap~ qu: acoiepennadas pelos órgãos da seu-
depoímento está. llublicado no .Dw.rw trimônio eCWlÔJ11I('.() do pais. o .sao FxanClsco desempen'ia 1.0 6.lS. , P 'blic ,
l10 Congresso de 30-1.1-46, .esquemeti- .Prestou esclareéímentos sõbre os s~- tema de transportes e -comunicaço:s a:raá~ M~úrício e Horácio Peres.­
zou <seus pontos de vls(,a sobre o São viços que .seu Departamento~ntem entl·~ o ~ortee o Sul do Pai~ e e~- H:enlcos do Mintstérió da Agricultll­
Fi'nncisco, na trase com -que aoríu no médio -e ,baixo do S . .Fr~ciseo e tro:.n...ia, '-e0010 -€e ~sla -e~itar de .ra, !'ltj(l' depoimento iol publícadojro
sua dissertação; "tratando-se do Vale onde per iôrça dos Decreto-leís ~.643 aumentar "" produção do vale, sem Diário do ConQ1'CSSO de 8-1-4'1 depu-

-~b S. 'Francii:lo, devo ;frisar, de ~ni- de 29-6-44--e-lUI&5 üe 13-'\}-45 estão dar saída. a. seus "t:ro?ut?,s" sobre- seram conjuntamente perante' a Co­
elo ue o problema deve ser consíde- sendo executadas obras de .~eostagem tudo se consl;teral'mOs que. "au?,en- míssãc.

ti q. b li 'aspectos' Ó -da navega- e defesa em quasi tôdas as cidades ri- to -da produção pelo emprego racional João Mauricio deeíarou que o pon-
~!l or s~o apro;eitam~to da água pa- beírínhas e o levantamento aerofoto- eis irrigação é de tal vulto .que provo- in de vista do tãtuiar 'da .Pasta é

t;:'o,. ': . ~ o da energia ltidro-. gramêtríco -do, treeho entre -?oazeíl'O -ca uma "grande 'C?Ucent.ração' de promover "0 ,apr"vcitamento por
1~ ~~l'l~~çao o . e Barra -do J;Uo Grande Continuando :população", Interrrogado, ."~llal sua ll!'lu\l -Co S.PranciECO, cuidando-se
.cJ~ca.• d àfirmar oqUe lia. navega- sua exposição, disse êíe, ~'que.o -URrD: opinião no se!ltído do }:'~Jlreg() da também e desde: D Inníeío do ret'o­
. - P01S,~, . mais ur-. veítamento do S, ::f'r.a:nCJSeo llllp ca: cota constituclo!:al tíe .i 'iu !espcndeu restamcnto e cclonízação, levados tt
çao .do RIO .e o problema _ a) no melhoramento .das atuais con- f:àvoràvelmente a aplicação' na cons- efeito por meio -de Postos Agro in­
gente da bacía, extendeu-se ~em con . diçÕeS -de navega1:ú1ldade do "Rio prln- tru.;ã.o da usina de Paulo Manso e dustríais"
~'.deraçliosôbre as .p~ovjdênclas 'aé!0: cij)ll~ e de seus .JI!luentes; õ) na. oous: da, barragem de Sobmdinho, que tem Logo adíant eafirmou 'que I,a. ques­
tsdos desde o ImpérIO para 801u010 trução .e .aparelhamenias.dos portas, projetos prontos, no estuâo .da, melbo- tão 1urdamenlal ::jue pode e óeve
mí.-Io e 'llprotou as mais c~venien- c) .na. def.esa .das :P(WOl1ÇO~ e terras ria das condições de .navega,'bilidade; desde '''- ser cousidel:l1da é o apro.

. tu;, 'Para. .melhoria ·d!ts -condições de marginàis contra, -as.!.n~àaçoes;,dJ. no no estudo do plano de re:fJoresbmento .eitam~;;to hidro.elétrico' da Cach")­
1ll::vegabilidade do trêcho Pirapóra c saneanlento da reglao, .e) na ;'l"rl~: 'do -Alto .são Ftancisco c .seu• .afluen- ci1~ do PAulo Afonso por se tratar
Scbrnrlinho.ou sejam "tirar os 'tron- ção das tel'J.'!1s; j) na 5l0l~1Sd~~' teso no estudo e .exllcução de peque...de um 'problema d,vidamente estu­
cos das árvores, -remover os bancos g) .na captaçao ne energIa".u. r,ge.uv- nm: núcleos de lrl'i.gllção na vizinlun- dado"
~e areia e uma ·ou outra ponta de 'pe-tr~ca. e ~õllca .e .sua. distrlbUlçao~ 'Çll. das cidades; no eõLurlo da aliuda- . Romoio Peres confirmou inicial­
Úa mais agressiva", .aperação. 'rea~~ blÚX~ do J?reço; JO .no• .a,0asteoim o: ,gent dos II<fluentes formadnl'e.s do S. lnf'nt,e a declaração de seu cole!'!!; rI'­
f.ável com "maquinárIa a'prop1'lada'. to dagus.toas po"'owoes, ~a 110~.as •. Francisco ·e .no -llstudo do 'plano l}ara loUva ao pensam:mto do M11l'.sf,!'O
:Em segundo lugar diSSe êle "deve-se l'êStamyn • e ~ ~:uezass mineraiS o Saneamento". . Daniel .do Carvalho.

o· aproveitamento da ener- j) exp oraçao d flor' "1 SÚ' Dir t " Difse, entretanto G~r "de pareeer~s~dr~uIica onde 'fõr possível :isto do sUb-s~1o, da. .ptUllade ta. i a.,. _ Re1l!\to .FeIO - 1 u, e . c d~ ti!t .qUI), para se fazer n reflorestam:ln!o
~l.lL d Ri tiver condições::l1atura1s P espU'lto prai;ico· o ecn,co tes~ E. F. ~tral 40 BraSlI e cu~o. ~p(J1-- .é urc.essárlo -preliminarmente, o çg_

on .1' C! °!lStand ' t la a tur- llllU em ~lguns ltens,.o e<mJUIl o e mento fOI pubI1oado no "Dlan.o do tudo .da região, verificando in loco
~tvoraveIs, I~:parie oe~~clo rAfonso". probl<!mas fl!lldamentals ,'do S ..FIAll- congresso" de 12-1~-46, dllpOlS de as .essências nativas que podem ser
~fn0!1l? ao a~roveita.mento de -cisco,_eoníermdo primaZIa ao lia na- historiar .a construçao do Ramal Co- .selecionadas".

!Ita ~a:rc~ -:;nde -podemos ca:ptar 300 vegaçao.. r1nto-~rapora, passou ao e.~ame ~a Referiu-se à Possibilidade de aõ:!li­
milP:s:, P. e aos projetos Correia Leal, Tl'açou em -seguicla. as normas qUe situaç~ da.fe~ro~ .em ~"f r?·;· ntatação da. eS~l1clll< eucalipto ao
Scl1im:mel11feng e Souza. Leão 5ôb~e devcm reger um. plano l'acional de Fran01sco. dl!len u.as cU"aa es 'Vale. , ,I
Paulo Afonsopareoendo-lhe -<'mllls a roveltamento integra.l ·do vale. 'In. que assoberDanlUll a ,gentral paLa dar Julgou "premll<turo o 1'eLlores,~­
viá.vel o segundo". No que tange ao trrroO'ado 'Se devíamos estabe!wer nm escoamento .à produç;~o .da zuna, au- mento" sem o prévio estudo da .l'l)­
terceiro lls;>eto ou seja a i~gaÇão de-crlterto de 'prioridade na solução dos me~tada em consequênc1a da. ex". gUio e i!U!lrescindive} :'0 lenvant(l.­
darou "que se poderá. inIOlar log() o problemas são franciscanos, responden -euçao <10 um. plano, de llPr0l::elta~}en- mento aero:fotogrametrico do ,:ale
aproveitamento das terras do -vale em que D '''primeiro -a conslde"ar, deve to. da bacIa. ,.DlSse entã,o ·que do S. 'FranCIsco e llascentes dos 1'.1OS,
.~ondições de 'oolonização imediata." ser () lio transporte o que 'ullporta.no serla prudente nao .repetir .neste caso para verificação do que t.emos em

Frisou em i\eg;uida que a' colonis~ão melhoramento das condiciíes de nave- o que tem acontecido com tanta ire- matéria de cobertul'9, ,de .s01o".
doVale do Rio'Grande com a execução g bilidade dos Rios" resO'lv!vel com ~ qüêncla 'C1ll !-<Ido o Brasil: fo~entar- APolônio Sales _ senador fe~el.:a1
de um projeto de irrigação de !,u.tor!a "'~aptação da navopção às suas can_ se. a. Pl'oduça~, il1cremel1~ar toda es- iJ ex-Ministro da. Agrlculturl'!, pt~6­
de Geraldo Rocha, é uma :provtdenCJa di' tuais e com -a limpeoza ào Rio, l?~e de ativldade e. ·delxar l}ara, o tou se udepoimen~o em duas sesw~s
imedi.nta que !;e impõeI ;ropert, que' çOes.a de troncos drngngen3 de ultImo momento o pleparo d<;;s mell.s .consecutivas o cUJo texto foi pul)l1­
sobrevoou o Rio. Grande e o Correu- ~~~og:oete," Admitiu .a possiblÍldalÍe .de,,:tra.nspor.te paI'll a produçaoobti· ~do no Diúrio. do Congresso .-de ,.-;_
tes,1,,1; a apQlogla da. ba.rragem do~\)- d ~nici das -obras de Paulo Afonso da -, 'JZermmou ~~r pleitear que 11 CISCO como '''0 1"10 de mUltas iinallc1,~
queirão ao 'Seu ver "um elemento re- e.l ~ ~ desde aue n::rja 'compen- COllllssao reservasse uma parte da 12.46.
gularlsa:dor poderosísslmo da descar- e ~OqU~~O -OS capitais ínl'ertidos. quota constituciol\~l_l}ara a, Cb'aLr:Ll Começou .definindo o S, Francisoo
ga., do Rio de São Franciseo e a.o 111es- .sard

o P d Magalhães _ Dir&tar cl:\ melhorar llS condlçoes da .111!.'1 de como'" 1'10 ele muitas finalidades", que
mo tempo fonte de energía para a Re-. . <;;Zll1 aO li do Miliistêría da PIU1porn. ,. Mmoendiotl jl!ll "três principais: fi­
gião". Ã tese da construção de. 1.'1'- ~iV:S~t'J te'inUl1

; eu depoimento pu- Corrêa. Leal - engenheIro do Mi- na1ídade dllo irrigação, da navegação e
servatórlos de ·compensação nos aflu- gl'lCd UÓ '''Diáli d CongressG" de niM:ério da. A;gricultura, reparte com da produçãG de ener~a"_ .
entes do São Franoisco, onde "as OS- blica o n ~ o • './) da" I'S . Leopoldo Schlmelpfeng as honras da DemollSÚ'ou citando o exentulp de
ollaçôes das descargas s~o ,fo1te,s oo~ 14-~:liz-~6 ..2EscapfIn~~:~nCCge~~~irosoon: autoria do projeto do ~proveita.mento Tenes,see, que estas finalidades ~'-!-e e.n­
as ~ltenatlvas ·da pluvloS1dade', f 01 pec", açoes, ou. ~'o de Paulo Afonso, cOlI.hecldo como trelaçam d~ tal tnllnciras que.l1l1D pc_
ardentemente defendida pelo Profes- sidera "O prohlema do S. Fr.allCloco "Projeto Apolônio Sales". Seu depot-rlemos sepal'a.r nma das' outras': S':l­
sôr Jopert :ll:stes reserva.lódos .se des- não como um ,.todo, maJl como .u71<1011. mento 'foi divulgado no :piário fiO br-etudo tendo-~e em vista "'1m MEti­
tínarmm a fills mÚltiplos: profuzir junto de. problemas "carac",:.lísticos Congresso del1-12-.á6. O Ilustre tec- no especial do.sr. Erancisco qual seJ'I
energía, fornecer á.gua "para. irriga- P~.l!' ~l'egio~ distadnt~ " Re;n cdllZl~ nico definiu lnlcialmente SeU 'Pensa- o de fixar a população :;e1'tsneja",
ção e ..melhorar, pelo aument~ ge va- Diyt~ao cl~sica. a ROla,. em,,;R 'mento declarando "que o aprove.lta- Examinou em seguida c:ut

a
11ma. das

lume das ducargll-S, as condlçoes de médio e 'ba1xo .no, e Mentua qu_ sua mento 'do Vale do S. FraUClSC() .e..~ fine1id.ane.s apontadas afll'manllo "que
na'Vegabilidade ilo 'Rio. Em .:fllce de Repartição ",fOI ~carr;;gp,all d~ estu- J3ubordinado à resolução das seguiu- é muito mais fácil adilPf.aT.se a l1:lVe.interpelações dos melllebros ali< Co- dar l1S quedas 1i:ãgua • P 1 tes principáls questões: gação a mu rio que .adapta:"-se um

~~~;oo::'v .8&bre vá.rios .aspectos exp1al1a- Rfporta:se ao prob~!l. ..dl'. • ~1.l o lI..- saneamento: ,río"à navega~ik:l".
doS, -o Pl'Ofessor Jope.l't reafil'mGu que Afonso .afll'mando, que tOl, :argamza- lJ - aproveitamcnto da energIa hl- E eom:\l1etmdo .se.u '\}!!llSll.1Umti) .di;;.
os "problemas l}alpitantes a enfren- do 1Jclos Engenhell'OS o,orre.a Leal e 'dráulica; se que "seria mais ,fácil 'Pl'.ellarnl'em-
tlU'mos agora -são "a desobstrução do &:himelpfeng 11m p~oJeto :para seu. c - navegação e tratlSportes; bar.caç5es próprias p:tr.a .a Jla:,egação,
curso .médio, o ,a.prove:itluue.ntG ·.de .s.prcveitamento• .'Elogut "O tl'ab!llho ele d - colonização; em vez de :projetar e .reaiízar lJ.!UC
PaUlo Afonso e a eolonlsação do.Rio Correia lJeal que à. custa rlE' "um re- .e - irrigação; Eérie de bll1Tagens indiscutivellnellL'

• Grl.l;n'de CCln -início da .irrigação", conhecim-ento -e um levantemento -me.. ! _ l'eflorestamento e restauraçãc multo dispendiosas".
ac.resceirtando que "não é neceESá;río ticuloso" conseguiU "a jusante do do solo; Consid.~ou ".a sêca", tl maior' .im­
esperar pela elaboração de' um ETan- trecho, 1ll'ímitivaménte ested,ad0.c -um g - estabelecimento da Indústria necilho n produção nas m;u'i<ê11S .c)o
de :plano de conq?i~ "0_ Vllle :do S. 11lllgllÍflço local", par-a 1.oclllizaç.ao .da -eletro-metalúl'gica". ,8. Francisco'. O remédio herólco, Ui!..
F!'ltllCisco, para 1111= osses traba- usina ':conl 11m desnível .ga'!'llntldo.de De maneira concisa assevera "q-ne ra evitar o dzsfa1cru-e do e1eme11\.o J111'
lhos porq1l3 qualquer plano .qUll se 63 :metros, livre .das :maiores. e1:chen- 1l. resolução dêstes j}1'oblemas exige mauo e seus efeitos desastrc>sCõ -i;Õ­
faça, há. dI! compreendê-los fo;rço;sa- tes" e declar.a ter sido enca.n'~gado estudo cuidadoso, ·conscienq!oso, das bre 'a economia da l'er:ião. a!i::.!t'ol:,
mente". E Pllra ser .coeren~ lnSlste pelo então :Ministro .1'.00.1ÔI110 8ales condições de um -vale, cuja superfi· .seria a irrigação l'ealizivel de duas
"que o 'Problema da nllvegaçao e ti ~e ,para "''VerificaI' E-e ..êsse .nprcveita.men- ele -é maior que a. ,aa França", .Em~- ..mlln.mas~ "'por gravidace que se pode
aproveitamento da Paulo Afonso SãO to .seria léconôm:lc!1men-:.e .eltequív.el".. mera em seguida ·os .Estudos tio l'egl- fazer em larlt"ostrecltos .do .rio e )lor
os :fundamentsis, qua.podem e devel11 EX9.mlna -com extraol'dillliria llbun- me do Rio, realizados pelos Depar· bmn.!>eamenw". .
ser :atacados imediata'!1et;,te, 1Jl't'terl~- c1ânóill <decdados ,o·orçll.!l1cntS' da;; obl'~s t<Jmentos. C!ficiais e, as' fontes de Exemplificou 'com çs 'trabe1hos .:le
do mesmo o de It,,;panca , Ao :fina11- de Patilo A'fonso·e a Sltuaçao dps. 'Vil\- energIa hldraulica C}C1steníes em :to- .Geraldo Rc{)ha no .Rio DllS OndllS -e
sar o se.u dt!'Poim~to, o -!'l'of. ~?pert, Jlas térmo-e1étricas do Nordefte,· ,e do seu 'curso detendo-o .afinal no -com os seus .em PeprD;lândia ~ .C.atêndE'>
pron,unpou-se. -pela "creaç~o de uma .apõ3 <comparar '0 custo do KW. pro_ e,=e 'do grande prop1el!'a de- P!Lu!o .os I,!Eultadcs >€oon0Il?-H\Jlsd.a 1l:1'"gac~0,
conllssao .1l;utonOD"a • pre.tanda co',!- duzido j}Ol' ·estas -e pela usina i1e Paulo Afonso, Descreveu e JustIficou m1111!- .pratY.ladJl. .sob ".a .0000.mtaçao cos tec-
tas !lO Tribumtl [Je Ccmi:t.s q~anto -as Momo, formula nestes 1êrmos .a sua 'ciosamente SeU 1>.1:0) eto de "aprOve1-. ni"".;;". . ~ .• •
despesas e 11U.an:tO aos .serVlços . ao c.pinião sôhre 'o p1'oJe·to de Corl'cla. temento da fornndavel' 'Cac'hoell'a c P.aSS!!U ~'em .segl;uda no 'Proo,em:.> ue
Conrrr2Sso Na C1f'119.1. sem 'Suboriima· Loal' "'julgo Que o apl'oveltnmento da lÚumou categoricamente a certa, 'a1-. .r.apta~110 de ener;pa, c1elllDran.UO-<se em
çií.o li C(ua1C!Uor l'~nistérlQ" destinadil Oàclloeira de ''Paul0 :tI.ft."1fl(1 é "lãve1 tura qUe "o projeto está completo elCRustivesconsideraoões sôbre a .P.llulo
a 5uperint711"a todas as obras do 's. se:lio ol}1';"a~ão do Govêruo 1~vã-la 'Lendo -sido estudado "Sob () :ponto do )lfcmso. cuio a.l'roveita.!llento ;g~Íl'1110U
Fruncisc()", . t-ermo" _" ,. ~-jsta propriamente técnico, quanto ''''é b~s'1co j:ls.J'l\ iodo ....mro.!'lle.... illmento

C!ovl.~ p~tes - :Prc.:llaro Ef''l"cnhB!~ a "Outros' 'Problemas :do V;ledo São' ecmônúco~'... , . "Con~mic(> d.oNerd'e&te"_.All~~ni~..sa-
1'Q llatrl~4o. a ouem, -na amlldade de FT n 's o .'diz êl"" ~ão 11 .llave«ação Esta 'nftrmnçao 'Vlsa sem '!luviels l~s. 1nslllraàor quando :MUl;lstlO da
Diret::.!' GITJl1 t10 D. N. P R. C. es- .• n ~l ~"'aÇãodo~ tr~ehoméal"~ 1st" mVfÜ,dar .as crítléas incessantemente .Ao;ricllitt'~a., do nr(}iato elaboraào ncr
tão ai!!to5 t~"as "sprcMrm~s d~ 'Plll"- ': n ";'0 J llzrn.O e Pio lCJ'~":' . r,rmuladas de que não oxiste jlrD- c;OlT~ia L7~I.e .Sc1J[l11el1jf-?og, 1lr!'du4
tes, Rios c c:~u61s dO,Braml. t!o:!~e' e,~tl-,l o estatlo ntunl 1 dos .canr,is jEito ]Jara aproveitamento da ..:'Patílo P_U vma. -Vlj1'llroS'a derem .d.o JlrOJe~o,
DQS 1l111.Pl'fC1Of.. dE"lC;1'"'.m~,o f.o~,e o . u::,nO' ~~ d RI ~ }onca cmnaAi01'.so. Defendeu a construçao d~ :Fftudcu-o. er,b iod~~ oS'.P;J=lSll1llS Uc­
S FrancJspn, tr,1n

o,crlto

'}-,O D.qrlo -ao de .?i:;,"·,av~c·n?ao ~c~ ~e.'h~TllmCll . lJ!l1-1'1llenS Tf'l'MV3.Lóilos nos afilwn- n1r." r-COllOlnlC() e fmenc:lrO. comp,--COllgTf;!;s6t
, de '5-12-4.6. 1\.n6;; -uecle:.al' m=~ "a '€s::e 1 ~.I. .. , ~ •



DIÁRIO DO CONCRESSO NAélONAl Julho, de' 1941

TOU-O comas cbras símilares do T,V,A" cessario dosenvolvímento aos u'aba- que o S, Francisco posúí cêrca de os prazos prcflxados lJara sua conclu­
re1J.att'ndo as cbjeções de seus oposl- lhos que Q,lJ, se pretende planeja.r,é 600.000 doentes de malária. Expos são, de que resulta 11, existência. de
teres, para dcmonstrnr a viabilidade índíspensável que ao lado da Comis- pormenorízadamente todo trabalho um sem número de obras paradas ..
da. idéia grandiosa de que se tOI":1C!1 são Parlamentar e por ela fl~calizada, reaílzado pelo &rvlço Nacional da míngua de .recursos, Não é liclto ad.
li·llimo campeão. D~ sua longa. expo- trabalhe, uma Comissão Técnica, res- Malária no S, P1'ancisco, dceumen- mitir-se, que tal regime, possa con.
sícão, digna da leitura de quantos .e ponsável pela execução dos estudos e tando com gráficos e fotograiJas o.s vjrao São Francisco cujo aproveíta»
rnteress em péla solução dos problemas obras na referida bacia. fluVilal", e resultados já alcançados que; embó- menta econômico ficm\. condicionado
b:'asileil'os, ressaltam quatro conclu- concluir "do contrário cs servlçoscon- ra animadores, deixam muito a dose- a um plano, que abrangerá fi solução
~óe3 de suma importância, tínuarão a ser executados sem a in- jar. Mostrou' a atuação dos postos de tr as seus problemas em tempo

1.0) O projeto da. usina hídroslétríco c1isljem~vel unídade de· direção téo- instalados ao longo do Rio, C\ljOS ser- fixo de.
de Paulo Afonso .. está em condíçôas de nka, não podendo na realidade, ser ventuários a mingua de recursos, CDm. E sendo muitos os problemas SfW
ser atacado imediatamente, nas etapas reaüzaôo um planods conjunto-para batiam, quase desarmados, o terrível franciscanos, é óbvio que vários Mi...
iniciais, bdep~nde de qualquer outro o aprovsltarnento total das pc·ssJDili- flagdo, nístéríos terão lt um só tempo de in­
1at01', inclusíve o financeiro; daríes econõrnícas do vale do mais bra- As dotações de que dispunha, para terrerír na execução do fUturo pia-

2."' a 11:'0 intel'ferênclada usina slleiro dcs R;õs, cerne tão bem o sou- cometimento de tal envergadura. mal no.
d~ Paulo Afonso em qualquer plano bzram tornar l'ealid::.de cs povcs I'le davam para fornecer um pouco de A falta de unidade na direção dos
(Ittz de futuro se trace para .aprovcí- outros Países para os ssus gral1des va- quíníno aos doentes e executar pe- serviços prejudícaría índíscusttvel­
tamento do vale S, Francisca; Iss, haja visto o exemplo nort e-arnc- querias obras de hidrografia, Dl', PI- mente 11 sua. coordenação e humaní-

3,', em retôrço da prírneíra eonciu- rícano 110 aproveítament i do Vale co notí preconizou a detetisação ínten- zacâovNcs quadros dà Administração
são, a construção da barragem ele Bo- Tellessee, coma ccnstttuícãc <la exem- síva em tcacs os núcleos populacionais bra.slJeirll. deparamos uma série de mo­
llueil'ão é ccnsíderada obra irnprescen- plar unidade técníca-admínístratíva da bacia, quer urbanos, qlY~r rurais, dêíos, perftlhados de há muito para d
dil'sl à r~:iulal'izaçiio da descarga 60 que é a T,V, A. reconhecído que é, o DTr como das encaminhamento de problemas nacíoe
s. Fl'anc!~~o e conseqüentemente. in- R3fa~1 Xavier -r-e- Diretor do L B. mais poderosas armas para a profíla- naís. Autarquias, Sociedades míxtas,
fluindo na estabilidade da Of)::t ti" G, E, tem seu depoíme nto lJUlJJ:cado xía da malárla,E~boçou além dís- Departamentos autônomos subordina.'
Faulo Afenso; 11. "Diário do Ocngresso" de 13 de so um piam) de assistência medica- dos diretamente ao Presidente daRe.

-1.') a nacessidade de insta l-icâo rlc dezembro de 1946. O ilustre estatts;a .mentosa as populações ribeirinhas, pública, de tudo existe. ali portanto
núcleos Ag:'o-Indust11ais, em tõdu3 as ressaltou de Início que a contribuição através a dístrrbuí çâo gratuít« do no particular. umava!;t:t eXl)~:'iêllCil,
cidad-es e vüas marginais do S, F'ran- do I. B. G. E.; "será mais uma de- Aralcn a todos os Infectados, provi- em nosso Pais,
cisco tomando coma modêlo o que f:oI mcristraçâo (lCS recursos humancs e dêncía que dsmcnstrou exequível, pe- I Ao ela,boramos o projeto 262, levll<'
realizado em Petrolândía. econômicos da rcgíão Sãofrane!s~ana" lo baixo custo da maravilhosa dró- mos em conta todos os raiores, que

Paulo Pelti€r de Queirós - e:1ge- de vez que os <aspectos récnícos do ga, muito mais barata que o .'!uinino, desta ou daquela, forma pcdessern,
nheiro-Ohefe do 10.0 Distrito do prcblen1a. já !crnm discutidas pelcs e5- :! p~la utillz~ção para aquele fim, das procastinar a. obra de valorização do
O.N.P.R.C,. responsáv€lpelas c,!:lra, pEcialistas nú a~sun._ , O Instituto repal·tiçõ·es Clflclais, agénc.las pcstals, S. Francisco, pnra então €.scolhe1'mm
ljU& este impcnante Departam~nto ds basecu() no> "informes e estudes" rea· coletorias ete. e instltuiçO{!s particu- a modalidade de direção ma.is.collve.
Admí!listração Federal vem reaJizandG liz:cdcs p:õla ~ua ala geográfica, orga- lares e r~ligics:ls, Indagado como en- nlente às finalidades do Art. 29, Pre'·
no Sáo FranclscCl, j)l'estou s-eu depI?j. nizcu um Esquema regional, dentro do carava a eonstru~ão de Hospitais Re- tiremos a criação de um 6rgão téc'
mento, publicado no Diârio do COII- qual w ~ituam tcdos os Municípios da gionais destinc.:lcs à socorrer as po- nlco e aclmlnlst:'ativamel1te autônomo,
fl7C.~'SO de 12-12-46, bada. Após, ccnf~ssar q\le d".vidCl a pulações Il1m·gin.aJs, . l'espond,zu ser subordinado ao Presidente c:_ Repú'

Pr:feriu, cO:lform~ declarou, "não e:dguidade de tempo, () trabglho ficcu "medida da. ma15 u=g€nte n~c~ssida- blica com "flexibilidade e elMticldade
t~'az(r à Ccmissão uma. contribuição incompleto, .Meeverou que" ap2nas de" I:isto como .uão possulmos Esta- de p~deres". suficientes para com ra.
Esp,cializada e sim cuidar dos p=cble- mna amostra. do que se pc<lerá fazer b~lecim'entos Nosc~omials apal'<!lhados pldez, eficiência e c0l1tlnllldade, de"
mas Sãofranciscancs em seu conjun- ~m relaçáo aos dados im'J)ort!lntes para o .int~l'l1am'ento dcs dcent-es de semnenhar.se de suas árduas I'un-,
to", para um estdo definitivo <ias condi- malária e cutras enf~rmldades e mor- çães·.

CJIDO perfôlto conhecedor da mll té· ções dEmoórâficllS. econ6mica·s e mes- mente agora, ao termos de executar A Comissão do Vale do São FI'an.,
ria apres·entcu â Comissão um ,ta- mo scdais do S. Francisco, co.mo ba- um grande plano dó! obras que con- cisco como- reza o projeto 262,difeJ'I!
b:l.iho meditado e seguro, Vis~!'!do fll- se certament.e para as investigações, centrará na reglao numero.os contlll- substancialmente dos órgãosanálogoo
ciJitar a indiyidu::llzação ias pl'oole- não~ó da Comissão, como da organi- gcntesoperárlcs. da. A<iminlstração nncional. apl'oxi.
mas 00 Rio e sua coordena·;.â\l a pos- zllcão técnica que a·dvirá dêsses estu- SI', Pl'esident~:. mando-se mais dó T. V. A., quc 1M
terio!', quando t;r:l'm03 de t"açar os dos 1>l'Jl1litlvamwte aq·ui f~Jtos". De- O resumo des~es. dep31mentos nos serviu .de padrão, introduzidas alte.,
rumos de 110.SCS tra1)alhcs ,)gLHa,i- t~l'mino\l a ccmpcsição da. população :ond\lz a conclusoss qu·s .!'<putamos de r.. ,..es recomendáveis p210 m~io bra.
YOS, Pelos grupos de idad~ e vedfi<:ou. "um Imer~ss~ capital aosdeslónios da Co- sileiro.

Em se::mida o cepcsnte p:l\~'Jn em fenúmeno InteresEantis~imo": "a po- missao Parlame~t~r: Sala das Comls.;;Ó<'.s, em 4 de julho
reviS'ta, UIU a. um, todos os ,),(Johm;5 pula,i:'> masculina" nas idades pl'cdu- 1,0 -.a 7nultlphcldade dos proble- de. 1947.._ Manuel Not'~is, Relatof
co São Fl'anoi,:o, <:!asslficandO·o;dell. Uvas da ·rEgi~o, isto é, a que vai de mas Sao/runclscano8 destacando:se Geral
tI'O de uma ri:;o:'o.za ordem :;'L'nQ!ó.l- 18 à €O Rl1O·s,e.stá. decre·,c~ndo viol~n- dentl'e el~s os dI! energia, na \'egaçao, '
ca a llu~ .prefsrimos fugir, pal',l m€:- tamente pela. emigrcção". Atribuiu o irrigação. san"amento, coJonlza;ão, In-IPROJETO, AO QUAL SE 11Ef'ER E o 1'.;Rl:C~:
lhor es60lhEr os it~nses.s·~:lciais às H- fe:::6meno, não à falt:l de c~esciman- dusU·iallzc.çao, r'~!l0res~.amenl:o, .etc, . I Pl'Oj"to n,O 262 de 1947.19-17
J1alidadEs déste 1'2Ialól'lo. to veg·dativo. pOJ'ém ao êxcdo dos 2 o _ a neceSSidade de creaçao dei ' ,

IteoU1 1) - "Lel';ntllmento a~rofo- ele:nentos válidcs, a. pro.cura da tru- 1lnt' órgão d.iretor do vlallo de apro-: (Convocação)
togramétrizo da b::eia hJdraul1ca, do balbo n~s rEgiões mais l'icas". veitalnento ~a bClcia, previsto 110,. Ar.t, Cfa a Comissão do Vale do Súo
São Prancisco e seus a!luent€s. Pl'oss~guindo cm suas COl1Siàel'a;ões 29 d!ó'.s. Olsposl;oes Const\tllc.cnals Frallcisco e dá outrus "rot'idéll-

4) - Execução d~ serviços prclimi- a~sinolou quo "Cl total da população Tl'ansltorlas. .. 'f " ,.
nares de llnlOeza das margens e d~- de5 anos a mais dc tôda bacia, é de Não padclle dúvida d~ que. ao fa. c au •

~cbstrução ciô Jeito p~indp?.\ do Rio 2. 7H.390 p~ssoas; <iéss.-: total 793.953 larmos em problemas do São Fran- (Da Ccmis.ão do PlallO de l\pro-
e d!; seus at!uent2s, para facilidade de apenas sab·~m le:', contra 1,960.437 de c!s.';:o, devemos f,azê-lo sempre no plu. veltamento da Bacia do São Pun-
navegação. .. a.nalfabetos: ou 28,8 dealfabetlzados ral· porque não liá problema Sãofrlln- cisco),

5) - Melhol'am~nto das col:dicões contra 71,2 de analfabetos"! No que cisêano Isolado, sim vários problemas OCor.ugreõõo Nacional dEcreta:
Ô~ navegabilidzde do Rio prlncilJlÍl e tang·::: às atividades econômicas e so- conjugados. Além dos mencionados ·Art, 1,0 Fica constitulda. a Comig­
HUS afluentes ccm II construçao de ciais da população do São Francisco, nos depoimentos dêst·~ relatório exis- sã~ do Vale do São Francisco, dll'igk
o\)ras fixas nas cO~l'edeiras, rl\p:<lcs e apres·entcu um excelente quadro de· tem outros como o de secas, cemu- da .por uma diretoria de três .mem., •
passagens dlflceis,. monstratlvo da posição de cada grupo nicações ferroviárias, rodovlá.rias, Q,e- bl'Os, brasileIros natos,nolneaàos pelo

7) - Execução de obras d::: bana- humano e um comparativo da sua reas e teleg,ráfkas, transportes, fo. P~'esidente da. República e a êle dlJ'e­
gem e outras, cJEstinadas aD armaze- popula.ão ativa, com a das d~mais menta da prOdução, despovDaI!lento do tamente subordinada.
namen to. nas baolas dos aflUentes regiõzs brasJleiras. vale e emigração da populaçao. l'lool- a) o Presidente da Repúbllca desl­
Jlrmcipais, das âgllaS das cheias. . Mario Pínottl - DiretDl' do Serviço rlnha, pesca, desapropriação de te!- gnarâ no ato da nomEação o presl-

8) -' Execução de dragagem C0l110 Nacional da Malária, e competente ras, regulamentação .da navegaçao dente da Comifslo e fixal'á II manda- •
Jll€<Eda de emergência para. fa.cilitar autoridade na matéria, cu.io depoi- fluvial etc, to de seus membros nas se;;uin:cs con-
a n21'egaçáo.· mento toi publícado no "Diário do Estas. noções t'stivo~am p\'esentes~o riições:

101 '- EllectlÇ1iO de Obl'asd<lesti.nadi ~s. Congresso" de 7·1-47 fez uma IC!1~'9. espil'ito dCls lUi:mb:'9s da Comlss~o 'Um dir.:tor torá mandato da
ao Sa!1€amento das localid::. es nbo n· dlssel'tação sôbre o problema samt",- Especial ao propor a Casa, a Cl'iaçao
nlws e 10nas rurais, rio da Bacia Sâofranclõcana, da Comissão 110 Vale dD São.Fl':tnci~. dois anos;

H) - ccnstrução de inEtalações dêS· Aludiu à conveniên:ia d·c, quanto 00, cOllsubstancia da 110 projeto nu- Um de quatro;
tin ..das à mO:ltagem e reparo das em- ant~s, prcced-zrl1lcs a r~aJiza;ão d~ m~ro 262. Um de seis.
bal'cações fluviais, inclusive estalei- amplos inquéritos sanitários na re· Sen":o Intenção do .legit,adol'Cons. 11) 110 cas:> do vaga d.e qualqucr dos
los e diques. g-ião para um completo cOllh·eoimen- tltuinte, a realização pelo Govêl'lIo diretores. o sellsubstituto completará

15) - Realização de obra, <ie ini· to de seus índices nosológlcos.e con- Fed-eral de um plano desal\'ação ecC- o madatQ ele modo qu ea rellovação
gac50. seqüent~ ad01ão d<l m~didas eflaien- nômlca dD São Francisco em 20 anos, dos membl'OS da <:iiretcl'la jámaIs ee

11;) - Ap:'ovcitame11to das quedas tes. - tr.1nspal'ece de logo a imposltiva ne- J'·calize ele tmla só vez.
d'água para an;;Jliação do potencial Acen+uouquo o estado sauit.ária cessIdade de da.I'Olos ao empreendi- c) completado o perlodo .adminis-
hlciro-elétrico. • I d d I d t t' d I I • i -17) _ Est.abele,eimEnto da CCllon1za- do S. Francisco é mau. doel'ido à i ment~, proteçao. a equa a, v_ san o ra IVO a pJ' me 1'0. CiES gnaç ..o, os
cão em mc~d[s rJcion::.is e deIiniti\'os, falta de assistência n1êdkO-hosPitalal"l !aclJitat.'-lhe os meIos de execuça.o. As mandatos passllrão a s2l' de seis anos
. le) _ Estabelecimento de postos de agravado pela subnutrição. f:stes ãols no:'mas I'igentes na admillJstraçao fe- para todos os membros da diret()rla,
Eaúcle. ;las Ic:aJí<iadcs l'ibeirinlle.s para fatores· unidos contra uma ]Jopula" deral de modo algum atendem aos ob- dJ conside!a-se _quorum ,S11liciente
combate às endemias regionais, ção de~proteglda, reduz ao minlmo à jetivos colimados no Art.. 2~. . para as dehberaço::s da dl:·~tm·h a.

Cada um dos gms da exposição capacidade econômica de uma região Sa')~mc, todos da. lel}tldllc e ll'l'e· presença de pclo m~nos dOl> mem-
I h d cujo desenVolvimento dependeoonsl- gularidade com que sao ~lIe.cutadoslbrcs,.. ,

P:H1JO PIO \ler se :ccmpan o.e.a111- deravelmente da produtividad<l cl2 seu os ~rOgTamas de obl'as pubbcas 11Cl cJ cada. Ulll dosdll'c;,orcs rcccbmt
lJl:J:I:~t:~:~~caJ:odccumentode alto ,,:l.- material humano. BraSIl. SujeItos, as pelas do 9rçamel1.como salárlo.a quantia d. Cr$ 15,000,00
lo!· para quantosoesejanl realmenle Pa·ssou em S<!A'uicla ao exame do to ordinário, cujas. vel'OOS sao distl'l- mensais e naD.pod.el'l).cxerce.· n,enhu­
co!abOI'ar na obra de rc.çupeJ'ação ao proble11la da malâria, No Bl'asiJ dls. buidas cOln 4 e 5l!Jcscs de. atraso, os ma outra fUl1ÇllO p.ubll~a ,?u

c
1>(lrttC~l~r,

'·a]~ do São FranciEco, se éle "conlamos .com cêrca de ." •• , Departamentos ofiCiais si "em Impo~- dedica~do-se intenam.nt. "os de\ eles
PatlJO Peltler de·pois de analisar os 8.000,000 de lmpalildados". Tomando sibilltados qe gara,ntlr a indispcnsp.- do aeu.cal'go'''á '. riJ'"''

J)~'oblcl11as funclam€l1tais da. zona tira por base esta avaliação, que l'epl'esen- vel contmuldade as obras atacadas. I) nno pode. !lIl1:la ~ 1C~. ]la.-
llma co!lelus~o, "aliosiss'ma, Ol,se ta 20'ó da ]Jopula,ão geral do .Pais Not.~-s·~, C0111 desgDsto geral, (IUe as tidpar de ll1tere~se fmallc:lro de
E~r.: "pal'a ll.'Je llc.,'ase:' dac\Cl o ne- recen~·eac1a etn 1940, podemos afirmar ob:'[ls federais no:'malmCl1tecxcedemqualquer compallllIa ou t:ffij)l'.S<l. cor-



DIÃR'IO' DO CONCRESsb NACIONAL

Legisl~.tivo, lavrei 9. presente ata, que,
d'euols ce Iída e achada ec n.orme, ;;!'~

assinada pclo ssuncr Prsidnt ,
"PARA ESTUDOS"

a-elD.ta com O~ cbjetívos d~ Comis- cio Vale do São Fl'allCisco poaerá, com novembro de 19H. Rdatol' Deputado
~r.D. prévla autorizcção do Congresso, erm , Benedito Vab::al'€s.

fi' todos os membroside diretoria tir óbri:<a.ções garantidas pelas OD!'US Sala das SESSÕ23, 4 de julho d"
devem ser pzZ.'C:lS qu-e prcízsxern a h- realizadas terras beneficiadas, pecas 1947. -:.. Castelo BrancO, Presidente,
sotuta ccnr.anca lia. exzquibilidad~do recurscs previstos na Constituição eu
prczrama e no..,; propósltos deste de- por outros créditos que lhe rcrematrí, DISTRIBUIÇAQ PROJF:TO
cnto.. buidos O Sr. Presidente faz asc:>:ubt~ :N.' 70~ 1947

Art. 2." Incumbe à COll1i~E[\O do Va· Parágrafo único. O scrvíço destas ~L~tl'ibí.l;çr.o··de lll'~'co~sos exi..",ntes
le do São I"ranci~ce: emissões não ~od,el'(i. exceuer das v~r- ~m pasta em 4 lie julho de 1C47. Parecer

a) organizar e submeter à aprova- bas auuarmente diEtriblliru::s no orça- Ao D2PUt"::D Alves Palma: 1) O projeto n.o 70-47, Cio deputado
cão do Congresso Nacional o plano menta; por fôrça. do dlspasítívo cons., A:lteprc,;Úo sem número - Regu- O~valc.o stucillrt, .nas cap;'caís e mí-
geral de' aproveítnrncnto elo Vale ;io tltl!c:onal ou por motivo d~ créditos lamentação co eX'.rticlo das atívída- c.a.des do Nordeste, servidas por es­
S~o Fl'al),{!is~o, vísanco a n;ularlza· que ~ej~m outorgado,;; palo Con~'l'ess~ .. des pnvadas aos domingos e reríadcs trada de forro, a instalação de caldaí­
cão do seu curso, diatribuição melncr Art. 13 A Oomíssâo do Vale· do Sao e daquelas de Iuncíonamento contí- ras a vapor que, usando lanha, consu­
de SU:lS águas. utiliza~~o do SEU pu- F:a..ne1E'co r.ará anualmente a sua prss, l'UO. . , man nuns de d'2Z toneladas diárias:
t encia l hídroelétríco.. rcmento da Iri- tacão de ~)Qntas .ao Ccngres;<r Nacto- Requerlrnento samnümero -Apra. abriga aos partãcularas a adaptaçâo
dústría e da A~ri~ultura pela irr.ga- nal, por tntermédíc do ·1'l'lru1.lal d.e Isenta um t,,12:grama da Assccíação nas existentes. no prazo de cinco anos
cão, mocern.zscão dcs seus transpor- Contas.. .. . _ Profíss.onal dos 'I'rabalhadcres nas a, uso exclusivo de 6130 combustível
tes, desenvolvimento da ímígração e Parágrafo unico: C~mo orgao per- ,Il'.dúf,tl'hs Urbanas de Santos ~oll:li. e, no mesmo prazo, exige a substituí-

. colo_niza'ç~Q, ~mparo à sa3!Í'õ .e edu- manente d~. f!.~allZaçao dcs .atlvlda- ltando o prnnunclamsnto d2sta câma- cão. nas vias. fürzas nordestínas, lie
~Rçal), b"~ .como €xP1Gr:,UO da sua d:2s da COom~,:,~a~ do Va!~ do Sao .Fran_ rasôbra a execução ao artigo 157 d,a 50';'0 das locomotivas que usamJcn'aa
llq,U€~:l m,.n·,'l'al Em ben.fI~JO. da PO-I CI.CO. a COlUlSSW especial qa oamara constttutcão PêC:'~ral, fccallzando, em j),~I:1S qUe consomem ÓlEO, sejam do
puiaçuo existente e dos brasíleíros que dos Deputa dos desiqnar~ 't.res dos seus rorm, cs~sdal, o descanso bemanal tipo a vapor ou tueset-eleiríco,
para ah possam ser encamínhadcs. . Imembros, aos quais incumbe velar rem~"rado' 2) A Iníeíatíva do üustre deputado,

b) executar o retendo plano, ~eJloJs pela fH;1 execução desta lei. A 'D'p~Lad .Aluízío Alves' no sentido de at~nual' a Inc.sssant~ c.a·
de aproOvad,o pêlo Con~n",,<J NaC!Oll!l.I, Art. 14 Revog·am-.se as disposições Pr foto' o'39~ ,~ F'" em CrS l':lStllÇi:.o d, mat:::.s e c:lutingas do Ner-
ca!,enc.c-!he €ntão a d.istrlbulção dcs em ccntrál·lo. . 5 eo8'uõ nl:mit -~álÓrllo 'ela. "alárlo; d'~ste, o qu·e, allé.s, se nrifica em to:.O
creditos o vafb:<s por est~ vo:~G.os. e e S~.1a d'as Comis:,&;s, 2 de janeiro ,de p~ra' efe:~o IdO' ~áh:uio tias ~ontribui- ' o território nacional. num processo u:
lJa::s!t!ldo a _EU cargo o, sen.çcsa IA7. - Itranoel No'~o.e•• , R€lator Oe- - d' ] one""io . dos Instituto e esterilização,siste~tieo, do s610 pa­
cssa data exiotentes. . . ral. - T/>porl-ulo AlbuolL~roue. - Eu- b01s e . ?S J7" P- S A 'e 'taclO"i~s trio, at,rai as mais francas simpat:as.

Pal'ág::rfo Úll!'~O, Enquanto não fôr na'):o de C1ueiro2, _ Leand7'') Maciel a xa~ Qe ~ll~U',S e [:c. no' ' '. Os que conhEcem, de porto, a extêu-
-p cvado polo Con"re«o Nae;onol o '" . B t ,-' Projeto n. ~8.47 - Conccne aos . , d ti' 1.' r . , , o ,- , '~.. - "re.",orzo ezerra. com l'es rlçoes. 'uncicnárlcj)úblleos dil'Eacs a 1)el'- "ao Ci:OS eser os C:' anos p~la nos:tt.
plano n que se relere o Item a deste P'redas Cavalcanti. '. s. '. impr€vidência e dscl'zaniza~:.ão eco::J-
:1rt:go, a Cemis.ã::> propcr-lhe-á os ~ep~:lO de to~cs ,os J::.en~fklos~Istri. I. mica e. cuja inIluê,?-cIa se !R>I s,zn~;.r.
)Jl'cgramss anuais doe trabalho, que sa- "uic.os [tO;; ~...wc.ados v.~s 111.\ ,'.lutes mt.ensament~. nas difwu!üa:"2s de v::.a.
l'áo exzcutad<JS atray~s dos órgãos Comissão de Legislar.ão de Ap(l<',er:~::Go;la e Pe.:1~oes;o da cu· I do j)0VO brasilEiro, não pod:m dà:ar
administrativc.' fe;:;'~~'ais, pcr mtarme- - t.l'asl?r~Vlc.enc.as, de sofl11' os mais justos temOr-éS p<';.:.,~
cno C:os ro?sJ)Ectivos MinistérIOS, salvo SOCIal ProJe~o n." 00·4.6 - Rcvc'5~ a .o~- más CO~,EE~l::;j)cias, irnlU::diáY,~ls, qu.~
ólS obras d€linit:Y~~~'!l'l·e proj.rtad1s e . c;eto.lel que. ~sup~ndet\, l1a,~ lJ::stltU;- adYirão psra o. pro:;:r~sso e o fut.. r()
ap=cvaci&s . At·a da 24," rpuniill) ordinária em ,çoe.., de r:;rcyweEcIR, ll.. conc"s~ao aa do País. 11 !lldifer,,,m;a dos podc,:es

Art. 3." A ex,cc·.ç7<o elo plano de oi de juiho de 1947, Iaposêntac.Ol'1n, por r.lotl\"o. ele lclade e que gcv~~'nam na naç5.o, pelo assull:o.
lIproveiunr.f.nto co São Fr:U1Ci~co será Aos C!.lia.I'O dlaS tio mês dc julho tómpo de serviço. é um fato, pois que, medidas de g3.-
re(1li~c.da pela C.o.n:'iss.:'o .d,:e.ta~ent.~ c.le mil 1l.ovecen10S c Quare,.,.ta .e ,sete, A.o D~pu(,a"o Nd"on C1rlleirc: bin::te que, clxt-:lnnorânôamer..te, sl-o

te , t u ~ J .. v '-' allUllCiac.~s, n2nhuin Efeito. até. hC~C'tou .por til nr.emo Cl'e. au ,atq LaS ,~ a~ Qu,nM: loras, sob a l-reSlc,enC.a Projzto n,' 39S.':7 - Aut~~'iza o
ccmpanhla" cUJa org~.mzaçao auton- .....0. uelJ.utaúo ()i.s~elo .13rRIlCO, pre- funcio.llam~mo c;as Carteiras d~ Aci. com:gnal2.m a su cr.'dito As rarí2si·

fi +....,,.J mo'" lJ" J ~ mas inlciattvas partlcularê:\, corca:"JslHtr. clmcc>. en""11'a".o. qu-ee.~m ::;'ólhi·S l;S Zj.lhac.nS 0"0 Amazo,las. d'nt2s do Trabalho e MOcést:as' Fro. " . ',' d" . do ' -

neste cas<.;, permanecemo ostUfi sob .l:"'aulo ~ar,.sa<e, l\lves l'alma, Bene- f~<'Gnuís llosIl1'ti[,uiçi;o" d'" Pro \, ' _ d'e e;üto, a_as, cvcrJa.m/EI'.vlf ,]ln
sua fi~cali"'?çáo e contrÓl8. indmive ".ito vaJ.aàaros. Neh,n (;al'nelrO, Bri-I'·-', S' '.' ~I·'" • -~ - ., csntlvo "ara f. SUR rellro.u<;ao em ar-

. , " .~,.' . to t .. ,. "'" .,. aenc_'l ovla·gaescala.
:lS orJanlZ2ço·.:.s JQ.. €~lS '... 11 .es . ,g,lU?~ . .L ",naco,. A1UIZ,lQ .Aly es.. e .Joao Ao D~pu.ta,do João Bvtê.Jl1c: 1-' ... ..
.l'..rt. 4.° A çOl:u~sao ~~,dera a.ctn:I• .u.0,C1J!O, rel~mll·se a Co~n;ssao de Le- projeto n." 393-47 _ Dá. úo,'a ~·c'. .Conf,ormc dados cnlhlUos elo Mims·

t~~ os f~n~10r~r01S e cO'~n ...lata..l os te~: ~lslaf.:~_o '1 SCC1.al.,. na Sala ó'Duen:> qação ~",artigo 277 da Ccru:~liI71~~ç5J j.tCl.'"la OH. Agrlc~U.ltra, rE'f.er€llt~S;,.~O
lLvCS r..,C·,0$_110S à or~2.mza~-ao e ex,_ rlranrl,i.o. DeixlllHm n.;': comparecor oaoS Lel< do Trabolllo . ano de 19U. extrlmos, no t-err,to•.<)
cuç~o dos Eaviços qu·e lhe incumbam, OS Depl1taeló)s Javi:>n., Marallhao, c .... n2.C:onal, f:D .500. eGO metros CÚbicos dc
fixando-Ih,~s os resr-~ctívos vencimen. l'·l'eit~.s c Castro, Arg-{õmiro 1"iaiho, C . - d T t lEnha e 618.GUO ton,eladas de carv40
tes e regllJan'C:o as l'elllçÓ~s decorren- l~rl)oni Sát:ro, Baeta Neves e Jacy OmiSSaO e I'anspor es vegetal. S€;lltlO que, dosprill1ziros, ••
tes dês.ES atos p~los dispositivos da Fjgue~re(i[). Foi liela e ~-.pl'ov/l,Óa, sem e Comunicações 10.228.141 feram destinadas ao consu-
legiels.ão sôbre o traba:ho' o~~ervações, 11 atH da reunião ante- mo da tl'aç&o fEn-o,,;ália. Além disso,
Pará~l'afo único, Qua~'luel' dos em- rior. ATA DA REUNIAO REALIZADA as estmdas de ferro cnrummirRm m:.is

llregllQOS ou funclcnárics admitidos O Sr. P~e,iciente. inidan~lo OS tra- E~IrJ;gc~~~fiE em dorrr,óntes, 5.60C.OOC metros cúb:-
]:ela dir~toria poC:'ará serl'emovid:o balhos, declara nno entrar em di".. cos de n13deiras d" lei. A~I'edit3mos
como R esta convenha e nenhum IJO- cussão o projeto 121-46 que assegurR QUAR:=:NTA E S,ETE porém que essa sfrja uma par,~ela 111:-
derâ rwecçr maior salário clo que o cilreitos e beneficios aos motoristas 1\0 dia pr;mõ·irode julho de 1l1:! no· nima, apesar do se vulto. no tC~91
ntribuic:'() aos diretcr~s; salvo os con- de carros particulares, por não se VéCentos e quarenta e ~ete, ~..s quill2e anualmenta devastado nas :resorvas fio­
tratos ée técnicos estrangeiros. &.'::har presente o seu Relator, Depu- e trinta horas, na sala "Sabino Bal·· l'estais doPais Em p"imeü:o Iu:sar

Art. 5,° A Comiss:ío do VaI!'. do São ~do Freitas e Castro. roso", reullIu·se €sta Com.lLsáo f<Jb a aparece a cobertura de pl?stanas para.
Fl'ancisco terá personalíd2.dc jurídica, Atendido no seu peclido de llrefe- Presidência do Sznhor Rogério Vieira, o criatMio d'o gaclo, que no centro do
podendo, pOl'bnto, pratio().r todos os rtincia Q Deputado Paulo Sarasatc PresIdente ComparEceram C>S Senho- P.~is, nos últimos :1ll0S, com a valoriza­
~to-s civis e juric'.!ccs r.'C8S~lU'!CS aO lêpm'ecer às emendas oferecidas em res Juscelino Kubischek. Pedroso JlI· çál) verificada, assumiu o aspecto d~
lJom C:".empenho de- sua função. 2." discussão sôbre o Projeto. da niox, Ponde. de ArruC:a, Antemio Mário verdadeiro clellrio t. em segllidEl, e:tá

Art. 6,0 A Comissão do Vale do São União, Estados, MunIcípios e Dl>trlto Maira. José Bonifádo, Euápio de Quei· o hábito secul"r da nossa lavoura no­
Franoisco pcderá tldquirir bens. prt>- Federal Il. efetividade d8l:i garantias roz, Manoel Novais e Aramls Ataid-e, ma de, ,sem falarmos nas qlleimadll8.
por ao GovêJ'no li desapropri:Jl;ão de previstas n(l artigo 157 da COlls~ituJ- Deixaram de comp,arecer os S.enhores quadl'O que, diál'iamente, se apresenta,
!~rr.as e exerceI o direito da dcmin:o ção. O, parecer, que foi aprovado. Ulisses LillS, Cosme Fen-eil'a, Vasco nas épocas de sê<::as, aos olhos de qu:tn
na bacia do São Francisco, de acôrdQ unà.nimemente, pela. Comissão, • fa- do-s Reis. La.mo Freitas e Romeu Lou- se ellct>nlra nos no,sos sertões.
com o plallo de obras; \'orável i'.s emendas 1 e 4-.'\: oferece l'€l1ÇO •. Iniciados os trabalhos, os se· d' , . t, •

Art, 7.0 A C-omisEáo tera poderes emenda substitutiva à d~ n,o li e nhoxes Juscelino Kubitschek, Pedroso C~llno ls"e~os. pura a;.cnU~1 .os ca-
..' O'f i . i . f d ' .' ·t d 3 4 JW1ÍOl' e Mal1-oel Novais justificaram lanlltosos efeitos d~ ta.s p.átlcas e[lara r-êqUl,lt,ll Ul~C onal o•. o. cra,ls I elel a l.1S e us. c . . . ..• i' t d"ri lJ·'ra recupO"ar as extenslssi.mas ár.sas

nee,essirlos Q{lS S21'I'L';OS para cxe~t.:çao Os t.rabalhos forat:nencerrados ll.S a ausellCla " nun ao ex raor lUa a d" "stada< c"'prá-icamonÚ' nada tel'~
elo plano. ~€zessetc horc.s O tnnta mmutoso, e r.ea'lizada em vinte seis de ,iunho prú· .ev~ ., ,., " ' ..... • c,'

Art. 8,0 A Comissão do '.rale do Sã.c eu. Heloísa Gusmão Castelo Branco, ximo pa.~sado, por não tel'em recebido ~~do; fe,.to. C!la.o e~:eá" ~a:dS' rqt1;b~~slJ':
Francl.co terá ain-da o en° argo d~ Secretoritl lan'ci a pl'0<onte ata que a. tempo o telegrama de convocação, 1,.1c.at.vtl !lao pOd,.. t1. n .•, .~
reajus'tà.r e enc~minhar pa~a novo~ s~rá. ~S3h;adtl pelo S;: Presidente, O senhor Manoel Novais também jUfi- gendo, porem tndos Oi' ai';J~ctc.s do prc-
d'nmicílios ns' popl4lações. que forem uma vez a)il.'ovada 1).ela Comissão. tiflcou o seu. não comparecimento à blema,

última reunião ordinaría. O Senh'Ür . •
dcslccadas por efe.it<l da~. construções, PAUTA PARA A SESS,"\O DE 8 DE Juscelino Kubitschek declarou llão ter .3. O pr;:;jcto ~l::r elís~as\il()..C)110 :n;:-
barEag:ons. a;iulslçoes de areas de pro- JUT"HO DE 1947 ainda dado parecer aG Projeto n.o 268. mo de sua m~~l::~n':: patr~otlca nao
teça o, estr~oas ou outros mot,lvoS de- . por estar em enr.enelimcnto com o Di. j)l·i.t.cndcmos d~:lmnn,·, UaG I'esoh c.
corroentos do alano geral a executr,l'. 1) l'rojeto 121-4G. ASSer"lIl'a. dlrei- retor dos Correios e Telégrafos. O cüatlldG, a sitll::.çíia, e. porque, sej:;

Art. 9.° A Comissão poderá cclabo- ks e lJ<enefieios fiOS motoristas ele Senhor Eunápio de Queiroz pdin que mui!.,/ lla:·ticulr.l'i~a:io no âmbito ,'n~'
l'ar cl',.Jn as assoclações rUl'als ellis- carros particular.:s, Relator Deputa- lhe fesl:e co.ncedida uma prorl'ogação qlle lll'etenelc in:'!t.ir. t:tlvez, vie.:se il;
t~nt~s ou que ·,e venh:lm a criaI' pua 2) P.I·ojeto 122-46. Di~pôe sóbrc il pa.ra emitir parecer sõbre os l'rojetos s~r cl)ntra;:>l'::luc~l.t,e. Não sel'ia just()
~.11::ds rápida intrc·duçã~) ,da t~cnic;a na co ·Freitase castl'o. , nÚln~l'os 289. 70 e 27. ~endo deferido que se p~·oibi.ssc n· cx~ração de lel1lla:
ngricultura e lIa l~ccl1árla. G(;sincurpcr>:câo do Instituto l':l Es- o pecJido pelo prazo de mais 10 di?s. uaril alllllZ!ltar as indusLrias nordest:-

Art. 10 Para c!etiva.çáo t'o plano ti','f~ do I.A.p.E,'r,C. Rclat"r Depu- O 8s'n11or Pe·dl"0110Junior comunicou ilS. illclusi\'ca du tréll:Sporte f~rroviã~
da Comissão do Vale ào Suo Fran- t::e:o João Botelho, . . aguarela r da l.resa da Càmurn ar-c. rio. ao tempo Em que cont11lua~s{".
ci~co. ~ GOY2rnO fm'á à mesllla ascon_ 3) ProJetos 6-40. Re~ula fi, situação messa dI) origÍlJi\1 do "Código Brasi' fl'rtnC3,; n cl':V.1St.1Gâo pélm outros mis­
ce~~õ2s d'~ e"'"Plora.~io das qu"d:as dú- ucs f·unc1onários c trabalhadoras dos lciro elc Ri',ciir,C:il\1são", enviado pela ter",z, U11 muita maial o.,e:<I:1. A p~:oi­
gua sit.uacrss no Rio principa,1 (; aflu- &erv;ços industriais da Uni;;,o, dos. E.s- Associação Bl'3sileira ele Rádio, parn biçi!ú que se e3Lmde a todo o Nordes..
('nt~s, 11ft formn determinada pdo Có- t.ldos, do Dísi.rito Federal c dos Mu- entã.(l se prcnunciar a l'espdJ.O, O Se· te, cujGS Iim:Lss não .são pe:-feittlnle:1­
di~-o de. Minas e de Ag-ua". n!cip:os e 77··46. Re~ulamel1ta os ser- nhor Pres!rlênte suspelldeu a reunião te C3:·u·ct.r:zac':'cs, ~,ão prevê que exis-

Art. 11 A Comi.sdo da Vale do viços ferrovIários· de Estradas ele para os Senhors Mmbros da Cunliss;"io te din~sidade de condições de "ma.
São F'l':),JlGi.co mant~rá escrituraç5.o Ferro de propricdndc da União e pOdrem vota1' em plenário. Reab21'ta nara outl'a lo~alldade nem a exequ:'Ji­
detalh~c:a de tôdas as suas operações por ela administrudas •. Rciatol' Depu- II reunH\o, às dezeseis e trinta .horas, Iida.de, }Je~'f,itamente assegurada das
c t;.crá sua e·ode na Capital Federal. tado Ba~ta Neves. foi a mesma leval1tada por n3.o haver modiflcgç{ie. impostas ao parque ferro-

Art. 12 Como recursos Mcasl:fuios ·1) Projeto 144·47.. A:tela o artigo número legal, e. para constar, eu, Ma· viário nord~stino e suas consequê~d:J.

il !'Oalização do lreU plano, a. Comi~siio 22 cio Dccrcto-Iei n."7, 036 de 10 ele . ria, Gltrudf.s da Sih'(\ Rels, OÍl-.ir,1 na coso de nêlYO confllto iali;ma\:i<mll,
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a) _ f~ de c:-ú:1ler \lrgt:.lltl-;f'imo~..
uecessictaci2 de unia solucno dcfinití\ikL
pa"!'n a cris'c da COlllpa11hai Ci2 Ek­
tricidade Paral1uense.

sos serviços e para êsse fim Mlid\.u..
o auxüíc imediato, do Govàrno F'ê­
deral de ors 15,000,000,00.

Ocorre entretanto. que os sorvlçcs
Em questão são de nmbito municlpn l
e de concessão estadual rt.alvcz mes­
mo, municípal í ,

É verdade que (') Gnvêrno Fl'C12r;,]
participou a ínt ervcnção e nar.urul­
mente o réz na intenção dc soluclo­
nar uma sítuacão de verdadeira CrI~·

lamida.d., pública; nchn-se assim, 11,t
obrigação de efetuar êsse ti uxillo ,

Mas, noves acontecimeutos 'c' pro
duzlram, entre êles o retorno cio ·E::)­
tnda do Pará à sua autonomia cons­
titucional c assim na posse de plL'
nos direitos para resolver. cs casos de
sua economta interna como o pr.:·
sente, que sendo de concesão estanunl
escapa "t1çacla elo Oovérno Federal.

Assim. por exemplo se s~ ver if'icur'
a nacesídade provável da enc~m]lu<;fin
do acêrvo da Companhia, dada 1\
sua incapncidad e financeira,sóm':'l'll~\

o Govérno EsLncluiLl, como outcrgun t~

da concessf,o, pcdcria rcsolvé_ln.
Dia.nt.c de tais considerações ~

mesmo da dlscordáncia entr" o aIlXJ'
Iio solicit,Ztdo p'elo Internntor Fede,!'al
Cr$ 15.000,000,00 c o orédito comtan­
te do projeto, Cr$ 25.000,000,00, e
acho pl'ucJente e mesmo Indispensável
qUe o assunto seja preJimin"rl11C'nLe
subms,tido ao órgão técnico especiali_
zado c cOll1peLellte- o C.N.A.E.E ..
para que, de pOsse do relatório. do
Intervent.or c demais docllmentos r2fJ­
r·entiós. venha a opinar com a ,ua re­
conhecida autoridade sôbre as pr,wi_
dências mais aclequadas para conjurar
:i. criscc i?stiluar COUI. p~ecisão! ain1­
pc·rtãneia do auxilio financeiro, su­
ficiente, as despesas n2cesárías' para
a normalização elos importantes ser,·
I'iços. Taia IUgRl', também. o Eoxr,me
de. re-estl'lIiuração da COm!lllllhia quer
oficializando-a pela encr.Il1]l3ção,
transformando-a 11um~ socLdaj'8 d~

tOccncn1Ía mixta. ou devolvendo-a :i.
pl'C)lriedade privada. pelos m[\,ls re­
gulares para o, que. n~c~ssário s~rj),.

mn cntendilnento cotn ,ls autol'i(lad::-)
cOmlleleJl~es.

G1 _ Feito em linhas gerais, o
exam~ da questão rof.enmk ~'O pro­
J:::ton. o 265, c11eg"oas .s~gllilllt'~ con_
clusõeH:

1) f:st.e P:'oj<to não \'2i u aCOm)):l­
Ilha:l'o doe justificação constalldo O
processo, cO:1forl11e recebi, exclusil'a­
nlen te do texto da lei.

~ ..~ ~ ..... :':~~~.~:'_:'~.:

aUQordi:l.a:Jcto-o ao \JJiO de combustí- Os capitais nela invertidos são de sltuaçllo da Empresa Ingleza,. suas
wel ímportl:.do. p,{;~edênci&est!angeira e também o necessidades de renovação de mate-

Trafegam nas línhas .11o::;'osti:UtS é':su:l. diretoria, respeltados; devida- l'ifill e de ampliação dos recursos fi-
eêrca de socrcccmcuvas de ccmbustí- mente, os dispositivos Jeg~is. nanceíros. .
vel de renna, assun d!sCrl:n:n"das: São :Em 1946, diriglu-se sua díretoría ao O assunto prende-se entretanto à
Ltúz-Tere:ml:l, 26' centrai 'do Plaui, 9; .Govêm:) Federal, conressanüc sua sí- questão dos "Con[telamentos", nüo
:a. Via çâo Cea:EIlse,( 78; Central dotueção finnnc~ira. Irremedíàveimente permitindo a urgência da restaura­
Rio G:',lude do Norte, 23; Gre.l t Wcs;'deficHál"la e a conseqüente Imuossibi- ção dos serviços que se aguarde tal
tcrn, g7; Le:te n~a.silei,'o, 153; Estrã- !idade d·a manter o servíçc que' explo- oportunidade, .'
éJ de P:~:'o Nazaré, 13 e Ilhéus '11 ra, solicitando por êstes mctívos a in- 3) - Passo agora ao exame do pro-
(:c:1quist:>, 9 c·.liver~os, ·3Q. tervsnção oficía l, jeto de' lei que visa solucionar li

F'arn a subscizulção prevista em' 5 Ouvido o ocnsenio Nacional de crise porque atravessam os irnportan-
11;':" . n eccssrtariamcs efetua-la em 50 Aguas e Energía Elétrica, órgão subcr- tes serviços públicos da cidade de Be­
unidades, anua.msnte, o que, acreãí- dínado à PrsBid~ncja da RepúblJca e lém.
tamcs, as ccnu.cões eccnónuco-rínan-Ique exerce funções consultivas e coor-I O artigo primeiro' do projeto. au­
ceiras, das empresas. nãop~rmitem. denadora e t::mbêm Jurisprudência toríaa o Poder Executivo a abrir, pe-

i'>. substituiçâo total, imposta as in- sôbre os assuntos doe sua eSp'~clalldade'llo C, N. A. E, E .. um crédito es­
dústrias privadas. no curto prazo de o;Jln'~u êste ravoràvetmente à. Inter- pecíal de 25.000,OO?4.4 destinado ao
cinco ancs, indúst~ias que, no-ncrdcs- vcnçao, apresentando fi. minuta o de-I melhoramento dos servíços da Com­
te, se resumem, quase, às de servi- creto-íeí que deveria ser expedido, au-lponhía de Eletricidade Paraense.
ç~s urbanos e assucareíra, viria acar- tonzando-a. «tuctmcnte sol> intervcnção do ?nen­
retar, p::;ncipa,m~nte, às primeiras, Pouco tempo depois, contra essa ex- donado Conselho (cdestaque é meu),
cilflculdades Intransuontveís, pois, é pectat.va. o Govêrno Federal, pelo o que na realídade. não se verifica,
sa bído com que actirícios se prevale- Decreto n,o 9.452, de. 2,1 de julho de como já expus.
csm para sua manutenção. O caso da la~6. a utcrízava ao Banco do Brasil, o artigo segunto trata do organí­
"Cerá Light", várias vezes menciona, ut;1. em'p~éstimo à Companhia de Ele- zação de um plano de outorlzaçâo
<lo nesta saia, e um exemplo. . trzcldaae Paraense, de crs 3.000.000,00, a ser estabelecido por uma COlTIlSSaO

4, A nossa opinião éide que o as, sob a garantia do Tesouro Nacioal,/ Paritária, de nomeação do Govérno
sunto não pode ser solucionado par· o)l,eração que não sei se foi comu-, o que empresta certo caráter de em-
elalmente nem considerado por um~ mada. préstimo ao auxllio.lI. ser concedido.
~ó das suas faces, a lirnlt.~ção. Esta, Fmalmente, a 13 de s€tembro de O artigo terceiro autoriza o C.N.
a limitação tem de ser acompanhada 1946. pelo Decreto-l-ein.o 9,860, o Prc- A, E, E .. a realizar com o Bsneo
~~muitáneamEnte pela: l'cstn.uração das .sidente da República, aut<Jrizava a in.- do Bmsil. l1Jna operação de crédito,
áreas eSt2rlliZldas,. quer, peia irriga- tervençi!o nos seguIntes têrmos: no limite de Cr$ 25.000.000,00 sem
ção. p·2lo r~flcr~stamento ou proces· ,.Art, 1.0 Fica o Gavêl'no Fedem1 Juros.
i·OS Qutros. que a técnica agricol", re- autorizado a Intervir na "The Pa- O artigo quarto volta a se referÍl'
commdara. O problema da tração rã Eletnc Rallways and LI[thting à autorização do investimento.
f·er:oviária, l1ão po<l€ ser resoivido pc, Ccmpany Ltd,", a fim de ass,egú- Finalmente, o artigo Quinto, espe~
lv uso obrigatól'lD do ól"D combus, l'or a ncrmalidade dils serviços da c1fica a aplicação do crédito ,es]Jecia.l,
tivel, quando o p€usamento dos f<õl" mesma €ll1prêsa", . exclusivamente na melhorlo. dos ser-
1,?viá.~iQS está. ori~ntac!o p!lra a soiu· A;rtigo 2." - Para da,r execução viços, sob fiscalizacilo .direta do C, N.
çs.o da eletrJflcaçao e estao lançadas a este Decreto-leI sera nomeado A, E, E.. por intermédio do Inter-
IlS fund2.mentcs d:'l Cia, HidroeJétrica interventor que. desempenhará as Iventor Federal.
(ia Sá.o F=anci~co.. funções de acôrdo eom as ins- 4) _ Da leitura dêstes artigos. ve-

O r:~cgrama· a ~H traçado. é pois trJ,lções que forem bolxadas _pelo r1fica-se, preliminm'mente,. a propo-
de oro,m g:P.1 e a.e ID:'lltO malOr. am· Mlmstro. de Estado da Vlaçao e' sição de duas medidas financeIras,
:pLtude e, ~ommte ass~m, pod~ra ter Obras Publlcas, . ao que me parece incomr:ative;s entre
.. deseJ:ld~ e md:s;Jellsav.e1 eflcrêncla. Artls·o 3.D

- O presente De- si e uma delas com a situação D.uta1
O p!'cjeto,. que t,m o grande me· creto entrará em vigor na data da Comnanhia.

rito de ferir. tão im~ort9.nte assunto, da sua publicação. O al·tlgo primeiro coe;im de um
ll1,r·e';)e um substituüvo que atenda a E. a .seguir, era nomeado o inter- crédito espacial, conc~dido ,j)·:lJ Gn-.
todos es det~lhes que Ih~. siio atin~n· ventor Federal, !la Companhia crian~ vé1'l1o FEderal, d artigo terceiro, de
t.~s e. que e!lqu2dre os QlVÇIS~? as?,'- do. uma sltuaçao que perdura ate um empl'ésthno a s,er .realizado pelo
c~os em qu.e dev~ s2r. cons!Clt:raao, hOJe. ." C.N.A.E.E, no Banco do Bl'rtsil.
Esc1pa, po!'em, a €3~a <2cm:ssao de Devo esC!al'ecer que os Decretos nu- A primeira vistapilrec~ quc s~ ira-
Tran._S,.p(}rt~.~ e CC::1unl~lço2S. tal atrI'

j

meros .9'.'152. e. 9 '.860 fora.111 .elaborados ta de duas. ll1.edidas com.plem.enLares.
~u~ça{), mns co~:i;~~nt~,com,as, fl::a- e. 8xp€dldos .a revelJa d~ ..Cons~It:0 porquanto ° ar~iga tel'C~i:'o n:mc~~a
lld~d€s da Com,s~ao, d" Agr.cll.tU·',a. NaclOnal de aguas e. En_elgla Eletn- qu o empréstimo se destlll:t a fmull­
~. verdade quecs mt,resses da 111- ca. assIm como. nomeaçao elo intcr- ] de do arti"o primeiro que é a me­
Qusrna, e dos Tr::a~s)JOl'te5 aCham.sel ventor. " . ~t 'ia dos '~l'Viç'os Isso seria. abso­
envc.~V1QOS na. ques~ao qü~, al)a:'ant~- C?onclue-se. assl.m. pela situação de , 1t~mel't; i;~iavc:l . conforlDO 111C1stra-
m,~nte, o Pl'OJ8tO 2UTCtEl1ta em pn- fato. de uma lPtcl'vcnção federal· .~. <. dO· ~_ '
m·eiro llJallü" O que visa, entr!'tanto solicitúda p~1a d;...eção daCompanhiá ~~~ ~:am2;. o int~l'\lretação de que
o s~u autor e re,g-u2.!'dar fi Naçao dos a bem· do mterêsse PÚll!iCO e subor- o ~::~et·aUl ':' de'::lina a. antccinar
d:lnos cor".eqüent2s da.de'/astaç;lO ?US dinada ~o. Ministério da Viação e 0, e~p,es .Jm~o~~nOl~tos d; c;édito '(,s­
,sU2.S r-2~·erv~s flc·~,estals, e. especHll- Obras Publlcas. o., l"'fursos P, 11,': e D19.Is acertado
mênte. a região nQrde3tina. Por isso, . Situações semelhantes vefiricam-se, pec a. Cju~ m; p~~~ artigo' quinLo'
l\t~~cu um dos S2US a[tentes, aliás, c aliás" no Norte do Pais com a "Ceará mesn~o p,~.lq<e, d~to: .. ' , a lioa' _b) -:- O GOV~1'lJO Fcdcrnl,qu.: pn·
msis' f,·seo. Achamos. porém, que a Light" cujo interventor está subor- q~allC:',) o ,~'OJ .•to ~ .• lmlr;' f / p 'ofe: tlCOU mtel'vengao na ;··efe~lda Campa­
qu·estáCl deve se atac:tda em tóda a dinado ao Ministério do Trabalho e ç!,o dos hO~~SOS. SOn~e!l e UZ I nhla: acha-se na oJlrIga~ao de !lrOVl­
~'.la p12nitud~ visa11do principalmente com a "Manáus. Trrnway" , subordina- ,'encms ao CledIto esp.ctal. d alidade denewr os.reeursos ll"C.(;SSanos a so~
()S aSpEctos da limitação e d~reoulle- da o dele~ado do Gové1'llo. ao Minis- elDlssed~du qUf~ no c.a~o d:stosU'ser:'ln!lUÇãO da 0]']02.
1, çõo ~oo·r.llt"C':va C~· f~' l' t" d V' ; as me 1 as . lnancellas, ç u. ..,'
. a '\~ p, ;' :--, s .. ~mo ~l enca a= eno a mg~lO. . im l'aticáveis, entre si. pelo seguinte: c) _ Existe mna Sitll!':;['O crinda com
da .p_"lo PloJ et9, acll:;tl1WS Ciue, ~s con Todos os. \nteryentores a.pre_senta- g empréstimo sóment~ teria lu- i\ reconstltuelonah~açao do PaIs e \)
HquenclaS serao .ma::i preJud:ct..ars do ram. aos Mlmstérl.o~ a que estao ~u- ar com a fil1alÚlade dll ;cu cmprêgo 1 retorno elo E,tadodo Pará a sua au-
qUQ a manutençao das condlçoes Vl- bordll1ados, relatonos Cll'cul1stancla- g , .' ti . .' tOllcmia qU" )11'l'ec' .:ie)' consid"meÍ'-\
gentes, alle~ar de sua formal oonde- dos sóbre ri..situação dessas' Compa- no melhOl'am"lltO os servlços, se a I " - " " "
naf;ão. nhias, apreciando a natureza das me- Companl;ul e,sUve~se no seu re[tl:nel d) - Nela exis\.c um esLudo on pla-

Estas co~sid,eraç(j.2s I~vam-nos.a didas capazes de conjurar a crise e normal,..lstO,.e, dll'lg'lda ll~la su~ jllO-, no de ordem técnica, àevida.llle;~te
prof-·or a reJelçaa do ProJeto, ora dIS- solicitando Pl'o\'idénclas ul'gentesafim pna Duetona, e qu~. ~sta. e nao OI apl·,,~mclo e aprovado pelo orgao .e­
cut.ic!o.. de .que oessem quanto antes os ve. Cons'elho. \'lesse a SOhCltá,-lo. Estu-, deraI espcciali:wdo o C, N. A. E. E,

Sala das Sessões, da. Çomissão de xames por que eotão passando as la- dll;ndo o, Conselho de ac?r~o., ~om OI que nos inf_ol'llle sobre a mais adé­
Tl'ampunes e C<lmul1lcaço~s, 3 de 'Jll- boriosas populações das grandes Ca- Codlgo úe ,Aguas do M1l11StCllO da quada soluçaCl, com o orçamento COl'-
lho deJ947. pitais do Noste do Pais.. . Ar:ric~1tura.. . .1 r~"pond·~nte. de mOQC> a snJvngllardar

PROJETO N,0 265 _ 194G 7 '!l.c referência à Cornpan~l~ dc Ele- . Venf:ia do porem o I':rlm em 0" :1'1- o interêssc .público c a res]Jonsal)ili-
a ~ trlcldade Paraense, O,relatorla do seu ~erv,ençao: a tual. o clcdlto eSpeCl:1l/ dad·e do leglslador,

interventor foi já remetido à Pre- e a medwa adequada, pOIS a comp"-'I ."
ld' . d R . h]' I d nhia funciona como se fõra um 01'- e) - A cllsp:mc1ade pntro asve:)xL.,

s . encla '.~ epu lC!'.. acompanla.o . r ' I . Isolicitadas pelo Interve.nwl· e .p.~:u
da exposlçao de motIvos do SI' Ml- gamsmo o lCla , .. t til . "bTd I I
nistro da Viacão e Obras Públicas. 4) -Esclareciclas estas que,,:ócs dei proje.o,. cs ,"~':~~c ~mp~"", 1: :!C,e) e
na qual são focalizados os cliversos forma. pr-sso ao especto objetIVO do um JUlZO cOLserenL dost,l COllW';S,lO.
aspêctos da questão e sugeridas as projetü.,. . . Assim, penso qu~ esta Comissáo de-

Assim, preliminarmente, ))roc\U'ei proviclências julgadas por Sua Ex- Pela:; lllfoz'maçocs qac. recebl, o In- vc pl'Ovld·enclar, pelos. meios CGmp~-
leY[!ntm' um 11istórico do assunto a celencia, mais adequadas. terventor cia COlJ1]lanlua ele Eletrl- tentes c com a máxime< urgéncirt, com·
que se ref;;r€ e cujo resumo é o que Consta-me que esses documentos cidade Pare1.'C11Se, de aeôrdo com o.> ]lative! cem n. situação vexatória dos
llC s~gue. continuam na Presidéncia dl1 Repú- estudos qUe ~lanclou proceder conc!ll1ui nossos prrtriclos do NOl'te, 110 sentido

2) A Companhia de Eletrioidade blica, qu·c a soluça0 para o caso scna li, d·e qu~ o C. N. A. E. E .. ]lroc:e:h
Par~ense. (Thc P~rá Eletdc Railways Por outro Jado, realiza-se entendi- completa remcejelação dos serviços, ao estudo d~~ matéria, sub seus· ao­
<'.: Lighting Co. L~d.) c nã'0 Compa- mento a'· respeito, em Londres. en- constando esta em linhas gerais da pc'c~os técnicos ~ juridico c, baseaüos
nh:a. Paraense de Eletricidade, como tre o Embaixador João Neves e !e- montagem de uma.. nova, usina. com enLão nCSSêS informes voltemos a
o pmjelo menciona algumas VêZES.é nresentantes do Govérno brltánico, capacidade de 15,Kwo, substitulçl'io rtpr,eciar o assunto, propc,:ldn-sc a 050­
conce.~:;ionãri:t dos servicos de truns- ficando dcliberado a criação de uma. total, dc1.ransporte coletivo, lução que ccnsultar . melhor aos eli­
partes urbanos e fornecimento ele luz Comissão Mixta, de elementos da Encarecé o Interventor a tu'g('ncla vel:sos interbse.> enl jflf!:O, .t·en<:lo-~e
e de energia elétrica na cirlnn,' cie B'c- dil'ecão da. Empresa. c ela. Adminis- das medldns solicitadas a fim ele evi- pOl'ém, como pl'incip:ü oJ)jeti'io, fa­
lém., Estado cio Pará. . tração bmsileira, pam. o estuflo ela iM' a cOl11oleta narnlização dos dil'~l" zer ce~;;[\r as Clusas Cjue tClnto pn'ju-
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SáJ:illtf6 51: ,,;'1.1',):.
dic~m 11. p~pulaçilo da. ~l'ande· Capt­
~al Paranaenee,

E' o meu parecer,
Sala dasjsessões, em 29 de nbríl

de 1947. - Rogerio Vieira. - Eun~­
pio de Queiro2· relator. - Jurandlf
Pires. - Laurô Freitas. - AutOllio
Mario Malra. - Manoel Nmmes, ­
Ulisses Lins. - Pedroso JUnlpr.

SECRETÁRIA DA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

ATOS DO SENHOR DIRETOR
GERAL

por Portaria n.? 122., de 4 de Julho
de 1947, do Senhor Diretor Geral, foi
d.eterminado que só sejam aceitas jus­
ttncações de faltas, por motívo de do­
ença, nos termos da decisão da Co­
missão ExecutIva de , de junho de
1947, ate o dia ·10 de cada-mês, n­
cando as posteriores para, serem con­
sideradas no mês-seguinte, .

Secção Administrativa. 4 de. Julho
de . 1947. - Luc:ilia A. de Oliveira,
Chefe da S, A. I d

- Por apostila dc 30 ,de ma o e
1947, foi deelarado que a func!onárta
Lêda Machado Câmara passou a as­
sinar-se: Lêda Câmara Labourlau,
por ter. eontraldo matrimÔnio com
Ivan Gouvêa La.bouriau.

Secção Administrativa, • de Julho
de 1947. Luctlia A, de Oliveira,
Chefe da S,' A.

Oradores inscritos
Pedroso Júnior.
Abillo Fernandes.
Herbert Levy.
Jonas Correia.
Café Filho.
Manuel Vltol',
I!J~llc>:~o de Campos,
ponce de Arruda.
Eurico Sales.
Welllngton Brandão.
Vandoni de Barros,
José Câ.ndldo Ferraz.
Cordeiro de Miranda"
Carlos Pinto.
Vasco dos Reis.
Carlos Marighellv..
AIulsloVielra.
Aluisio Alves,
Dioclé·clo Duarte.
Pereira da Silva.
Leopoldo Peres.
Plínio Lemas,
;E:rnã.nl Sátiro.
Paulo Sarasate .
Fernando Nóbrega,
João AgTlplno.
Antônio Correia.
Campos Vergal.
Benjamin Farah,
Agostinho Oliveira.
Juscelino Kubitschek.
RUl' Almeida,
l'edrow Júnior.
naul Pllla.
Jose Crispim.
OnP;ól':o Be·\erra.
Leite Neto.
Aureliano Leite.
Alfredo S9.,
Secadas Viana.
Antônio J, silva.
Osvaldo Studart.
Creporr .Franco.
João Cleófas,
P1Inlo Barreto.
Benido Fontenele.
/.tomeu Lourenc;ão.
Uerslno de. Pontt's.
José Jofflll'.
Abelardo Mata.
Artur Fllcher.
Eunápio de QUC!l·O:I.
.lales Ma·cllada.
Co""a 1'61'\0.
•)umci Magalhães,
Osvaldo Pacheco.
itomeu Fiorl.
José AUgUEtO,
:lvlis'.'.el.Couto.
Euzéb:o da Rocha.
Alcedo Oou~inho.
Diógenes Magalhiic.!.
Henrique Oest.
João Botelho.
Nov.:1li Júnior.

Piza Sobrinho.
Dolor de Andrade..·
Oscar Ca.rnel1·o.
Alencastro Araripe.
Mário Gomes.
ocrvãsto Azevedo.
Herber Levl,
Negreiros Falcão.
Altallllrando Requião.
Fróis da. Mota.
Luis Barreto Filho.
Jur:l.ndlr Pires.
J urandír Pires.
Romeu Júnior.
Antônio 1"eliciano,
SampaloVidaJ,
Edgard D. Pereira.
Jandul oameíro,
ccsme Ferreh'a,.
Daniel Faraco.
Larneíra Bíttencnurt,
José Maria.
Alves Palma.

. Cesar Costa.
Ataliba Nogueira.
Horácio Lafer.
Horácio· Monteiro.
João Abdala.
Horácio Monteiro.
Gomes Martins.
Jcrge 'Amado,
Maurício Grabols,
João Sampaio.
Fernando .Teles.
José de Barba.
Freitas e Castro.
Bastos TaVares.
Franklin de AlmeIda.
Mourão Vieira.
Melo de Oliveira..
João Henrique,
Gurgel do Ama...al,
Osvaldo Lima.
Paulo. Guerra.
Nélson Carneiro.
Medeiros Neto.
Calado Gadó!.
Adroaldo Costa.
Lauro Monteneg~().
Brígh.lo Tinoco,
DiÓgenes Arruda.
Pedro Amazonas.
Francisco Gomes,
Hugo Borghl.
Berto Condé.
Campos Verga1.

. Ahtónlo Correi".
Augusto Vlega~.

Licurgo Leite.
José Bonifácio,
Monteiro de Castro.
Jael de Flgueiredo.
Odilon Soares,
José. Fontes Ma<:llado,
Llno Machado.
Damaso Rocha
Dini~ Oonçall'es.

71.' SESSÃO, EM 4 DE JULHO
DE 1947

PRESIDl;\N,OlA DOS SRiS, SAMUEL
DUARTE. PRESIDENTE:· ALTA­
MIRANDO REQUINAO, 2.- VICE.
PRESIDENTE; GETúLIO MOU.
RA, 2." 8ECFliETARIO; JOSll: AU_
GUSTO, 1.0 VIOE-PR&SIDENT!E.

As 14 hOl'l1S Compar~em 06
Senhores:

Samuel DUarte.
Altamirando Requ!i".
Getúlio Moura.
Jonas Colrela.
Pedro Pomar.
P·el·eira da' Si!Vil,
Calado Godó!.
V""col1celos Cc~t.~.

Amazonas:
P·ereira dl> Silva.
Mourão Vieira.
Manuel' A.Il\U1ciação.

Pará:
Deodoro de Mendonça.

Maranhão:
Creporl Franco.
Odilon Soares.
Alarico Pacheco.
AnUmor Bógea.
Elizabeto CarvalhCl.

Plaui:
Slg'cf'redo Pacheco.
Antônio COl'l·ela..
Adolmar 1l>ocha.

.Ceará:
:Moreira da. Ro<:ha;
Frota Gentil.
Osvaldo Sut.dart.
Pauto 8arllllate,
Fernl>ndes Teles.
Jc.ão LeaL

Rio Grande do Norte::
Díocléeío Duarte.
Valiredo Gurgel.
Café Filho,

Parai\>a:
Jundui Carneiro.
José. Joffl1y.
PlinloLemos.

P,ernambu,cc> :
Agamemncn Ma15alhães.
Costa pórto.
lF~rreira Lima,
Pessoa Guerra.
Oregório Bezerra.
Sous~ Leão,

Alagoas:
Lauro MontcV,egro•
José Maria.

Sel'glpe:
Leite Neto,
Graccho Oardoso ,

Bahia:
RegisPachwo,
Negreiros Falcão.
Vieira de Mclo.
Euná-pio de Queiroz.•
Manuel Novais,
Rafael Clncurá.
Carlos Marlghella.
José JOtcb5,
Gilberto Valenle.
João Mangabeira.

Esnlrito Santo:
Carlôs Medeiros.
Luis Cláudio.

Dlstrtto F",d~ral:
Jonas COl'l'eia,
Euclldes Flgueredo,
Ruy Almdda.
Gurgel do Amaral.
J oão Amasonas.
lMaurlcio Grabols.
Hermes Lima .

Rio d'e Janeiro:
Carlos Pinto,
Bastos Tavares.
ACÚl'do Tórre's.
Soares Filho.
Claudino Silva.
llenrlque Oest ,

Minas Oeral.s:
Duque de Mesqwta.
João· Henrique.
Welllngtem Brandâo ,
Milton Prates ,
Alfre-do Sá.
Jo.sé Bonifácio.
Gabriel Passos.
Llcurgo Leite.
ArtU1' Bernardes.
Faria Loba.to.

São Paulo:
Gofredo Teles.
AntÔnio Fellciano.
Alves Palma,
PlInio Cavalcanti.
Aureliano Leite.
Ouaracl Silveira.
Pedroso Júnior.
José Crispbn.
Jorge Ama.do.
Diógenes Arxudl\.

G<llás:
João d'Abrl)u"
Calado dI) God61.
Galeno ParanhClS.
Domingos' Vela~o.

Mato Grosso:
Vandoni .de, BUl'I'r,s.

Pal'anlÍ.:
Ararills Ataide.

San t!\ Catarina :
Orlaudo Bra~il.

Rio Orand,e do Sul:
Teodomil'o. Fonsecll..
Daniel Faraco •
Manuel Duarte,
Blttencolli't AZlUlJ'buJa.
Glicérlo Alves.
Darci Gross.
1"lóre5 da Cunha.
Abilio F'ernande~.

Acre:
Castelo Ilrallco;
Hugo CarneirCí (100).

o SR. PRESIDENTE - A lista de
presença acusa rJ comparecimento (','
102 Senhores Deputados. '

Está aberta a sessão.
O SR. PEDRO POMAR (4." Secre.

tério, servindo de 2,°) - procede a lei.
tura da ata da sessão antecendente, a
qual é psta em discussão.

o SR. G01"Ri!lDC TELES (Sôbre a
Ata) - Sl', Presidente, na sessão de
ontem, ao proferir meu discurso sõ­
bre a posição cio Partido de Repre.
sentação Popular. em fa~e da questão
relativa ao cancelamento do registro
de Partido. Coml111ista e à cassacão
dos mandatos de pal'lamentares com:
assento nesta Casa, não quía, devldCJ
ao adiantado da hora, incluir a lei.
tura de um comunicado de meu Par.
tido, exatamente Eôbre o assunto eu.
tão em C:·~bate.Tal comunicado acha.
se nos seguintes têrmos: .

"O Partido de Rcpl'esentação
Popular -, nitidamente contrário
a .tõdas as';orma& de materialls.
mo, em COnS~:tuência da sua cca­
cepção cristã do destino do hom.mi
e. da sociedade - contínua a sus­
tentar. como. tem feito desde a
sua fundação, de.!auombrada lutá.
contra a doutrina marxlsta-leni.
nísta, que é uma das expressões
moclernas da . filosofia materlalls:'
ta. Logicamente. é adversário led
e franco do Partido Comunista In.
ternacional e, Portanto. da sua sec­
ção no BrasiL Não teve, entretan_
to, o Partido cERepresentação Po­
pular qUalqUt;~ iniciativa, ou inter.
ferênela, ou Influência, no fecha­
~ento .do Partido Conlunista, sec­
eao do Brasil, e abstel'c-se mesmo
de se pronunciai'. muito depropó.
sito, quer de. PÚblico quer em par­
ticular, sÕbre o assunto, a fim de
tornar bem patente a· Nação. e
perante a .Hi:;tória, que 'as acusa.
eões de fascIStas, atiradas contra
o antigo integralismo e até . bem;
POUCú contra, o popuUsmo, não
pa:savam de interpretação que às
palavras "fascismo" e "flsclsta"
emprestam os díeíonaríos da Ter­
csíra l~terna.::;onal. aliás com per.
feltalogica,dentro da concepção
política de M~scou. Os que em
nosso pais ainda duvidavam da.
nossa posição democrática; pelo
simples fato de combatermos, dou.
trinárlame·nta e pelos meios legais,·
o esta tísmo comunísta, tanto quan.,
to combatemos o estatismo nazi.
fascista, tem agora motivos para.
úteis reflexões, vendo o Oovêrno
do Exmo. SI' General Eurico Oas;'
par Dutra eas personalidades que
o constituem, designados pelos
mesmos ep1t~tos que anteriormen­
te apenas aos antigos integral\s;'
tas e aos atUais popullstas cabiam,
através das campanhas elo comu­
nismo endossadas, cstensiva ou ta_
citamente, por muitos homens de
partido ou de Estado atualmente
classificados da mesma forma. A
História é, na verdade, a melhor
mestra da vida. No se'.! envolvi.
menta esclart:cem-se as situações
obscuras .. O l'fi.rtido de Represen.
tação Popular sente-se pois, nestn.
hora, muito i. vontade para, COOl
1\ maior fidelidade ·aos pril1cipi~s
(}emocráticos, sustenta.r as suas
idéias construtlvd.s, I\firmadol'as de
ardente fé Espiritualista. que o cc.
Iocl\ intemeratamente na lu t:l. sem.
pre ncessa poZ' Deus. pela Pátria e
pela Família, luta eESll. que nã()
'Visa exclusivamente o comunismo.
porém todos os agentes COl'ruptorcs
da Nacionalldade Bl'asilelra. Si:
fechado está () Partido Comu1listlt,
não se pode dizer o mesmo do co­
munismo, que.é uma doutrina e
uma técnica ~ que é tam1lém UII1I
coordenador de rel'olt.'I.' !lUllll1.nas
cor,tra males sociais que, .81 nã()
forem ~anados,apodrccerl.o total.
mente as estruturas vftala diI.I il0&Slli:
Pátria. O comunismo é InAls um'
efeito do QUe uma causa: e sln.1
toma de enfl!'l'miclade martlll eml
Que definha \lIna !ocledade.e\tOill...~
ta e gozadora.. CJ Part.ldo rte 'Re­
Pl'esentação Popular fespelUi.



"

DIÁRIO DO CONCRESSO NAOIONÂL

O voto dado deve ser comoutado,
Pouco se nos dá que o partldo A ou
13 apresente pequenas Irr~Ulari dades
na sua rormação ,

O Sr. Café Filho - Rc"peltemos
o Poder Judiciário, mas uxljarnos que
o Tribunal Eleitoral se coloque à ~,l·
lura do momento brasílelro.

O SR. LINO MACHADO - EXl1­
tamcnte, E' a vontade <lo povo bra­
,ileiro que deve ser respeítada, nunca,

Sr .. Presid~nte, desvirtuada, corno
Quer fazeJ' o Superior TrLbunal Ele!­
torai, cassando o registro de Parti·
dos, como é o caso do Partido Co·
munísta do Brasil, e, mais ainda,
pretendendo arrancar mandatos que
não pertencem a partLdos, nem ao 5U­
premo Chefe da Naçil.o, que se arvora
em enero do P. S. D. e manda, atra­
ves de seus emissários, de senadores,
diminuir' o Parlamento, pedindo que o
Superior Tribunal Eleitoral declare
que há vagas nesta. Casa.° Sr. João Amazon4S - A.cabará

acata a, decísâc da Justiça. mas en- ;l Câmara, têrmos de p:u;sarpela Se- têrlo (stabelecido 1}"·1ç. Su'\)erior Tri.
tende que ;o salvação do Brasil cratarío do Euperior Tribunal Elel- bunal Eleltor::l, tunl1>ém sujeito :l ~a
e;~ge, não só do Gov~rno mas de tornl, pz.m. saber se ah1da nos encon- examinado. E, se o I3:, será cassado,
toC;os os bra=lJ('lros, um profundo trame, na sxercícíc do mandato. sem dúvida ."
exame d~ conscíêncía uma revisão O Sr. Eliôr:,beto Carvalllo _ ocase O Sr. Hermes Limc! - A íurtspru-
tc"tal.clJ atitudes e o r'eergulmen- (10 Maranhão foi dlferente. Est:Wa lá c!ênc!a do S11])erle'1' Tribunal Ebto.
to da alma uacíona! capaz dz S3.- na ceasíão e posso atestar que os re- ral lembra o caso r1aquele cidud50
nar os erros co Presente e de ..r- r-!st-rcs foram todos feitos regular- que cl-~il:cu de levar uma demanda ao
rancaro nosso povo da apatia, elo mente, A alsgaciio se referia apenas tribunal, a1e~andG. ccmo final de ra,
indiferentismo, ela. perígcsa dispo- "o açoãamsnto com que se realizaram zõcs.vperante seu advogado: "Dcutor,
nibllidade em que' vegeta. pois só os trabalhos. h.á. lá quem possa com consideranda?"
assim a nos.a Pátria podE'rá Ie- ~ ~ - (n' )
vantar-se a.flrmando o seu Irraba- O Sr. Li1l0 l'rrachado - O rcgtme ... csoi .
lt.vzl d:sE'jo d~ sobreviver como seguídono M~ranhlío foi o dos veíhos l O SR. tCAPF. FILHO, d Mb~a ~­
N:>.cão Independente e digna. Nês- tsmpos, quando Se utilizava. o .bico t·P3, por an~o'n,sr. Pré~i ente. ~I a
te propósito, ú Partido da ROl).re- de pena- doís dias antes da.s elel- tôda procedenw.a. Quais chamar a" .• '. '_ atenção para o perjg~ de um JUlg~-
sentação Popular. sem se inclinar ÇO.3 te.eglaf~V~-se para o Interior, do como êsse Prevalecendo a dou,
para a direita ou para a esquerda, ~alra que se .lz.ssc a ata. e assim RStrina. assístírerncs, dentro .dcsbCá­
mas marchando para a frente. pro- coisas se legalízavam, O Tri~unal, .mara, como dentro do S.enndo e em
seguirá a. sua obra de formação de entretanto, vergonhosamente nao to- tõda procedência. Quis chamai' a
uma esclarecída consciência nacío- mau conhecimento das írregularída- uma perfeita feil'a dl' cassação de
nal e de moiJ:'Czaçilo dos valores des. . mandatos, porque está com o P. S. D.
moraisque ainda restam como es- O SR, CAFl1: FILHO - Sr. Pre- a arma para cassa.'. Se C~SSljU em
perança da Posteridade. Rio de zldlmte, o Partido.Soclal. Democl':í.tico S5h Paulo, cassam em Minas. irá aJ:meiro, 19 t}~ maio de 1947. - ~
PUnio Salgado, Presidente ,- Her- oe São Paulo, no seu recurso, alegou Pernambuco, à Parafba, que é.o Es-

d M tt " . 110 S t<' ('de motivos: irregularidades no re- tado de V. Ex.". Irâ.<:lxdn\nd.o, sem-
~~~alff. a a uarce s, ecre "no gstro do S:nador Euclldes VieIra e pre excluindo, deputados e senadores, fechando o próprio Pl\l'lamento.

outro decorrente da compos!çAo de até chegar à exclusão do próprio _ O SR. LINO M....C~ - o SU-
~ trao que tinha 11 dizer. (Muito uma chapa com a Inclusão da can- P, S. D.(Muito bens; m.uito Oell~. perbr Tribunal Eleitoral,nao tem au-

€Õ')SR. CAFÉ FILHO (') (Sóbre a cl,;latos de ont.ro Partido. Ignoro qual Palmas), tondade ~ara tanto. E inferior ao
eta) _ Sr. Pnsidenw, na sesslÍo de 11 decisão do Tribunal rigorosamente O SR. LINO MACRADO(Sôbre a Poder LeglslatLvo. como qual~uer ou­
"ntem, tive oportunidade dê criticar ",(',oS seus têrmcs ma!' não hA de ter ata) (') - Sr. Pres1iente, quate fui tro Poder, em tôdas as questoes lne­
'!Ima. decisáo do Superlol' Tribu.nal úlo ac~lto o primelr~ motivo o q...~ chamado nomin[j,lment~ pelo Sr, Dc}lu. rentes ao próprio LeglsIatlvo i O Po­
Eloitcral, cassando o mandato do Se constituiria. uma ab<i-r:.çio 'Isto é tado .Café FIlho parp, tGmar llarte, der Legislativo. e;n no~soõrnleg me, !1l1

1 Vi . P I. 1. o.j . I LO"t ã' . 'tambem, r.a rEtWcaçio d3. ata dcs queoE poderes sao harm cose !l-
r.ador Eu<: ides elra. do art ..o (::r-s_ a u~a rn _rpr. aç o para ~ no,sos trabalhos de ~'lok. S. Ex,", dependentes, é superior. em questa<J
Sceial Progr=ssista de São Paulo. E t~so ~o :M:ll:nh~:l e outra pa:~",o d. cc..'Uentando d.z~ta tntuna as <lecl~õ:s que lhe é Ine~ente, aos dois ?utros
o eminente li~e1' da maioria, SI. ~,~o P ~UloT' ~b Po.slíVel'hP~r com:

iwr
"u1

t
u- do sumri.or Tribun31 €t<1itcral mos- pod~res. Daí náo há f1.lg~r, nao hiol.

D:,:utado Cirilo Júnior, em discurso ".e. qu: o .~' l~?a se ilJ3. man cs a. trem o' gran:le contras';!' existente en. outro l'aciCJ7!ni,?, ,
q~'~ pronl!n~icu em seguida, estra- cop,l~s... un~o, e êste consiste n3. tre as solueões dg~as no caso do Ma- E. se aSSllne, Sr. Presldente, aqui
r.h~u minha atitude,ou melhor, SU1'~ formaçao de C1JllpaS da Partidos com ranhiio e rio dO(! Sãl> P'llllo, EIl~uanto estou, falando sôbre a at:l, para jun­
flteend:;u-$c c~m o f3.to. dz eu haver a presmç:1 de r:n~mbros li êles alheiOS no M:l.ranhão, de recurso imp~trado t~r meu protesl;o contra aquel3 de­
f-rmu1aéo critica a umadecisáo do O"J C;e membrcs confessos de outros pelo Ptraio . eisEo espuria de ontem. que cassou
";"bunsl Eleitoral. P2,rtldos.. . p.elop2rtlàCl Republic(Ull). o SuperiQT o m,ndato de mn Scnador da Repu~

sr,Presldente, minha estranh:za SI', Presidente, o perigO de sem·e" TrIbunal Ekitoral. :rc$olvcunor IIn:1_ bl!'la. (Multo vem.)
Cl:ecl'fêU do se:l\Únte: o Szna.dor Eu- lhnnte decisão, é muito gl"3Ve e bl1st.. nlmid:J.de n3.{] tom'lr cO!lh~dmcnto, O sn. JOAO AMAZONAS l')
el':ss Vi~lra. el::.lto por mais de 320 Iembrnr o que ocorre em Minas Ge· nlczanào, talv:z, C'l(twlporan2Idade, no (Sôbre a ata) . Sr. I'resldznte,
nil vot·"s, foi registr::.do como c"i!ldi- rais, onde est4 cll1dldo o Partido 50· cas{] de São Paulo. d'ê'DOÍE riE' r1.~co~rl. Quando falava ontem o Sr. Deputado
dato e o seu rEgistro não sofreu con- elal D:moct'ático e entranllo ess3. dls- do mais longo pr~zo é em ce.so per. Camm:s Vcr.:.:;al, a.1)arL-:ei S. Ex.-d",­
te!'taçâo de espécie alguma no tempc ~!d:1neia em ccmposição pQ11t!c:l com feitamente Idênt!~o. o mce:no Tl,'lbu- nundando fato qúe rC1,)utQ dos' mai!!
tportuno. A.pós 11 et~!çiÍo. pretendeu a União Democrt~tlea Nacional e '" nal, arvorado em árbItro e grande gr:t-ves. Como êsse llP:u1esalu trun­
(I Partido S:ciaI Democràtleo exam.i- Partido Rz·publlc:l.llo. os membros do cleitor d·o Brasil, resolve temal' co- c~',o, a,)ll'esso-me em fazer aqul a de­
J)~r os vicias P01'vcntura extst.elltes Partlllo Social Democrático, dlssiden- nhôclmento da matéria e c~,ssal' o vida retlficeç5:o.
III -;e regi.,tro, tes, que n~o pO$suiam 12genda, for"n1 mandato de um Senado,:, da. Repú. Dizia e·u, Sr. Presldente,que a cas~

O 51', Jurandir· Pire.s- Ademais iy.eluidos na legenda da .UDN e na blica. s3.t;io dos mandatos dos Deputados
li homologs.çio popular tiraria qual' !egznC:a'do PSl'tldo Republiccõõ.O. Em Vela. v, Ex.a, Sr. PrC',sil1ente, a si. eleitos so» a legenda. do Partido Co~
111:;1' vicio formal de que tivesse po- Pernambuco, a dissidência do 'Paxtl- tuaçao a que estamo~ ehegl\ndo, nós, munlst3 do Bras!! fllzia parte de um
li! 'o eivar o registro, co Scclal D:lmoerá.tico. senl legenda os Repres,mtantes d':lSt!:> Pactn·. do plano, já, conhecido de muitos bra-

O SR. CAFE FILHO .... Agradecido 9(lntou a .do P,rtido Libertador. grand: p~der nasdemocr.7cias. ~ue ~é slleiros, (J,ue se pretend!a levar a efeito
•. -I. Ex.', Mais ainda: na Paraiba Q Sr. Epitá- o Legis,latJvo. Veja V F.lt. a. C!Uc PC?'" em nosso pais. Visa esse plano. uma.

O Tribunal d~ São Paulo uão co- do Pessoa C:lValcantl d~ AIbuquer- to está nos
o

arrastando ? Sup"n-:r vez declarada a extinç~o dos manda­
:lheceu do recurso por .consl:1erá"lo :rue, membro.proemlaente do Partido Tribunal EI.Jto:&I. tl'~nsfvrn1und~-se, tos, c_onsiderarnulas t!ldas as Co115.
interpostofol'a do pl'<:'ZO. Isso ocorrei; Trab~lhista Brasileiro e ~eI1ão me assim, de unJ dl~ para outro, no un!~ t~tuiçoees estaduais. sob o arzumentl)
precisamente no .Maranhão. onde o engano, integrante d~ s~,; DiretórIo, ~~~~lg !fa~d; ~ e_~;'1 no eleltorsll_ de qlle da sua feitura, participaram
S:mador Vitorlno Freire. eleito pelo :oi incluido na chapa. da UDN. delto O meu Ilustre !alega 81'. Café Fi- repr~entaRte~ elelto~ p~.o ~1~~~~7
Partido Prol=tário. teve seu di.plomZl e dlplomlldo .suplente de Senador. lho retificando a ata foca'lzou o ~Ull ta. n a me • {" -- ~ d'
f;-'Iltesta,d.o pelo Partido Republlc3.no Pal'C<!C, Si'. Pr~.id.ellte Que a col~a. c~ do Marnnhã. '. I ' • t ÓG esse plano ~el1ebroso va ao pan . e,
ave )}równdeu an\.llar o diplcma ex- é maisl'e~evante do que pensa. pois lo meu ilustre ad~eisâ~~l ~ e~~~e~á~ lJ~1' extellsao, da!, como nula. ta~: •
pedido em favor rio ~obre Senado~ S'e a dec!sao do Tribunal foi por ê:,~e In.'20, SI'. Desembarga:lar Ell.~al:~to. b=lU,. a. constituiçaO.1 de 194~. p~a.~ edV!torino. sob a alegação de oue o l'e- motivo, deptro em pouco, nu'os serffo Carvalho, chegando perto:: da tribuna. g'-\ sed P1~ ~~ nV gO~b~o J~f9~7a ao
r,;;etro se fizera com mais graves também todos osm3ndatos dos depu- declarou que não foiprEoib"t-lmcntc ar a e ." cv~, .. '.
irrzgub.rt:tades que RS alegadas pelo tados estaduais qU~ Clisputnam o idêntico o caso do Maranhi!~ ~o de 0

00 S:., EttclLdes FlqUetredo - Que
r'.S.D. no rscurso agora julgado, O preito, em composlçao, coom as dissi- São Paulo. E não o foi _ afirmou d.s_st.Jo_
Sli!lenOl' Trlbunnl. em sessão a Que dências do P. S. D. em Min'ls Gerajs S. Ex.~ por ter o serviç l. I' no Ma- O :'lR..•!OAO AMAZONAS - ....0 •
~,.sisti, não conhsc,u do l'ecurSO, jus- e noutros Estado., já. oue a :U3.térla ranhão. sido feIto multo ..i!rcltillho... q~e sisnlflcarla a volta de nossa PIl-
t'lm:ente porque fôra apresen,a";o consubstancla nulldade de pleno di. (1u.~os). . r.rJa Q regllJ'le do Estado Nevo.
após a eleição, CC,llsldarancCl que"- reito e pode ser argil!cia em qualquer E' verdad~, Sr. Preslde:l~e. As de. ~ssa denunch, Sr. Presldcnte,ql1Q
.'latêl'ia deveria ter sído l\legarla cem. tempo. núncias foram trazi<ias a e8~a tribuna "ntem fiz. fora do microfone, em lLllar. ,
pc~t'v~mel,te, O Sr. Hermes Lima - I~sl>, se aão por mim, várias vêz~s, c dou inteira 'e ao nobl'e ;:>eputado Campos Ver-

houvesse lnterpreta.ção '" razão ao Sr. DcsEmt.nrgaJor Elis:l- n:al, dese.lo, hOJe, re\lati-Ia em_ voz bell)
Estranhei que. para. o Cl\SO do :Ma- O Sr. Crepom FrallcCJ - Isso se não beto Carvalho: o case do M::.ranhão qlta, a fim de alertar a. Naçc.o c~ntra

J'anhão, o Superior Tribunal EI2i(ora.! houve·sse o sistema de d<lis pesos e f.oi feito com muito C::i"lldD, Jnl:ita to.! man~bra, que, aparent:mdo
~.p!icasse .Ufl.a jurisprudência e, pará duas rn-edidas ..,. :llJtcC!pação, e denunciado daqui, de ~~m1() se vem procuran.~o fazer CI))
c de São Paulo, l'elatlvo ao Senmlo~ O SR. CAFÉF'ILHO - Esta mi- modo que, se o Superior Tribunal E~ei_ todas as outras clrcunstancias - \!m
F,lcJlcles Vieít·s, adotasse critério cll- nha estt;anheza, na sessão de ontem, I toral resolvesse tomd~ conh'edmento aSJlecto de legalidade paTa as violen.
fer~nte_ quanto a mterpretação, cClmCl dis~e dessa denúncia, verifIcaria irregula- elas ccmetidaspe10 ditador. Eurico

multo bem o nobre deputado Hermfs ndades que, pOI' si sós· deveriam ar,u. Dutra, o que pretende, na prâtka, é
O Sr. João .4ma<:oll.a,,' - B que ,) Lima, pam o exume do, mand~~Js: la,' o pleito. . . liqUidar com os restos de lô[t:llldade

::;J', S"nador Vltl?rlno Freire pertenCê uma interpretação pam São. Paulo Mas, antes de concluir est.1 l'eU- que ainda desfrutamos é im:>or 110 nos­
" !::C"~O do Governo. ou.lra para Minas Gerais, ullla ter~ ficaçáo, o que devo fazer imerlluta. so País um re~íme de arb'h'io e prepo_

O SR, CAFÉ FILHO _ Essa diver- crma par~ o Es~ado de V, Ex.", Se. mente, preciso declarar que, em prin- thcla, que tem sido cond~na:to,atr!l­
"imcia 110 critério de r>plicar a. I~i 111101' Pre'Sldent·e, qnepa:le, d:ir c seu C!plO .- é,tal tem sido ,a ,minha at!· v~s de lodos os tem;,Jos, pelos bra,s!~
;ÍCoi qne me chacal> e parece que r.ao testemunho: sal:e!1clo,. como sc sabe, tude :- n~o acompllnhel e!se recurso lelros dlf(!lOS, l)ah'lo:tp,~ e l!en:ocrá,D.S
';1;-' '~r~ a mim tnRs' 11 Nacãó Inteira que o Partldo .adv·.:rsari9 do V._ Ex.aC?m.lllteresse,. Cedl apenas à. soU· que. constItuem a Naç~.a, (MUlto 'bell7.,
T.. ,,~ 141S'gUranç;> aoi lut : d18tlUtoU. o pleIto com mbltracn~ fie Clt-&CllO d~ am:gos o correli<!'Íort:trios '1'""'10. bem.) .-;;';;,c' IlHnd~tos 'como ~ ·ta b~~~ um cal:?ldato do 1'.\I·::e(.;] Tl'abalhisla c. mnis,. de um adversário dOUSensd:J1: O SR EUZABETO C.'l.RVALHO

, .' '. . UI o .1 Braslleao, . Clo;}omlr C~rdow parR imp'tral' lal .,' - . ." •
lembrou (, n~bre Deputa.do .Hcl·mf:S Até onoo irem:Js. Sr. Pl'eiiidclll',? l'e~Ul'SO. Em prlncblo sou -da ueles ~) (Sobre~, ata) -: -~. Presld.ente,
t1mn :ln :~es~ao de ontem,.CrJll.ndo a Que segumnçR existe para os manda-li que pensam que, nas cie:no~rad~s co- SO,mo Y: Ex. e " c;,am"ra nc:b.~nm
n':'Geô,..':tU'lC a8. .:.ntes di) Vll'lno.s l",ra tos.? E.u. pol' exe,..t}p,~, que c.olabúl.'~l. mo a. IlOSS.'a, .d~V"mOS rcs ei" ' - -~, ~ll:'.l' o ncbl'e. .n_p

. utado S~. ~j110"';--y. .. . . _ na confecção da .carc'< Masna. tenho P 1All o VOto. I Mach~do, }lor mUlS de llma vez, Ief~-

() ""'lQ .tOI 1'~1'l:;t-o \>elQ or~<lúr._ ,meu lU.:tlld:<lo, ele :lI.:Ql·do com o c1i- \") N50 10i l'O\·;,r.... \)<:Jo ;,}·",l''''. ' (':) ~Hio loi revisto p:;lo (lrador.
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; ,
,1'ill-Se ao meu nome quando tratava contra a extlnção dos mandatos, na conhecimento, que não posso .deixo.r mente pclavacãn.cia dos Iugaras,
do caso do .Maranft!b. prática tomou posição igual à do P,S. de ter, das práticas parlarnentares , Nesta altura, lie a Camara. 003

Qllero, porém, antes de contestar as D" mandando congelar o requerímen- Há outro ponto: VV. EEK,&queriam, Deputados reivindicar. como é ali
_1finnações de S. Ex,", declarar que to na Comlsúo de constttuíçüo e Jus_ desde lego, dar como existentes um sua obrigação indeclinável, uma
tôda a . minha vida foi desenvolvida tíça, enquanto o Superior 'I'rtbunal conflito que ainda não está travado, atríbuíçüo que lhe éprópria,comlJ
nas lutas forenses, desde promotor de Eleitoral, indevidamente. irá decidir O S,', Mauricio. Grabois - De ma- o é às assembléias de todos 03
justiça até o alto cargo de desernbur- da extínção dos mandatos dos parla- neíra algum;], desejavamcs isso mas, países cultos do mundo, ter-se-a.

gadol' em minha terra, do qual me montares eleitos sob a legenda do sim, que a Câmara se manírestasse então. estabelecido um choque ae
apcsentcipara dedicar-me à advcca- Partido Comunista, sobre a ccmpcténcía. funções entre um órgão da JUS4
cía e à política, tendo vindo para esta Compreendemos que esta .é uma O SR, PR-,,"DO KELLY - Até I} tíça Eleitoral e um órgão do ?o.
Casa por vontade do oleítcrado mara- at.tuôe de capitulação, que não vem momento, a Justiça Eleitoral não se der Legislativo. Nesse momento
nheuse . Desejo, portanto, salientar no e nconi.ro dos Interêsses do povo e prcuuncíou sõbre o assunto. estarei a postos para defender,
que sempre acatei, quaisquer que íós- da demccracín . O SI', Carlos Mari(Jhella - E, nos como sempre, a Constituição,
sem as decisões do Poder Judiciário, Estas, Sl'. Presidente, as retifica- têrmcs da Ccnstí tuíçâo, não se pede 'Principul, predominante objetiva
vute;ldo-me apenas dos recursos fa- cõcs qua c.escjava lazcriL ata, (Mui- prouuncíar. . de minha. atív.dade nesta Casa.
cultados pela lei: nunca, em hipótese to bem) , O SIlo PRADO KELLY - Ouvi por Se, no entanto, o Tribunal Ele14
'alguma, artlcu1ei uma única. palaV1:a Durante o discurso do SI', l'.fau_ aqui que o símpics fato de ter sido toral, contra tóda previsão se
'ecntrn a Justiça porque o Poder Judl- rieio Gl:abols. o 'Sr. samuet DUa1'- designado relator um xmínente mern- jul~arcompetenle, e Igual e~m4
ciárío está acima dos nossos ínt erês- te, Presuienie, deixa a cadeira da bro daquela Côrte ps ío respectívo Pre- .petêncía se arrogar esta Cã:l1~~:i
ses, das nessas competições partídá- ]Jl'csiaencia, que c ocupada pelo sidente Importava em um ccnhe cí- - se tal suceder ....:. tão sábias me
rias: Sr . Altalniremdo Requião, 2,° vice. mente aprtcrístíco c liminar da ma.té- parecem as linhas mestras (la

O sr . Li/lO Maclwdo - Mas não Presidente. ria submet.dn ao julgamento do Trl- nosso re~·ime que o p robrema tar-
está acima. do Poder Legislativo, nes- O SR, PRESIDENTE - Tem a pa; bunal . Essa conclusão decorre de to- vez não seja insolúvel, se o ~U4
te caso, sobretudo, está abaixo. lavra, sóbre a ata, o SI', Prado Kelly, tal ignorãncia das praxes íorcnses. premo Trlbuna I, sumo interprc.e
· O SR, ELIZABETO CARVALHO O SR, PRADO KELLY (Sôbre Ct O Sr. tnooeiuu Arruda - V, Ex," da COnstituição, restabelecer o
_ Mas para isso é que a lei faculta ata) - Sr. Pl'esidente, não me sur- Está chamando d·e igncrnnte dessas lmperto deía ."
os recursos, Entendo que o Peder Le- preende de modo algum a atitude do práticas o deputado Jeão Mangabeira, Compreendo que paixões pcnt.cas,

'glsbtivo não pode acusnr o Judiciá- nobrc líder da bancada comunista. . O SR. PRADO KELLY - Qualquer ou intuitos que não desejo qualmcar,
rio, da i..esma forma que êste não po- Os membros dessa bancada têm papel, qualquer recurso, qua.lque r l'e- estejam Ieva ndo, no momento, a n04
de, também, acusar aquele, ,<:rltérios muito pessoais de racíocínlo. clamação apresentada ao Tribunal é bre bancada ccmunísta a convidar.

São poderes independentes. pore:n Quem não lhes scsue.a .carttlha írne- pelo Presidente encaminhada a um me a praticar o que nunca Farla ; um
harmõnicos entre si, desde a ccnstt- dlatamente entra. no 1'01 de suas crí, Relatcr, se o Tribunal não tem com- atentado à Constituição.
tulcão de 1891. tícas , Isto não espanta, petêncía para apreciar a matéria, ísso SS, EEx,' desejam, de tal maneira,

Ó Sr , Lino Maclta.do - Pcrfeita- Não pauto minhas. atitudes nesta será objeto do voto do Relator e do ferir suscetibllidades, exacel'bar ãru-
rnente , Estou de acôrdo com V. Ex," Casa pellt consciência nem pela opí- pronunciamcnto prcümtnar da Casa, mcs, geral' desgôstos, que me parece

, ,. d D t d ' t Assim, ao declarar, cerne o fiz, não lnterê 1No caso concreto, porem, em que ama0 cs epu a os comUlllS as, mas se ter ainda Instaursdo um conflito ser l1l cresse ma velado de SS, EEy.,·
função é inerente ao próprio Poder pela minha consciência e pelo qUE: entre o Supericr Tribunal de Ju~tica que a bancada uoen:sta nesta çasa.
Leg·islativo, eol11o pode V. Ex.n julgar posso declat'ar seja o resultado de EleUcral e Esta Casa,aflrmei uma tlelxe de votar no s::lt1do de SUa P04
o Judiciário sU)l'€rlor aos dois outros meus esttldos, de minha profunda de- verdade, Mas não me limitei a ieto, sição oríginál'ia, isto é, na del~sa dn
pcderes? dicação à obra constitucional elo Bra_· Declani ainda, cem a lisura que penho mandato dos parlamentares: mas,

O SR, ELIZABETC> CARVALHO sll, des esforços que tenho feito para sempre em meus ales e 11::5 n.il:l1'.s co~~r~ os intcrês"es ecultos de sU::i
._ Não temos competência para julgar pr~":rva:' a ordem legal, intençÕES, •. , Exc"lenc!a~, vot!tre~os pela defe,~·.a.
;ltos do Judiciario. O Sr. Mauricio Grabois - Nãú O Sr •.Carlos Marighclla _ V, Ex,"· CO~:tltUlÇ:10. "(MZll.O. bem;), De:c:l.
· O SI', .Café Filllo- Scmcs Repre- pret2nde1l10s ditar orientações a V. Está em COnfliLO ccm o D2'lUt~do JC"C I deI dUCS, eo!lt.a SS,. EEx,·. o mal'C!é\·
sentant2s daNação e assiste-nos o dl- Ex,". No entanto, sempre le.vantare- Mangabeira, cujo nlcr j~rid:co n;c te de Cjue sao d,:posltal'lOS, porque li..>.
,l'eito de critica, mos a voz desde .qus. y. Ex, , se co- lcade. contesta\'. sIm fazendo, n;,o VIsamos benefle:a.

O SI', L;noMachado - :No caso de lcque ecntraos mLeresses do povo. O SR. PRADO KELLY _ A oc:::iiic lcs" mas c~lmpr.r nosse dever de r::·
c:assuc.ão dcs mandatcs, a competência SR. PRADO 1,{ELLY - VV. Exs .. i <:0 meu Partido já fci dat:a,' PI·;-_entant.s do povo, gU~rdaS c. zc·
é llc,sa. r,gora, me pel'lllltem ellz3r que ,em 'O SI'. Mauricio Grabois _ Q::21' V. laa(res das lnstltUlçoes Cio. Republl.
· O SR ELIZABETO CAR •. _LHO r..enhum n~omento, traçando a,s atltU- Ex,' st.;a C::illiãc, pr,l'a Cj::e dc.:c: õ a ca, (Mllllo ben!; 1JlUlto bem, Pal~
--'- Fois bem, SI', Presidente: afirmado des pcssoals.e. as da meu partIdo, tlve cxamir.assemos, . mas, O orader e e;l1llpnmentculo) ,
~ste ptil.cipio, de que não pod·emos, :~llalq.uer pênsamcnto subal,terno ~e O SR. PRADO KELLY _ V, Ex.' O SR, DIÓGENES ARRUDA I")
absolutamente, censurar os atos do mtEresse poUtico para atraIr cu del_ 1.ão COllz33uirão, del1C:s d2 tantes ata- (Sóbre a ata) - Sr. Presidente: ­
Judiciário, quero dl~l' que no caso do xar de atrair ~s. graças~e VV, Ex~. qu~~ <lo seu Partidô ao Sr. Deputade quando~alaya o~tem o, nobre lld~r
:Maranhão, o recurso interpósto pelos O Sr . .l\fallrwlO, Grabols Nao Joao Mangabeira, fcm:ntar intrigas ela maIOria, E,>r., Cll'110 JUnior! dei um
adversários não foi absolutamente pretendemos tambem as graças de V; entre mim e S. Ex," r.cis sou devete aparte que, mtclizmente, nao. sa:u
1dêntico ao. ele São Paulo. Essa é a Ex.". admlradcr dcs seus mel'ito,s, Estou publlcado, em pede.ta consonanc.a
impressão que telll1odo julgado do O SF.. PRADO KELLY - O que apenas retifieal~do um a.rgumento tra- :om as mmhas aflrma9ões.
Egrégio Tribunal Eleitoral do. Mara· scmpt'e t~,nho tim\;,:,do em fazer, _é zi,d,o a plmário, o qual ignoral'a fôs,e O aparte que prolen, então, era a
nhão. Sóbre ésse caso, a respeito do dar. talvf3, desaLldamente, (Nao a.e de S. Ex,'. Tal argume·nto no en- seguint,e:
qual o nobre colega. Sr. Lino Maeha- apoiadJ),.. tanto - S. Ex,' há de rec0l1hecê-!0 "O .nobre colega Sr .. João Mau.
dI} empregou a eXP1'essão "dll'eitinho" O Sr, Ruy Santos - AS! contrário: comigo - não prccede. Se e.}guêm fi- gabeira tinha razão, quando cllZta.
no sentido pejorativo, posso garantir a sempre atltorizadamente, UI' ema reprêsentação ao 'rrlbunal que uns estão com a let e outroa
V. Ex.- que tudo lá foi feito de acôr- O SR, PRADO KELLY - ." mas Ei~itcral, Com pretext·os hlaceit:h'eis contra ela .....
do com a leI. (Muito b~m; muito com Inalterável sinceridade a minha ela não pcdErá deixar <te seguir es Aqui começa a retillcaçáo:
bem) . cplnião, tràm:les legais, se estiver a])a,rente. "Uns estão contra a Constituí.

O SR, MAUR:iJ:IO· ORABOIS (*) "O mente f~l'malizcda. . ção e outros estão. l'asganC:o a.
(Sôbre a ala) -'- Si', Pl'csidente, on- De que me acusam VV, EEx,. O Sr. Mauricio Grabois _ Ccnheçc Constituição: uns estão lutando
tem, por ocasião da disctlssão do re- Acusa_m-me de" n? 1U€~ dlscl'r- bom a~ manobras dcs bs.stidores', pela democracia, outros estão ca.
Que!'imento n,. 288, tive oportunidade so, nao .te~.manü.cs,aClo, ,Qc,d~ logo. O SR, PRADO KELLY _ Como p;tulando diante da. ditadura.
de proferir dlscul'so, hoje publicado vcto fa,ora\ep, nao .ao leq~eJlmento djs~e, não me limitei a isto,· Sê.bl'c Realmente é Có5sa a situação, ."
~lO Diário do Congresso Nacional com de VV. ~EX, •i~as ~o SUbS~l'~utlVO dq o. problema da .c~ssação dos mandatos, êsse o diviso!' das águas, colocan4
inúmeras incol'l'eçõcs, Uma d,elas,so- n:e,U l1Cbl e am,oo SI, Dejlut..do Cafe j~ me l:rOllUl,c:el desta tribuno. exo.m. . do de um lado os patriotas e dI!
Ibl'etudo, tem tal sentIdo que mudá Fllno. tlvamEllte. outro os trajdor~s,"
completamente a frase, O SI', ~fallricio GmlJOis - Que Exi- O SI'. R!IY Santos -- E b!'illlante- Esse,O meu aparte ao SI', Ciri1<J

P.1l'a isso, queria fõsse retifica.do o Q;!:t n manifestaçâo da Ct\mara. V. mmte, Júnior, (Muito bem).
'Periccio, assim publicadO: Ex," devia ser co~r~lltc !,8, sua atitude. , O SR. PRADOKELLY_ Não foi O SR. PAULOSARASATE ('I (SÔ.

"E, amanhã, a hlstõl'la Irá mal'- O SR. PRADO KELLY - Ao re- ISSO, D~elal'Ei que a competência, no In:e a ata1 - S1', Preslcfente, não (,e4
Mr, com ferro em brasa, aqueles querimel1to dei veto favcrãv~I, mas, caso, Era nc,ssa. ·N',ão .afirmel que exa- nho €m mães o Diária do CongresslJ
que combateram ês~e crime e os se VV, EE:c," qucri:l11 qee a Câmara, nmlal'lamcs pc·stel'lormentea questão, Nacioaal, porque isso é avis rara mst:J,
'Ice capitularem ou ficarem con· dE~d~ Icgo se prolH'l'.ei2»e, não sou- Del; desde lega, minha oplJ~ião: não C9.sa, mas ·ler.c'.o o exemnlar Cjl.:C soe
\'incentes com o cI'ime. pcrque não bCl'::.m tl'ilh2r o cam!nllO j:ara che- fUgi a Ela, porque me rc·cc:'do perfel- achava €m pcder d-e.um 'col<'"a tive
poce haver, nesta hCl'l1, neutra li- g.nr no est~ resul:ado, VV, EEx," soli- ~:n:el:te daquEla frase. de Vig]lY: a atenção ,cltada para o discu;:o pro­
(lade!" ciwram qt:e fi Cam se m''lUifestass~ ~l,al:do_ veJo um homem m~ecarado, ferido cnt~m pelo SI'. D~:>utado SOllZJ.

Sr. Prasidentc, não fiz referência sôbl'c 1Illl? qu('stiio "m te.'e, mas, se- f Lmt2.çao (jL:~, t~lll.o 6 de arrallCl1r- Costa, no sentide d<Jep.:.e -".en!1a a pl~.4
~'cs qua ('cmbatel'arn ê5S~cl'in1e, lnClS g'ul:do o' Rc~·lmrnto. 3 Cán:'81'U não h[: a 1?1:.~c.a,1'a : _ nário o projeto referel1t'e às subv,~.n"
~os que o comete..am, isto é. aqu::l<:s pcde r"elva questões abetratss, A ".I). mim Jam(llS algu~m a arranca. çõ~s ~ auxilies a in>t.iluiçã-ss div-ersa.';,
qUe tiveram a iniciativa ele pedir o única ma!leÜ'a d~ ela Pl'0l1l\l1c!ar-~e la.. p,Olse cmsa que nao uso. Quando falava S, Ex,", dei um r..p~r.
}ll'eenchimonto de vagas Inexlstcntes sobre o assunto seria em t2.ee de um ,Del de lmedia~o o mctl parecer a te que ni'io foi consignado .. ago:'a,
lJ2ste Parlolllsnw _. o Ccnsclho Na- parcce·:' ele qt:alCjuer COl11i.ssão UJluito lespelto. Entenao que a competêll- pretendo (lt:~ se fix~ no Diál'io do
cional do Partido Denocrático e os bem) ou se fõss~ aprEsf1üpda pcr VV, Cla para de,clarar perda de manda- Congresso Nacional, Il:t'crjJeJ~i o ,~c_
sonhare., da camarilha fascista que EEx,", c não o foi, qualqUEr mcção cu tos e Pl'lVattva da Casa do Congrcs·· nhor Souza Costa, como pr~sldenc.e d.a.
~lcje inrclicitam nossa terra. Pl'oj€to em que a C[unam l'eivindi- so a que p~:·tencer orcprcsentante, Comissão de Finanças, naquela eea4

Além da ref.erência àqueles que ca· casse ma ccmpetên~il1 para dcci<lir da ,9 Sr. Dlogenes Arruda - A opi- siào, p-edilU!O ctet~rminasse rápido an4
. plwlal'em, aludo também aos qu~ não mnlêrla que, ill~e\'idall:ente, fci afeta n.[lO de V, Ex.a não estã clara, damento (lO p::oieto qu-e S. Ex," ~oli.:.

opõem a n'oistênda devida om defesa à ,1us:iça. EleitoraL 9 SR. l:'RADO KELLY - Ao con- citara li Coml>são doe Educaçãc e C'l14
da demceraeia e da Constituição. O SI', Acllrcio .TÔrres '- O l'eque- tro,t:io, maIs do que clara! tm'a. RcfirD-me, SI', Pr'esid~nte e re4
Neste coso se enfileil'a a atitud,c· do rimento não tinha ob.1e·to, Ets aqui. em_ meu. discurso, li se. fcri-me ontem, Mpl'ojeto d;: l1ünh.3.
~lobrc lidE·r da União Democl'ática Na- O SR. PRADO KELLY - Fui g'ltlllte declllr,nçao categórIca: autoria, regulando o art, 23 do Atl)
clonal, ontem, por ocasião. da disctls- dellUt:·do em "árias legisturas, Co- "Deverao os nossos arg'umen. das Disposições Tl'ansitédRs, 110 to·.
são do mesmo ]'equerimento, porque nheçop€rfdtamente os trâmites regi~ tos ser considera.dos na. ocasiiio c.~nteà5ituação dos il1terl110s e ex:.
embora em t':oria se manifestasse mentais, Assim, a maneira por que em Que. V. EX,·, Sr. PresIdente, tranum-eráric.s.
~--- agi fei a ditcdil. pela COl1lPl'eellsão que comunicar àCll.~a a conclusão ao

(0) Não Ioi l'evisto pclo orador, tCl:\lOdo meu de·ver, mas também pelo j ulsoado. que concltlil' indevida- (0) - Não foi 1':!'V:StO J.l~lo oml1()r,
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1:s.se j)J:c}jeto, gue já .recebeu ;pare-j' "ouvite~ , I .são lidos e ;vão a imprinilr OSImais: quer q1;1e,-,lnaugurada .a Oãmá.;.
eer fa:vi:u1\.vel .da :Comissão li.. Consti.. D.ó Diretor .da :.Escola SuPerIor 'de, s~ínte I ra dos Daputadós, passe -ests, desde
luição e ,Justiça, esta .dormíndc .o sono; Ag1I'ic.U1tura 'de 'YJçosa, .no Estado de, "O=O:DE aESOLUÇÃo 'logo, 'ao exame e julgamel~to das .oon-
dôs justos 11á.mais ue túllta .días na 'I Minas 'Gerais para .esta 'Câmara .assís.,' 'tllll do Presidente da República l'ela-
de Finanças. 'Sei ,que Já existem nu-i tir .aos 'trabalhos .da 19:'" 'Semana do] N;o '6-A _ 19407 1íivas '110 -exercícío anterior".
:merosos jlroje.tos. .mas :êst>e, ;por sua.i F.azendeiro,.de 11l.a.19 do mês corrante.. Regula o .andamento ,da propó.' Na 'Carla -de10 -de 1!'0vembro.de 19~7
própria natureza, é 'w.:gente -e -eomoi-.Â 'Oam~ão de j\,grlcultura. .sicão ,relativa ,à prestacáo de 'COIl.- naéla ,enoontramos sobre a p.~taçao
já ,existe II .respeíto ,um pareIlu .dado I 'Tc1,zgramas: " - -de pontas do Chefe do EX-c:utlVO ao
y:lo nobre .Deputado ,Dioc1éCloDuarte! P.residente ,da. "CâmarA dos Depu-, ~~:W~O ::e~~ilf~~~~~el~:Pg~;~~~LegisIRti\lo: ,-
em quese consubstancíam .íãéías dêle,! :l.ados--.Rio, i - " A 1l.tual Donstituição volta ao l'e-
.mínha e 'Co relator 'da Comissão de . Oampinas _ ::Face atagUeSdírlgidoSI 8UO ele Constltw9uO 'e Jllsti.ga. 'gime do estatuto de '91. devolvendo
Constituição e Justiga, III<lU 'll,pê1o ao! .alguns jornaIs ;paísdà1egaCia .camJli- 'Objetivando regu1~ o llndamento.!:a todo o conoreeso, a mão apenas.ti
'Sr,. 1Jeput,ado 'Sousa 'Oosta é no sen-. nas ,Sindicatos .Jor.na1istas:P.rofisSianaisl em .ambas as casas. do -Oongresso, do 'Olimara, .a -eompetêncía, exclusiva, de
tido de que, hoje, -na retmíão 'daquele iEstado São Paulo 'Vem reiterar 'V..S..: processo fre prestação de 'contas 'a quel ,lulgar :as -contas do P.resideme da J:te­
-úrg"ão 'técnico, conceãa a ,Jlre1av.rn ao: .sua -confíançs, .sentído .oãmara pe1a, estã. oonstítucionrelmente obrigado 'o 'pública.
"Sr. Dioclécio Duarte em ,Prim,;ir,o iu-: .totalidade .seus membros ,aprov.:u:a: .Presidente da República, oSílustresl .El' o, que UE11lta, -claramente, dos
gar,. 'para -que 'seu parecer 'SlU~ '!.ub-!,projeto Cajé .Filho :visando .meíhorar Deputados oírüo Junior e :Prado Kel- seus -lU'tíg,os ~6.VIII e :S7-XVII, 'o 0"
metido a ';'x!!me da mesm.a eomrssao ei .saláríos profisSionais classe, Respeito- 1y 'apresentaram _projeto :de reSOluçãO'1 ,meiroatribumdo :a? 'C!0Jtllresso, Nacf()­
~~nh,a o 'pro!eto a plenãnp -com li. ur- j.sas saudações. _ Mãrio Erobalato. _' q.ue tomou o.~mero '6 e ora é subrne- ~l .aqU~ oC!'ffipe<tenC1a ,exclus:va,. ~ .o
g,~"1Cla df'~eJa{la,. ~ :.José V.ila.g~li1n INeto. _ Jaime },t;edal- 'indo à apreemçno desta 'Comissão, palo ú1tImo ~nc1ulndO 'entre, a~ atríbuíções

Os ex:tranllt;t~rarl~s estão cancados jon, .membros junta. executiva. -A, Relator 'designado. do Presidente da Repúblíca "pl:estar
de esperar ..'E preciso 9'1.!'e esta ·Casa.,.comissão de S&gurança .Naci.onal. Cumpre notar que, os ;próprios .aU-1 .an.ua1men~ ao ;Congr~sso NaCional,
con~ubstanc:e, numa meji'C1acc:n~reta, P.l'esidente. da. Câmara dos Depu_' tores da prp,posição esc1arecem que es.! dentro :de 60 dlas,a,pos a abertu~n.
aquilo que lh-e deu 'a 'Oonstlt'Ul~ao dai "tados ,_ .Eio I ta só ,se justíficaeomo solução de ur-' da sessao legislativa.. ,as <contas 'relati~
Repú!,Hca (M,uito 'bem.), _ ' Itl1pemerlm: _ Associação .dos l'lan- 'g~ncia, ·enquanto não ,é votado ° Ee.! vas .ao exercício anteri?1''''

Em S3gUlda. ~ 'ap.roVaoa a ata ' tW':lres de Oana .Itl1ljlemuim ,o.om .sede' glln,mto Oomum, :do "Senado-e da. 'OA-' :Es~do lO ~osso Rf1g~ent?ainda
,da ,5eeS90 anterlOr. <Cachoiero de Itapemerim .Es,piJ:ito mara, em 'que melhor' ·caberia, 'e 'ao' Rmoldado ao ,SIstema oons~ltuc>on~1 de

O BR. P.HlESID'Jl!NTE - Passa·se ,santo reunidos todos ,qua~tos /Ilestel qual 'Pode 'Se 'incorporar 'oportunamen-: 1.~34, 'em. ,que apenas a <Câmara :apre-
~ '~itura do ~xuealent-e. rico vale se ,didicam penosos traba_ te. Enquanto, porém, ta1 n'ão ocorre' ·Clava ~ lulga,va ,as .contas do Ohefe d_o

:() SR, 'FZEQ":IIDL 'MENíDES (S~r- 'lhos la.'I'ouracanavieira. jlor .meu in. i~dispensãvel ti ,dispor a respeito, atra~ E,xecutlvo, sem nen.huma interJ'er~­
vznilo de Secretario), procede à lel- ,terméillo apéla. ;alto ,espirib civicoe 'Ves de um projeto de resolução. ,ela. doo Sen\l-~o•. im.!loe-~e:, .como lCI'.'1tl-
~um do ~e~l'!'llte - ;patriótJlco"'Yos.sêncla sentido ser :man- Parisso mesmo opol'ttma e neoessá_ .ma, ~cessana e p~eltamente 'cons-

EXPEDIENTÉ tida dent.ro ,sua retual Jestrutura ex:is-' ria a, proposição em tela ,que 'V<:m cre. ti.tuclonal, a resoluca? jproppsta .pelos
,Oncios: . êneia Instituto .AÇÚ'Car Meool,em 'VÍs- ,denclada PB;las autorizadas assina.~u- .dignos Deputa:ç1os 'Oi.;!lloJumor e Pra-

Do Ministério da JustiçS e :N~gó::1os ta tantos 'e tão r.cievantes .serviços i 'l'!ls dos el!!me:t:tes líéleres. ;da malO- '!Í0 Ke1ly, devendo, opo!tunament'e,. ser.
Int.~riores de 2~ d'o mês :findo. -eu- v,em prestando :prol Jlevantamento~ 'l'~Jl, e ,de mmorla, .()o~o signo ~c.xpres- ~~porada à lei r;~lm~tal con"wn
vianno a mensagem n.o 3(J2 l'eiativa .economia nlleiona1 especialmente '.as-, SI1Io ~o ,pleno 'en~'enaimen-to geral na:' E' u~ ::O~;,~s d.?'~~rlslatlvo.
.li nova ,redl',,não-~que pr-etend<: ,dar s,o .;:egurando 'Proteção classe produtoras, 'SOlu,çlto da ~~téna. " ' - p:u".. ,
,lL.'i;, 8;° .do Doel'eto-!ei n.O .3.9:.1, .de inclusive financiamento. 'Encarecendo ,"E .da <t:r.adiçaodo ~osso dlrelto com;- Sa% 'de Sessões 'lia Comissão de Jus-
24 de ,dáe.nlbro éIe IN!. -Â Comis- a vossênoia .ser aquêle órgão 'Única ga-tltuClonal ,a. "PJ'~staça~ de contas, ',!e tiça, 1 de julho de 1947. - Agame11l­
.s1'0.de Canst,i~uiç1'io ,e Justl~lL rant!a laboriosa classeplantador-es -oa..: -cada eXe4'cíCl? :fl~ancel1'O, do Execut~ non 1t!agalhã.es, Presidente. - Lan~ei_

Do mesmo ~Mlnlstério, de .2ó do lllês na que se teria -arruinado .não <fósse vo ao LegISlativo,. como ·expressao ra Blttencourt. Relator. - Gracclto
1'.p,.transmiUndo :infor.mações sobre seu amparo, confiança esta entidade, mesma da prov::;=blal honradez dos Cardoso. - Hermes Lima.- Carlos
cs~s (e~~rshcis ,da "The ..Rio ,de "m'que vossêndias dedicaram êste-apê_ nOSllOS ,b.omens 'publicas, através todosWaldemar. - Soares FfZho, '-o G,us­
Jar'lll'O 'City, Improvement..'. - A lo sua va:liosaat~llção Sds 'Rpts os .J)egl!Ue~ . .o nstít-,~~ d Im .. tavo 'Oapanema. - JOse :M. .crlSp~11l.
gl'= fez a requisição. Saline Tanure ÀSsocl~ção'd~:Pjaiui=.d~ 1Jl'Opra 0d ..........0 o peno, -'Afonso Arinos. - :V:ieira-d~ Mello.

Uois do :Ministétio ,da AgricUltura 'li . • . • e 25 de março e ..824,.se;no seu· 'R::- _
lk 28 30 d' & j' :i te tl' orei!, ,de Cana ,:r.apem=m. -.A 00.' tigo 99 declaraVA :a. pes:oa. .do :Impera- oPllOJE'l:O .DE RESOLUÇAO N.o ,6 - 194:(,
. f' .e~_ t?~ UlI °icf-em~ ~ o missao de Agrlctiltura. .-dor inviolável e 'Sagrada não sujeita A QUE SE REFERE o PARECEl\

~a~r~ap;; :()~~:C~~r;~~ ~ .. Pdreside~~ tia. 'Câ=ra. dOI! Depu·,à. r.esponsa'biZidad~.algumá;.no .lUt. 102 O G1"ogresso Nacional r~sol\'e:
"0-1' 'd br . d O .a os - ...10. :dlSpunha ,que 'sendo o Chefe do Exe- .Arl 10' AO' d t
-'= ua, e d as :consHma aS no r~.a_ Itapemerim _ 000,p:,rativa :Mixta.'. t· cit· t P d 'I ..' amara os Depu aelos,
menta iPaJ:a ,o eX"..J:c!cio .corrente: e ,50- Plantadores Cana Sul .Esplrito .Santo ,cu IVO, i ~= ~va~:t: .. o er, Pt os aprovando, 'ou Tejéitando, 110 todo ou

, oo"e !ls.Jll!3i'.idas tomadas pare a de:fesa emn .$8de Cachoeiro .do .Itapemerim 1~~s mm fS ~ "a.;:, e dnoEa~ l~g em parte. as contas que o -Presidente
da,illdÚEtria ,do ·caroá - À que.m.fez Espírito -Santo reunido todos quantos à' Fpresc~v a ao I m~mt ro, ~, Staa " da. Re.PÍÍ.bllca. 'em cada' exercicio :é

.a ~equisÍ!'ão . -, a azenu.u,anua men e, apresen r a constitucionalmente cibrigad ' s
Do JlJ.n~istérlo .das 'R~la 'õesExterío neste rico vàle de dedicam pe-nesos CéLmara dos' fDe1YUtadDs _logo que esta '. o ,a ~re_:

'Tes de:27 do mês p • p~estando in- ,traba1ho.s lavom,a 'Canav!eira, :por meu estivesse. reunida. um •balanço ,ger.al tar 110 Congrfss~ NaCional d en'VUlJ:&
forinaçõas EÓh.'"e 9. daiâ em que -fora~ 'in,te~lllédío ,ape~ .espir;íto civico e 1?R- :da receita e da despesa do -l1esauro a.~uato ;reso n~o, dC"1. tdo oSI os do-

t - 'Th'ta 'C triõhco VOSSênCla. sentido ser mantido iNacíonrtl ·do rltno anteD~dente c eu s, ao ena o e era, pa"""
110sa.s1em .,::,xet cuçlao o ,aI .,a,:0 . 0- dentro .sua lttual estrutura ,existente 'O ch:unado Ato Adicional, de 12 de g!Je êste se pronuncie -.sôbre a maté·
me.rCla ,·0 .,.0 oco o para o n""rcn.m_ . tit. .' AlI't· d t . na010 -de Mercn.norlas é ,o Ajuste de Pa- 1nS u~o =çucar coo ,em VJS a 1;an- agosto de 1834, na a al,erou no as- .Ãrt.2 o 'S _
ga"'entos éntreo .Brasil e a 'Tchacos-' tos.e tao.r81evantesJlerVl~OSMem pres.. sunto. - _ . , e, vem:lo a. Oâmara -re-

-loV'áquia -firmado a ::t6 de outubro tando ,prol levantamento 'economia 'llB._ A Constituição ,de 1891, em ,seu ar- Je1~aao, no todo .ou em :Pa.t:te, a~ :l'e-
U" 1946 - _ A' qUf!m :fez a :requisição cional 'e~peclalmente,assegurando pro- tlgO 34, conferiu 'ao Oongresso Nacío_ i'e.nélas contas, o :senado :tiver .lgual

Do P';·sidpnte da !AssembléiaLe is' ,teção 'classe produtora inclusive :fi- nal. ,e .não mais "à Câ.mara, apenas, ~oce;aimento, todos os pa.peis volta­
ktiva d~ 'Estado ae' 'M~io 'Grosso g d; nanciamento_ .Encarecendo a 'Vossên- eomo no Império, "tomar as Dontas rao aquela Casa do Congresso par.a
26 :pretéritó 'comunicando !haver sido eia ser aquêle órgão 'linica.garantía da .l·sceita e da despesa de cada exer- 'que proceda ao processo ,de acusação.
ll,1'Jrovada 'll~ClUela Casa ,tuni mação de dlllboriesa,classe 1ilantllodores cana ,que 'cioio financeiro". A;t. ,3.0 No ,caso é1e ...llaver ,aprc­
'llnlauso _.pela 'conce.seão j:)1eiteada de se tecia 'arruinado não fôUe seu am- A c1umaéla Reforma Bern-ardes, de :vaçao_ do -Senado. iOU vicc-versa,
:abatimênto 'de 5tl '% nas l'assll,p;ens dos iP!1TO: confi~ ,esta e,:tidade ~m qUe"'l'os_ '7 de setembro_ de .1926. a~teran?o, e.~- 'l'ol~arao igualmente todos os J:!apeis
Deputados .estail.Ull!is, _ À 'Comissão \S.encla dedl~al'Rm este apelo sua :va- 'hora a .redagao ,do al'ldld!> dISPOSlti- àquela ,Casa d!> Congress .N'aCJoual.
aeFinanças ,e Orçamento !1lOsa .a.t!lllçao. :Sds. Respeitosas, _ '\'O, manteve :a competê1lCla do .con- ,para que, a,pJ:llClando u :voto <do Senil-

Do 'Colllle1lll0 Nacional ;1Ie ÁgUs,s e Saline ::llanure • .- 'Co:Joperativa 'Mixta gresso Nacional para anua171lel}-t,e t~- do, .resolva.se deve t::r lugar, ·ou não,
En.,rgia Elétrica 'de 30 do mes [indo Plantadores Cana Sul Espirito &mto, 1na:r ~s contas de cada exerc~ClO fl- 'O 'processo ,de acusaçao.
'encaminhàdo iirrormltções ,sóbre as - À Comissão ,d-e Agricuitura. .nanClnro, • _ '. Art. 4,°. Revogam-se as ,dl&posigõ'
obras ,da Light 'and Pow-er.no :rio 'Pi_ P,j' •• • Já ,a CO'nsti~U1ç~o de J.934 '1I01ta~ .!'m em contrário.
'l'a'i Estado do Rio d iJ n . ,:resldent~ ali. Camara dos Depu- tal :assunto, a. <formula do :Impeno: , _
'qu~m 'fez 'a regUeSlção: a erro. -.A 'tados - Rio. , ,ca.be :à' Câmara, 'Eõmente, 'e nã.o a ,to- , Justljldagao

DJ Instituto 'do Açúcar 'cc elo Ã10001 :Ponte lifova _ Alarmados .ante a ,do '0 'O~ngre8so, a to~ad.a de ,contas A Constituição Federal diz (núme-.
'de 25 'de .liun'ho'Último .re1ativo 'a críJl~ emInência. ·da.'extrlnçãodo ~nstituto do do Presldtmte .da Republwa. ll'O.XVII do artigo :8'1L. 'que o Presi- ,

",i'lio ,de 'tIma. Dee1gacla. Regional do AQÚcar;e,do Álcool 'Vimos sO'licitar de- S~ 'o.seu Ilrti,go ,40 ·declara. da 'com- dente da :República tem 'Dompetên-
Illlltituto 'do AÇÚcar 'e 'do 2Ucool no cisiva intel'V'enção V.' Ex." no ,sentldo ,petenOla prjV~tíV~. 0:l,~tes, .exc1uSlva dente 'da República tem o[llIlipeMncia
Esta:I0. :do.Pará. -:..- :li.quem :solicitou 'a '~e que.Be nã,? 'consume. setor .agrícOlll '~~ ~;~fd~eFl~~vkJ~~~a"~ ~~n~~ privativa para prestar =ualmcnte a?
1Jrovldenc18. , :mdustxlal cUJa ."J)r05DerJda.de .el:ll ;p~- :seu' ,:rtigO 1: ,esclarecia ,qual ',oJramo Congresso N'!Cfonal a~ contas :l'elatl-

Memorial; .' . ' I:e11te 'sc:b. li. eglde" daq~a..a.utaroUla .do'Legislativo que ,de'VÍa fazê-lo, ,de- vas ao exercl~o :antenor.. ., l?:1 ,FlIni:!.açaodas rndúStl'las. do lES-,:- Cordla;s saudaeoes, Sindwllto l'J~n,- terminando que, "lnaugurada a Cã. As ,contas têm que ser Julgada;;,
taao_~de Sao ~aulo, apresentando su_~dar~s .ean!!, Ponte :N"OVA. - ,L;;'lS mara dos Deputados, passarla ,ao exs_ pois, 'Pelo .o0!lgresso ·em 'c~mar.as .s;­
.gesto.s ao llr<lJeto que ~I~e.ra °Decre. fartl~. preslde!1te. - -À eXJlms.ao me '.e ju1p;amentodas ,contas .do Pre. "J)a!~d~. Nao lJOd~, PO~lltO, ha-v_r
't'71e;! .n.O ~ .'669, .de.2~-8.'i6, -. A Co- 'de Ag'l"lcultura. -sidente ,da ,Rep.ública, .relativas ao reJelçao ou ·a.provaçao efetiva e cm:~­
mlssao .de, ConstltUlçao. e. Justiga. .DeputaCIoMunhoz .da :ltoGha. _ iPa- exercício anterior" ,e, .em ,seu par.ágra- pleta de contas sem que faleI}l a Oa-
p~ S~n~l~a'to da Indusrla da COllll- 1áciomiraõen±-es _ Rio. in único, prescrevendo ,que. caso o. mara 'e '~ Senado, ,em r.esoluçao :V0,ta-

tl uçao CIV_l1 de. Graaes .e EstJ:uturas .' • Chef~ ,do Jtxec:utivo as mão prestasse, da nos }ennos ,da.lei !lásica brasJlerr~.
no 'Estado ú~ -Sa01'aulo, _encalIllnh~_. .A~lto .com satisfaçao. ~lom:.ado ,deveria ff. .clima!:a .eleger .uma _Com's- C:0nsequentemente, nuo pode s~~' lnl­
!ioa •neces.!'ldade de ser ~rarrogad:a a convite jlara faze! exposl~ao .llilllre sáo ,para or.ganlzar-'lhe e ,determinar clRdo o :proces~ de reS'jlollllabllidacle
lsençao ,ate .Ilgora concedida :para ;as prob~mas vale .r~o São J;1r.anclsco, ~'ogo a pun,ção dos acl~aàos 'e1ll ,culpa sem o prontmClamento -das duas Ca·
taxas ,editeitos ltIJ:andegátios .sóbre o vossência aaiar meu .comparecimento ,Como pondera Pontes de Mirai1da '&aS 'Leglsl~tivas.
clmen~o portl~ .importado. - .:A, ,pera~te .ilustraaa.,coniissão, :visto IÍ~- _ "Comentá.r.ios à Constituição", ,pá~ .Assun~ político dellEado -exige, se·
Coml~aso de Fina?ç~ ,e C!l·ç.amentG. pOSSlVl!l .:meu. ,ataSt!UUento esta Capl- ,glnas 482, lia ConstItuição de 1934.deE- nao ~mpoe, a lllabcra~ao éle un;a 're-

Do Centro Academlco LUlS :Carpen-, tal' .nestemes, .aeV'ldo ceStar'empenha- ccu a pormenores .Elibre ,prestação de soluça0 qne. 'completando os dlSllosl.
ter, ,pedindo :a' :não ,aprovação ~as: do :@aorn:ação Jll'ogram3' fomen.to pro- c~tllS ,do .'P;uidente lia ~pública. tívos constitucionais, tràce 'o proce­
e~endas do S:::nado ten.de~do.Jl, extln., duç~o .ES~ado, S3.udal;()es.cort;tia~s. - :Nao ,se satisfllll com a simples ,e quase 'li~mento .par1amenta 'atendendo M
gUlr lJ, autonomia do D1Strlt':l Federal. ]Junco _Gmnneto. - 'A Con11ssa,O do sempre ,literárin. Mensagem quc, o Pre· varias hlpóteses 'que podem OCOl'l'cr
-;- .A ,Comissão éIe Constituição e .Jus-, P-!ano ,(ie 1lll'oveitamento da :Bacla do sidel1te da R.epúblíca enviava, al1u!ll- no julgamento das contaI! pelo Con·
tiça. Sao "Fra.nCllrco. mente, 'ao Poder :Legislativo. Quer gresso,
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Se csttvesse próximo o til'mino da Lil:uln\:.e, teve o subsídio de seus 1'l!- art. 1~ das Disposiçõe. 'l'ransltôrias sUnS1I:l:UnVO AO fIlOJ"EJ:O N,o 5 DO s..
elll<ool'ação do Reglmerulio, cuja vota.-presentl111les' fixados por decreto-Ieí daCollStltuiçio, PC'%' aquêle o seu 1e- :NADO
cão foi' adiada por uma deltberaçáo cio ~del' Executivo.• isto aconteceu, glslador era. o Executivo. Não tendo Fixa. o, sub,lid.io dos A!embros
do Congresso para depois de votados simplesmente porque os deputados e mais êste a faculdade de decretos-leis, ela Cáma.ra dos Ver.eador.es dI)
os Regimentos Internos de cada uma. senadores !oederais possuídos de gas- a função é exercíde pelo COllgresso Na- Distrito Fed.er.al. .
das Casas, o presente projeto de reso- tos e compreensíveis escrúpulos, l1lfu- cíonat. Mantenho,. pois, o parecer da
luçá<J caberia come um artlg() dêsse ]gíram à. eompetêncía que ora se quer ComiSl;ão de COllstl·tuiçãa e J'Ust1- Art., 1,0 - F'1CI), fixado" para' os
Reglmento comum.Ná<J estando e conferir à Cà.mara dos Vereadores. ça , Membros· da Câmara dos Vereadores
sendo urgente regular o assunto, é de Quanto ao estatuído no artigo 1 e Sala ds, Com:iE'3ão de Constituição.e (ia Distl'il;c Fecleral. o subs1d1o men­
tôda conveniência o presente prole- rcspectívo pará.grafo. do projeto n.s 5, Justiça, aos 19 de junho de 1~1, - sM de nove mil cruzeiros (Cr$ , ....
to de resolução, cujos dítãmes pode- desconhece rende se há de firm:u' a A(/all~emnon MagalT~6(!$'. - Antonio. 9,000,00), compreendendo a parte rí­
l,ão ser transferidos ~rtun$m.ente ccmpetêncía do Congresso Nadonal Feliciano, relator. -;- Graccho Cardo- xa DO, valor de Cr$ 4,500,00 e a par];;!
para a 'lei regimental comum às duas para autorlzar' à càmara dos Verea- so. - LCl3IIe:ra BlttellCOu.rt. - Carlos 150,00 por sessão dlári8, a nue com.
Ci\mnras.- Cirilo, Júnior. - Prad" .dores a abrir ali ditos .. reja para qUal Waldellla.r, - Soares F!lhO. - Ous. variá.vel, correspondente a Cr$ .....
:KelllJ, fel' o fim. A Constituição Federal ~el11. tavo Capan~u/'. - Jose.Ar. Cam11Os, parecem,

A cnmissac E,'l:ecutlva cumprindo expUcita., nem implicitamente preve a - A/OflSO Armos. - Vletta de Me/.. Parâgra!o único -' Além do subsi.
e disposto nOl),rtigo tll'1 do Re:;lmen·hipôtese. A ma.tér1a_ afigura-50s-me,pois lo. Par-er dío, OPreslclente ela Câmara dos Y.e-
to' Iuterno, o~lna, no sentido de que, da estrita otríbuíção do congreaso. do ~~ readores receb.erá uma. gratif1cllçli~
seja julgado objeto ,de dellbera.ção c Distrito Federale parece-nos exerava- A Comiss§(J, di! li'inanças e Orçamen. m~~~ 2~e ':r~;vgOg~::se as disposl.
llrojeto de resolução apresentado pelo gante a I?eia de mandarmos que a to. tomando, conhecimento da!S emen-
Sr. círílo Júnior e outro, re"uland:o Câmara eos Vereadores ela~ore lei das oJ:erecld1l.S ao pl'ojeto,n,0112-A, de çêes em contrário.

'" d t d '- rtur d: redito pa 1947 flx d ... 'di 1 b' Sala "AntõIIlo Carlos", em 20 deos trâmites da proposição. relativo iI ecre an ~' a aoe ,a e, c ,-' ' !" 2:n o o su,,,s. o tOS mem ro~
pressacão de contas, do. Presidente da. 1'0. paga~=nt<>. de despesas suas, como da CâmaIa dos Vereadores, do. Dlstrl. maícde 1947. - Horácio Later, pre-
'D~"u'bli~a.. , se- isto nao íõsse de sua llvre ínícía- to Federal mall1festa,s3 favoràvelmen_ sidente.- Aloisio. de Custro, Rela.tol".
"""'" ,~ t .. • 2 d. ria d -A1narctZ· Peixoto. - DioclécioSala da. Comissão· Execu,tive., em 16 tíva.". e a ..e o. , e auto e Sr'. .ru. Duarte. _ Munho~ de Melo. _ Os.
de junho de 19i7.. - Munho~ da Ro· Com tais considerações' a ccmíssão ra.ncUl' Pire!Ã reduzindo.s.!l entretanto, valdo Studart, 110 ímpedímento. ao
c/1(L. _ Getú.lio MOW"Il. - Pedro Po- de Fl:nanças etabcrou um substitutivo. a parte v~r. 'lei por ~~SlIao, para. Cr$ Deputado Raul, Barbosa, - Orlando
11LUr. em que se, limita a tlltar o subsidio. 200,00 e a 1eíerente a gratlficaça.o ao Brasil'. _ GeTclno de Pontes. no 1m-

N.' 112 B _ 1947 'dos vereadores - nove mll cruzel.ro.s, Presldellteooda. mesma. Cê.ma.ra. para pedimento de B.. Lima Sobrinho,-
rendo a pa.rte fixa de quatro mu ctU- Cr$ 2.C{l{\. , .Fernando Nóbrega, em parte vencido.

Autoriza. a ,Câ.m4ra. dos V,erea- za1rose cento e ClnqüentlJ" cruzeiros . Quan~ S de 11S. 1 e 3 sio. conslde_ - Jotio cleóJas, vencido em pàrte.
do'e:. do, Distrito Federal a abrir por sessão" dl:árla a que comparece. ladas pr.jUâ1ca>Clas. • - Tritão da Cunha. - AZiomar Ba-

. crédito especial de CI'$; 1.iiOO.OOO',OO',rem. E. pr~screv-e ainda o substituti- m~~lade~~fO:a;::Za â~ta'O)~re~: leeiro. - Tolerio Piza. - Israel Pi.
para. ateM,er a d-espesa.s de' pessoal: \to uma. ,erba. de dois mill!,ruzelros dente. _ lsra.et Pinheiro, relat~r, _ nhetro. ...:.. Carlos lIIarigheZa, vencidQ,
e ma~erlal,. com pllreceTllS dIU Co· ao Presiclen.ts, como grll;tificaçoo men- Ol'lIIndo BJ'CI3ll'. _ Amaral ~etroto, _ concordando ccm a emenda do DePu:­
1tuSsoes de C. e J1tIJtlçtt, 8óbre .,"~ 'sal ao Pl'csidente daCllmal'a dos Y.e- Aloysio de Castro, wncldo, , _ Hora- tadoRomero que !lxa os. sU.bsidios' em
e'~IId.a! apresenta4as ell~ ~'. rêadores. elo La/er,vencldo,. -Ca.te P"Uho. _ 9, mil cruzeiros, além de ,uma parte
dlscu~~ao, É principio constituclonal bra.>ilel- Carlos Mari!]helZa. _ JotUJ ClP.O-pltas, variável de 100 cruzeh'os por sesslo.

A Comissão de Constituição e Jus-ro, a fixaçã.o dos subsidios dos congres- - Alio~/I,ar Baleeiro, - Edmundo· Bar_ PRoJl!'l'D 112, DE 1947" DO SENADO" QUE
tiça a. 9 de maio passado apreclllIl-' sistusem uma legislt\;tura para o. viu. reto Pznto, vencido reconhecendo o Ki:CEBEU sllBS:rI~~IVO DA COlltISsÃo' IH.
do ~, ProJeto n.o 5. de 1947, encami· doura. Em 1933 o Govêrno, elabo- direito dos V-ereadores flxarem os FINANÇAS
11h3odo à CâDUra. dos Deputados pele rando o Regimento Illterno da As- s~us subsídios. até O, 1imlte máximo O Congresso Nac':onal decreta:
Ser1<1do F'e<leral. aprovou a propcsi- s'emblêia Coru:tituillte. dispôs sôbre II as~egurado ~s parlammtal'es fede. Art. 1." A Câmara dos Vereadores
~ã(}, com este parecer: ' .matéria. Em 1246. presente outra rals. Aliás, e ,de se '-,:er qUe os depu. do Distrito. Federal .I'lca autorizada ,li

"Em oficio. datado de 22'de abril Constituinte, o Executivo baL'l:OU um tl1dos estaduaIS em Sao Paulo, perce· nbrircrêdlto especial, até a quantia
deste ano. 1). SenacL:l ll'ederal en- decreto-lsl flxanl10 aquêle, estip~ndlo. b3m mais do qp.e os parlamentares fe. de. um milhão e quinhentos nlll cru-
caminhou à Câmara o Projeto n.o Accnteceu, entretanto, um fato qu-e derals, (} que ~ entretanto, um aob- ir <1 50 000
5. de 19~1, que autorl:z,,a a. Cdma-, merece ser mencionado. Fixado o surdo! . ze os '. O'. ,CO, destinada aaten·D' I der, no corrente exerciclo, às, despesas
ra dos VEl's?-dor~s do lstr.to Fe: subsidio do Presid,ente e do vlce_Pre- E~U;:NDi\ DA ceMIssÃo de pagamento de pessoal da SUa Se.
deral a abl'lr, credito espeCial, Me siclent~ da República (o qual d·everia cretarla, material permanente, mate-
a qU~lItia de um tn!lllilo, e qui- ser determinado 110· período preslden- ~ aco;:do com c emenda do SI;. Ju· ria1 de consumo, reparos, instalações,
nhentcs mll cruzeiros (CrS... ; .. cial anterior), o preceito constltucio- randir PiJ:es;.reduzindo a parte variá. conserva~ão e limpeza. do seu predlo.
1,500.1'00,,00) ,.destinacla a a~ellder nal tev.e que obedecer à. realidade. O 'leI. por sessao ,de Cr$ 250,00 para Cr$ eventuais e outros encargos correntes.
no COl'l'ente exerciclo. a despesa Congresso Nacional. em sessi10 ordi- 2~O,0~ e. lla. parte referente àgl'ati- Paragrafo únIco, .'\ lei que fôr elll;­
dc )l2~seal e materia.l para sua vârla, ficou neste dilema: ou deixa- flcaçao. ao Pt'esldente-, reduzindo de bOl'ada, para aquêle fim descriminará
secretaria c dá. outras l>rovidê-n- ria de fixá-loàentro do período pre. Cr$ 3,OO(}.OO p~l1'a CI'S 2,000.00" as despesas e as .dotações necessá-
elas, já apl'ovado por aquela casa sidencbl ou deixaria os detenrores da- ls1'ael Pmhe-,ro, - Toledo PiS'i. nas. e determinará a forma da utlll-
do PouerLeglslatlvo, A diolcl'lt::ú - que1es cnr!!,os sem subsídios. Isto fci N." 1 zação do crédito.
nação das despesas e das dotaçoes tanto mais lleces.$:í.rio porque não ha-. ' Art, 2.0 A Câmara dos V-ereadores
necessárias, e a forma da utlllza- via lei anterior focalisando o subsí- Onde conner:, do Distrito Federal estabelecerá, des-
cão <10,crêtUto. serão- prescritas dia de Vlce-P,;.esidente, cargo restau_ A}'t. ,qs,subssidies dos Vel'eadores de logo.· em lei especial'. o subsidiona lei a ser elaboratla P2la Cãma- rad,o pela útual COllstituição. Mais serao ldenhcos aos dc's Seu:Ldores, e dos .seus membros Que· compreendel'á
ta dos VereadoNs. Estabelecerá tarde a. gratificação ao Vice-Presl- Deput(ldos fedenls. - Ba.rreto P1n- duas partes: uma. fixa, 110 decUl'SQ
esta o subsidio de seus membros, dente do Senado Federal toi outor- to do ano, e a outra variá.vel, correspon-
qüe l.:ompreendetlÍouma, parte fi~ gada em uma. Resolução do Congres- Ju.stiJiooção dente, ao comparecimento às sessôe.'),
xa. e outra uriâvel,. que não po- 50. fôrll. da época prólJ1"la. _ • Parágrafo 1.· Na mesma lei, será
derão exo;d~r às CCl'reSpond'lmtes A Câmara dos Vereadores do Distri- Nao pesso compreender qUE; em Sac fixaCll. quantia para representação do
para os membros do· PoderLe- to F:;deraJ ccmeçou a func!<>nar sem Paulo os ,Deputados estadulLls perca· Presid.ente da Câmal'a, durante o ano.
gislativoFwel'al. (lia) Agame- lei 11urcando () subsídio de seus mem- bam su1::sldios mais e~evl1dos do que os Paragrafo 2.0 Assim a pa.rte fixa,
nO!1 Masalhiles, relator, Graccho bras. Não estava votada n Lei Ol'gâni_ dos deputados, federaIS, e aqui tenha- como a variável do sul:lsidio, e" igual.
CaJ:doso. PUnio Barreto Gurgel ca que só pode ser tra'çada pelo Con- m·~ O, dese-jode. reduzir. mente. a quantia para representação,
elo AmaraJ, Jcsé Crlsplnl. Soares gresso Nacional. Resolveu, então (I ~ l,l1slhor ~era deixar, o assunto a não devem exceder às correspondentes
Filho, Herlnes Lima. EdlJll,rdo Du~ Senado Federal €laborar uma lei de cl'ltérro da Camara. m~ ,n~hipótese l,ara os membros do Poder Leglslati,;;)
,'Ivier. Affonso Arinos, CaJ'los emergêncla que dei3se remédio à si- de se o.,:entar 11 Incomtituelonalidade Federal.
Waldema1' e Edgar.d Arruda". tuação de fato. mandando ::.brir crédi- é 9ue deIXO esta..emenda. para. ser exa· Art, 3.0 Esta lei entrará em vigor

to para pagamel'ül) de despesas e lUlnada pela. Camara dos Deputados; ;,a da.ta da su~ publlca"a-o.
Submetido (} assunto à elevada. cou- .. . • " ~

~I.dcra',,'ãorla douta Comisão de Finan- contr~burndo a Camara dos Vereado- S. S. 23-5-1947. - Ed11tU1ldo 8ar- Art. 4.° Revogam-seM disposições
rss 11 fixação elo subsídio de seus reto Pinto, (m contrário·.

ÇIlS, não aceitou esta a proposição membros, dentro das regras fumadas
orlginãria, E, para repelir o projeto na a.ludidn. lei. Não ha \'lcio de in- :N,. 2.senado Federal, em de abril
seu Ilustre relator, o deputado Aloysio consU.tucionalid::'de nem ofensa. à Emel1dól ao jJl'oJeton.° 112-1M7 do de 1947, - Nel'eu, IIamos. Presidente.
de Castro. afirmou isto: mal'al' j,urldlca. na propOl'Slção do Se- Senado - Georglll.o .4veZino, 1.0 Secretárlil.

de'v' e· "aPt rel.lb1St'?'r- ~11~I;eutdalldaltO'cIl9muea't'al1ãaO fSl,e nado. A Ccmstitui9ão Fedcml pres- Substitua-se o a.rt, 2.• e Se\lS $* -Pll·1IDl'Oanpo01ICI'~erud.os40,~ s3'e·c'~te~rrleotá.rlo.
, u ~...... • Cl'eve, como cOlnouetencra do Congres_ por:. .,..,..

"ação do subsídio des~us represel)' 50 Nacional: - fixar a ajltda de custo N." 408 _ 194:7
~al1tes e. da representaçail menclo~. dos lnembros do Congr<lsso Nacional, Art. 2.· Ficam arbitrados OS subai·
(la. senao em virtude- de disposlc;a.o, bem cc'mo o' subsídio dêstes e os do diol dos Vereadores para. o presente Altera dispositiVos da Lei de
legal ou cODlltituciona1 que t~tlva- .Presldente e Vlce-Presld~nte daRe- exercíclo em seis mil cruzeil'os fixos int1'Odu.ção ao Código Civil Sra-
mente o lmJ2eça., mas, nec~ssáriamen- pública: (art. fiG, n,o IX). Ai esti a mensais e duzentos e cinqüenta por silei1'O.
te. emrelaçao a salutar regra de b<>a regra que, per analogia deve ser (l;l)li- sessão a quI>' comparecerem. (Da ComLss1i.o de C. e Just:ça)
moral política. Admiti-lo sel'á, aqul.:s. cada à Câ.mara dos Vereador~s. Não .'..' ,
ccr em que os atuais Vereadores de- poàe sei' executada li norma do art Paragrafo unlco - Ao, . Presidente Quebrando tõda a tradição, no
termincm os eeus. próprios j}rov·entcs.. 47. * 2.•, a não ser que fiquem o~ do COnSel!lO se ccncede 11 trtul? de re- Inulldo e no Brasil, :lo respeito dn.
e Que. no tocant~, a.os membrcs do atuais vereadores sem subsidio Po- pr~selltaçoesmensalmellte a \erb~ de competência das autoridaCles cliP10­
Congresso NacloMI. é peremptória dem estabelecer os vereadCreliO' sub- tres mil cruzeiros. rnátlcase consulare.s, criando novo
mente vedado pelo texto da Carta sldio para esta legislatura como nte- Sala de Sessõcs 29-V-i7, - Jura1l- prlncip10 de proteção diplomática c
ç.omtltuckl1al de 18 d\l set~mbrl), c0Il1:0· dlda de cxceçáo, dada II ' autorização dlr Pires. consular já não pela nacionaZid.a.de e
Ja o era pclas Constituiçoes Fedel'alScontidl1 na 'Lei votada pclo Scnado Pe- n." 3 sim, pelo dOlllicilio, estabelecram 'C'S

.em situação idêntica. a essa que se deral, autorlsados ,como ficam à. a·ber- arti>:os 18, e 7. S 2."_ da Lei ele Intro-
Cl1contra <L Câmara dos Vereadcres do turll> do resp2ctlvo crédito. Allâs, an- Suprima.sc o artigo 1.. do prcjeto dução do Código Civil, qUe os cbnsu­
Distrito F{'deral, o Congresso Nl1cio- tcs de votadn a Lei Orgânica, está do Senado e seu parágrafo único eles bl'a,ileiros só pod111m servir c:e,
51.al se r{'uniu a 1 de fevereiro de o Distrito Federal soh o domínio da mantenha·se o art. 2.". Oficial do registro civil l! de notaJ:l0
1946, a pt'inC!llio como Pod'er Cons- l~dslnc~~ (1~ excecão cemo cstalUe o S. S. 23·5·1947. - Ban·eto Pinto, para o.s brasileiJ'os dom,iclliados '/10



Julho d~ 1947,

.lYUir, em. triinsito no .estrangelrD, • paeidade, de falo ressalvada sem· eeitc3 tradicionais de nosso direito, 3. Efetivamentc, razões poderosns
t1ue os casamentos de estrangeiros, no pre a compet~ncia' consular para quer de ampla. assistência no c"tl'aI1- impõem, no interésse do" brasüeíros
>Brasil; se poderíam cetebrar ,perante os br/l8ileiro8. ílldependente, do seu geíro, quanto ao registro civil e ao 110- c até do regular desempenhe das fUJ,-
as autoridades diplomatlcllSOU een- domicilio no Brasil ou noestran- taríado exercíeío pelos nossos consu- ções consulares, a supressão d,. crieri-
.u1arts do. pais em que um dos nu. gelro,! incongruente, pois são les, a todos os brasileiros, sem índ...• taçãoadotada. pclo msncíonudu :1=-
"entes sei« domicili(1/1o. justamente os brasileiros domlcl- gaçÍÍC) de estarem ou não domtciüsdos tlgo 18.

2. Na conlormldade dêsse artigo liados no estrangeiro que necessí- no Brasil, quer de consldernr '1álic1c.s 4. Antes da promulgacão dovcítndo
28, envtcu .o 'It4lmaratl, em novembro tam da assistência consular em os casamentos. de estrangeiros da. mcs- Decreto-lei, os oõnsuíes brusi.círos
ele 1942, circular a todos os Consula.- matéria de regístro cíví! e de no- ma. nacíonaüdade, realizados no con- exerciam, nmplamentc, 1:1Jl relação
cios do Brasl1, vedando aos Cé)nsullÍll tariado ,pa!'a o assento do nasci- sulado de seu pais. aos brasileiros que se encontravam
continuassem a exercer suas atrlbut- mento de seus fIlhos,para o casa- Sala. "Carlos Peixoto", 27 de junho no exterior, as atribuições ci~ tabelião
ções secuiares de registro civil e "e mente, para o assento do óbito, de 1947', - Agamemllon Magalhães. e oficial do Registro Civil nos atos a.
notaríado para os brasíleíros, salvo para procurações, contratos, testa- Presidente, - Adroaldo Costa, Rela- eles relativos.
para os bra.'311e1rQi domlClUados no mentes... Determina a diminuição toro - Graccllo CardooSo, - José M. 5. Só vantagens da í decorr-iam,
:Brasil e que, no distrito consular, es- da renda consular e o encareci- Crospim. - Vieira de Mello • ...., An- não só para os brasileiros no exterior,
tivessem de passagem. mente, pau oabrasíleíros, de to. tOllio Felicíano .. - Hermes Casais :»:« domiciliados 011 em trànsíto. C'-l1l10

:3, contrãríamente a tal prinCiPiO, dos aqueles atos, sujeitos que Soares Filllo. - GlIrgel de AmarClI. ainda para os ínterêsses nacíonaís,
que classificou de excesso depalXl'l.o ficam à, autenticação no consulado, - Carlos Waldemar. - GustQ.vo Ca- mais bem amparados pela conccntrn-
d:aniciJiar, manifestou-se logo em sua IegalJzação e . tradução, aqui no naneína, çao em repartições do Brasl! de to-
cátedra, na Universidade do Brasil e, :Brasil, registro em nosso país no REGISTRO ADO'.ADo PELh COMISShO DE c. E dos os. dados concernentes a atos de
depois, em diversos traoatnos, piei- registro de titulos de documentos. JUSTIÇA Importância que interessem 'aos brasi-
teando sua revogação, imediata, o etc. lt,finalmente, desnaclonall- leíros.
Professor Haroldo Valladâo tEstudos zante, expulsando os brasileiros Altera os dispositivos da Lei de 6, Não será de somenos lembrar
'de Direito Idernacional Privado, pâ_ dos nossos consulados, cortando a lntro<iução ao Código Civil bra- ,que a diminuição das atrtbuí-
,ginas 7B, 1CGe :09). No mesmo sen- única ligação que podem ter no sil~iro. ções consulares importa cvídcn-
't'd . D mbargador Mig el serpll estrangeiro com a Pátria, difl~ O Congresso Nacional decreta: temente na redução das ren-
:Lo

I
o o .eSê c .mente "ious à rere cultando aos cônsules até o alista- Art. 1." O art. 18 da Leíde l!1t,'o- das consulares com prejuízos para o

, pes. nos seus o a. - mente müttar dos referido,' bra- dução . ao Código .Clvil (Decreto-Ieí • - "tida Lei. de Introdução. • - 4 6- d 4 d erário e. sem vantagens. quer para o
4. Doutra parte, o Dr. Alfredo süeíros. . n,o . 07, e e jsetembro de 1942), Brasil quer para os nacionais,

Teixeira ValJadão, Cônsul do Brasil. Sala das Sessões, 14 de junho de fica redigido nos térmos seguintes: 7. Diante dos térrnos em que fit~
e Ilustrado membro da Sociedade 1947. - Haroldo Valladão. "Tratando·se de brasileiros, são redigido o art, 1B, a atrlbuíçúo con-
Brasileira dc Direito Internacrcnm, 7, Em discurso que proferi perante competentes. as autoridades con- sular brastleíra, ampla, de outrora,

d I re n ao a Assembl ia Nacional Constituinte sulares brasileiras para Ihes ceie- neou reduzida aos casos de brasilci-
em prova e exemp ar comp e s tive oportunidade de criticar os artL~' brar o casamento, e os demais atos • .. ~
dos deveres de seu cargo, escreveu gos da Lei de Introducão ao Código d. e Registro Civil e de tabelionato, ros, domicillados no Brasil, em tràn.,
"longo e completo trabalho (Bol~t1m Civil, que se querem ()~" revogar, ao mclu,si,ve registro de nascimen, \0 e sito no exterior, Parece quc o pensa,.
da Sociedade .Brasil.eira de Direito " d b t d fllh d b I menta que ditou o menclcnado artP
'Intenlac:onal, n,". lU), de direltu defender-se 'inclulsse tio texto o se- e o I l? os os e. ras,l e::'o go 18. foi o de estabelecer UIl1 jJrincí-

guinte adendo: . oubrasl1elra nascido no pa;s aa j -d d d -
comparado, de histórico llocUrelto "ainda que po!.' motivo de .lugar sede do.Consulado." pio de l'ec proCl il e, eCOrl'ellte (I"

Pátrio. de sólida argumentação e de de nascimento, residéncia ou do- Art. 2.° 0_, 2,", do art. 7.0 da L"l Jisposição cO:I~taJlte do pa1'!I~l'aj'o 11.
con:,u1ta aos altos Interêsses naclo- mlclllo" de Introduçao ao Códlgo CIVil b:'.l"'- do art. 7, da mesma Lei de lntl'oc\u-
nals, no qual demonstra o- absUrd'l ao artigo que p~esc':.eve não ser licito leiro' <Decr"to·lel n.' 4',657" de 4 r.e çjl(\a.· Mas, a .\'erdade, com~ b~1l1 sa_
que repre.':ienta. sob toc!os aqueles aS- ii. União, 1l0sEstados c Municípios, s~tem'bro de 194~), fica red1gldo nos
]leetos. e:;pulsas dos nossos Consula- criar dJ.scriminaçi)es e desigualdades têrmos seglUlltes. , Jientou o Dl', serpa Lopes, ~. qU? "não
dos justamente os brasileiros que entre os Estados e Municípios, e dis- "O casamento deestran2:~1:'OS há orlncfplo de reciproclc\lIde ou 011-
-dêles mais necessitam ou a êles ~e tinção entre brasileiros natos. ?,oderá c~le,brar-se perante '\ll"O' tro 'qualquer capaz de justificar o
II.Cham 1l1'1.is ligados, ou sejam os bra- ":E:sse principio _ dizia eu _ foi ndades dlplomátlcas OU C,)U3111a- preceito em foco, que rel)r."cnl.:L mn
,ilelros clo7lticiliados nO Distrito COll- inscrito de maneira po.sitiva no artigo res d·o pl1.is d~ ambos os J?ubentes," excesso de aplicação do domicilio, um
'11 lar _ 17, n,o I, da Constituição de 34, Foi Art, 3.· Poderao seI' rev,aUd:adcs, OU abuso e 'lJl:a deformação dos jll'inci-

5, Com êsse modo de ver, concor· repelido, depois, no art. 32, a, da de prat1cados, no prazo, d~ 90 dias, con- piosdeterrn.lnadores de sU,ladoção.
daram os eminentes Drs. Levl Car- 1937 e, não obstante a clareza de seu tados do inicio da. vlgencla d~st,!1 le.:. pois o est.ttuto domiciliaI', como lei
nelro, ConsultoI' JUl'idieo do Mlnlst~- texto. promulgaram~se leis, estabele- os at~s.co~,preendHios no art. L" ,;jue, pessoal, náofol feito' senão par", be·,
rio das Relações Exteriores e Raul cendo diferenças entre brasileiros na- na vl~encl~ do art.1B. do .DçC\~t'l' neflclar a nacionalidade brasileira "
Femandes, Ministro das Relaçóe~ tos por motivo de residência u do- lei n,",6:>7, tenbam SIdo lndeVlda- nil.o pnra desprotcger os seus j)ró]1rlo.
Exteriores. dois ilustres JUI'lstas e m- mi~ilio." o mente pratlc~dC?s perante aut~rlcla~e cidadãos".
ternac:on~listas,que elaboraram o in. E, depois de citar e criticar uma lei con.sular braslle~ra" ~u que. enta) I~aú li, Atento como sempre â proteção
cluso P,'ojetode Lei, remetido a esta da Bahia. que violava flngl'antemente se tenham. POdl~O lealízal por fõ,ça dos Interêsses nacionais e ;Ias legíti­
Cáma.l'a 'Jor S,Ex," o Sr. Presldent,e ésse texto CC>llstitucional, assim pr",- do cltado,art, 1. , .., mas conveniências dos braõiJe:l'o:; no
lia Rell( ilica. s~gui' . Art .•, A presente LeI elltrar"- em exterior, entende êste Ministério

6. A: lda recentemente, o 111 Con. . vigor na data de sua pubLlcaçã?, Te' opOl'tuno o momento para un.u re,l-
greSllo :ul'ldico Nacional, reunido na "O próprio Brasil. a própl'ia vogaoas as dlsPClSiç~s em cont,l'~l'ío, são do aludido texto legal. f5egundo o
Cidade tie Salvador, aprovou por una- União baixou o Decreto-lei núme- parecer emitido· s6bre a ma t,éria, pelo
nimjda~e de votos. de acordo com o 1'0 4.657, de .. de setembro de 1942, .MENS,~GEM A QUE SE IllFEIlE o P.\RJ:CER Senhor Consultor Jurídico cl~ste Mi_
parecer de nosso Ilus.tre colega, ~pu" cujo art. 18, reiterado em Circular Senhores Membros do. Congresso nlstério, o Dl', Levi Cameh·". OS In-
tado Luiz Viana, na Comissão de Dl- de novembro do mesmo ano, do Nacional: terêsses naciona.ls e dos brasileins
reito Internacional Privado. a se. Ministé!.'io do Extt'rlor, reproduz a Havendo nl2c.fssidade de ~ tuallz~r llO exterior ficariam, como cnD1))I'C,
gu:nte tese, plenamentejuSt!1lcada, mesma monstruClSidade, a d o t a disposlt.lvos do DeCl'~to-iel n." 4,(;>7. amparados de modo eficaz dUlld()~SIl
elo "rofessor Haroldo Valladão: igual principio, de distinguir entrtl de 4 de setembro de 1942 - L~i de ao referido artigo a seguinte redação.:

"Impõe_se a revcgação do ar'l. brasileiros natos. pOl' motivo de Introdução ao Código Civil Brasilf:iro, .,Art. 18. TI'atando-se de brasilel.
go 18 e,conseqüentemente, do ar. domicilio, venho, de acórdo com o preceíto C''lUS- ros, são competentes as aU~0rid<l-,
tigo 7, parágrafo 2,°, da Lel r.te Para atender a lei do domicílio tituclonal, solicitar do Poder Legisla- des consulal'es brasileiras pariu
Introdução ao Código Civil Bra- - continuava eu - a· prescrita tivo as necessirlas llrovidências nesse lhes celebrar o casameilt() e ]1ar:1o
11Ieiro, que restliage a competên. naquele decreto-lei de preferência sentido. os .demais atos de Regi~tl'o Civil
cia. de Oficial do Registro Civil e à nacional, - ali se veda de modo Rio de Janeiro, em 3áe junho de e de tabelionato, inchlsl"~ regis-
de Tabelião das autoridades con- eltpresso, aos nossos C611sules no 1947. - EUftlCO G. Dvl'R.\, tro de nascimento e de óbit" dos
lmlares brasileiras, aos b1'aslleiros estrangeiro servir de oficial do re· ESPOSIÇhO DE MOTIVo!! fllhos de brasileiro ou brasileir"
domiclJlados no Brasil. gístl'O civil e de notário, para nascidos no pais da sede do Con-

Justificação: nascimentos, casamentos, óbitos, Em 23 de maio de 1947 sultldo".
O preceito do artigo 18 tem H_ procurações, contratos e testamen- A .Gua Excelência o Senhor General E r~digln.do-se o §2.", do art. 7. nes"

do criticado pela doutrina e' alll- tos de brasileiros, ali domiciliados de Divisão Eurico Gaspar Outru, Pre-: tes ter"mos. •. _.,'.
da recentement~, por autol'lda.des no. DI:stl'i!O Consular! Parece in· sidente da República. _ I O" casam._e~lt.,o de ~st.~Il;,ell :lS_
consulares brasllelras tAlfredo crive. Faz-se uma lei para que Senhor Presidente, . p.odeta ce.Lbrar,-se pel an ,e au:o
Tel'xel'ra Vallada-o. I'·' Bolct1-n' ela o Cônsul do Bra..sll no estrangeiro A' L I'ldades dlOlomatlcas ou COlhU,S',. , não proteja. não tutele os inte- vigente ei de In!\'odu,'üo (lO Cô-, .. , . -:h
Sociedade Brasileira de Direito rêsscs dos brasileiros allI'eslden- digo Civil craslJslro (Decreta-I'.'! n," res"do paIs de ambos as 1l""eJJ-
Int~rnaclonal, n." 3), e, cm ]lar e- tes! Por que? Porque a ado- 4.657, àe 4 de sctembro de 1942), tes.
cer do ilustre jurIsta doutor cão da lei dodomi~ilio, _ assim inovando a matéria, disp63 no artigo ~O. Sugere ainda o Dl', Le\'i Car-
Levi Carneiro, Consultor Juridíco Q entendeu aquel'e decreto-lei _ 18: neiro que o preceitO legal seja adota-
do Ministério das Relações Exte- exige se aplique a lei estrangeira "T; alllndo-Se de h"ati:ei,',~s r"t- do no sentido de validar todos o.:; atos
riores, com tóda a. justiça. Atenta ao ))l-asilelro ...ii 1'e,sident.e. Por', sentes de seu. domiCIlio no pf\í~, notariais e de Registro Civil»1'atlca-
contra o direito das gentes, qUe isso ê que acho de tôda, não s6 são competentes ~s ::ll1tol'jc!ad2s dos nos Consulados brasileiros ~r.1ll 11.
meada na nacionalidade e não no utilidade, senão necessidade, :lo in- consulares brasileil'as para 111es observância do disposto no a1't, 18. A
estabelece a proteção consular lJ.'\- serção no t.elolto constitucio11al des- celebrar o casamel1to, assim co- sugestão é relevante, pois obeclcce a
domiclUo e contra o direito cons-, ta expressão: "aillda que por mo- mo jlua exercer ai: fUllcÕes de Uln principio geral de direito que
titucional brasileiro. que não per-: t.ivos .do lUgal' de IJascimellto .re. tabelJão e OIlclal do Hegistl'O Ci_ aconselha sejam vállclos todos ps ;Ito~
JIJite -distinguir entrebl'asileiro.s: sldência ou domicílio", como o vil em atos a éle" r~latlvos 110 jUI'ldlcos lcgítimos c de bOa fê. evi·
para só conceder a refcrlda prote- i sentiu o nobre Senador Nereu Ra- estrangeiro". t.ando assim graves e injustificáveis
ção aos brasileiros domieniados no; mos, para se pôr térmo a. €SSlt 2. A modificação intl'Qduzlda rJC- prejulzos pam 35 partcs e para \cr-
Brasil. Representa uma extensão desnacionalí2Jadora, injusta e in- lo citado al'tig'o, . em nos.,,) dil'eilo celros.
absUl-da do princípiO domiclJlar. ~onstitucional dlseinção ~ntl'e b!';l,· consagrado. não foi feliz, Aliás nu- 11. Nestas condições, propõe o S',-
d~onheeida em todo o mundo, e silelros natos, pai' ll10tim ele ,lo- torizado comentador daquêle dlplo- nhor Consllltol' Juridlco désteMlnis-
part1cularmente nos pal.ses Que micilio." ma legal, .0 Dr. Serpa Lopes, salienta t~l'io a seguInte disposição,
adotam Dreferido prinCiPIO,. repu- 8, Não tell.hO portaJ1to, ~enão. a.pI~U- \que a própria .I'edação pc\'m.ite clávi- "Are. Poderão ser revalidado,.
diada entre nós de5de TeixeI1'a. de sos paJ:a o j)l'oj€to sõbre que 1'Orsa das, o que já seri:! iJa,tants l)ara ou praticados, no prazo cle9U
Jl'reltas que;. seguindo o mesmo Iêste pal'cc~r, ,j):Jl'que revoga aqueles ,iust1!ieara hJteração dMjuel?, dispo- dias cQntados do inicio dn \'i~ên-
princípiQ domieil;n~' r~~'" fl CC[- ·1ll::\lsinauos tlx:os e. r<?vigora. os pre- s!ção. cia dest:l, lei, os atos com,>n,~ndi-
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cada eaplta.l dos diversos Estados e
Território. ?

8:1.1a das· Sessões da CâmM'B. d<J4
Deputadc·s, em 4 de julho de 1947. ~.
Leile Neto.

N. ° 311 -1947
Solidw informações ao ..z>oaer

Executivo sõbre a exccuçcro do
di s-p(;sto no art. 11 do Decreto­
lei n,o 4.645, d.e 1942.

Exmo. Sr. Presidente ela cãmara
dOI! Deputados:

Com fundamento no. artigo 201 pu.
rágrafo 9, P do Regimento em vigor,
iequeíro a V. Ex." seja expedido ofl.
cío ao S~nho·r MinIstro da Fazenda
solicitando 11. Sua Ex." ínrormae quai$
as prcvídêncías tomadas para cum­
prírnenta do art. 11 do Decreto-lei
na 4.64.5. de 2 de setembro de 1942,
eue det=ina a apuração qüinqüenal
da média do mcvímeutc das tesoura-.
rias no biênio anterior.

Sa4l. das Sessões, 4 de julho de
1947. - CarlOs Valdemar Rollemberg.

'Vai li Imprímír para ser reme­
tido à Comissão Executh·ll. Q
~~guínte:

REQU!RtlIIENTO

Relluerem z;>ublicaç/Í() 110 "Diá­
rio do Congresso" da entrevista
do sr, Mario Brail! sóbre a si­
tuação do ensino público em Mi­
nas Gerais.

Requer'llTlOS a publicação no Diá­
rio do Congresso da entl'evista que· o
nesso eminente colega Mario B~ant.
concedeu à ,imprensa mlnelJ:a; 113.
qual, depois de expor a situaçã,o ê.e·
ploré.vel em quJõ se encontrava o
ensino público em MinM Ge'rais quan­
do assumiu o C:oirgo de Secl'etário da
Educação. mOEtra a ol'ientação ae~r­
tada do Govêrno M!lton Campos no
tocante !lO lnaguo problema educa'
cional. dando, ainda a conhecer·o
que já foi realizado nC3ses dois ])1'1­
meiro·s meses do atual Govêrno do Es"
ta-'- e as medidas que ·pretende tomn'.

Saln das Ses~ões, 4· de. julho de
1947, - Jose Esteves Rodrigues. ­
Leo1lolào l.faciel - TrÜ!tifo da Cunha.
-Lino Machado. - Arthur Bernar·
des. - Jacy de FiUlle!redo. - Gabriel
Pas~s.

O SR. PRESIPENTE - Está findo.
leitura do expediente.

Vem 11. Mesa e ~ deíer\dc o
seGuinte:

jtEQUEIlIMEKXO
Requdro a retirada da emenda que

apresel1tei ao Projeto n.o 209A, t'le
1947.

Sa.la das Sessões. 4 de julho de
1947. - CQt1.raci Nunes,

O SR •.PR~SIDENTE - Hã sObre
a mesa, e vou submeter a votos ..
seguinte:

ItEQUElUMNETo
O tral1scursohojedo 171.° anivel'sll.­

1io dA. llssina.tilra da Declaração ele
Independência dos Estados Unidos :111
Amêrica do Norte, não é apenas um
acontecimento tle júbilo para ll. glo­
riosa Nação do· Hemisfério Ocidental.
mas para tôdas as demais a. ela ligadas
pelo mesaIo pensamento democráticO
e de Intensa admiração pelos seus fei­
tos memoráveis.

Certos de interpretar os sentimentos
de afeto do povo do Brasil para. eom
o Govêrno e povo estadunldel1se, re­
quer~'l110lS fique llssínalada na ata do;;
trabalho.s da sess§.o de hoje as sua;;
cordio.lscou<;:ratulações pela passagem
dn l1;rallde data,

Sala das Sessões, 4 de julho de 1947.
- .TolioHenrique. - AUamirando Re­
quião. - C'repory Franco. - Vascon.-·
celos Costa. - Glyc~rio Alves. ­
Ra1J/lael Cincurá.. - CosIa Porto, ­
Luiz Cláudio. - Galena Pal'anllOs.
- Flores da Cunha. ..,. Aureliano
Leite.~ Pedro·o Jlinior. - José
Fontes Rom~l'o. - ·Walfredo Gurgel.
- Dioclécio DUU1'fe. - Odilon Soares.
~ Freitas e Castro. - Jaracy Ma'Ja-·
11lães. - RuYSalltos. - Negreiros
Falcão. - Souza Casta. - Vieira de
Mello. - Rcq!s Pac7leco, - Janc/.1l/I1J

lei presentemente em marcha na Câ·
mara. -

Saladas Sessões, I de julho de 1947.
- Agammenon .Ma[Jalílães, Presl·
c:.~nte, - Afonso Armos, relator, ­
Hermes Lima.-'- Antonio Felic!ano,
- Lameiro. Bitteneourt. - Vi~ira rtol
Mello. - Soares Filho. - Graccho
Cardoso. - Gustavo Capallemlt.
Carlos Waldemar.

dos no art. 1." que, na vigência pela convenção, que 11dO se limitou a
do nrt, 18 0.0 Decreto-lei n.o 4,657, resguardar t900 só o uso legal da pro­
tenham sido índevtdcmenta pra- duç~o artístlca, lIter:íria ou científica,
tícndos perante uutoríôades eon- mas imp~dir a frat'de tanto da rormn
Stl!ar braslJelra, ou que então não ínterna e extsrna como da substàncta
se tenham podido realizar por da obra intel~ctual.

fôrça do citado art. V". - Dzssa maneira, votamos no sentido
Aproveito D, oportunidade para re- da ratíücação da Convenção) ref.erida

novar a vossa Excelência. Senhor <J propomos o seguinte pI'c>jeto de lei;
·Prcsldentc, os protestos do meu mais O Cong}'esso Nacional resolve:
profundo respeito. Artigo único, Fica ratíflcuda a Con-

Elll 23 de maio de 1947, - Hilde-

j

venção Interamericana s~bre Di':3itas MEHSM,EM A QUE SE REFE1Int os
ôralldQ Acciotu. de Auto!' em Obras Llterártnx, cíentí- PARECERES

"410 194' ficas c A r tis t i c as. celebrada em Senhores Membros do .congrc.sso
N,· --I Washin:;ton de la 22, de junho de Nacional,

Jlat·i/lca a .Convenção Inter- 1946, de acõrdo com o ~um:ro 1 do ar- Doe acôrdo com o prCl:elto constítu.,
americana sôbre Direitos de Autor tígo 66 da constltuiçao dos Estados cíonal, submrco à. Vossa aprovação,
em obras Literárias, Cientifica,s c UnJdos do Brasil, revogada;s as dispo- na inclusa cópia autêntlca, acompa­
.4.rtisticas, com parecer jovoravel siçoe,s em contrárlo - - LI11la Caval- nhada de um oficio do M1nl~tro de
da Comissão de C. e Justiça. cantl, .Pre:!dente em exercício. -'- Est9Jd{) .das Relações Exterl:'1'as a

, MonteIro de Castro, Relator. - Gli- COl'ven r Interameric sôbre Di.
,Da Comissão de Dlpfomacia e rrs- cerio Alves, - .Alencar Ararille: - r'~it~s JtOAutor em Ob~~~ L~terál:ias.

ta dos) Renault Leite. - Mau~ie.to Grallols. - Cientíllcas e Artísticas firma.da na
O Senhol·. Presidente da Repúbllca Cr~pory F-:anco - DlntZ Gonçalves. Confaência Interameriéana. para a

de ucôrdo com Q preceito constítucío- Altaro Ca.llro.-Afo1/.So de Carvalho. Proteção !los Dlre~tos Autorais, cele,
nal e atendendo ao pedJdo que lhe fêz - Vargas Netto. ° orada em Washington, de 1 a 22 de
o Senhor Ministro das Re)açõ:!'s Ex- t;!a Mensagem 11, .39, de 1946, o SI' :unho próximo passado.
terlores, submete li. aprovaçao do con- Pr_sidell.te da Repúblíca, submete li. Rio de Jane'u'o, em 28 de outubro
gresso os têrmos da Convenção Inter- aprovaçao do Congresso Nacio.na!. de 19~6.- EUBICO (1'. DUTRiI,. .
~m2ricana sôbre Plreitos de Autor 'lm precedida .de ofício do Sr. ~lnistro _
Obras Literárias, .Clentíficas e Arti:;· d)ls ,Rela~oes Exteri~res, 11 copia au- EXP.)SIÇAODE JdQl:IVOS
tlcas firmada na Conferência Intel'- tent.~a da Convençao Interamerlea; ~ h Pre'idente'
mnel::cana para a proteção dos Dirm- na

t
s~~~e, DÍl'~:los de Autor em o!>ras 'I1,~h~r a h~ra de' passar às mãos ê

f.os Autorais, celebrada em Washington L~ etaJl!lS, ICientlflFgs. C
I

· Artlst:cas, de VC"sa Excelência cópú, autêntica
ele I a 22 deJunho prõxin1? passado. a 0[":\ pe a ~on ~e::c a esneeía! ca Co~venção Interamertcana sôbre os

A convenoao visa li aperfeícoar e a rje~nh da.. em Was~in~to. no mes de Direitos de·Autor em Obras Literá.rias.
llI"DtMer r.celt]rocammte os direitos de u o ~o. ano pa.sado., C' tO!! •.-ti5t'ca f' .,.

-~ b' l't á'l i tlf' li DistnbUlda em primeiro lu"'al' à len I.cas e.= - 5, Il'm!l.a naautor. de o ras I er I as, .c eu lcas C' 1«- d DI I' i o r Conferência Interamericana de P.,.rl.
a:'tlst!cas, desde que amel'lcano. e for· om "ao e p amac a, teve ai a tos para a Protoç~o dcs Direitos Au-
mentaI' e bdiltar o intercámbiio cul- Mel1sa!,~m 'p:~secer favonÍovel unânl- t i" 'lo· d." u, w' oh' "t d
L • I i t·, ' me, I'elata~ o pelo ilustre deput9.do ora -, cE "~ra a em a~ .moon, e
ulaCO~1 ~~~~tf~tr~~, os governos das Montz:ro de Castro, o, qU:l1 termina.- 1 2a 22 d,efJ~.~ho ~o ~?l'l:.ente a)1o'd

Ra úl:lllcas Amarlcanas por seus re- va o seu voto sugerill~o um projeto . A Ie en II çonv••IÇao. asslUa. a
._p t tes· reunidos I em Wasbin" ele lei ratHicando a Ccnvendo ':m 110me do BraS"1 l>eloseu P1enlpo-

rese~ ~~OIúpromateram a l'econhec~; Somos de parecxor que y{adá há a i;enciál'lo,Embalxadol' João, Carlos
,un" Sto"er o diroito do autor sôb-e 3.S OPÔ1' à constitucionalidade Coa Menso- Muniz, destina-se a i1j)e'1i'elçoar a
~b~~~ -de cOllfo;midade com as·esti- gem presidencial nem li. do proJeto p.~otEçáo redproca intemmel'icana dos
lular.5,.s da referida Convenção". de lei sugerido pela douta Comissão dlreito~ de autol' ~m obras lltsa:árias,

1 N'st; são definidos sôbre certos de DI1)l~macia. O artl!!o 66 n.o I 1a cientif~cas. e ,arUsti~a's., e a f'lm"nt!U"
pontos essenciais: c,ons'itU1))ão clá ao Congresso compe. e fac111~ar.o ,lllt7rCIlmblo cultural en-

a) os limites do dh'eito do autor: tenela excl~.siva para r'3s01ver· defini- tre as Iepub.Ic~s ame'1'lcauas.
b) as· espécies de obras protegidas: t:vam,e~te sobl'e tl'atac'cs e convenções 3. Pelos amgos XIX e XJ.C. f!c,<>u
c) a extensão e n pl'ofulldida dessa celeblaClos .Colll Estad~~ estran::eiros estabelecido que 7 CC':1vet;cao s.,râ

Jlto~eç5.o; ,pelo Pl'es:de~'te da Republlca, enquan- l'atlfic~ca pelos El!,ados S1!\'1l'atárlos,
di as obrigações dos Estados contra- "o o artigo 87 n,o VII atribue ao Che. de acordo c.om scu~ respectiVOS lJ'l'0.

bntes; .. f~ de Estado poc:.res· )lara ceiebrar cessos. COIlStltucion31s, e que entrará
e) a revogação da convenção sôbl'e tlatados e ccnvcnçoes ad referendum Em vIgor, com respelto aos Esta.dcs

a. propriedaàe Literária e AI'tlstica. do ConG!'CSSo. Temio sido 1irmacia a r;ue tenham de,llos1~ado seus .instr~.
6ubzcrlta em Buenos Aires a 11 d~ C~nvençao por d.elegado plenipotel1_ mentos de ratitlcaçao, logo que .dos
:tgõsto de 1910 e a Revisão da me;;ma ciarlo llomeado pelo SI', Presiden~e Estados sl!!'natárlos tenham efetuado
Convenção em Havana, a 18 de. íeve- c'a Republica e submetlc:1 à apl'OvalI:J d1todepó.sito.
l'eiro de 1928. bem como de tôeta:; as do Congresso, nada lhe fai~a pal'l\ ser 4, Par~e a êste Mlnlstérloque a
Convençõzs' illteTl1acionaís arMrjores tranl!:crmada em lei. Convenção em apl'~ço merece selO ra­
sôbl'e o direito de autor, mas t.assa1- Somos,. assím, pela aprov ã d tlfl~a, de. acÔrdo ço_m o artigo 66,
"ando ~ direito adq~'idOnag ditas ~ens~ff~m e cW projeto. Q~n~1) ~ ,Item I. da. C(mstltull.'ao, pel? P~"':
convençoes revogadas, cste UltI1/1O, por se tratar de lei inter. L~slat.VO, ao qual deverá so,r ellça.

e) li. forma de sequestro das repro- 114 propomos para êle uln lnlllha.da, no ca.<o de Vossa ElCcelen.
c1ucôes ilícitas: emenda de redaeão con~i~t!.,:,,~u.e:::. ela com isto concordar,

j) a maneira pela qual os. Estados substituir-se as ÍJalávras "éonstitui- Aproveito a opc.rtunl.dade para re.,
coutratantes deverão trocar listas das. cão dos Estados Unidos do B il" novar a Vo$l\. Excelencla, Senhm
obras, a fim de que os.autores n['133 por "Constituição Federal" ra.! Pre~idente, os protestos ,do meu ma.ls
l'cfcrido5 sejamgaratl.tldos em S~t'S • ?ro{undo .res1J'~ito,

dlreitos: • Considerando que se acha em trâl,- ,
g) 11 exigência da l'atiíicaçao pelos sito vela Câamara um projeto. de lei Enl 12 do;;; outubro de 194él, - F; de

Estados contratantes, de· acflrdo com que visa Estabelecer garantias pa.ta Sousa tedo Gracle.
cs seus proeessos constitucionaIS: os direitos autorala dos escl'ltores, e Sáo d·efer-do.s os seguinte.<

h) a forma e o tempo em que eu' tendo eI!1vlsta que o artigo 1.° da
trará 6!l1--vigor. Convençao a ser ra.tlflcac':l, os Esta- REQm:RDIEN'Ios

dos signatários se comprometemn N0 3OO":';'19~7
v oTO. r<Jco~hecel", nas SUlloS legislações res- '. .'. .. .

EXllminei detidamente 05 Lêrll10s. da pect:vas. o direIto de autor na con- Soitc!ta mJo~mações 110 ServIço
Convenção Intemmericana sôbre os form!ndade das estípulações r.~otadas :/.e ,Alltll~lltaçrw, da Previdência
:Direitos de Auto~ em Obras Literárias, na mesma convenção, torna.se evi- Soet.a.l sobre numero ~ restau-
Científicas e Artísticas, Antes da dente qUe Esta passa II ser UII1 subs!· rgntes ctaquela autarqUIa, em jun.
nlual Convenção já outras existiam, dio lIldispel~sável à elaboração da lei ClOllamento.
firmando o dil'e:to dos auto!~, ',eme, nacional aCIma' referida, que foi ob- Eluno SI' Presid'l1tc !la Câmara
n de Buenos Aires. mas, ao jU~ nr,s jeto de projeto do llobre deputadl1 dos Deputaodo.s: -
consta, eram falhos os p:c J.~es&os de Euclides F'i~uelredo, o Qual já te"~ . . .
~ua aplicação, de forma '1,;e .,5 escr:- P'lre~er do l1ustre Sr. rUn10 Barreto. Requeiro, nos tenllQ.S do RegUllen­
101'<'S não tir\i19, em l'eali',~~~e uma .Alem dos dispositivos da COllven- to Intemo em vigor, que a 111esa des­
vcrdadeira proteçã,o às obras de süa çao adotada., outros subsídios impo~'- ta Câmara solicite, P01' inte,rmédio do
nutol'ia. tantes para o estudo dcs eongressis- r.1inistério do Traoalho, Indústria e

A atual convencáo. pare,e-me, não tas por.em ser Encontrados nos o.rt\' Comérc!o. ao Serviço de Allm,:ntação
" \)enas define muito bOlll ° QUe seja goS da Ata. Flnal da Conf~rênc:a cte ela, Pl'evidênci.~ Social, as seguintes
autor, como igt'almente estalJ~lec.p Washillg~n, publicada em foihetu informações:
cüm precisão os limites c a profundida- peia U11Iao Paname.l'lcana, 1.0 - Qmmtos n.staurantes dessa
de de seus dir:itos, de munieI', ::t t:~. No. entanto,. quer o texto d(l, _Con- aut?l'quia estãCl em funciOnamento no
rnnti-los em qualquer d03 países ame- vellçao quel' o da Ata Fl1lal sao .:l'~ Distrito Fed.ero.l e nos EE'tadcs?
l·icanosol1de E·e tente violá-los ou sa- difloll consulta. . 2,° - Qual a Ms,p"sa que o SAPS
cl'iflcal' o bem que Cullceelem :oi s~u-ti- Eis porque, terminando nosso voto efetuou em· 1946 discriminando por
tular, propomos sejam publicados os textos llnidade. . '

Al:redit,? mesmo que tôd:ois as formas da ConvC11<;ão e da Ata Final, no 3,° -QUlll a l'ecei.la lll'rf(:adada pelo
Jl.2Jas Cjuals se manifeste tl l11t~llgên- Diário do Congresso,'11edlda de gl'o.-.I· SAPS em igual pel'lcdo? .
Cla crlo.dora no campo da publicação, de importância para facilitar aos 81'S. 4." - PJt' que o SAPS l1.ão abre,
,'0 ~ncontrl\1l1 nmplaDle,:1t:l Jlro(;~gldas COl1Al'essist~~ o estudo cIO projeto ,]c sist,cmlrticillllentel1tl1 l'·:stmn'antC' ~m
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lO) Não [oi revisto pe-lo ol'Rdo;·.

o momoismo e o pan-americanismo,
t~mbénl secul.:tl'-es, são J como o do­
cument.o de Jeff·erson, produtos des:;a
f·~liz poHtica c·ontinenta1 americana. O
equilibrio entl'e () respeito à individua­
lidade. aos direitcs pessoais.e o devo­
tamento aos altos in terêsses coletivos
d(} povo - ésse equilibrio fêz o mila­
g:'·e de transformar aquelas tr2-ze obs­
curas coiônias ing-lêsas do século
XVIII na maior potência do século
~X,

c8S.<:' '.. .,",,~. ";." ti ·.... ,),,~f,\,

:.,'-,.'.Cãffféftõ;-='Hõrti"Cfó 'taJer. - Basto.
~vaJles. .-- I.rna.ndoFlorea.
LulzViannll. -, Ca.rlos Medeiros. ­
Castelo Branco. ;,.... João Botelho.
'O SR. JOAO HENRIQUE -:. Sr.

Presidente: a data de hl>jeassinala li
dsctaracão da independêncla, feita, em
Flladél1lll. no século XVIII, por treze
colônias ínglêsas, situadas na orla
atlântica da América Setentrional.

o grande espirito humano de libero
lIade, trazido . no ccração cdos rudes
puritanos, navegantes ..da May/lower,
esp1rito de liberdade Incompreendldo
e enxotado do solo europeu por um
vagalhão de intolerância polítíca, en­
contrava, em le:rrasda' América,. o
habitat propício e necessãrío à sua
aclimação. (Muitoõem),

May/lower cumpria um destino his­
tórico e se tornava para os ameríca­
110S - não apenas os do Norte, mas
os americanos de jcdo o continente -'­
um verdadeiro símbolo. Sim, SI. pre.
sídente, um simIJo10 da mais pura
ideologia polítíca, poís a flor símbó­
lica na sua designação - May/lower
- não era dessas flôres .que só vi­
vem nas estufas, mas ao contrário,
das que melhor vicejam ao calor me­
ridiano do sol: a flor da liberdade
\.-4poiados) •

Um século. após, ela reflorescia es­
plendorosamente no documento me­
morável que é a Declaração de Inde­
pendência, assinada pelo pulso flrme
c talhada pela inteligência polltica,
verdadeiramente d€~cortir.adorade Te­
mas JeffHson.· EsSl1 Declaração, na
história dos documentos políticos, pode
52l' dita eterll2., pois tem a seiva do
ideal orgânico. Haurido do meio am­
biente. das realidades locais, está.
cheia do m~lhor e·spl:rito. do america­
nismo, ainda em consonância com o
espirito de confraternização universal
I,Muito bem).

Não tivesse tal documento nascido
elas realidades ambientes d(} ideal or­
gânico mas de um artificialismo m~n­

t~l. e. conquanto a mais bela estru­
tura literária, mas vazio de conteúd(}
e s,em finalidade prática, já, de c-2rto,
estaria 110 olvido dos povcs, (Apoia­
elos) e nã(} selia hoje relembrado, nem
s·~ apresen taria aos nossos olhos con­
t·emporane-os com o vig()r etel'llo de li­
IJ~dade. que é a sua mai·orbeleza
(Muito bem).

o SR. GAmUEL PASSOS - Sem e para. os outros povos: assim é II dêncía, (Muito bem; mllito bem. Pal­
dúvida.; às palavras'deS. Ex." nada _C!onstituiçáo ele uma. R,púbUc:\ rlr- mas),
seria. necessário acrescentar, pois, em mada sob as inl;piraçi>2s de tais ho- Durante o discurso elo Sr. Se-
verdade, falou por tMa. a CàmaT:t, mens trouxe .em si tanto fôrça que S{3 yadas Viana, o sr, Altamirumâo
porque traduz um preito COmU!ü de propagou para o mundo sistema de Requião, 2.° Vice-Presidente, dei-
admiração por fato hístóríco de maior govêrno e se concretizou uma ídeolo- xa a cadeira de presuiencia; ql/C
repercussão e do maior reíêvo na .vida gia,estabe'lecendo postulados de li- âocupaã» pelo Sr. Getú!io Mau-
humana. A insistência .será apenas berdade, eplos vquaía ainda hoje os Ta. 2.'" Secrelário.
uma sublinha, uma.concordãncíamaís hornensIutam e morrem, O SR, PRESIDENTE - Tem 3.
nltlda, palavras estusíàstícas daquele Há, pois, nêste ncontaclmento, al- palavro o Sr. Altamirando Requiâu,
preclaro colega.' go que transcende a. uma simples co- O SR. ALTAMIRANDO REQUI.'iO
Em.v~1'dade, esta festa da pemoera- memoração: é o germe da líberdade Senhol' Presidente. o Partido

cía bem mostra que, na evolução -ns- que frutificou no Estatut(} Político e, Trabalhista vem trazer a sua achégn,
tõríca, não só os fatores .económicos ainda hoje, rrondeja naquela nação. de entusiasmo e solidariedade, à

determinam 0·5' acontecírnentos, mas, E' também esta liberdade que' os -ho- proposição apresentada, nesta Càma­
também, I>S valores ideais sl\o capa- mens descuídosos, do tempo em que ra, pela ilustre Comissão de Diploma­
zes de conduaí-Ios, de dar-lhes grande- ela parecia uma conquista tranquíla, cía e Tratados.
za e conteúdo, que !Js tornam impere- deixaram que sofresse síncopes: esta Um grande orador de nossa época
cíveis na memória dos homens. liberdade que. depois de um:'. catás- fez a afirmativa veracissima de que
(Apoiados). _ . trofe, nos tem a todos a seu serviço toda .a História Moderna e toda a.

A declaracão vírgíniana de 'llh_omas alerta. pugnando em prol da eterna História Contemporânea assentam
Jeffe1'son é, scll'l; Qu:vida, declaracão da vigilância. para não fi perder, sôbre um evento extraordinàt-ío. re-
liberdade,.(\ primeira que se fez em E porque ela é um bem hoje incor- presentudo pela indepenríéncía norte-
grandes termos num Congresso. parado ao homem, desde que o valor americana.

se já na fIl,osofia de Lccke se en- dêste se cifra na dignidade humana Em verdade. pclftlca, moral. reugío-
cl>nt~~~a a prédica, ou se postulavam e esta assenta 'no principio da líber- sa e socialmente. o grande aconte­
os dU~ltos ímpostergáveís da ,li~rda- dade, agora, mais do que nunca, de- cimento, que ficou em terras da Amé­
de .!n~lvldua~, da 1!l:!erdade polltlca, da vemos cultuá-la, e render graças e rica a bandeira da liberdade, foi,
relígtão. foi, índubítàvelmente, na data osmaíores nreltos a todos aqueles cí- sem dúvida alguma, o ponto de irra­
m:mol·avel. que essas 1iberd~des se dadâos eméi'itos que souberam íncor- díação de todas as conquistas demo­
corpcríncaram numa declaração sole- pera-la a .uma Carta Politica. que se crátícas, dai para diante. em todo o
ne de homens livres que queriam 'f,"o tornou eterna; que souberam regá-Ia mundo, ,
zer uma pát1'!a llvre e acabaram ur- com o sangue de seus eompatrrotas A próprín Revolução Francesa foi
mando a libalda·de no mundo. . ' arírmando ao mundo de maneíra tão corolário dn Independência norte­

S(}ma1S tarde, nos _l1Contemmel)1;(I.i pujante que ela é um dcs bens inalie- americana, porque. se George wn­
cipl0l>lC.O~ da Revoluçao Prances'l.,. e náveis do homem, o shíngton, o grande e extraordíná­
pC1' 1nlClati:va de. Lafalet~, um _ dos A nossa ades1í.o a e.ta hom2n~g'CIn ri(} vanguardeiro da Virgínia se. féz
propugl1a?Or~S, um, dos Ju~a.drJl:ec da tã(} brilhantxnentc exp<Jsta pelo meu o fucro de todas as conquistas na es·,
md·ependencla a,merlCana, ~o IllUJS ta~'- nob'e c(}'ega é uma ad.os.ão consciel1- pécie, desde a chegada do"Ma\'
de - l'cplto - e que houv·e II d~c.~ra_ I , h .'.' -d . o'l"lndo Flow". se Ge(}rge Washington foi G
ção de direitos que. já nas t{;:ras da te, ,Po!·que. o!n-enagean.,~ a o' m . d' d d .
América, se firmava no. ConO"l'esso de repubbca ame-t'lCal1ll, qUel,,1l10S I~o e- ll'l'll Hl 01' as aspIrações de seu he·
Filadélfia, o J;lag·ear o que e~ Lem.de nlelh;r: q!1; rôico povo. repetição de seu exem·

Ora, se as histórias ,~u.1onta.n1, COln<l e o .amor e a af1~maça,o d,n. Ilb._Id,a,u... plo tornou-se aquéle que, nas terras
(Jio! t be t b I palJn:L o da França eterna, teria de efetiva-

prete!'-to, ou' m~vel próximo da )nd-e- ' UI o , m., ":,Ut o ell. ., mente ser a fig-ura d(} Washington
pendenc1a amencana, uma questa,) fis- orador e CUlI_'/JIl1llentadoIV'IA""A ') francês" -. o grande .Lafayette.
cal, nâo só uma questão fls<:al m::lS O. SR, ,SEGADAS ..,," (,
uma questão de competênCia, a 'saber, ': Sr. Pl:esldente••em, 1776, !1l.l declal~: Sóbre ser. entretanto. uma reparação
se aqueles homens americanos t"'riam çal> da mdep<;ndenclu am,,!ICZUm, r~- psicológica esoc!alógica das nova~
(} direi.to d. e vota.l' os tributos 'lu:' i11' di~.ida por Je·fferson, r2gl~tnwam-s2 construções do mundomodemo e do

~ I mundo contemporâneo. foi' a Guerra.
cidiam sôbre suas populações e, assim, estas pa avms: da Independência Americana, vitorio-
recusavam validades aos tributos im- "Crenws R.xiomãtich;; ass·,-guin- sa afinal n&ste grande dia 4 de julho,
postos .po~' ,um ,J(arl~mento da Metl'ó- t~s verdades: que todos. os ho- a primeim demonstraçã(} concreta do
~ole. ~1g-l1IflCa Ja, nas> so o g'erme ,da mens fOl'am criados iguais; que espirito de inter-americanismo, êose
lebe1dla, lUas o pnnçlp10, que tambem lhes conferiu o Criador certos di- espú'ito de solidariedade continental
se tornou eterno, de que so (} Parla- r.eitos inalienáveis. entre os qua1s que hoje. aproxima e agremla todas
m·~nto d·cl'e votal' o tl'1buto para o o da vida. I> da liberdade e o de as nações do norte, do centro e elo
]lOV~, " _. " ... pl'o~urarem a prÓ])riil feli?idpde sul do continente.' Bsse grande es-

SI. Preslc:.nte. ~lao se ]lod. dl:-~_ e que para ass~'gl1l'ar esses dlrelios pirita de identidade de aspimçõ~s e
que fOI uma questao mel'ame!1te llS~ ao homem é permitida a org::l11i- de programas teve, em 1776. O· seu
cal, uma reb-e1dla contm taxaç(}es gra- z~ção de poderes que r·epr·esentem ponto. de início e o seu marco de
vo~a~ e hlUllllhantes, o que teria de- h'em '0 governado. e que SCll'~1)re. triunfo inauguml. porque, de todas
te_lmmado.o movlmm.to dO:, IndeP::lI~ ç'n1 qU::l1qusr fórma de govern-o as partes da América, convergiram
denç,la, y?;qUe. senIJ.Dles, 11ao se ~e'~',' que tenda a dc:'truir esses fins as- para as terras dos Estados Unidos do
consld·ela.r como melamente cconoml- siste aos povos o dil'.eito de mudá- futuro,. e que então eram as várias
co, (} gesto meEm(} d,?-: mulh~l'es ame;':_ L1. ou u.bolí-la. in2.tituindo novo 'colônias inglésas., os combatentes os
ca.1as quand~ se n~~avam ~ usar ur,l- govêrno cujos princípios de Ol'go.- vexilários e os lutadores que te~iam
h~ades qu~ V1:1ham d~ lIi!etropole..~omc . nização' dos poderes c·be~~çam .a de, à sua frente, para sempre crem'-
pro~esto c?ntm a t.axaçao. v~~aiolla: normas 'Im pal'eçal11 m~lS 1l1'O- dar o IJomc de Francisco Miranda.
.~l ~stal'l,a ,(} germe d.a Idela, o pl'm- ,,' ' .. ,_, f'll' .;d.·tde e d t d'-ClplOIdeolog'lCO a sel'Vlr-se de um pl',ç. p.las a PI9~;OH,r a - c as 'ra lçoes venezuelanas,

texto econômic(},pa,l'a propugnar a o1Y.'m gt:l'~l1S . E se, da Amél'lça. foram todos aql1ê~
vit.ória da idéia, . Quase duzcntos anos'úo. JJa:;~'ldos lc~ ,que pagaram seu tributo dehó-

F21izm~ntc, zinda, n,a América, con- Ainterpret.uçãoplll"amcnte mat.cria- SI'. Presidente, e nssis,imos como rOlctdudc e, de sangue. em favor da
tinua essa politica de confl'at.erniza- lista da Histôria t-em de se deter dian. am<:l'icanos, com grande sut:sfação causa da lIlde!lCdêncla cristalizad"
ção humana. Dia a dia sentimos de- te de fates como.êste da Ind-ependên- com 1mens(} Ol'gulho, à nação dos Es- E'lll Yorktmn do mundo inteiro d~
s~parecerem as ridículas divergências ela amEricana, em que, se écel'to que tados UnidOS da América, reafirman- todos ,?S. quadràntes. da Rú"si~.
ancestrais que dividiam os grupos hu- o fator e<:onômic(} determinou modi- d(}. há pouco tempos n(}s campos de ua- aa PololllH. da Alemanha. d" Espa­
manos da América Latina. francêsa, flcaçã-es introduzidas pelo Pal'lamen- talha da Europa aqueles mesmos prin. 11ha e d~ França. com Ro~halllb·eau .
...ortuguêsa e cspanhola, da Amél'ica to bl'itânic(} e essas modificações foram cipios c[uc nOl'te.moam seu pov<J Ciuan- com aquele Lafayettc que Dinda há
inglêsa e, cada. v~z mais, êsses gru- de tal natureza que os próprios comer- do dec1ar(}u a sua independéncia. POUC(} citei. çom Von St~uben. c(}m 'J
pos lluma110s se unem l1um ideal, ciantes inglêses as pr(}pugnaram; de- O Sr. Barreto Pinto -;- Muito bsm. grande KOSClusks. e com t~:ltos on··
::nem-se pelo espirite>. unem-se pela fendendl> os seus interésses, elas le- O SR, SEGADAS VIANA _ Luta~ tros, havia de repetir-se mais só aq',e-
€cc'nomia, unem-se pelo poderio mUi- varam outros homel1s, em terras, em ram os l1(}rte':americanos ao lado dos la grancle solic!ar1('dade americana
t.ar para realizarem, n(}s .tempos pre- luta de morte, à afirmação de princi- soldadosbrasile1ros e de todo o mun- mais j)osit1var-se um exemplo da ;'Jr~
s.entes uma tarefa memorável, uma pios que se tornaram perenes. do. para que se restabelecesse na Eu- dadeira soliclarie.dadc humanit, cllll"-e

d 1 · d V" d t oS P(}VOS do plaJiet~!cruza a, qua seja a e trazer nova-erifJcou-s·e. pOIS, que os ide,alistas ropa a liberda e, para que se resau- Pm' tudo isto. SI', President~,1)Ol'
mente .a felicidade e a paz aos cora- tiveram o concurso d(}s homens práti- rasse no mundo a tranquilidade, por tudo isto. SI'S, Deputacl(}s. é, c'om
~éss dos homens (Muito bem). cos e que os fatm'es ec(}nômic(}s ape- Sacrificando a vida de milhares pleno conhecimmto de causa e com

R.epresentando o pensamento desta. nas prr>piciaram a afirmação d·e va- de seus didadãos. pelos llJesmos prin- absoluta raziio e procedênch, qUê esra
Casa, envio á M·esa (} requerimento lares mais valiosos _ se assim se pode cipios qucfol'am motivo da declara- Camara vai a.provar o requerimento
n3 sentido de que seja consignado, na Id1zer - porque et~l"Jlo é aquele que çãQ de independência., os Estados Uni- b ubserito. em prim~h'o Iu~a 1'. pl':o
a~a dos trabalhos, um voto de felici-. se sobrepuja. . dos. assumem hoje em dia, no mundo, nobre Deputado Sr, Jolio Hemíqlk';
d"des pelo porvir d.'> grande nação Ora, Senhor.es a independência uma posição de extraordinár10 relêvo, C é por isso. ainda. que o Partido So­
G'11ericana (Muito bem; muito bem. americana nas.cida SOb aospici(}s tão porque são. para as nações mais ira- cial Trabalhista, pela minha palavn,
Palmas), elcvados,formou uma República em cas, a garantia de quc nenhuma fór- tra". rej:jito. a adwga da SU,1. solic!a;'ic

O SR. GAERJ'EL PASSOS (') - que os g-rand·es homens pululam, ça, nenhum regimc de vi(}léncia. há cdaclc e do scu entnsbsmo á j)l'O'l:J-
Se, Presidente: a Uniã(} Demccrá~lca grandes não só pela competência in- de impcclir que .oshomens vivam com sição em apreço! Ui'Iuito bem; 1m"/'J
Necim1a1 d-eseja expressar os mesmos telectual, pelo conh-ecime·nto das ne- llberdadc. - bem.; Palma.,).
H::timent(}s que, com oc')stumE'il') bri_ cessidades da SU<1 te:'I'a, mas pelo con- A bancada do Partido Trabalhista O SR, CAMPOS VERG.'IL ~ SI',
llJa. aqui manifest(}u o :J.'lbr.: D~p"lt;ado teúdo id-eallsta. p·e10 amor da terra Brasileiro asr.ocia-sc a esta home- Por tlldo í:Jto, SI', Présülen(c.
Sr, J(}iio Henrique. (Apoiado;;). pelo cuidado e pcl(} e,fôrço com que se nngem. desejando quc todos os anos. bista. através dêsl.e ~eu llllmilcle rc-

O 8,. Joclo Henrique - M'.\it:l i)Oll- dedicavam a<Js int·erêsses de sua pá- para o futuro, cOntinue a nortear 11 prescnLallte. vem sul.ls~l'ever in tol.llm,
tlade dos nobres o(}legas. tria, a independência nmericana se fez I<rande República. Norte-Americana tódas ns homenagens que n. Casa está

s.ob o signo de grandes homens e isto êsses mesmos principios. ClUC foram prestando li. grande datJ. norte-ame.­
,5 uma ielieidnde para aquela mção fixados por ocnsiã(} (1(' Sua indepen- ricana e, nest~ .(ttitudc, cO:lmIJót:m-
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cia a sua grande admíraçãce os votos sll pal'll com o Govêrno e o povo ínternacíona], e V. Excla. quer d~I' Lembro 't!sses fatos,S.Presidente,
que formula por uma amlzade cada estadunídens es, requeremos fiquem fender o ponto de vista da RÚSSll1. porque nüo desejamos neste me-
vez mais estreita entre as duas gran- assinaladas, .na ata. dos trabalhos O SH.. PEDRO POMAR _ ~a mente, homenagear justamente aque,
des nações - os Estados Unidos e o da sessão de hoje, as suascordr- vida das nações, conhecemos duas le eapítalísmo, ou aquela parte da
:Brasil. ais. congratulações pela passagem tendências do seu desenvolvimento nação americana, que se opõe ao

Nós outros sabemos bem apreclar e da grande data". capitalista. Urna tendêncla- dec0r- nosso dccenvolvímento independente,
sentir o valor extrnortlínárío daquele A emenda modificativa do nobre rente de uma lei geral do, capítalí»; qUe se opõe da maneira mais agres­
povo, a feitura magnítíca das sua" Deputado. SI', Pedro Pomar,pede que mo _ é justamente aquela que leva siva à nessa industriallza;:ão, 1\ nossa
leis, o império sincero dos seus Có~lt- o segundo ueríodo, precisamente aquê- as nações à guerra nacional por SUlI. emancipação econômica e poutíca,
gos c, particularmente. o seu accn- I~ que acabo de ler, eeia assim redí- índependêncín, à liquidação da 0_ Das Ilções da hístóría amerícana
drado amor I)eh~ causa. da líbertíade, gído: pressão nacional. à expansão .elo posso citar. aos 8rs. Deputados a
libel'dade educada e construtiva. Certos de Interpretar os sentí-

Temos a certeza, SI', Presidente, de mente, ele. afeto do povo do Era- mercado Interno nas próprias froll- Declaração de Direttos do Homem,
que a' nossa Pátria também, dentro si! para com o povo estadunídeu- teíras. Mas. o capitalismo, Já na sua formulada pelos Whlgs, no Congresso
de breves tempos, há de ser uma 1l(L- se, requeremos fiquem assinala- fase de amadurecimento, expande-se. da Independência, que era,o partt-
çâo que cause surpresa e nobre mveia, das na ata dos trabalnos da ses- na sua evolução, além dessas frcn_ do .que encabeçcu .o movimento da
servindo de modêlo a tõdas as outras são de hoje", etc, toiras nacionais e c.rla um novo tipo Independência nacíonal norte-ame-
nações. do mundo, As jovens repú- Collge-se, portanto. da emenda mo- de capítalísmc: o capitalismo da rlcana, onde se pl'oclamavaque to­
hllcas americana. têm os olhos votta- dírícatíva a substituição da palavra etaua monopolista, o ímperíalismu, dos os homens riascem Igua:s, que
dos para a grande nação norte-ame- "govêrno"; Ô Sr. Daniel Faraco- Permita. todos têm direito à "Ida, à liberdade
rícaria: jovens repúblicas ainda' um Vou submeter a votos d requeri- me o ilustre colega um aparte. VOS_ e à busca da felicidade e que o povo
tanto tumultuárias. dada a sua recen- mente, salvo o direito de aprovação sa Excia, está dando uma Interpre- tem o díreíto de destruir todo o go-
te tormaeão em matéria de cultura posterior da emenda rnodíücatívn. tação marxista das coisas, mas esta ver,no que, viola seus ·lnteresses.
e de mentalidade. Em seguida, é aprovado o re- Câmara não é marxista. E por ISSO, justamente, que nos

Sobra-nos a certeza de que a amé- querímento subscrítopéío Sr, João O SR, PEDRO POMAR _ Nem orgulhamos, hoje, de homenagear
rica há de ser feJiclssima no concêrto Henrique e outros. espero qUe ela e V, Exala. se tor- e?sa Naçãc, que durante menos de .;.
das Nações; e nós outros, qUeSlt'\)s- O SR, PRESIDENTE _ Vou sub- nem marxistas, séculos se tornou, de fato, das. mais
crevemos as homenagens ora presta- meter a votos a emenda apresenta- O Sr. D(ln.ieIFa,·aco- Nãll hl\- poderosas. do Mundo .._ ,
das' aos Estados Unidos da América da pelo Sr. Pedro Pomar. que é a verâ êsse perigo. Jefferson, era, entao, consíderadc
do Norte. pelo seu grandedla, também seguinte: O SR PEDRO POMAR _ Es'oU agente estrangeiro, Sr. Presidente.
temos' a. convícção de que o Brasil, d f d . t d • No mesmo perlodo em que a Nação
nossa querida pt>tl'la, não está em EMENDII 110 REQUERIMENTO DO DEPurADO e en endo ,meu pon o e. vista. sei norte-amerícsna lutava pela sua Ií­
decadênci.. nem condenada. Somes JOÃo HtNRIQVE V, Excla ..e contrário v.enha iI trl- berdade, nosso Tlradentes, en.forcado
um paIs extraordinário que se ergue O 1 .• perícâo conservar como es- buna ,para ex\?ór sua opinião. ,:n!a rainha Maria de Portugal, e
l"larat eXPl1ênddldas ico::qWnstafsutnuOropró- tal'. , qUOe :ort~refa~~~tr~a~ac~m~fe;pl~~o Ios inconfidentes mineiros, corno os
sen e e a n a ma ores o. ' Redigir assim o segundo período: . ,.' - uatrtotas dos Esflados Unidos eram

Temos a certeza de que, com pa- "Certos' de interpretar os sentímen- sentada paI' V. Excla. . ôo';"lderados também como a,gentes
trioti.smo. com civismo cem ordenado, tos de afeto' do povo do Brasil pal'lI .~SR. PEDR.O POM~ '""' Voss:\ de Nação estrangeira, Thomas Jef.
com otimismo verdadeiramente eons- com o povo estadunídense, • Excla, tem êsse direito, mas não, ferson, como Tiradentes, recebia em
trutívo, confiança 110 presente e maior fi i requere- queira ímpedír que defenda meu sua. Pátria a mesma Classificação,
conríança nas possícílídades cle nossa mb osh qude ass n.alada na ata dos tra- ponto. de vista, que é c.ientlfteo, en., "orque tbda. a vez que 11m povo opri-
terra, o Brasil há de ser uma nobre. aIos a sessao de t:!0je as, cordiaiS V E I I i .'
bela e promissora Nação, um exemplo congratulações da Naçao brasíteíra pe- quanto que : xc a. e emp r co. mldoluta pel,aemanelpação naclo.
edlficante entre tôdas as ltrandes na- la passagem da grande data. O Sr. Danzel Faraco - Estamos nal são seus patriotas classificados
çõ€s do giObo (Muito bem i muito . S. S., 4·7~47. - Pedro Pomar. na fase da, discussão. Vossa Excia. pel~s classes opres.sol'as dos. Pa.lsea'
belll) Palmas) " , O SR, JOAo HENRIQUE' _ (Para está. exprimmdo o seu modo de ver que dominam como traldol'es dll,

Durante o dis~urso .do Sr. Campos encaminhar a votação) - Sr, Presi-. e eu a mlnl1aopinláo.,?u V. EXC,!Il. Pátria, '
Vargal o Sr. Getúlio Moura, 2,Q Se- dente, repres,entantes como somos do julga que tem o monapollo d;;:. cicn- Essa, a grande lição que o nosso
cretilrlo deixa a cadeil'a da presldên- \laVO brasllflro, membros do Poder aia? . _ \lOVO tem de recolher, da luta. pela
cia, que é ocupada pelo Sr. Altamirando Legisla~lvo, parte Integrante do govêl'- O SR. PEDRO POMAR· -, Nao Independência dos Estados. Unidos,

Requião, 2.0 Vice-Presidente. no nacl0r:.aI, naopodemos distinguir afll'mei semelhante coisa, mas e cer_ a fim de também. emancipar-se, pre-
O SR. PRESIDENTE - Vou sul). I entre go-.,:erno e povo. . ~o que o ponto de vlsta de V, Excla. sentemente, daquilo que chamamos de

meter a votos o requel'imento.' O goverl\o !10rte-amerlcano entre- e empil'lco, '. tendênda final do capitallsml>, que
O SR. CARLOS MARIGHELA <O) tém l'elaç,<?es diplomáticas com o Era- '. . . é a fase imperialista, fase em que

_ (Pcla ordem) - SI'. Presi~ente, sil: i Mantt:m l1a c\dadedo Rio de Ja- lle~g~ ~~.e'Wgu~f;osrhisrJ:I~~e~g' ~~: Ise encontra, a Nação.norte-ameri.
há. sôbre a lnesa, emenda assmadll 11euo um.aembalxadll, como temos .. - zana neste Instante.
peio De·putado Pedro Pomar. Creio Embaixador em Washing'ton, Nãopo- senvolvlmento da naçao norte.am;- Os Estados UnIdos sairam daguer.
aue antes de V, Ex." submetel' a. votos deríamos comerer a descortesia ~e ricana e d~ q~e _aconteceu,realmen.e ra fortalecidos, Sua eecmmia 'desen.
o requerimento em causa o plenârio congratular-110s .com a llobre .naçaO com 11 deJll1a~ao elos dlreitos _ aoI volveu-se extraordinàriamento O
deveria tomar conheclme~todo subs. a~el'icana, exsluíndo, sem motivo ra- homem..Que toi ess~ decla:!'!:;.ao? volume 'de sua produção é"' multo
tlitutivo. pois me ]>!ll'e{Jem. segundo zoavel,. o. governo a1nel'lCa110 (muito Como fOl que a. !laça0 norte-ame· maior hojc, que antes da guerra.
l'eza o Regimento, que a emenda suo bem), eleüo pela soberania .do voto, rlcana. conseguiu .sua Independêncli). Por Iss!> quermer·cados, quer ex-
bstttutlva tem preferência em l'ela· Que d,evemos respeitar, da metrópole inglesa? Evldentemen. \landir-se. E que tipo de govêrno
ção ao requel'lmento, 8el'la 'profundamente desele:;'snte te, com Uma gu~rra nacional, e sô- têm os Estados Unidos? Quais as

O SR. PRESIDENTE - O nobl'e que ~ Camara d\}sDeputados do Bl'a- ~ente ~omllma guerra naeional de classes, as fôrças que pl'edomlnam
Deputado não tem "razão. Há, efetiva· sll VIesse, n~sse Instant~. criar cer- libertaçao. Esta foi u!U exemplo ti. nesse Gl>vêrno, para realizar taIs ob­
mente, emenda sóbre a mesa, respel- c~ame\1to li. esse voto de congratula- pico de guerra de Ino.ependência. E' jetlvos?
tante ao requerimento Não sc trata, ç~es. que: deve ser total, à !tobre na· o que aprov[lmos. Esta a lição que Depois da morte de Rooseve't po­
entretanto, de substltutlvo, caso em çao ~mer1Cena e ao seu govemo•.con- o povo b:asilelro deve seguir, na demos dizer que já. não é o mesmo
que me VEria ~brigsdo a dar conheci· ~U1ddlda nos mesmos anseios de Iiber- luta pela sua independência do 1m· ttpo de govêrno. aquela mesma ori.
cimento anteclpado à Casa,. eis que, a~~.. perlallsmo estrangeiro. entação pro"'r'ssistaaquela mesma
pelo Regimento, tem preferência, ao se compreende que procedamos. polltlca de '"boa.Vizinhan 11 ue o

Na realidadc a emonda é modifica. de outl'a maneira, porque então não Se o povo dos Estados Unidos, dos Estad Unid d f Çd' q
Uva, não prcjudica -o requerimento, esta;r,amos fazen':!o, democracia, nem naquele pe~iodo, conseguiu com, re- la ão aos osovos g; Ae~én i e em re­
iugerimos apenas a substituição de POlltlC3 de cordlahdade pan-amerl- latlva facilIdade sua Independencla co~o as le tod M rdca ~tifta
fraSES cm sua parte secundária. cana, mas pretendo estabelecer, em da Inglaterra, isto também deve, em ao con~rârio' é ~ °neg~~ o. d tU dO

Dentro do Regimento, poderia allun· cam estral:ha. dissídio que. lá , não parte, à ajuda. de outros ·povo~, quanto Roos'cveltpregou o e ·u o
e1ar hnedlatamente a emenda, mas, existe, pOIS qu·e o povo amerIcano principalmente as contradlções que N- .. ó •
ainda dentro do Reghnento, posso sub- a?oia o seu govê;'\lo, que ~ It expres- no campo Intel'l1acionalse davam o ao s0Z;;os .so n s, comunistas ­
metera votos o rqeuerimento e êste s~o dcs seus malS cal'OS idéias pol!- naquele periodo e que levaram a. d que P delí a parecer. faccloslsmo
aprovado. em seguida oferccer à 'apre- tlcOS., . França a declarar guerra à Ingla- oe ~O!isa par e - ~ue denunciamos
ciação da Casa os. têrmos da emenda O Sr. ACllrclO Torres - Estariamos terra de então, o que favoreceu, vê;n vem_o. de Truman, como um go­
modlfimtiva. que, .conforme o vo~o s;n~<? ,i;'1strul1!ento da má. VOntade de enormemente, a luta pela emancipu- .- o nao de paz, mas de guet:ra,
posterior doplenál'lo. influirá ou nua t.re.lIoo, Assml,. peço que seja rejci- ção dos Estados Unidos. tsses fatos, n;l0 de democracia, mas de rel:!çao,
l'JO texto préviamen~e aceito, ,tada. a emenda .dC! nobre Deputado que trago à atenção dos nobres r s~emos nós, ape!:as, no Brasll, &

O SR. CARLOS MAlUGH!!lLA - Pedro Pcmsr, (Muzto bem. Palmas) Deputados se prendem multo de az.r essa aflrmaç~o, e mesmo, ain­
Ne~se caso, Sr. Presidente, .l'eQuelro O S~. PEDRO POMAR - (Para perto ao '110SS0 próprio desenvolvi- da ~ma vez, ,pcana esclarecido que
aV E";,a seja o l'equerlmel1to I'otado, encalllznlwr a vota.çáo) -Sr. Pre- mento naciollal' a c asse ,,~pel"lla, .que os elementos
salvo destaque da parte a, que se rô- sldc11t2. ,a. bancada comunista está, . . maIS proolessistas da. sociedade bra.-
fere a emenda. com efeIto, a favol' da llonlellagem O Bra~ll f01 colonizado quase quc slJelra, sua fôrça de vanguarda. slio

. a - que e~ta Câmara vai prestar à no mesmo período que os Estados aquele~ q~e realmente !ut!,-m pela
OSR" PR~SIDENTE :- ~. Ex, na~ grande nação nOl'te-amel'icana, pela Unidos , mas a origem de sua eo. emanclpaçaode nossa Patna: .

teve pactencla d:; ag~aJdal UIU lns passagem de mais um aniversário .da Ionização foi diferente. O desenvol- Vejamos, pOl'ém, a Opllllão de
~~1te., Ia ~1CrSC~!lt;;t que. o v~to d: declaração de sua 'indepelldêl1cla vimento Industrial e capitalista da Hern'Y. Morghentau. que foi um: dos
t am::ta, , s"l~dvol.av. ao lequenmectn

l
econômica e política Mas ltão está In "Iaterra jil. e Ía relativamente sceretal'jos de Roosevelt, quando diz:

o \lUO U1Va I al'lU a emendn tno - d ',' . . " o .' . .. _
ficatlva ora sobre a mcsa. Uma vez, e ncoldo, absolutamente, que a adiantado. ao passo, que Portugal, "- Nao é só na frente interna,
porém. que a palavra de V. Ex,a ser. essa h~menagel11 ~untel110S nm veto Cju~ nos .eoloI1illCU. amda estava %!o no emanto. que esta.mosante
\'iu )lam esalal'ecer cs 81'S. Deputados de apreço. ao governo do Sr. ~'u_ estag'lo do desellvolvlluento eeõnoml- uma crise. A história das reIa:
em relação no assunto. não vou gas- man, mlnugo ;da. democracia. il1lml_ co multo atrasr;do. Assim, llS fol'- "..(ies exteriores norte-amel'ica-
tal' mais tempo em conslder~çõcs nes- go do, seu prOI?rlO povo•. illlmi~o de mas de prodll5'ao aqui i!pplantadas nas, desdc, gue, Tl:uman ascen-
;c sentido.. Já subc a Casnex!l;tir nossa mdepen,dellclu. (Nao apoiado). pela cololllzuçaoportuguesa foran1 deu à. Presldencla, e de decllnlo.
~menda modit'ic:ttiva do requerimcn- O S,·. Pe1'elra da Silva - Talvez Iretl'ógradas, que ainda hoje intpc- Está ruindo tudo o que allterlor~
Lo. ll:ste,. ll.a parte em qne é sugerida iUticam.entc inimigo da pOlítica. russa, .dem o maior desenvolvlm..ento eco- mente se havia con.struido. Qul-
modiflcação, diz o seguinte: e é por Iso que V, El(cla. é COlltrâ- nóm!eo de 1I0S~Sn. terra Impedem sera poder transmitll' o espirlto

"Cel'tos de interpretaI' as senti-o rio à justa homcnagem do Brasil. que nossa pátria Se torne l'ealmente de fraternidade e ele boa vonta.-
mcntos de.·ufe\-o co POVO da Bl'o,- O Pal'ltdo Comunista .: um pa1'Uclo Indepelldcntc. de que nos inspirou :lo todos em
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e na Gonfc1'êllcia lio, disse Wallace que tinha a inwr~s- vênlo de: comércio e navegação alta' defesa do Imperínl'smo, devemos aíír-
;:::41e Dumbar~on Oa.ks,. ônlle nas- são Qe que êle era Q,fcrec:do Ido De- mente proveitoso para os Estados mar que o desenvolvimento nac.onaí

eeram as Na~õ~s Unidas: Era partamento de Estado Amertcan« sob Unidos. do nosso povo, da nossa fnrmaçâo Iiís-
a slMerld3de e a fé que. Frank- :l' concHç;1o d~ que o. Govérno francês Em nossa 1.e1'1'a, a desastrosa poli- tórlca, de nossa conscíêncía pntríótica,
lln D, R~o.sevelt ínstüava nestas abandone o lIIpoio dos comunistas. tlca econômico-financeira C:o oene- dnr-sa-â a luta etctivn e enérgica.
comerêlY.:ias. que nutria a. nossa. MI1.S - acrescentava..., a l"rança é a rIa Dutra representa ama;s ccmple- diárias e conseaüente contra o írnpe­
esperança, ao mundo pelo qual terra da liberdade e não tencione aceí- ta ca.pitulação 'aos ínterêsses de WaJ naüsmo e seus agentes, quer estran­
tralla!h~,Vamos.~senovo con- tar a orientação do Departamento de Street. Como afirmou em sua re- g~iros, quer nacíona.s,
eeíto de relações entre os ho- Estado, pois o mundo pode e deve ces., cante entrevista Luiz carros Prestes, POI' ísco, Sr,. restdsn te, a bancada
mans, raveladc no decurso das sarnspreparatívcs para uma tercei- o grande patriota e líder do povo bra .. ccrnunístu não pode assoclar-s e à 110­
referidas conterêncías, tinha. O ra guerra mundíal. síleíro, "0 Sr., Dutra, com a carnarí- menagem que se quer prestar ao 00­
que quer que fôsse .de uma. nova Truman interfere na política da lha mllítar que o sustenta, juntamen· vêrno dos Estados Unidos. A nossa
l'eli~lão que exaltava o esplrlto Itália e da. Hungria. Pleheia. créditos te com o clero reacionário e os gran- bancada está. intlmamcnte lígnda às
e o. idealismo .de ~ôda. a huma.ni. de quatrocentos milhões de dólares fi des banqueiros que o apelam, está lutas progressistas e demccrátícae do
dade, Tu:lo se perdeu, Já não Oréc'a e à Turquia paradeter a ex- fazendo C;o sell govêrno um mero in,," povo amerlcano porque essas~jr.l re-
é com o ecpírlto de fra.ternidade pansão do "comunismo", Entra em t rum e n t o d o i m p e r a I i s mo presentam a ajuda rraternn real do
humana que se Inzressa nas sa- conflito com os ínterêsses britàní- ianque, e, assim, t r a í n- povo norte-americano ao nossa povo,
las das conferências Intemaeío- C05 na disputa pela suoremscía elo do o nosso povo e prejudicando .os ao nosso desenvolvimentniecouõmteo
nais. As delegações norte-ame- petróleo no Oriente Médio, Uma das mais sérios ínterêsses do Brasil", que, hoje, o imperia]'smo quer impe­
ricanas tornam parte nas vcon- razões que estão par detrás das atuais Cc,m efeito, Senhor Presidente, nos- dir pelas processos mais vergonhosos,
rerêncías com a bomba atômica at:vidades dos Estados Unidos na so govêrno. cedendo às imposições pela pressão exercida contra ncsso
no bolso. Ea bomba atômica Palesttna e no Egito consiste em que dos imperialistas norteamerícanos, povo, com a de Mr. Berle, no Con­
pretenda ser o símbolo elo que possam assegurar 'portes através dos elá campo livre à odiosa política de tlnente, através de concessões de tra­
pode ocorrer a quem quer que quais ~eja pcasível exportar o petró- Truman, pasta em prática sob a ror- tados c comprcmíssos secretos dos
cala no seu .desagrado. Será íeoda Arábia Saudita, a ser aplicado ma de "dumpings" que levarão nos- quais esta Casa eleve tomar conheci-
esta li maneira de grangear o em objetivos estratégícos, sa indústria à ruína completa. mento no menor prazo de tempo
carinho e o respeito de. ami;iJJ A preccuoacão de. hegemõnín eco, Temos diante de nós a política de Era o que tinh~ a dizer. (Muito
e ex-aliados? A atmosfera in. nalpica.,. polítíca em.iLt~.r na AffiérLtl.IPortas abertas, so conveniente, sem bem; muito bem, Palmas,)
ternacíonal está saturada .atual- Llt!na salta a vista; d;'lào o c~;se5jJe- dúvida, aos Que a preconizam - os O SR. CREPO:::'Y FRANCO C')
mente pelo espírito da amargu- 1'0 e a agressívidade Que a. desenvol- senhores de Wall Stre~t" - que. íus- (am encaminhar a votação) - Se­
ra, da recrímínacão e da vín- tura dos seus agentes não po~e es- tamente por estarem em condicÕo~s de nhor Presidente, fui um dos signatá­
gança. É o .ódio Que intcxica a com:.l'. C"mo eXBlll!)lo <iisso, narin sobl'epôr-se a qualquer concorrência l'ios da Illoção de con3"l'1b:~L-:;ões no
atmosfera intema,cional. E a mais claro do que 05 eofOl'ços que querem a concorrência. arvorando-se govérno amer:c3110, pela ;Jal5agem da
rês))onsabllid9.de dessa. tragédia vêm elcõel1vo:nndop~l'a a paelron,- em, def,enwres de um "libaralismo" data comemorativa de stn Indepcn-
cabe ao SI', Truman." zaçflo dos .armamentos dos exé,'citos econômica de que sóm2nte eles tiram dêncla.

l;;is eomoJá em setembro do an{) c;a AJ1lél'i~a L"tiJJi\ com o objetivo proveito, A pur el<8~sas, outras medi-. E' - . . - -
'Pass:ld(} o Sr. !v!or-genthau se refe... Se~'Ul):~,~ clizan. de "à€;fendel,tI o h=;.., das coercitivas da nossa liberdade e Di l' .llle~rnO, t 1a~e.. l~a co.mlSS~I.n ~d0
ria. ao re"..)onsivel P2:0 Dlano que mlstel'io, "M~s dç~,~ncê-Io .contl''l do noss() I~~ogress.o cstão s,endo eoncer_ op cmatc~ase rat~aos.~, q.le ,P:.;:t,:l~-

. - ql'~m? ....... :01 a perguntado Oen~. t.adas ou Ja ·pratlcadas de acôrdo com ç • ,em 0...0 osamversál.os d~ .1~ÇO.S
"1c>m ' S[,11~O e>:e~u~z.do cem 1'291.:dio atnlO'as e com as qus.'s ll1antnmf)~ 'C
de tôdas (lS consciências li"res cto raI Cesar Obino. Chefe do 1l:st':Là.. o Plano Truman, qUe outra coisa não la'" di I :H' .'. _., • -
n11l1'do. M9.iol' das PÓ1'C3S Armaras Bl'as:lei- é sellll.'o um plano d'e sUbo::.no era-I çoes p Ol~ .cas, en.de.r~çarl1lo.~ Fe~

"{ ras qu~nc-o há ,alguns nloSa- atr,;o Pl-na"'ln quel'11nento a Mesa, em tel'mos Idcn-",arco Roosevelt e tel'!1linr,<la a ' - ., .• ,~ '.0 • o' , tlcOS aos daquol Q que d' ti' .esteve em Visita aos Est~dos Un:dos Tanto é exato qu~ a })olítica do sr. Na'o' I.otond-o'"" ,.1S;U mo_,~'lgola.
guerra, os .;.enl1ores de WalI S~r"et Pc.!' 'Juem estão s1ndo ame3cados os Dutra !'epres~nta uma comlll~ta caui. l' '.-' dISSOC.,lI a gove,n? elo
ciu,e tillhélm na adminis'l'aç50 de Tl'U- I . , ã', t -.. _. - . . povo amel'lca.no Homena~eamos est'
man vm in;;tl'l'm21l'O dódl,<les~nc,~. atino.amerIcanas sen° a pelos Impe· ulaçao ante os int.sress~ de WaIl através daqu"le' _ . o f "
dearam viel8l1ta efellsiva di_ulol11:.~i. l·hlistas ianques, que pretendendo S:l'eet que não estamos, absoluta- é 01' motivo' d'ac Sd ..RSS!l~" o, azelll.os
~a .CC'I1 :> cbietiv{) de se tomal'em do- torn~r-s.c donos do 111l1l)do, querem m~llte. Impol'tando o mat,<rial eSEen- l:icflca porque s~b~r ;.;nq te,!l.ca ..e !~­
nc,s do mWldo. Nnul':\lm~llte que, p,~. cobcar-nos sob. o scu dominio m\li.- eial ao I'ee':luipamento de nossa in· gani~~do em E.tad~ ;)er

ue
tO p~;-, <'1­

~a se tem.U·2m do,nos do mundo. te. tal' ])!\ra cOllsolic,lr o seu dominio dústria, o material f.erroviário e os to Intemacio'lai cõ sfltua~ ;:..~ lre~­
rism que r:.bs.t:=·!" a olld~t' dOn1"c1'9t.i,~(l econôn.lico? . . . n.!'vios indi~p·~nsávei:; à. I.noderniza- dica e o o"r ·a-o d llt _1 ~:~~lo~~··tl~ll.l.-

- - _. HllPOh Sco't JUll'O" rQpl'cs~nt:ll1te "ao dos nossos desga.tad1ssunes melas g. es !I s.,\ .~l llll~que S~ lev~n:ou na 'Europa e ::-ufccn.r o '. " ~ ~I , ~ • , ..... • ~, c ... , , re'Or~sEntante - é o seu' g·ovelJlo.
de~ce',l~en'~mento 1135 colõnias e paI. l'Cpubllcano da PêlUlsylvallla, denun- de transport~,o~la.min~dores e os aI- -Também lláoPl'e(,°ndo ê'ltra" .a
s~s S=1111-C~!OI1i8 is ê, CSlJeeialment-e. ClOU eS3". propesta dc .Truman ccn~o tos fomos da mdustria p"s~da, etc, organlz!lcão interior. 'dês e G ,.. n
íllt'U11da1' a União SC;'i0r.ica c reduzL lima corr:da annamentls'a. CUJO _efr:- MI:.Pawley e ~r. Truman e seus em- em sl'as falhas.e tendI> ,;s. e'ovc.~o.

-):"a um;;, p~tellcia de i,egl1nda, 01'" t.o S,El'á nUl'lt2r, n? pocer a~ a~ua:s baIxadores se nng<:m de surdos sem· mo nos possí"eis aal'~~~:s'l~;"m ~~~:
o,zm, c!hcuras, O obJetn:,o desta ~lStl:,,:Ul_ preque o assu?to 1!1'8S é a..pr€SentadOjnações - c 110S Pl'ó~r:os ~ .;11~~11~;·;

Os eln!Jr2-itünDS c n.:; reS21'Va:; ali- c:ao ,de Rl"!11as - dIsse -, .nao e ga~ porque o seu lnte:"esse é, real~e1?-tet a respz1to de sua orientaçáo
nlemares, a press:?o eC:>'lómic. E a rantn' a llberd1de pDl: l110t1VO~ ele,,:J.- o de a.barrotar o mercado brasllelro, Cumprimcs semDre o ato' de ele
am~a('a CC"l a bemba atômica for:::m dos. E' uma das mUltas .II1eel1das do como.d!~iie Prestes na .discurso de São ment:1r cOl'tezla que manda c ,.:
as .a,rm9.S ce C1ue se serVÜ';Ull . n,,~~~ ,Plano Truman, que se estao teman~,o, JanuarlO, com as "artIgos de luxo, as mental' os ami.,.os n s· . d tum)rl
tellccsa elll!Jreitada. E, assinJ, COllE,;- pal'a um.l'ecúo aos velhos. temp?s do g,e.1adeiras, os disco~ de vitrola, as ca. talicias, Do mesm e1 d

uas.a
~ l;~_

gu'n.:1l UI'1 aeórdo cem" IJwlaterra mt"rventlomsmo nos. ll.egocios !n;;er- mlsa,s e outras bugIganga", sem,~lhan. tado. brasileiro _o mo ~! nost ~s.
proa :l p~droni~ação doo arma~lelltci;; no~ da, outras l'epubllcas amerlca- l~s aquelas contas de vidro com que Estado. rstrangeil'o c~~Pd~~el~~mo:u?
l'~tlVel'am b:1Se5 ? éoas e na vais elll nas. . . . " ~s portugueses enganavam os nossos Independência o o'·, ~l . ..t
todas as partes do mundo;· nrotc<>;e_ ,E" Senhor Pr2slàeutc, e.se mtel'vc!1- ludios par~ deles obter em ~ro<:a os ó t - "t 't .. qu. se ó ~ssen:: l.~"
rc.m as Cj,!)italistas uazist<ts 'da AI~. ClOlll,mo se vem fazendo sentIr U:1.0 viveres". ~i: eel ,) \lcn o, " sua du,3, !la,al]_

I f e:e hoje, mas Imediatamente após o Não se .])cde al"'umentar {)0111 a fal- .man ~a: orllllram um bloco. anglo- t. " b
americano d~ Est~dos .capitalfGt~s qt~~, ,c=mmo do. ~uerra, E 11otório a pl'es- ta dc in~crês,c dos industriais brasl- Se outro motivo 11ão houvesse pa-
gel'almenv." contl'ola a maioria. dos s5.o quc o GOl'êrno de TrUllla.11 velll\J.2iros cm reeqUlpal' as suas fábl'ic.as., I'a tal reo,ueril:'ento, terlamos sob,.ío:;
membros dr.'" Ne,cõ,s Unidas: Il1Rlltl. exe~c~ndo s~bl'e as re~úblicas dl A indúsbia textil, por exemplo,rem pela slgmf[caçao que a da'ia de ho_
1'eral11 nu podei' Fl'ancoe Sala7.al" Amenca Latma, quase dois bilhões doe cruzeil'os de je reI)resenta na lllstórlaelas demo_
COllservaranl na Grécia o dcsaêreW;!;~ .Duran.te a guel'l'(!,. e em f,:-ce . das Ienccmendas de maqmniria. Ao t.em- crRclas. mundiais, Ela náo pertence
do l'egime mo"arco-l11ol~~rquic"; trans_ clreunstancias espeClr,IS ent~o ('XIS-pO, porém, que essas encom'el1das tar- ao governo norte.amel'icano, llem só
formal'a.m (} Jat)§.o em tl-ere dos Es- tentes, ~s Estados Unidos al~rl,(al'8!,11 elam :t chcgar, 1:S navios ianques des- ao povo dêsse pais, l11as a toda ahu­
tados Unidos e tQl·cale<:)ram todos c' _consleleruYelm~nte o seu c·?m!11l0 -'J'jpeJam diá1'iamcntc llos portos do pais manidade, (M·uito bem). Por isto,
panid('s l'<acionár'os da Europa, 'bre ~ economia dessp,s republ:ca~, ~m Itonelada5 de latas Cc leite condensa- não poderiamos deixar passar em si-

S~_o estes os senhorco em defcsa dos' CU.1.~S ~ller~ael{)s l~r~uram agora con-, elo, c:tnctas·tlll~lro, bal'alhos e arte- Il>nclo ou deL~ar de mallifestar nos_
quais fala Trumal1, 'lUe para levar sOll.,:u a sua pO_.Ç:1O de monol>oliza- fatos dcmatér1a plástica. .Ia júbllo nas homenagens ao povo
:lvantü o s~u pl~'no de pscravizaç7.o dores, .. . AlgUM números est:J.tisticos do mIo americ,'l11o. atraVés de seu ..governo,
das po"os l,,"m o ;)]0'0 dc políticos da Vem sen~o energ·lcamente. atw:td.a passada esclarecem o asmnto. De quo o representa pera'ntc o· Direit'J
pior (:spéci;, Tem' o' a,po'o dos Ran- a,yenetraçao do capltal llOl'teall1er:- janeiro a novembro dc 19~6 importa- lnternaclollal.
kin dos Shel>T)!lrd dos Bllbb faseis ea.lO n~ _ecol1o~~ lnt~rna dos p~is~s mes Cr$ 2.423.n9,OOO, na classe de EIs o mot!l'o por que deixo eLe
tas: Inimi~os·d9. cia.sse tl'abaÚ1adora; da .~me~lca .Latl1;:t. E que os mona-I máquit::ls, aparelhcs, ferramentas e apoiar a enunda. Creia que opoian­
J)€rsegu!dores de negros c judeus p~_ll~ado,l~s lanq.l,es. e,tao .. t.e~tB.I1<j.ol utensilics, Na elassc de manur"tu- do o requêrlmento, votei com aelll'll1.
,Tem a anoio de Dean Ac11cson o Se- l'~~tf!.l~~n ,o ,d.::~nvol~lme1lt() Jl1dU~- 1'0.5 .d~ f2rro e aço, importamos CrS da..cumprhnentando o po\'o ameri.
eretiri<' de Estad.,) In'erino quo pon- t1ia ~sses P."'~·" e, ,. ::;Ul,a e aU-

1825.1S9,OOO,OO,

Mas a classe que cana l'\trav&s ele s~u legitimo repre.
"do à. lll.o.stra a inouietação' eles '"'imne_ Xl ;'°

1
, 1.!1:~Ull~~:1'~ .. y;·9 ....~~~~:arn o=>do~h.l~r atillgiu r~lais alto valor 6 designad~ selltante e sê:br,c cUJ'[1, orn·anl~aço.-,c, 011

I , ' t '- ... 't-d -1 as a,lvll.la(es 0,. l,1C.l,,-r.I~, rl.las IM1- CÚl1l o U'ulo do "ou.tros p"odut"s" "I a :5 as ,}tlh3,QS l"esu.. ? úS p4'1'o. e ~s ticipanc~}' '~ .' ", '"', . . ,. _ ... . falhas, l'epito; llflO ti~tnos o direitu
no.da S3 tislarórlos da Confel'êpda dl)I '. . I suma:'lamcntc. c sua Imuortaçao se df: interferir
Moscou. l'bolvell c1ec!~r"l', em di~- . Foi assim que us monOj)olislel" :101" i",lev.:;u a Cr$ _5.0ê9,Gll.COO,OO! Sabe- Ai estão" que preI,endia el~c1ar';r,
curso pronullci1do h~i Pi>UC0 (:111 Clf:\"c_ tQ-~ur~C'!'ic~nos n,bsoy\'ernm quusc C0t11" 'I' :no~ o qU? sao, eSEC.S j'.ouLros prod~- Jllstificando lnin~H\. assinatura e m~n
lanc!. oue "s E,tados Ul1ido3 conti. plebmcnte a produção cl8 pet1'óle.o cos':, preCISalll-~nte a~ "conta' d~ "1- apôio conseqüente ao requerimento d'..
nu.arinm wln a s.U.11 POIJtl.'ca sem es_. do Chile, t()mal.·"l1l ..))osse. Clt metadeIdm ' c as bugl~ang.as Q\2C. iIlVUd.. n-.lnl hcm~l1agem ao povo [1mericano, ntm_
perar ncnÍ11'm acóroo em:'", os Cinco da produção de estanho da BJlivla p. a m.crcado bl·asileil'o. vês elc S~tl [(o\'&l'no, (MILito lwm'
Gr~"'r'~,. F"~ôs entáo um proç;rnma que a Stal1"ard Oíl adquiriu a C011- O SR, PRESIDENTE -- Lemb~'o (lO IIlllito bem, Pa!mas) ,
<le "Cin~~ Pontos", que c a ccase_ cess8.c dn explol'ação da metade dos noln'e. orador estar findo o tempo ,Ie
(IÜ~n('j" J6 0 k a do Plal10 'frul11:'ln. O mais riccs poços petrolíferos do P::t- que dIS'Jt1l1113. Em scglllda, é rcgístada «( emell.
~e(!1m~,., <1é-ses cillCc> pontos))r~vé I'a~,uai. O SR. PEDRO POMAR - Terl11i- da (lo $1', PCdl'O Pomar,
cvl1{.ess8o de grandeselllpré~timos a . E' bem conhecic:.o o propósito norte' narel, .Sr. Pr'esl~entc. .' ,. O SR. BARRETO PINTO ('i (PC_
país.ê'< eôtra n'!ciros "para que êstes amer:cano de sustentar :t. ditadura d", . Aqueles qu~ l:flO conhecem n. 111.%0- /((. ordem) - Sr. P1'esidel'lte, ant=H
poss~m coni,;m'3r l'es;Elindo a0tota- MOrlmgo no ParaguRl, o que :·az há rIa do unpel'lallsJ?o a.merlCa!10 devem àe tudo, as minhas con~ratulações
Ilhri"m<) dll1'·'nte lr4~ e 1S'~9". É a bastante tempo. Em 1'ecomp.el1sa (\ recordar·sc da hlstÓl'la da Nlc~rágua com V, Ex:J.. por se enc~ntl'!lr n:t
pc1Hlc~ de s1J~!'lmo, já denunciada. pOl' êsse apóio Morinigo gal'antiu o mo- e do assassinato da gal. S~'ldillO " Pl'Csidénoia no momento em quo ("J­
W?ll?Cp. "l'ando S~ comen:0v~ o 8}1- nopólio da exploração de petróleo na do atl'al cxemplo de PÔl'to Rico, E
xí1i~ P. :França, A N&Ilclto C\éf;S<: ~.uxi- (e:>iiio CiO C])~eo e ~ss\l10U um CO!!, ROS. Cjl1e (',t[lo muito ill,Crl'Sh[tctos n:\
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tou na tribuna, pois quero deixar tôdus as oportunidades, a nossa pl!.- no 5 de julho de 1924, 011 Sáo Paulo,
crmslg'nll'do que V. Exa, foi condu; trla (Palmas). D<stlicadamente, em Copacabana, Ao
zldo a essa cadeira pelo voto da O .SR. BARRETO PINTO - Sua ~rente dos dezoito, f:", em São Paulo,
rnatoría da Câmara e não ccmo can- Excia, é lembrado hole até por "qué-nUllca se esquívou às mais arr!sca:las
dídato de um partido, Aliás, quando les que não votaram em. seu ~nome~ missões, pri,ncipalmmt" naquela he­
u nome de V. ·Exa, surgiu, fui um mas no do General Eul'lcO unSj);\! r6ba lncum·bál1clade vir num avião,
dos que lhe deram o sufrágb, porque Dutra. Os que surrazaram o no:ne do o único daquele tipo qUe poderíarnos
não me subordino às ínjunçõca par., atual Presidente, lamentam nao Ler :liE;'Cl' na epcca, ao Rio, com o fim
tldárlas desta casa. votado em Ed1.!l\rdo Gomes., pilrql~e. '.:le supl:mtal', com suas 'fracas bom-

:Ss~e lugar a que V. EKa. tem dl- se S, Exclu. estivesse no govêrno, nac bas, o podar que quería dominar. Li.
reito e que lhe pertence pela seu V",- teríamos conhecido ali agruras ((,,5 zUe V, Ex." o nome do Brlg,adelro
101', peja sua' figur;;:, pelo seu passa; dias Pl·esen;es.. . Eduardo Gomes a essas revoluções e
do, foi confiado a. V, Exa, poc unta O Sr. Acurcto To1'1';s - .Pern*.n V, '~erá,. assim, provado que o patríotls,
maioria superior a todos os votos que Excia. mais um aparte para repcnr a mo e o Ideallsmode Eduardo Gomes
ClualQuer partnío majol'!tárlo ou ml- mdencaüeza. • nunca falharam e ainda hoje, êle
norítãrío pudesse .ccnserun-. O SR, B~RRETO P~NTO :-. Nao nos veio trazer, com a colab'oraçã3 do

O Sr. Acúrelo TorreI - V, Eltl., se ,trata de índelícadeza: não sou .1n- seu nome, o esplendor que assistimos,
permite um aparta? delicado com que~ quer qUC_ 'é'Ja.. cem o !uncionamEllto do Coligrl'sso

O SR, BARRETOPIN'1'O _ Com OS:' Acurclo Tor~es - Nao, votei bra,sileiro, (Muito bcm, Palmas),
muito prazer, no BrIgadeiro Edualdo GomeR, ~u- O SR, BARRETO PINTO - Muit~

O S,. A,curelo Torres -- V, Ex"" frague!o nom~ do. General Gasp~r obrigado a V, Ex,',
sabe ,qtl.e sou o prrmeíro a respeitar Dutl'a, Percorrt várla~,.cllpitals de dI: O Sr. Sousa Leã« - Pergunto ao
a opiruao e a atitude de meus ()~Lc_ versos Estados do Brasil em COIl}P[: ncbra orador se fala 110 pl'6'1rlo nome,
gas, sejam essas opiniões e atnunes nhla do atuaLPresidente da R'}Ju~h- OU 110 do outro que ocupou; oatem, a
as que forem, Não sou palmat61'Ia ca: tive ocasaao de falar a multas tribuna do Senado
do mundo e nunca .me constderct tal, populações do país, Estão ai os meus O SR, BARRETO pINTO - O "ou­
Nada tenho coma. ntltudeasó·..mlda dírcursos publicados para que V. Ex. tro" a qu,i! V. Ex.' se relere, certa.
peles meus pares, mas devo uiznr a os leia e veja a a~titude em ~ue .cc- mente, é o Sr. Getúlio Vargas, que
V, Exll., que o nosso. nobre e IhJõtrt: loque! - porque nao pOdia. de.XM de teve oportunidade de receber, dentro
colega SI'. Altamirando Ilocqulão te. fazê-lo - os serviços prestados pela e fo:'ado Senado grande ovação
ve o seu nome Indicado la" sUírlÍ~i(l BI'igadel1'o Eduardo Gomes" _ conforme V, Ex.', qu,e lá se el1l:ontra~
da Câmara, para: Q cargo, hue nobi~ O Sr. Fernando Flores - E a hcn va pôde presenciar tsse ..outro" é
'it d d .. ra de nossa campanha, , '1 b 'nta, e sesun o ViCe-Jll'esidcnt~ p~" O SR, BARRETO PINTO- :Não aque e que rec~ eu do honrado P!"e.
lo Partido Social Dêmoo"át\co (;~nlLitO contesto mas posso assegUl'~r Que s!dente .~a Unlao. DetnJ<:rát!ca Nael~.
bem), dellberação toma.da el'1 l'eu_ muita gente que votou no Oeneral nal, " cagno.,~raslleit,o Sr..José An;te.
Il\l'iO. dos lideres de tõ.ias as l'ama- Dutra está arrependida, pois }ll'cre- r!c,? de Alm';lo,a, coullrmaça,,:! a várIOS
d~~ SR. BARRETO PINTO _ IstlJ riria, se' souh~sse que o Bra31!' ir!~ fI- r!;:tos do discurso que entao prore·
pao quer d!zel',.que, elc:iú pela maic- ~~jr~°Et~a~.~t:'G~~e~~tado 110 Bl1ga- O Sr. Prado Kelly - Se o SI'. JOhe
ria, seja V, ~..a. vlce-pl'cJla~:I\" do O Sr Prado Kellll _ V Excelên- Américo confirmou qualauer detalhe1!. S. )J. O SI', Al~mb'ando ltcquiã~: . . ' f. do cilscurso do Senador Oetúlio Var­
e vice_presidente da Cll.na·a CIO' S . eia acdte a atirmaçao que vou a g-as, 11· uropLÍsito de absUllto de S~\1
nhores Deputados • " "e- zer, Pal'a uma Ilrande parte do Bra- ccnheclmento, l~o não impol'ta,ab.

Aliás, devo d~larar que comecei sll, o Br!gadeiro_ Eduardo Gomes é solutamente, em ap~ovação aos jui­
meu discurso com essas palavra n um &imbob. E nao se precisll.m citar zos do Sr .. Getulio Val'gas, mui~o
/lue mn jornalnoLlciou qUe pre~enâr; os slmbolo'S pal'a que sejam lembra- menos em perduo ou esquecimento
eu agitar questão em t6rno da figura 110s. ",. dos males feicos' pelo atual Senado1'
do Sr. Altamirando ReqUião q O SI', Jose Candldo - Assinale aln- acBra~n. ,
de público, manifestar inteir~ so~~:~ da V, E~"& a cll'cup~tância de ter o O .Sr. Souza Leão -' Males,nã.1,
l'iedade a S Excla eleito . f i ElrlgadeilO contrlou,c:!o para o bem c.esgl'açns.
J'epito, pela maioria" da Câm~;:l~ nA~ estar do Bras11, tal'l'.'z mais em. 45 do O SR. BARRETO PINTO - No
p~lo partido. À Câmara é que. o ele- r;ue em 1922 e 24, , momento, devemos ev!t.\1' debate quc
'·()11. ao lugar que, com tanta dlgnldJ.- O. Sr. Pr~d.o Kflllll, ,- Ccn.mta _ o noa. desvie das homenagens que de·
Cif ocupa, (Muito bem) noble oradal, a propos.to do que e~t. seJo prestar, em que incluo o Mare-

, afirmando, declarar que, se aiuar. onal lzidoro, Dias Lopes, figura e~'
81', Presidente, feito êste repa:'o, dasse alguns minutos,ver!e. o Senhor Ira ordinária do 5 de julho de 1924

'>'ou enviai'. à )\(esa um requerimen\i.l, Presidenti! a,nune!al' um requerimento, c que, também em 1930, participou
Amanhã é 5 de julho da 'a </\e de que tam1?ém 50\1 slgnatár!o, pa~a daquela memorável campanha, JU11­

lembra o 5 de julho de 1922. 5 'de jll. se lançar, em ata, um voto refere·nte tamentecom outros ilustres militares,
'ho de lP24, Não de15eJo dizer que te. â passagem de. 5 ·de Julho. Hoje meS. dentre os quais podcnlo5 destacar (J

flllamos um 5 de Julho de UH7, em. mo tIVe a honra chprofel'i!' breves General Juarez l'á\'ora e " Coron~1
l1era o ambiente. ninguéln .pode 11•• p.alaVl'as 110 mooumento dos 18 do Juracy Magalhães, campanha que
!illl', seja mais sombl'Jo do que em 1922 F~rte •. A U. D. N, continua a ver no implant,ou, a 24 de outubro, novo
e 1924. Fui à Mesa e verifiquei que BrlgaCleh'o um1\, .das figuras consula· regime em nossa tena,
homenagens selio prestadas. aos lle res do Bras11, Por Isso mesmo, meu 51's. Deputados, falo, ao pleHea:'
1'01s .ãe 1922. e 19:14. Uma das flgUI'~S nobre coleea, peço que seu nome não esta homel1'lgem, de. coração sincero:
centrais do atual regime, entretanto S~jlt envolVido i"1!\ qualquer deba.te não me movem Qua:SQUel' Ir.terésses
_ o respeitável Major Brlgadelr:) que encerre Interessespolitlcos, de ordem politlea. Estou Invocando
Eduardo Gomes, _ de quem nlula O SR, BARRETO PI1"';o - Agra- essas duas figul'as, dignas do nosso
pretendo, mas que o país .admlra, deQoo apart~ de V, 'Ex. • respeito, Eduardo Gomes, em 1922
{endo·o como reser"'a da Naclonali- Tendo, entl'etanto, encontrado na e Izldoro Dias Lopes, em 1924, \'lor
dade - foi esquecida nest.as home- m~"~ da Câma.ra rdel'e·nAla. a outros consldel'á-lns persl}nalldades marcan-
na n :E: lto t ~~ "tes dos movimentos, llUjll data ama'ge s, _sse. vu ex raol'dlnárlo, C'ue PltrticiP.aram dos 5 de julhe> de nhã elevemos comemorar com entu.
pela impecabilidade das atitudes, 22 e de 24, não podia Il minha cons.
accndrado patriotismo e elevação ciência pel'mnlr que se não -e In\"o. slusmo, .
moral, não podia ser olvidado no mo· casse o nome de Eduardo Gomes e o Não podel't:mos esquecer, elltl'e o.
me~to em que vamos homenagear oS do Mal'echal lsldoro Dias' Lc,p,s, come> nomes Que figuram no I'equerimento
herois. dos [) de jUlho. Louvo a UIll'l hel'ól.<l, respectivamel1te, de :; de .Julho Que se encontra sôbre a Mesa, O ..:lo
.~!,r nao ter tldOa. il1}clativa da rr.v,~_ de 1922 e 5 de julho de 1924. illclito Mal'cchal HC1'1nes Rodrigues
Iencl~ a Eduard~ Gomes, umn VéZ por Isso, SI', Presidente, presto uma da Fonseca, Que, em 1922, saiu do
que e S. Excla. f.gura de relêvo uas hom,magem li éw:s dois vultcs _ a isolamento em que se achava. e veio
ho~tes desta resp,eitável agremiação Eduardo G<Jmes, em 1922, c:JnJO um en1 defesll. daqueles moços que par·
I!flltlc!ál'ia, que o mdlcou ao 'elelt.'JI'll- d~ únicos ou únlcosohrev!vente eloS tiram do Realengo sob o comando
no, Mas S. Exch" ,que ,combateu ,; 18 do Fo,rte de Copllcabana, e a IEI. .;le Xavier de Brito, então Diretor
combate o I'egime I.:a ditadura, que cloro Dias LopEs cemo ll~rói da revo- Ólt Fáhrlca de Cartuchos, os quais
c'Jmbateu o c'ovê~no do' SI'. Getúlio luçõo de 1924. ,- haviam aderido ao .movimento e se
Vargas e não oeupa qualquer pOS!ÇaO encaminhavam para ~ cidade, :Na-
li não sei' aquela qt:e sempl'e' qU~3 r. O Sr. EuclIdes Fi{/ueiredo - com. c;ueln memorável data, o Marechal
fol 1\, da clll'reiJ'a.· que, nobllita _ a ))atlos dois levantes militares: O de Hermes Rodrigues da Fonseca COI1­
<IM armas - não p)(ierill, de lnallri. 1922 e o de 1924, e a.sim o fiz pOl'que vocava o Club M!Iltar do Bl'asil oi!
1',\ alguma, deixaI' Ge. sei' lembl'ndo, receei - e hoje vdo que não errava ficava ao lado, dos rapazes idealistas,
Por isso, senti-me '1Ó eleveI' de eXl\IL~I' - que VicESe a int\!rrompel'-seo re~ que marchavam para a cidade, sob
{isse grande brasileiro, hCl'ól de 1922, gime constituoional no país. Mas, o comando de Xavier de Bl'ito, ell-

O $1', Acrírclo Tõ,"'es _ V, E~citl. das duas vezes, agi tendo'a cOlwicçã.o quallto mandava um telegrama ex­
valme permitir que dê um aparte, d~ que os mcços envolvidos llaquel~ tl'aordlnário a Pernambuco, que sc
Vou dizer, com li Insuspelçiio que cha- movimento ,é'ram.guj.ad~ por um sublevava e aderia ao .movimento,
mo a mim no caso: o 110medeEdnnr- 2ràl1de e I'espeitâvel idealismo. Por Por isso, SI'. Presidente, faço que.­
do Gomes náo. pl'ecisava, enl se U.: Isso, peço a V, Ex," que, ao citar O tão de repisal', sinceramente, que se
lando dos heróis de S de jUlho e cio!' 'l1()nle· do Brigadeiro Edua'rdo Gomes, tratn de homellagem, que parte do
patl'iotas do Brasil, ser citado no re· do Tenent,~ Eduardo Gomes daquel~ fUlldo' do meu COl'ação, homenagem
Cll,erlmento, porque S. Excla, mmca. época Queira ligar à sua p~rSOllall. aos que m01'1'eram e Que atinge aos
I~, esquecido por qualquer brasileiro da.tie,,a atuação marcallte de sua fi, vivos, representados nas !iguras dês­
rl1gna dêsse nome. em virtude dos gUJ'a l'l'speltávEol, tanto no 5 de lu- Il(lS lInstres mllltllres, os qUFI!S, sem
real! senlços que h~ prestndo, em uhotle 1922, em COlJ.~cabalJa, como, cle8menl1rD,bol\lt~mentc v seu 11llSsn·

do. aintlll mais se tomaram consa­
grados 110 correr elas anos - Eduardo
Gomes, e li. respeítáve; figura, cem
que, aliás, nunca me derronteí Ü~

1sirtoro Dias Lopes. (Palma~') .
Permita.me, Sr. Presidente, con­

cluír, enviando à Mesa um requerí­
mente íudívíduaí. exclusívamerrte
meu, sem ter ouvido ao quem quer
que seja, a nm d,~ atender a um
dever de consciênciá, prestando 110'
nrena gem além cle a Hel'mes da. Fon·
seca e Xavier de Brito, como oneres
do movimento, a Eduardo Gomes, pela.
sua atuação em 22, e a Dias Lopes,
peja parte que tomou na revolucão
do 1924. (Muito bem; muito .bem.·
Palmas)

O SR. PRESIDEN'l'E- Há sôbre
a mesa ainda vários requerimentos.
Se, ])01' um lado, temos () dever d~
atender às proposícões de nomena­
gens, por outro, existe uma ordem
do dia Que nos cabe considerar, E:;­
tamos aqui para votar leis. (MiLito
bem) Assim, não quero assumir a
responsabílldade, ao dirigir os nos­
sos trabalhos, de concorrer, af:nal.
para a situação inexplicável de estar­
mos ainda, a esta altura, na hora do
expeâíente.

Meu espírito de toíerâncla e co­
operação co mo plenàrto tem um li­
mite; er.tretallto,· não posso deixar
de conddem!' que há proposiçõc~

sbbre a p;rande e inovidável data d~

3 de julho, Apelo parisso para· os no.
I)res atltOl'PS dessas proposições n~1

sentido de não se desviaremmÁls (io
a"sullto e .1ustiflcar;;m, no prazo mais
bl'e"e pcssll'e1., ali seus requerimento'i,
a filn de entl'armos, quanto lI.lltes,
n('. ordem do. dia.

Tem 11 palavra o Deputado S<llhor
AurelIano. Leite,

O SR,ACURCIO TOR.RES (Fela
ordelll) - 131', P:-es!dente, peço, a
pala vra,

O SR. PRESIDENTE - V,Ex."
vai falar sôb:e o r~quain1ellto? Está
com a palavra o nobl'e D~puti1clo se­
nho:- AUI'i!l!ano L.lte,

O SR, ACURCIO TORRES- Que.
ria esclarecer que o Sr. AUl'l"llano
não. falará sõbl'e o reque:'imento, po~'­
qUe' S. Ex,", há pcuco, deu-me a.
honra de dizc:' qll~ proporia out,l'a
homenagem à Câmara,

Pe:lll'ia aV, Ex.". S~. P\,{.:deltie,
antes do p:'cnunclammto do' llust:'e
Deputado sÓbt'e o assunto que o traz
à tribuna, submetesse a votos o re­
qu~rimento referente às homellagens
pela data de.5 de julho.

O SR. PRESIDENTE - Vou, antes
de examinar 11 solicitação do senl10r
Deputado ACUl'C!o Torres, explJcaT a
razão pela qual dei a pala "ra 110 se~
nhor Au~elial1o Leite, S, Ex.& é o
único orador Que falará sõb:-e uma
propo.sição relativa à data de 6 de ju­
lho. Entretanto, S, Ex," nãe> versará
o ep!sôdio da nossa História respeitan­
te à.s duas Revoluções ocorridas na­
quela data, Tratará. da. flllUl'l1. do
Visconde de S1\o Leopoldo, .E no
Deputa(1o Aureliano Leite concedi a
palana aceitando suge.stão de Sua.
Excelência,porQue ê .o .único o:'adD~

inscrito para discorrer sóbre o assunto•
O SR, RUY ALMEIDA (Pela oro

del/I) - Sr. Preslpente, f'Jlcontl'aYa­
me na Comissão de Constituição ..
Justiça, porque alldevel'ia ser, hoje,
discutida e. votada a L~i Orgi\.nlen do
Distrito Fedel'al: não estal'a, portanto,
presente ao plenário, COlllo l'C'Cebl
uma delegação de meus companheiros
de armas para usar da palavra nas
homenagens. G de Julho, perguntl'ia
a V, Ex." se o requerimento. ora em
dlscus.são, se refere, ou não, e. essa
data.

O SR, PRESIDENTE - O requerI·
menta do Depuk1do Aureliano Leite
diz respeito iI comemoração do cen·
tenário da mOI·te do Visconde de São
Leopoldo, oconjdo, c:xatanlmte, a. 5 de
julho de 1847,

&se reque~llnelJto nada tem a ver
cc>ma data li!: 5 de julho ele 1922 e
11>24.

O SR. :RUY ALMEIDA -Uuilo
obr!gi'do a V, E:,".
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iF~;;-' o SR, AORELlANO LEITE - se- de Salnt-Hilalre, membro ela Acade. - 'HeT11~es LIma.. -Milton Prates, Dias Lopes e Brrgudeiro Eduardo ao­
ê~:,'Jlhor ~nte, antes de mais, nada, mía. dú ctênclasde- Ll$bôa. Foi Dlo,.. ;- José Boreijacio, - Altamirancto Re- mes, dando-lhes ciencía do que decí­
;i:~': dea~Jo declam qUe não tenn.ollúvida 'go '~ Toledo OrdOfJllez Lara quem 'quião. - GoJfrecto Telles ,Júnior. - dír :J. Câmara.
~}. ~tI em q1,1ec V. Ex." submeta, • cCIISeg,uiu: para o- V!llcOnde deSíio :Cirilo Júnior. - Gurge! do Amaral. Sala das Se",õEs, 4 de julho di', 1941,
, cau. meu r.eqummen.to de homena- Leopoldo, nesse- tempo mero- José 1"e- - Ruy. AI'11Ieida. - Negreiros Eal- - Edm,undo Barreto Pinto,
i'" 'gem à. gnmàe ftgu=a do- Visconde de liclano !'ernandesPinheiro.o ernprê- ccío,-Euclides FinUeireclo, -Bastos O SR. ADELMAR ROCHA - Sr.

São LeopoldóelU segutda ao requeri- g<l de Juiz, ou Prestdenteda organí., Tavares. - Osvaldo Sturlar/' ~ Deo- Predc'ante, o requertmentouula vota­
menta ele hQD1(nagem à.!. grandes da- ilação a1!andegária do Rio Gra:nde do doro Farias.- Paulo sarascte. - çüo V. Excia. acaba de ruiunciur ú
~a.S de S. ele Julho.de 1922 e 1924. Sul. Agamemnon MagalluLes. - Flores Casa. e do qual sou um dos sign~tá-

Se V. EL'" as.5lm entender, eu me O Visconde de São Leopoldo (nea- da Cu1tl~a:~Hao'Pll!lo de azantbuia. 'rios, tGh npresenta çâo mais onortu-
eonfoÍ'mam g~amente com a de- mlnholt-se para o Rio Grande do Sul. - WeZltng/on Branaao. - [,(LUrO [,0- na, amanhã, aia 5, se a praxe regunen ,
cisão da :Mesa. pam a cldad~. de POrto Alegroe,e.:Ú pes, ,. tal não houvesse eliminado os sába-

O 5r. Jorge Amado ..,. Alil,s, Voosa cncu a sua primeira A1!ând-ega,. esta; O SR. PRESIDENTE - Ha s?bre dos dos 110SS0S labcres pnr'la.ment.arcx,
z''CcelêIX:laé sígnatérío de um dês~ beleeendo também li- sucursal do Pór- Mesa e vou submeter nvotcs, conjun- Nada impede. eatretanro que antccí-
requerímentos. to Qo Rlei Gra.ndie'do Sul. tamente, por ~e trntnr do mesmo ao- pamos de algumas horas. oIouvor me-

O SR. AURELIANO LEITE -]j; Prestou aínds serviços ínestímãveís sunto, os segwn~s:. recidu que a nação h.á de prestar aque-
'erdade, SO\1 signa.tW::lo de ambos, •• adcisgovêmOll de capitães-generais Requeremos seja Inserto na ata de Ies que sacriricaram tranqullidade e

O SR. PRESIDENTE - A Mesa do Rio Grande do Sul e, na prímel., nossos t,!'abalho~ um veto .d>:', hon:e- vida na p ersecuçâo de um id:es.l pa­
mantém a SUa decisão. O nobre ra invasão da CisplatlIla. pelejou pela nagem ~ memorl:t de Jose Joa'(jUlm triótico tantas c tantas V-e7~S Ia ste-.
Deputado Aureliano Leite falll.rá em causa brasíleíra. Essa guerra com a Soabra,.:,lustrc baiano !: um dos ~ohe- rado, mas afinal vitoríoso na alvorada
primeiro lugar. Cisplatina, que se prolongou de 1.811 f~ ClVl,' elas Re,:oluçoes de. 19_. e histórica de 24 de outubro de 1830.

u $&, Au..'U:LI.-\NO LEITE - a 1.812, parou, depois de .sucessívas 19.4, cUJOS; aniversarios .o Brasil come- T~azendo, S~Presidente, para o
Multo obri~ado a. V. E.'C.". vítórías da. nossa causa, por um ar; moro na aata ~e 5 de Julho. calco ruidoso da vida a memória dos

Sr. Presidente, quero ver se. nesta místícío- cujo obJetivo ninguém com- Saladas ses~es, 4 de julhode 1947, intrépidos trabalhadores que se (\,eixa_,
hora em Que se cuida mais do pre- preende até hoje mas Que Feman_ :- Cerlos Mar.[lll,ellct. - Joao Ama- rum ímcíar a um aluno ideal poíitico.
sente com o pensamento. no futuro, des Pinheiro em suas ,Memórias _cn;,as. - Henn2:,-e Oe~t. -. Gteçoric hoje vitorioso na consciência nacio­
será po.ssivel a evocação .de um pas- atribui á opre5i3áo ínglêsn à influên· Bezerra, - Jo e Mana Crispirn; - nal.
sa do mais ou menos Iongínquc..', cia da· d . In I te ',. t' 1- Abilio Femandes, -Jorge Amado, Visamos, antes de tudo, manter

Afigura do grn.nde homena~eado, . t . )lO ~r~sa. g a erra, que b UlXl - Mauricio Grabois. - Altamiranào acê>so o tõgo sagl-ado do altar em
cujo cent'~náIio de dCSaparfX:lm~nto ~~i~:;~~le~o ~:~~,;~eere os na an a .Requião. -,... Soares Filho. - Gurgel que se cultua0. lembrança deSS;L
.,l'anscorr" am'~nhã, eXl'ge, da~o c .', ... . .. do Amaral. - Pedroso Júnior. -' d' t 1111 I)UO '" - - - a Postencrmente F~rn"nde.s Pl'lh'l d Juventu e Impa uosa na a a ,,-
grandc ciesconhecimento dêsse vulto t'" Ri- G.~' d ti' s"i A elmllr .Rocha. - Claudin Silva. - náS da nação.
n:>táve! dentro e fora desta Casa, 1'0 ccn mu.ou no a ..:-an e. OU, Alarico Pacheco. - Café Filho. - Só as moços são, cont[lmlnrrdos P?lO

(jue elt ' r C"'.'ta do· cl'mo d".t" ""I'buna Er:t sua chacara. num suburblo de Ruy Almeida. :- PUnia Lemos, - ,-' 1 S O
-e ~"~ '" Peta Al'gre a prest!lr S rvlço' 1111S D' egoismo dos mteresses smgu are , ~

1me n:m S2mpre eu gosto de oUVIr: .'. : '. • e.. zo,genes Arruda. - Crepory Franco. os homens decididamente llvres, 81n­
lima biog,afi:L. 1un _as lllili.ares, como preSidente de- - P~ro Pomar. - Gervasio Azevedo, ceramente democratas, \'otados ao

E','., e~. t.•·.'t.n'.." I'ndts'pensóvel .'1"" se as. -,... Os,waldo Pacheco, - Carlos Pi1l- . t . . f•• ~ _. ~ ~ O SR PRESIDENTE :\:1 . t tA/ - , C bem da Pa r~a, ccmo oS que lzel'am
~'~.'. " bl'·'z-."f'" do Visconde de S,á:> '..' . -'.V1r o o 0.- ""n onzo orrlia. d' - d '11 ovlln n-os
.~-., '" "_ - ~ nobre ondor de que o wmpo de que Sr, Presidente: os OIS o e JU 10 e os m c,
Leopo:10. n"-o nos mold1S d,essas !llO- dispunha, está es~otado, Requerem.os conste da ata dos nCAS- que lhe são cOl·relatos. seriam capa-
gl':'.fias sediças de íi~uras eonhe:1das O SR., AURELIANO LEITE _ SI'. sos trabp.lhos d'e hoje um veto de ho- zes de de-sfralda,', num gesto de suo
de tcdll o mur.do. nos moldes dessas P1'zsid~nt~. diante do ultimato que lllcnac:em pelo tl'UllSCUrSO da data do premlt rebeld1a, uma atitudc ele ol1m­
bicgrafias laudatórhs, q~e "levam V. Ex. ", acaba de me passar, não 15 de .iUU10 que recorda Os movimeutos pico idealismo, a bandeira dos direi-
muiw.s vezes aqueles qu~ nao mereC;2m po:lerei conclUir considerações quoe vl-. patrióticos de 1922 c 1924. Los da Nação. CApotadOS).
e"ta~ ms eulmininc:::s. nha. fazer,do em tôr.n0 d}l grand'e fi-I ~,;Lla das Sessões, 4 de j~ll1o de Por ÍEso mesmo não foram nume-

No Br'l.sil, dentro c fora d.esta Casa, gura. do Vlscollde Cf} Sao Leopoldo., 19~1. - Jorge Amado. _ Joao Ama. l'OSOS os que pela palavra, ou p~llt
gantnto que são mUlto ma!s 110pula- Seus principais traços biográficos fi_I zono:". -. C'frlos Marighella. _ Jose pena, olt pelas armas - meios :1pa ­
réS OS. no·mêS de cantc:npc-raneos, al1- ca,m assim, pois omitidos neste regis- 1.]YlCfrza Cns7'lm ... ~ Agostinho de Oli-.. rcnteme:r..te desigu.ais. lnaS 1 ao lU1U1,
tc~ c dc~cis do Visconde de São L2o- t1'o, pois muita <:Disa ainda tinha a velra. - ~faurzclO Grabois. _ Osw(;\l- instrumentos da mesma n,spinl.çau
lJOldo, eO~JlO. por exemplo, .0 de um dizê!'", Ido..Pacheco. - Abzlio Fernandes. _ ideológica. dos mesmos nnsclOS p::t •
.cis~acli. da PCdzl'osa Ing:lat;"rm, ou Estou certo. ,entretanto de cu~ não I>wl7encs Arruda. - C1audino Silva.] triõtlcos _ não rQ~'alll numeroso, ,'e_
de nm Jonn Bl'own, .dos nao menos fical'á p1'e]UcilCada a horr.811ag~m que: - Plini9 Lemos. - Aureliano LeIte. pItO. entre. n&. os qu~ se ergu'2rc.In
pcclercoos Est1dcsUllldos., cu, de um cinqüenta signat:í.ncs de meu r:que-' - Hel1nl]ue Gest, - Pedroso ,Júnior. na defesa CJoS 1ll3tItutlÇOes. ame~çaela,
Conr\c c\e C:tvcur, do. It:i.fu. lmortal, rimemo end21'~çall\ à Mesa que v. 1--:- Gregório Bezerra. - Antônio COT- de soçóbro, à época ctaqaeles mov"­
Ol~ c;e um TayllEnl:'ld, da be,,,- e h~- Ex.": preside com tanta libe'l'alid:tde.,. 'I re!!; - Gurqf,.ldo Amaral. - Adell~tar lllcntos,
I"lC~ Fr:ln~:l. I (.~[1I1to bem: muito bem P:zlma.s O Rcehp, - Ruy Alme.,da. - NegreIros Tal toi, pOl'él1l, a sagração pc,pmar

Ido tucio rr.e 12\-a. n t~nbr .rêPro-,. erador é cUl.l!r;rir.zelltarloi. . IFalcao. - Pedro Pomar. -. Ger.vasio dessa bro.va gente, qUe fácil será r~-
duzir em I;:'oves tl-aços, os m81h~res, . . A~eve<lo. - Soare" Filho. _ CaIe cordal' aqui alguJ1s dêles. jâ. dl:s[lpa·
cC:1tcrn::s Q:> vida do. Viscé>ll:le de São i Em seguida é aprovado o .'e-: Ft!ho. - Galeno ParanJLOS. - Do- recidos pelos caminhos sombrios ela
Leopoldo. i gumle: ]mmaos Vel1aoco; morte. mas aincin c jusL:J.lJ1ente \112-

:N:ts,,~u ('lccm 9 de maio. de 1774, i REQUERIMENro Requeremos .. que sej:1 consignadlJ morados nas horas de \'lg11t:L civlca
n.l g'l'~:~ci~" dj~d2 ~~ S:lntss., F'2~.:._m, i ,Rccll'eremos seja l'egjst:ldo ,n05 anais i na aLa desta s~s.sã~ un1 \~cto de h?lne.. do povo' brasilelro., ,_CKuitO ~e1n) •
~eu, p~:s o ;J:rtu:;ucs, de. ~UL'J1ara"S'1 d23ta Cusa o centenário do merte do' nagem ao 5. ae- Ju.lho, que,assmala Lembrar n' amaçao doe Nilo Peçn-·
l;:t pro','illch do !vIiJ1J?o, Joze Fermn-. Visconde de São Leopoldo, nascido Ima)s um nmver;arlO dos mOVlUlellOS l111a. de Sebnstião de Lace!'c!", de .~:;­
ClêS ~""nlJ1s e sua luae. D.Pureza de Em Santos. capitania de São Paulo, aos . ~~ 19~2 c"1924, L,?mellag~~ que tam' l SIS Brasil, de Pedro ErnestO, de Ecl­
J:,ú, Finh:i,'e. u3.ll1a sSlltlsta, em!J de maio de 1774, e fa-lecldo em Põrt:> : o_~, ~ p.estada a m€mOl"lrc dos que Imundo Bittencourt. de Adolfo BCl'g",­
lif';eeão cenzanguirwacem a ~ra~lde Alegre, ]Jro''!ncin do Rio Gr:mde c10 '1Ila:t1clParam cios aludIdos mO'/lmer.· mini, J. J. Seab!a, é rever"'lClar ~
fami)ü ,00, /ll1drQ,d;.~... , -.1 Sul. aas 5 Oll 6 de julho de 1847. tos.,. . <::0' _ _ ,., _ inteligência. o patriotismo e fl pró-

Os !)~lS dc FSl'llano.es Pm11mo l1ao Essa preclara figul'abrasileira pas- Sula d[ls~c,s~e., 4 ce "ulha ele 1941, pria alma. popular nos seu:; dcsI;;muo
eram (ie r;ran~~s pesscs, que pudessem, seu POI' todas os. postos da vida 1- Adcl7n~.r Roc. 'a, - D~IOl' de And.ra- Imais altos. lApoiados).
I>:J ~,:tnLir~Jbe. nos estudes que féz "m I pública do país. sendo cluas vêzes ~~:v") DlO'IeneS Uagalhaes. - FreItas Lembrar a ação ,n"lit:J.r cc UHl
Ccimbl'.L uma vida rega.lsda. Eram, I constituinte (1821 e 1823), presidente E ~.cadl, 1- Aurel:!fno ,LeIte. - JO"lquim Tá\'orn, de um Alllb:tl Benc.
pOr21l1, como ji 1ll02tl'el, P:SS~;1S de: do ~io Grande do Sul (1823-1826). ~as.o acr na, -, ~/):"el PClssoo, \'oio, de um Azaury de Sousa, dc um
ccnsidcr8.çáo social. E:sa f,~lta . de 'I IvIll"..lstro de Estado (1826.1. Conselllei-I_ ~~~ ~~ch(!~O' - F;;/ etdaFCunha, Deusdeditll. Loio!a, de. um Cletu
ll"'ics de sua familia féz eOIll que o 1'0 qe. Est~do (1827) ,c, SenadOr d::> '1_ An .me',~' -=- zn? 'onseea, Campelo, de um AssIs Vasconcel(Y."
\'i'ce'lde ci, São Leoooldo .,nLm5se n>1- ImperlO, a.te o desao:ueclmentQ, J t":7'~1 BO'i~a, Jal1e~ Machado. de um Newton P"ado dc um Mano
qt:~I"' °1':tr,do rol ele' pauli;;Las de 110- Distinguiu-se também no campc 1- Afse• ~tm!. -- ,lranw Athayde, IC'lrpenter de un; Otãvio Corr~ ._.
'mzn~ feitos ~pelo seu próprio' esl'ôrç. o, da int.eligênc!a, c.om.o. lüst9riador 110- =.M~~:;C~o ~i!i~~o.:: gar~all~.o ~ef,l.. p~ra só falar elos que morreram ,\2
de .,el/ made mCI!. nesto, de clanvldEôncla e metodo! t,eIldo _ Cai' F'll - "..:.., S so °F'lIUYU y, I arlllas na mão - é 110memlg~nr o n€'_

O Vi'Gonde d-e Siio Leopoldo. em alcançado a m~lor consagraçao dos ICrepone F· lO: ~ar~, , 'l< ~o. -I roismo autêntico ela r:J.ça que lC.'1ll

Ccimbra. lutou para estudar e, depois ~mgos•. q~ f~ .. a ,SUll cad~tnl da Ra/1ha~1 (;~~~.i';í -_ J:~v~cr ~,tou- por rellcáriou B:.'usil bem al11[lCia.
de concluido o sou curso ele Bacharel ca em1a as ~enclas dc. Llsboa. veira _ VIm "I , Camo, Ben"a-] (APOiados,.
(,mDireiéo Canôni'Jo. passou-se para O salr .d~s 4seâôoes }ga cdamara dos m.im·Pal'u,h r:..: 'Waljr;l~o' c;;.l'geÍ '-'1 Sinto dizer, Sr. Prcsic:ent~, qUe
Li"bóa. cnáe também passou vida AepuZ.a<iOs.! '/ e III p O d c K194117 . - Jorge Ameuio '. nem sempre foram bem COlllpre~neu.
~ . 1 . ~ " el l'" ure ,ano .ele, - ra o e y, - . . . t 't d· In ·IJar-
_ma1,:a'.,1O~anao_sel"'lços e a ~ IH:;, Manuel Duarte,. -Pli"io BClrret"o. _ ReCjueremcs que, em .oditÍ\'o ao rc. , dos, nas lU UI os e ,sua a l a ~;; :
tehgeJlel<l~ c~1?o lossem ~ traduçao d. Antonio FeliciClno _ Ba . t P" / quel~mento em cll.scussao >eJa () VGlo I tana, os que, na d/cada _ant.ellol lt
o1;>ras de lllgle.s, de alemao e de fran- _ Pedras o Júnior'. _ Ca?/tilll~n ~ reíluerido extensivo á memória d~ Si!- 30. luLflra.lll pelas rc,vllldlcaçoes po­
ce~" como dma depOIS,. eu;, suas Me· Adelm.ar Ro<:/w. _ Vasconcelos Cos- veira Campos, Joaquim 'l'avoru, Pedro \ pulares, pel; JusLlça, pela. V1genela
1nunas, por "cama e m.sa, . •. tu. _ Domingos Vellasco . .,- Diogenes Ernesto, Gal. El'ivaldo da Ponsec:t, I elo",. prlnclp,os COll~tltucioll.aIS. f;;:':

Tcw, ele, no e;tt::nto, em, Llsbõa. lt IArru<la. _ Tolello PiZCl, _ Romeu Anlb"l Be::.cvolo, eleto C~,mpelo. Djal.: I'~nam, PCI' certo, ,ae p[lgal, 1::10 ,'~~'
proteçao. do bot~n;eo rmnelTo, FreI LOU1'e1Z~ão. _ Crepory Franco. A ma Dutra, Portelafo'~'ltmdes.Louren-I nc(mdrado. amor "'. nos,sn tena. e::
Vclozo Oc..Concelçao, que ,o ene~ml_1 Darcy Gross. _ Henriqlle Oesl. _ ço Moreira Lima, Otavio Corr~ia, lle •. nossa ~ent~" o trlbutode S[lCnlleL,
nhou. ,.ccns.egumdo }~er. !mprlmlr .0 Orlando Brasil. _ Waljl'ed~ G"rg~7 . •r6es d'e22 .,24, e r: LuiZ Carlos Pl',,~. que:1 histól'l:1. reservou n05. predesl.J­
seu l!lIm~1l0 llvro. HlStorla da Ame-I -Ca.s/elo Brctnco.- BlttenCfJ11rt i teso Osvaldo Cot'den'o d., Fana, Joao, nndo, segllldoles de. um 110\0 ideal.
Tica". qu'c se assemelhavll bast~llte ao I AZCJ11lbuia. _ Carlos Pinto. _ Jorge 'I Aiberto. Mi~uel Cos~a. Juarez Tavm'a'l . Eram t9.xaelos U~ ambie10scs ou ~l'­
cio llCSSO contcrrãneo Scb',~'.ao da IAnwdo. _ Gra<:c/lo Cardoso. _ pii- p"inei}l[lis chefes 'lesses movi1U2l1bs. rml'Rt:'stas. rcbeldes contumazes ou
Re;c!l~ . Pita, tll;n::bé~ ;lenomiuada I"io Cavalcanti.- Daniel.'Faraco. _! Sala d.'lS S2s~ües, 4 àe julho d:: 1947.1 inimi~os ela Pátria, a;ssinlobservados
"H:.,tor:[l ela An;erlC~ " Nem po!' 1s-1 PU1L1O Lcmos. - Manrido. Grabois. 1- Henrzque Oest. - Jorge Amado. _ p~r 11m. C'strJ11ho fe~omollo .ele Telm­
se o 11\'1'0 ele Jose Feliclano Fe!1landes I - Van<loni de Barros, - AI/l'edo Sá.. IRuy Almeida. . ... I",,"o POliCIC", o que e ccrto " que IU­
Pinbdro i'eve. menoS valor, E li prova \-'. Gilberto Valente. - Duque Mes- Requ,,!J'o. [lind·., qlJe em nb, S('j'll11 Lnram C' morr~rmn lx:l~ g!'[lndeza e
lemc-1.l. ~Ill que o seu llo.mc saltou (Imta. - G.al.eno Paranhos. -- Antelior co!1i;i:::nado~ voto" de s:1uel.ad~ .'t' mc-I ]1eb prestl.g:o. da. ll:tC1C\n"lIc.l:W~. O
I'tê o 'jo',êrno de Lisbôa, levado pela Bogért. - Alarico Pachet:O, _ Dioc/e- mórias de Herm~:; da pO~lseea, Xavier rtue po:-ceia diminui-la [l ell~mllde­
mCIO. é \"rl'dade. d:\quclta outra grancle \ cio DU(lI·tc.- Lilcílrgo Leite. - SOUZC11 clc Brito, Siql1-eirn, C:lm!~OS (' Newton .. C0U. O que parecia subjugt~-l:! n lt­
flg'11m. b:'a~il2lra que se cah:!mol1 Dio- Leão. - FreUcts e. Cas/to: - JI~((O, Pl':I(lo, heróis. el., 1922 " V()tr.s ri" hOl11e-lh['rt~". O que r>[lrcci~ elividi.la n
R'O Ol·:l0~nC:2 ele Tül"do Lara. 8.nl~g() liras:;cillt,- An~onlO ..ll,[arw Corn:Ct. l~;)f"l"rl1 .. ~n('Cl:ll ::0 ?\1'3.l·~·~h:11 !s!(l:""11'1"\ lnlJflrnll 11:1. conc;c:énCl:1 do pOYO
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brasibu·o. Oquepore<:la despresU- sa genw, Inflamando homens e mU' 1diccutâda no recesso dos ;rabiMtes'l te da vontade soberana do )?O'Vobra-
~Iá-la.a elevou 110 conceito das na- Ih eres, Jovens e velhos, proletárlos e pois policiada pela : Gesta,po, ,COIDO sneíro. .
ções livres. (Muito bem). plutocratas, homens de tôdas 0'3 pro-] perigo público; na mentira, eri;uh ao Sr. Presídeute, srs, Deputa:::os, as-

Nunca como fôra éíes, foi menos f,lssáes e homens de todos os partidos, nível de argumento, pela :propaganda eoeíámo-nos, pessoalmente e peja
ãspera ~ escalada da g'lória! (Apoi!l- dcmínadqs pelo mesmo pensamento e dirigida; na ínsíncerídade, enobreci, l)niâo Democrática Nacional, C()IU ar­
das) • contratemízacão pelo mesmo id~a1i~- da como arma poíítíca, com dolorosas (:~r e com sincerldo.de às homena-,

Ning-uém sabe, ninguém pode aVR- mo, ldl'!all'Smo,ccmo expressão de conseqüências morais; na líbernade, ;;ms prestadas, nesta 'dsta e nesta
liar qual o rncment-, do mais alto convícções democrátícas: como união. díreíto impresclndível e eterno, esma- r'asa, aos heróis do gloriosos movi­
neroícmo, nOllfande houver 'a Pá- contra a dúvida e n incompreensão; gada pela fôrça do rcaudílhísmo: 110 tnantns de cinco de julho de~22 e
tría. nos váríos lances sobrehumanos como movimento, pelo l?r~:Ir=sso e

l
t~têlna representatívo, CCilIl~, expres- lJJ24, traçando nestas rápidas e pálí­

que pontilharam de g'lérfn : a ação pela grandeza da. pátria. como !utg, sao j:~':Pu1:J.r, at:rcati0
o

e p~o!~~o; ',rnes- d~s pinceladas, o nosso quacro poliU.
dos revolucionários cuja memória mesmo pelas, armas, pelas prerrogntí., mo nas suas m;>.nif,.stAçoeo teõrícas. co e Jurldico no passacio e no presen­
nesta hora reverencíamos, Elas são vas (:onstitt'Cl,:ma,l5., Dolorcrocspetéculo I "Espetr..culo de te, No passado qUe é a saudade ve-
tantas! (r.:ru!to bem). Um houve, po- Pelas prerrogatívcs da liberdade con, mortevcalcado na injustiça eno so- mos empolgantos movímmt d'
rem, talhado para a imortalidade do tru o despotismo, ~o livre pensamen- frimeltto. Tragédia da virh',, firma.. crifíclo e de b~vura c;m o~~i ,e ,:a:
bronze em honra que se Impregnou to ecntra El' cpressao, de veto honesto da na dor e na. prepotáncln . Prepc- .' .nt . ' '" e::J<I,a."
na conscíêncía nacional, um que a contra, a máquína eleítoral, souberam têncía que tudo traeava . "l'agavl~ .alsca•• es ltysol e S:ll'lgtle derramado
todos superou. ~toi quando, no Forte lutar e souberam morrer, os heróis do pela voragem louca d~ nazismo. L"u., rIO praça P~~l;ica., cem mártires tom.
de Copacabana, com o comando de Forte de COj)acabana, deixando na ca no desmoronamento de todos OS Ibados e ,,"_.roL> gl~rlllca:los., O pre­
Siqueira Campos, 18 bravos, resclu- conscíêncía <la coletividade a nObreza·1 grandes monumentos do passado' no sente, .que e a realidade. assiatimcs :.lo

10s. pregando ao peíto um traço Iul- Íll~sque~ivd.das grandes ações. DR6de.aparEcimelltode tôdas as conquls.. ~ons~~ração daq,ueles mesmos !d":lis,
gurante do pendá,o aurí-verdc e dan- acoes que flcame que constroem. ca .. tas liberais; 11a desmcraliza.çâo ele :l,.stlllcando 1\, luta e a, morte, de
do as costas no dístíco de Dante, 11l1i- l'~cter.zando li desambíção: que c\lgl1l_ gloriosas tradições, "ll1egados brasneíros, que tudo fl~e-
belam alguns contra mííhares, >1t1· f1.::1'tn e que ~1l~randec'3m. demons- Era. ou parecia, a dissolução de tudo. 1, m e ta~'J deram pela. pátria e pel:l.
IU'TI-SE à luta, menos pela esperan- trando que .0 e1'l'o e o égoie!1'l0 devem Dos princípâos, com .. decadência do 1J2mocl·2cla. No fUtul'o, que é n. es­
ça, írnposslve'l, do triunfo. que p~l<l, ser domins ..c>oslJe!o desinteresse e pela esp1l'ito: da morallc!l:le, C":1.1 a e::is- p,ra/:ça, novas possibl1idadzs de :UL.~,
g)ot;a de mo!'rer pelo Brasil! IApola- vemad2; qUll educam, pelo exemplo. tênda da ditadum. 1,'lc serão ma:cos decisIvos lU histo-
dos) • gravando nos espiritos a confiança e Mas a esp€rança ê nat'l'·,.l e inven- J'!" d:l humanidade Já alguns llma-

. o res?~ito p~la corag'em das atitudes; 1 ', .. ,. - h . Es' ( m' f did'. •
Outro gesto de singular her01~lll?, ue criam a conv-ergêncla de vonta- c vel cnsta~açao um~.I;t. ;Jel~~- :~s, e PI; un a,a~, com dtsteme-

foi v da ação revolucionária do caj)l- ~E'S, dEtfinldas em grogrz.ma, g~ran- ça de que nao fóra em I'ft.o, ~ s";,cr~l- ~:;(I.o cor~g,m;, PO! Povcs jovéI1s ou
tão de engenharIa" A11lz Vasconce- c:.o pela harmonia. a unidade e:lo vL tIo cos abnegados e her6:c)~ d,Z,_;; '~~'l."s, ~d.~P:s,cs a~ grandes e cCll~h
los, no Pará. Assunundo, nwna hora t6ria; que dEmÜ'l1stra1ll a l:>eleza, do de CO;:Ja::aba,na. Espera~ ...a ele Cj~. ll~nslo.m,-çlJes 500_::15.
el,' indecJsão e de luta, o comando do patrio'ismo e<quecld~fi os Illtorêsses os seus IdeaiS se nao VIVOS e IJalpl- Para a fr~nte! Para a frente. era
26 13 C" cujos oficiais ou já esta-\ pes<oals ou' de"facçóe; pela seoüral1ca tlntes. não estllvam, en~retallto, cs- rL voz de comando do tenoute Eduáldo
\'am presos ou haviam desf!'tado. "e- e p~la grandeza da Nação. ~ - quecldos no cora;ção do po.o, T5>perltn- Go:m~. no melo da fumaça dos tll'v.;
SL'lvell enfrentar, tom -dec1sao e bl'!',- Grande e bela atltude1 Atltl1de va- ça na fljiul'a un~rtal de, Eduardo -e ao estridor das balas, ensanf;u:n­
vu: a, tropa superior e, mais adex- 1'0nl1 pelo desejo sincero de coll1born. Gomes, slmbolo I'lVO -:la lmorred.Dma lqdo e com o braço frJturado esti.
trada que a sua constitUlda de bru'lOs ção, lnESmO com o sacri:flcio do. vida, alvorada. Esperança que ;lj?-d_~ ~u~ten- ~u!undo os camlra:!as, 03 li;róicm
rla5 jovens r.ecrutas. • no s,mtido da pureza. dns instituições e tava, den!To ~o cáos, d~ :Je,'CI,e~lç:: e e~rn1rRda.", que só se inflamavam

QJ:c l~e sUIPortava Q .diferença ue da estabilidade dos db'eitvs 11uUlanOS, Id,o deseS1Jero, ln:prefSOn~:l ~cs res.stên.! P~Jo direito e qU:l só se batiam ao
mEIOS bélicos entl'e as forças ~o g~ Atitude de deslll'endlmento que. dnol Clas, ;R'eslet'&nclas incnv~~3 pela, C~'I ('[Clor dos mais n(!bres prlncí ios' u~
verr.o e as do seu comando ja P?- gJn'do :1 frente dos militares com o ragem, humanas ~elo sofd1l1ento, :11. só se I~vantaram pela t!.borda~'
c ,\l:r.en te desarmados? diadema dos heróis, gravou, em alt{) vinas pelo s'lcrificlO. 'EsJ)cran~a. em desfl'aldanc'o o 'nd" .to d ' ., ~'

'l'Jnha, para com os companhelrus re·lêvo no cClração agra-ded.do da pá- melhores dias, onde e'll8tissem o de-. . _ es.!!". "'1':- as .."al~
di) fa1:da, wn compromisso a :rJ=al'l,zal' trla. ~ lema da etel'll!l vigilâm:ia pelos siuterê.se e a sinceridade; o mérito p~;a.s c.?nl'lcçcbe,:; QUe so buscara~
c l'pa:izou·o,quando outros descl'",,~- ideais democrátlcCG, e a hcnestlcl.ade: a cO!'1J1reemão, do ::-,plf;açao no ~ln e naV2rdad.=:, tn.
l'"Ul . Ideais democráticos que. a~nd~- dever e agrandez:l d" ':;esambição, rlall,Co? o ocaJ?inhodo devel' e da

'T,mha fom com a Pi.trla, um de- ram a chama do civismo na alma' i11- Es.perançade ,que ainda. viesse a vI- -~ma, qU.! so ,c'lmpr2eJJ.~am o prG­
,'el' a cumpl1r e cumpriu-o, quando dôm1ta dos <Iezoito l~ge!ldárlc,s, que (lejal' o direito, como alic."rce da so- gle~O de~tro. Q:liS aspil'açoes popula­
0utl'OS a esqueciam. . . os fizeram ~ll1lPunharos fusls contra cledade, .ass.egurnndo o e'l ....liblio de rec" li, vH~a, 'como imUldeza Ul..'ral;

Dest<.m1do, ser~o. bravo. monh o asmetra,lhadol'as asbaionetz.s cou- Estado; a virtude, como 'lhccrce da a cJvilli:?çao, c:mo manifestação àO
~"u. ea~lllo e il ~rente das tropas re;- tra os canhões. m~rchando pal'lIia ba- sociedade, assegmand'J o p.qulliJl'io· do e;,.~fntol . '
L~lars, desembainha a tspada,c~nl:J talha sem temer, nem vacilações, ,de Estado; a virtude, como essênc1a hu. Para a frente! Para a frente. hoje,
St' . tna"(.hasse ll~ma parada civu:a, peito eTl;uido, Indif,erellt-es ao pO':!e_ mana. firmando 11 ll'aldad~ e acon- c)mo.no passado, é a voz de coman­
Jlc1as rU!1s centra.!s daeap1tal para-, rio maclsso dos milhares de adversá- ciilação na almo. c~letil'a; a Justiça, ~o do tenente-br1gadelro Edual'da
cnse. VIU, quase, mdefeso, ao .enc:1.1. rios. como segurança dctõ.das as guran_ Gomes, oOl1<:lamand:> os cemporllc;_
.1'0. aos II.dvfrs~lo~, ~B ~alr lllOttC Soberbos de audácia.- Eclual'do Gc- tias, diss1pando ~olll as dn~a,çõ~s (ia :05 de outra históric"! iOl'nacla~ 'p,,"a
l:J~~qUe v VO. , pala os 'mes, Slqu.elra Campos, Newton 1'1'0.- vel'll:ade li: escal'idã,,) ,e'to p.sjlirlt.o. I ,I obl'a 50brehumana., ail:>da a' l'caÚ~

l'~tes rasgos de heroismo, como OUo do - cll~fiando osmagn1fícos com-E el'a Justa l>;',rlell.::lllente Jll.".~, a ;'{~. no t0l'l'P"IO r.olit' ,
tro" tantos perdidos noanonlmato paI 11 Irca entrentt.l· n: as fór as le b" ,': "'.- -co o 110 C:llllj)')
"; falanges f:ublevadas, bastariam . ~ e, . e. I ç.. nore esp~'ranç:l, :,t1l·I~!cü. Obr9. cujos lllic;rc25 d.zl'clll

Cl._ d ~ahstas, confiantes e Óestemeroscs. . . '. . '1 :;,'1' a con!l ano 1 s "' i '.
jlJJ.'f>, ngar'J. pUl'eza _e uma causa, DestemerClsos pela bravura fiska, con- 1"0';'0. Jornacta, y~r""dc:r} allo,.::: ~- f: 'I - ,.a 10 l,lllClp:";, e a.
o V~IOI' de. wna" I!'eraçao, a ,granda.l flantes ))~1agrandeza da causa. A do CIV1CO" sob a nn.ellt"~'a,) 't';l'l!aJ:i. e 110S 1emen••
de ,t,ma nac;lOlI~da.à.e. (MUlto .be41~_, CaU51lJ não era só ddes, a call5a.erade velode Eduardo Gomes - o hel'ol do Coofiançanas virtudes civic::s C':l.

No pede~t9.1 (la monumento que todos: dos ignorantes e dos 5áblOS, dos F01tecl;e, Copacabana .:- que flcara tra Os illteresses SUbalternos' 11::5
p~etuasse êsses fei.tos heroicos, po- pobres e dos ricos. dos bran.cOll e <los na Jlistôl'll1 como a Inms brlllU1l1tr; e lkclsôes da Justiça... c '11 ' : ..", "
derlalllos eSc:L'evel', 1>l1.0 sem justa ::11- negros. A causa .e1'a da humanidade. a ma1s corajosa, t)m todos os tl'mpos, ç50 da s b d 1 ' ' o. o lllil.lü<.L·
~on'o,a Iegenuót célebre .. que enC'lIlã Da humanidade aue ainda. hole luta foi lanÇIWo P01' tojos os qUR(\rantes, '"í~Em d: t~àC: a, 11~ or~e~l, COl1l~, a
o daquêle lIueem Washington.eter- pelos mesmos princípios 'Princípios como defesa e pl'Opagalll1 ada Demc- ~ia "'Ie' ai s as c n<IUlS;as sO~lal.S;
nlsa a coragem da ~~dade" ameri~que slnt~tizam a prÓRJria'razão de sercracla. Da n~mocracia, tendo como d, .:' •.n~ que a traduç:'l:0 huma,na
cana na guerra do. Pacifico: "o VIlIOl e a beleza da vida. Beleza encontrada base a liberdade; da denoc:oucb, que ,", ~Irclto • po-rtanto, faavel e m­
1ncomum ~ra, entao, comum. , no g-esto daqueb no:bre ddndíio que orienta l'eoonhec~tldo cs direlü<ls l'U. clgwa. com desvios e curvas, com al_

l'lnalizando, sr PI'es1dente, for'ffil.t- sem compromissos !le mamblções,glo~ manos;' que fixa norll1as, dentro tio }~,se balxo~. como a base da. est~bl­
10 \'otos para q.ue o exemplo '!os que riflcado pelo s-eu 1110, desafiou, com espllito jurídico; ';l'l'.' adnJh1i~tl'a, S~1l1 .ldade. coletiva•. Fé nos homens, in5­
ll"SJU; $e ,s!\cllUc.al:lun pela g-loria do seu 'lesto, ,o ego~smo- hu,mano e a eo_ l1egóclosincGlúess!Ív~is;('ue educa, Untivamente slnc~r{)S, quad1do não
EraHl nosmu\1111e~tos que ,~t~~e' vardia da deser.ção, A deserção e ô sem acompreensq,o da Inteligência; ~omÍll~o.s pela. necêssida<le da di.­
aerutl1 Do 1'ev~'\lçlll:' (le .3D,e cuJo "S-egoísmo foram Vencidos, V-ellcidos na que policia, se mo~ process()s yio!en- dmu~Rçao ,ou pela fraqu€za da cor­
lllendor moul ?-Illda. rebrllpa c~:n luta ferrenha e fratlcidn. Vencidos tos; que faz just\.;n., sem a supressão rupçao. Fé no idealismo, como fÓllLe
ucsl1óada cla,rtd1lú L na atuaçllo de uI. pela morte, que 'o enobrecia. e pela do Direito.; que ~w~'1'na, !,leIa \,C!l- Perene de coragem e de clvis11l0 co-
guns sobreV1~,?l(~, revlva no. cota- p.:lórlaque o espel'ava na Justiça da tade do povo. :ilO fôrça cowaz de tornar O. fra(: s
\:lo das getaç(>~,:. novas para tornar História. pagando justo tributo de. . . IPR!S OS falsos honestos os· , ~:
nOlra terr.a caCl~ vez mais opulent,a, admiração e de agracl"'cilllento pelo O lmpérlo da vontwe do -pOvC, d{'s. como sublimaç" h . V,,~als.
mais livre, mai$ demo.crAtic:a. l1".nis 5!ln~lI~derramado 'na ~'Íesa da Dzmo- virtuado ou desprezado. pelos pr~~- da preponderã:~ Jlmana c~nclente
1'(,spê1tada. (MU,lt~, .bem. ',!-Ulto bem ,aaeia. Da democracia. dl1i mesma de-. 50S polltlcos. era a flámula glcitlo.a nos' c a Os ,dogm"s ~tCI­
f'n/mus. O orndor e C1/.m'P1'l7nenta.do) , mocracia que anos depois ainda 50- do movimento de cinco de julho. Moo la d como fCQii eSPll'ltual, estllnu-

O .SR, RAl"EL CINCURA - Sr. 1'rerlllJ goJue~ maiores ~ mais pro- vimen~ode rehindicaçôes, plHtealldo nig t compe_ nela contra .a .ill~a'
PreSidente a arrancada dt! c.inco de fUl~dos Da Democl'a,cla solapada. a vigcncia dos direitos assegurf<àvs r;'1.c a e. O eSforço contra a mdolell_
julho de 19~2ê um dos.~als belos IllO_ pelo faScismo provocando 'grave Cri_Ip-cla Constituição, Constituição demo_ c,a. o res~eito contra fi jrreverêllcia,
vil1lentos.da; Vida brasil~lra. Al'l'~ca- se de. consdêncla, co,mo fenômeno crática, pela ~r1gem e pela .5ubstàn- I ~,. persnasao contra aprepo~ência"
da irre,pnmlvel. le'l'a.n~~, espiri;tual- universal e como decol'l'êncla lór,lca cia, Democrátlea, porque garantia a: 1'? enfl~, no povo o.omo poro;, na
n:ente. tud~ de roldao•. quebl.ando dos l'e.gimlls pessoais. Regimes flr- llvre oportunidade para todos, no.ca:n_ ~cmocracla, como gO\':21110.
fi cios ou d'~rruba.ndo o-bstaculQ!; ttans- modos na degl'adaç80 dos carz.cteres po econômico; porque est:lllele<:.a a Pa1"1 a. fI' 'l1te I P r. ,
jlondo barricadas ou saltando fosws, e na c:l\'arclia das atitudes; na la. igualda.de entre os cidadãos, sem pre. r.res de ut, Co . a a li fl.ellte. n~_
subindogerras ou atr'!vessaudo vales, lê,'cia da dl"'l1ldad~ e nElJ ausência c011ce\tos de classe, de raça. ele re!J. dárias k ad s sem distmçoes paru­
crl.1~a'l1dl) estradas ,~}ll~va:lindo clda· ,dascapacldades: na 1nérch r..r1minis- gião; porque consubsts.n<:i.<lv.'tà livro llellsa~e vRndo nas azas P?ssal1tes ~u
des - vagas dee.•,uslnsmo, em po- tntiva e na subseniêncla politlr.a: na expressão do pensamento, Cj\'LC inde. sii' llto a nossa declsao, a dCC1­
d,e!os!3-s ondas - C{)llCjulst~n~o con- confusão do bem e do mal, do hone<. l:>endia da vontade do )Jode,' pÚbli- ,o dos Iegl~imos relJl'esentantes da
ClenClas e desfazendo xlva1!dades, em- to e do desonesto da verdad" e el:1 co; porque estabelEcia a plumlidade J:,ovo, de pelejarem, UOIdos e sem des­
polgando InteI1gênCl~.s ~,arra~:::nd,or- .ment;!'a·. no elo,g'i~do vício e~i"ir.0l(.le p.artldos, desde. quando pr.eel1chidas ~"leCI~l1,tos, pelos mais. puros ideais
lhos cO,m!lr~~ss'Üs ~s 10çal1 o 1.11,.1'1- em virt~de e no menoscabo à \'il-tude as prescriçóes legais; porqu," Ins;;ltui:> .~moc t~cos, assumindo, pela dis­
gas po:it1C~~ . e a!ge~as partid.all:ls, ,estigmatizada COrno 1raqu~za; 110 di- o principio representatl'l'o, ))el~ sllfl'á_ t1p!lna da coragem e do esplrito, ..
~ara cmg\i, pel: von~ade do po~o, a reito. base da sociedade. que deve "er IgiO direto e universal; ll'lrqt\l)scPa.l'u- res~sR.blllda dll: luta e claVltórill!
~u6~~:o.gd:aç~~1~~~grJd, l'epercutil1- esló've! e disciplinado. SUbj'lf;:~do à va, 05 pc:iel'es, o.in~a que 1:annôllico<. ,(]~wto ~e1n; ?!tU/to bE11!. PCllmas, O
do em altas Vibraglies na alma danos~ vontad'ç onipotente; na, Ye'rduac, ::6· c mt~l'depe1ldel1tes. porqUe result:m_ IMor c cllmWlmentario).
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Dllranteo discurso do Sr. Ra- ata dos nossos trabalhos, eonslgnan- no vlce-relnado, como também nos de então antes que continuar a lui;u.r.
'ael C/ncurá O Sr, Altam/rando do-lhe essa merecida homenagem. tempos coloníaís em pleno século pois entendia que assim melhor .'lervÍ8.
,Re4uião, 2.". Vice-Presidente. âet- ·Sr.· Presidente, fui poUtlco e ínícíel; XVII e, foi o Maranhão, SI'. Presi. nos seus compromísscs .
xa 4 cadeira da. presidêncill, que me quase na ép9Ca cio primeiro Cinco dente. com a sua Imperecível vocação Depois, em 1924, na prcpnracüo do
ti ocupada pelo Sr. José Augusto, de Julho. acudindo ao chamamento líbertéria, o precursor dos movimentos movimento popular de 1830. mostrou
1.0 Vice-Presidente. . daqueles que pretendiam um regime de emancipação do solo brasllelro. Foi ser o mesmo combatente e o mesmo

() SR, P~SIDENTE - Ainda há 'verdadeiramente d~mQ.Crático. Tomás B·:ckmann. em 1684, antecí- ideaüsta, sempre pronto a lutar petas
sete oradores Inscrítos para' falar ~Ô· Velo o. primeiro, velo ° segundoOln- pandc-se de um século aos Inconfi- causas do povo.
bre cs vários requerimentos relativos co de Julho, veio o 1930, e todos nós, dentes Mineircs, quem chefiou c ínau- Nesta hora. quando a nCS~3 gente
à data de 5 de Julho. Faço a coser- que agitávamos o povo e as massas .• surcu no Brasil o primeiro governo do se debate a cnrestía, a torne, fi mísé.,
vação apenas para pedir :lOS .Senhores procurando despertar a nação, Unha- povo. pelo povo e para o povo. ria, a rau a de trabalho em ccnscqüén­
Deputados que. restrínlam suas cohst- mos como bandeira e motivo - veja O protomartirpagcu com a vida o ela da concorrência cio Imperla lísmo
dcrnções. a fim de que possamos en- V. Ex." a coincidêncla, nl?s. dias quo 'IPr2ço de seu idealismo. O. exemplo, americano. apadrínuado vpclo grupo
trar na ordem do dia. o que ainda correm, .- ~ nua desr;restlglO do P~- porém, ficou e a éle se prendem os fascista que está no poder: quando.
não fizemos. . der L"gls~atlvo. atraves da apuracao movimentes pcsterlores. .. apesar do Brasi l vencer o nazismo.

Til11 '\ palavra o Sr. Ruy Almeida. e d?,p\\ra~al), de' l\côrdo eon: a venta- Não devemos ocultar que cs dois 5 de estão em trânsito, nesta Casa. leis. de
O SR. RUY ALMEIDA (') - 51"1 de das forças pollticas dominantes da julho foram frustradcs no Brnsrl pe- exceção contra os müítnres - e já

!'l·E,i~.EI:te, há um quarto de século epoca...,. .. la revolução de 1930.. E' que o per- vezes de SoEU'S chefes se levantam, cvt,
prec.ssmeute o Exército cio Brasil. de- Po rccasiao da vísím vdo omínente scnalísrrio e ° a\'elltureil~lsm() f'ízer-am del1ciandoa sua mcnstrucsf da dc: nes,
safrcntanda-se, rebelou-se contra um As.;,s. Brasll ao nosso Estado .Natal - .malograr aqueles movimentos dei ta hora, repito. nunca é demais re-
~ovêrr.o que rasgara a Constituição que. e o d~ V. Ex,". Sr. Pr~sldente - idealistas. . . lembrar a figura do Tenente Slquefrn
cln República, que rccnarn o seu clube oUV1mosdes.se .grande estadlst~. ~con;. Em voz de. mstaurar-se no BraSil,! Oa mpos, q~e. deu Da povo c à pátria o
c'oe cbsse. como se fàsse uma casa de panh~~.o. pJeCl.samente o~?,. pI€Slde~,.E Iem 1930.• o regmie rCPUbllCa.no na s,:!a que mais tinha de p.r2clO~O - sua Vida
tcíerància centrá um Govêrno que do Pai tido Social Demccrâl.íco de ago., '·ilclre~a. asstsumcs a ímpíantàçâo - para que o Brasi l se mtcgrnssc no
levou às c'n:wvias gene rnís e.. altc s pa.-. I..a: o e.mm.~nte brae1lc:1'O. ~r .. NC~'eu do reflime unipessoal, cem ~ocrific.iol caminho da.. D.,emcer~cia._. ela, l:!nião
temes do Exército Brasileiro. IR;mos, ~U:lmos de A~;lS Blasll· co.n~ das Iiberrlades minimas, por que, e n- Na~lonaJ e da C01~stltUl~ao o unico

Cil'CO de Ju'ho é uma €'lo';e:a tal- de .MaUllelo de Lacerda, o ap,l? que tão, asprravarnos. meio de barrar ao ímpería lísmo ame-
"ez:; pág'inal~:Jis brill;an~e d:, 11:stó-! fnlam 110 sentido da.regemr':,ç,to de Hoje, CIL:2 festejamos o cinco de ju- ricano sua marcha ci cdcminacão eco;
ria mil.it:lr do Brasil. .. Ic..?'t~~1C~'. ,Dl,.se~am. e.l~s. oont~os .acs lho. devemos evccnr .os nossos i.cica-111ômica em nessa t erra , I1I11.•.. ito OC,"':

FGi nmccidademiHtat·. ccmund::t:;aj LO-"l,.n.cucs qu.e tmh.,mvS d, ,ubs- llstas, os nosses herols. aqueles que mUlto bem.)
p 'a fi~ 'ra 'em par de Xuv:2r ce t:tulr aquela Rôpubhca .por uma nova. lombaram, que doram sua vida em O SR. JORGE AMADO (;, - "':c_
É~·iio. qGe v~:o j~;tal·-se acs bt'avcs. p.c:·9ue a eXlstent~ dec~~r~ .~~ ccnfta.n- hcloca~sto no altar. daPát:-la. para llh.cr Presidente .. o,: hcn:ens q",.c J:"r­
da Vila ~1ilitar e também {tqt.:e!es que.! Ç;\ C.o povo atl~,:es a 11.1',1_30 .dos IC- 1Qu e nos outros colllessemos ?S frutos t!CLparam dos do:s D de ,JUl!10 nao m~­
em COllucahana. faziam tudo pelas ar· <UltuCl,;,;s ~lelt~l~ls. . ,.. do q",e êles plantaram. Tms frutos h~ul:am, apena.s. demecracla em nossa
:nas pHa c2,~cr um govêrrio i;:COl:Sti· ,ReJ_. S,l. ~.l.~ddmte .-en~ lD41:tu~~:0 tem sleloama.rgos .c caustlCant~s; Patl':a: na real1dude. criaram tnmbem
t.· I· Lmp~ GECO,lldo daque.e Jlllm~IlO mas tempo ha de 1'11' cm que a ar- poesia na luta que 05 anuuava .em
t:~0~13,.. -Cl I.. Sr p,.-o' marco - marco de rêb21dJa em dC'ffsu vore pcr êles plantada a d-moeracia defcsado "0\'0 braoileiro e pelo qua'

... oúo"t' ~l' ;.c~do?S t" 1de c~', n"o o·~;:,;: das instituições demccráticas. e~1 que _ cferecerá sombra acoll1ed~ra e fl'u~ ~c d'.liXnra~.·l muit~~ dêl~s morrer. ,.
ueme. H.la.11 lall ç e..." 'e el'qu"d"ava o Poder L'OI'latlVo· .. . d ,.
~"jo ele naCEr. não somcl'te o dEsej.) i"., '. .. -, • o· '"~ '. '., .,=- tos CClliosos a tantos famintos. e -asa· . Nao s~ra demais acentuar Que aqui;.
(je ".<se-r j::'!as ruas da cic!z.de como Ia,s:stlmcs. dcnt~ 0._ deota. cam.nl. ,t.. 1,~0 !entados que enchôm a vida bl.asl-!.ICS lwrois tr<l.:<l.'am .consigo a fórca
'. ':'~: ':' . ~t· 'i ' • - '1["· C;.' mais a cOl1mt~lçao de. uma Ccmlsmc leira. imortal da peesia jJorque há Yiniese to.S,1U \l C\ o.es, ma.o. a. " 'I como a Colll'0oaO do- Cl'lCO n'as a um .. .. . .." . .
tudo, o dE,SEjO c:~ salvaguardar a Na- I '''~.,;..;;. ·"-'"0;:"" '." Falo !1;tUl c?mo lnaranl1ellse, e, nes.. e Cll1coa nos, 18 hO~11ens" n~ PraIa d.c
0:'0 e c'.c:~,(:'c,:tar cs bries das classes I de_~Jo .aco~e agll oda mes1?la fo_m~. ~((.CJ~lahúaüe. mycoo os nOllle~ de Tar- Copacab.ana. CSCre'ilUll1 uma da., mais
tÍrnncÍ2.s [;0 Brasi1. I?d~t~llú~~;,..os m.,;mos Vl;lO~, t~J: qWlllO Lo]:e~FJlho e LconclO ROdrr-

r

l belas F~gIl1as da. nCSSil Jlistória de
O S TI T' O t _ 'T 'l· I c~11 'I ,lU,1CO p__callo o utulo quo 1,OS ,r ~t\cs. OS CtOlS hom~lls que, em 1922, povo clVIltzc.do. Fl'a~2:';; n·uurd.:ãs llarar. r.cn,ln1/C e,,;;, .i.HU.O J ........ lJI"S"l't'"' ~'''~t·a Ca'a· Ccnl~ ao tOlll"O D . ,., ' •. , .' ',o ~
O SR RUY· AL' lEIDo\. - N'iwuon' I ",. u.. . . . .. ~. ,. ,. cl~val'um. bem r.lto os 1deUls eniaoIa imortalIdade. sr5. presicicnt.e são

• I 1 ". ~ c;~... ,.I C. J' l} ,. n L;, '- ~! em .qU2, n:1tcs da pc~.s~. do DP.'IJuta?o, 1):'"eg'8.ãcs. ' '" , ,a's· areias sóbre ~s ot:~is tcdo$ c~ dias
,,() a.ar e.n .1.CO e!l, 10. "coo es ·0 c11"'o'na de nada valIa porquo C(C. ' R " . • • S 1 t ... .
(IUH·er';~e do rncvim::nto cO:Tc~~,tO.flUC I ~...npd;~ . rl-o voto d~ 'l~i; 'ccmis;.:ffo d" I ,:vler.el1CHu~c;.O os nossos luor... c:)I , '~'. f' ~'a ~ln ~s on::J..~s, do 11101'. J:o'c~! no ~n.
é::nlcd:u 1'10 cl'ia sete do mesmo m.és ri"': ;.~ 1 _ R 'ro s"7" p~'n 'd~ t; 't :jPyc31Cl en tc, ,1~?O esqueçan:lOs os 1105S05 1 tanto. nas arel3.s.daQl1e1a p~,[lla lnaJC~­
1.'; l.,O 'C'l~·I"'lt\f\ " ..rat·O·· G.· .... ~<;;o fClp"'O~.' é'l~tutJ.c.o,~ ',. Ü'!_I, 1., 1..,S1 ],.:n,'" 3:1 \'l\'Cs.Len10remc-nos de que Edual'-1 to~a. que os d~zcl[O b..'·avcs cstre'....·er:J.nl
.~.. .., •.• ~ 'V" '-.... -- •., i 'o ":llj'G ('POIS o noo'o 'lp ema o . d Ed d G I ..
f.DfCCmar,0:l1Ü2 2'1ue1e }Junhacio, de i ';1'"'U '-di\;lcn~ão dirllomã~de .v""E·..:n' o d9 G~lnes, .~ gral1_e, U.11· o onlE~, para .:.1 pc.stendod~ C'~ ~.etls ,ncm~s.
homCP5 :l finu,·u. também kil~nte. d,':' - D"'··:"'·d·' . .. . t . te;:' '" rueEta. Sc a Naçao o convocou,. ha I JamaIs nos eequeeeremos daquele Tc­

, '". " .0 O G' . I C'''; 1· .! "cs ,p~, .. o~ 0!}OSlC!Cl1lS as es ao .l.a dOIS l111es. para a campanha cie 1Jber_/ nentc quc o ncbre Doputado M'l.jer
tl~ SO"~t:=LL.;.O. ....nela .C.....C3 ao oa I 'uec:;:n13. sltuaçao preca"la pO~'clue'a1l1" t ~ t-' , . ' .. , ,H .• O t· .... "
Fon.~~o! r.'fuito "bem:)' ~. Ida -é· i)cs~iveI rasgã-Io~ [(·t;·.z:.v~e.s 'de l'C- :J.Ç~9 q~.~. e~ a..o se,.~nlClC111 o' co~c ..~- d... cn;~?~ueoc::. c~p:. cltcu amda ha pouco,
P~ra "idetiza:' as figuras hcmel'lcas lo. ,., " to _" te mala ce.oam,n,e. pa.,a que, llO Blasll, "!qu•.• _lql.!'~1l3 Campes que. para

,de;[e movimento ce rebeld:a. mencio-: --18".CS ~,:,;~p·1_1Ves.. o t'o;- ~e conl:~ç~m os pnmol'es do regum nos. re~l:esellta a !lama ca juventu-
no o~"elas -<-.zo"O· '-"·";5 q"e c·oi'·a"a.n'! I. IC_ICe:n •. fQUte .esscs a,on .~' c'emCCl'ut;CO. (!.Iuz/o bem, mll1/o bem. da patnot.lea. elo. BraSIl, a quase. a.do-
~. ,\L: ......... I.:.• ·.~ J.~ ..... :-,~I.4. _ .... "',melHC'S, que esses 3. os. que essas cu'- P 7 ,.. I c: -. • Q. ... .. • ' ...

~s ccur~ç:ls f::,~xpugna~;eis c.e um for- icunstàr.cias não nos conduzanl par3 a1ngs.) . ,; I ,., ,;:) f ...cenCla aJ (LLLe pel~ ~lnor a ?~ .. ~1.1-
te ~ se bneul'am para 1ut~r CCl::l'a um, um "'evo apêlo àoucles que fize1'3l11 ° O ~R, HBNfl.. 19 UE OEST ( . c ao. p.ovo e que ~lmbo1Jza o Exe_cllo
rê~irnento ~ink'irot tendo pc·r, €~cu~o.l n!'im'~iro e ~egtll1do 5 de jUlho _ esta ~r, Pl'CSl~e~te, l1ao pcdeluos con1~mo... br~S11eIr(). co,nsc1rell~, ~o_ seu dC""~r
.,imnle,~n~!lt~. 111ll ]Jedc.ço de, blndell'a "i.ôse,'Va do Exéroito Nacional há pouco I a.r ~i: ClllyO. de. Jl1}';10. s2n:. fa!ar .I:a ;l.:;:tacomo pais e. ~ tladlçaodemoera~
do B"'l"l' (nI-do bem) I f 'd _. . glan__ e valO11l1 Louta d,. SlQuella tl~a dc ncss~s fOlÇ:lS armadas atra-

...-. .,.. !,'C e,'l a: ql!e l:ao ~eJa P!'OC1SO qU2 Campos.f:sse moço, que represcntou vés dos tempos. e qL:e não há 'd.e cc.-
'Não quero terminal' minhas consi-! aqueles qU,~.;~.!1ham cOl1segUldo o man- um dos malorcs obstáculos contra a' der. sem dú·',ida. em mGment0 31gum.

c1c,·ações. em nome do ll1~U PartIdo, ~a~o elo 1]_0)_10 PI)VO aDcle!!l para um reação daquele tempo. estava fadad()! a qualquer grupo que nos qneira àc--
e dc ll1et'.s companheiros. compcl:el1-! UlUCo. do' ClllCO ,~obtevlventes ...., a ;er um dcs maiores chefes durante I 'minar e abastnl'dor, .

. tes da Grande Comissão de l1cmena- i~d~a.r~o. Go~e~. a f!Dl de•..oue ve,;ll~a a grandiosa. marcha, da coluna lnvlc- Sr. Presidente, cs homens qt:.e. como
~em aos dois Cinco de Julho. scm pe- I .e.,,a,ll at OI eg.me dmlce. allco e..t.·e ta, Comandada pelCl Capitão Prestes, I Siqu€iru Campcs.· Eduardo Gcmes e
dir à Câmara que passe um wlegra-I r.os. . ~.. atual Senador da RepúbIlea. Otávio C'..rrda. ,q elcvantaramel1l 5
rr.a ao soldado símbolo. Fico muito,. Sr:. Pres:dênt_. CO::l e2s3s o po~cas Como revolucionário dos Cinco de dc julho ele 1922. haviam d€ ~e 1eval1~
bem nessa. homm?-gem. \?orqu:, sendo I' cp'~~~~~~~s ~~~I~~~:Óle da: 5 1~e;1\~~i~~:1l~ jUI.hO O. qU<:l nos anin~ava era. ~char tal' 1l0yar:,lente em 5 d~ julhG de 24.
~eu aoVersl!.l'lO pOlltlCO. nao })O,'O, 1~0- _' S lS r -' • uma Salda. para a cnse cconomlca porque narl eram mOVlmelÜrl; isola.
rém. negar a figura respeitá.v,l e h?- !i~~el~~II~~~ ~s'~~lecom~~lO·:ti~e~~ ~~~~ sempre cr~soente em que s~ debatia o dcs. pois exist:a e exi>;te uma eonti.
m-érica .de Edu.ardo,GDmes. slm,~c.1o aa i.i,ertér '0· l:€gin~e -at~a~és c1~ reccnh'eel_ prole~~r~r?o e.a j)~quena burgyesia. nuidace na luta do. povo .brasiieiro
r~voluçao brasllelra. 'Mmto bC..l, p~l- ImentDs ffllws, de pl'0!1unei3ll1e11tos O ~.O\ ~:r.o de entao, a tentl) somen- peJa sua <:ompk;a mdepcndeneia.
1na~ . ):rclongaàas). Des~fl f

TO[I:1a,
LOS ique degradam o ParlalU'ento. poder so. !~ ao,. p(l~l:m~s pol!;!cos. da ~uces- Es,n 111:'1. ~ues~ P!··olO1~gal·a nos c

nolltlCos: mostl'arem?s_ a Nac ao ~~c: I berano quc (ieveria estar emueJ:.hado .-.l,~ e acs olanae,s pal'E!mas. 11"0 via de ~u!hos, vlllha elcsoe os tcm;Jos da
acal1": oe n05S3,' pallwôs € de }:G~_a.lllU elevação do' costume, políticos do. qu, a onda dc mOlgnaçao !lojJular au- Coloma. quando o POI'O comcçou [l

que2toes J=O'50,\lS, pon'tc3. sem Cluvlda.: 0r",'ill (Muito 'bem' muito bem)' 11:elltoU. tnyaellltdo 9s quartel> e cm- pugnar pela ~Ua. indoper,dêneia politi.
n::; figur8s l~:'ilhnIües de r~o.sscs, ..~old.a- I.>.J ~ ,~", " . •. ., pcl~~U~do" C'~ pl'efcrencia, s·cus oficiais Cl .c continua ainda. hoj~.a ,luta~: 1):'~;t
d,].;;; e fs:t9.dist3~! Ultltti/.O,.bcm: .:Hlllio: .0 S~R .. ANTEN~R .BOGE#A. ,~.~'.) -ln1('.1.S j~vcns e~ .pcr ü:E:O n1.2smo. ch-~io Slla (Inanc.ipo.(;ão (COnàrl1..iC:l. . .
7:X~!iL Palmas. O orador e CU111!11 !Htcn- St. PH~Sldente, a~SH~el o !,elll.el:ln~n" c!c IIusCC5.. Sr. PreSIdente. no falar do ;'i de Jl.:w
fado. I to, ccm o qual se pede a 1I1S2r;1l0. na I ;vr~s, S1'. PrL'sIdcl1t'. essa pleiuGe de Ih~ ele 1924. àesêjo rccordar :ljJel13,I

Et C "'F·' FIV{O "1 S.. p,·c ",a eles nossos trabalhos, de um voto .~LYCI'S, em memor~nls retll,lões no dois nomes. naCjuo}e momcnto inicial
i ~, ..~:. . ~.:~.-.. ..~.." i-~dQ:':l' da~ ~ln homel1)g~m. l~esta Casa. ao 5 de; Clube ?-,.!ili1nr, Que foi fccl1ac:o por CO mo\'in'lc:nto: - Q de t1n1g-l'al~êc

~.u, .,:'~~,.a 9,01"1,--a2.•;; ,.1:_... ·:]"i;;0 di- IJnlho que amanl?a transcorre. l1ome- i L·,~1tl lEI..a tIo c0l1tral'€nçã0 do jôgo morto - Joaquim Táyo"3: c o cl" um
~Ulll'tl.c_aç~,s co 1....o~, .:: , _ nagell1 quetambemc extcncll'a a mcoi'e n'rrc (l'lC [o, elelibercu firmCll1'Ent2 rlrande vim -Lidoro D'as Lcol:es.
:rlgl~l-SC' ~ ~11lnl sc,~~~:~a.na? :H':i~~ _é'~ :11:01'10. dcs quel~art.lc~paranl dos ,1110-, rC:J.p;ir C. P:Jl"íl isso, esla,·.am élesclis- O' 5 de JulhJ de 1924 1:5.0 fei. ~;:Lrr-
bl~a,C:0 D LG111.C ~O .~(t· ...~~~~;s ~;"~~~'~l'O: i';ll~'cnt(.'s l'eVC1~CICllan8sc1e 1D22 e d~ ~Jcst~S :l cal" até D prõpl'ia vida. tanto. como o de 1922, :l.J~er;JS nnM
~UI:.,€.ca, pOI CC/SI.o Cl .• ,. ~. ... ,1~_4. ., '" I FOI o ql10 l'ê.'O}l'cram e o Cjl:C fi- cxplo"ão de h2roisl1'to, um:1 il,;q'ina bri_
... 9.çoe~. ! C(:1l10 n121'....nh2n~·~, nUi) podIa cu 81· i ::e!:an1, lhnntc, pul'én1 fUP.;:;17, Ê!e fei lr\:J ~,'i

Aqu1 e,~r,ou lJa:'s. crn r:.tpido.2:)~~:::r:" i lenc:ar d~8.nt~ _àefitn. hOIn2nng~m CO:11 i S<;us feitc::i l1Cl'üiccs. nas praias de além, pCr(1l~'0 .c-shcmet1s qUL~' o fizc'-
,...·Js.refc!·ir ês.~~ llQl11'e. o de utl~ :;~'an .. l::l ·qunl ,3 Naçc.o cuhua e re\'21·~nCl[\ Cop.ac2.bc.na,em ccmp3nhin. de Edual'- r~:n ,na crlDitnl cI~ São P~u!o c()n:i_de soldad0, com 'serviços l'cknnçs lu~,w. 9as datas mais gratas. ele nossa elo GC!llcs.l\'cwronPl'ado, Otál'io 001'- hua,.am a ·l·;;f:eq.l peJo Bra.<i! afon:
:\0 E~:é!'cito c.à Pá.t::io.. ::o}d.~~O que ,~1~1.~:5n·'al.., cultua. c. 1:C"~.21'~l1Claç a m.e.. l·~i~~.(: o~tr~s, s5.o digne,s (lo ValOl\ da e, 0.0 C!lC7f\.r o i110m.::nto difieil, npôs
ecupou o gOI'C1T.O oa R~l)U\)ll\a llU-I,l,o,la c" quantos to.nbalam. "onl1an- c]lglddadc cc qUem luta por um g'l·an- a balailw de C~"a.,\dal'a. quando os rc_
madas fôses ulais ugitadús d~ llcs;;a 190 ccm .c.0stume~ r,eg-encradcs,. pela [le. ideal. nias falho do l:crspediva po_ I'olucicnõl'[o;; JlHeci.Jlll IiCJl1id~do'
história. 1l0rt~ndo-~c.com. l'lgor~s~~ ~:- lll:p;antaGao efetl,ra .da R{)PuJJllca no lH"Ci1., P?j~. o que· se ..pr.ctendia eru [1 qUan.do OSl11ai~ .. OS meJ:o,s confiantes
delldade aos prmCli}103 Qcn:ocn~tlco,. Bla.~., ryry ''l'b."tltu1çao de um homem por outm na scrte da l'EVoluçã'J, OI mais clo;­
lSSG. por si só. ciãgranele relevo a PN- i O ""De Julho. tanto ode ~~ quanto homem no Govêrl1l). crentes da c1~mocracia abundonavam
~onalídade elo 1:.''t'ech81 quó a Callu5- i O de _•. t21l1 ns suas raIzes 110 p~ssa- z;;"s-e !JZ'(l"O Tenente. venda que l1t!o as fil~jras rcvo]cosa.:;. cllef','~\'il em C l0
são. dlretora. do,> festejos de Cit:cr.. d~: do. nr.s lutas que os nosso.s. l1lfllOreS crln,e!:,uia atingIr seu Int€1\ to, prcferiu It:l.l1dmas à frentc. de -'l18Col\\llll I'in­
JulllO me pede ponllu em :'caice na ;s:~!ental':llll,tanto no Impono, lant~ ~,~~.s-c contl'aas bal~s da ditadura (1os~-=-caIl1Jl~nhnS,do Rio Gl'al~dc ~o

~O) !<;lW foi rcvisto I:clo OLl<iJ'·. I CO) 1':50 foi reviste pelo orudor. (":' !;:io foi revisto pelo ol'ador. CO) '"''''o roi rcvisto pelo ol'adcl'.
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Sul e de Santa. Catarina, um 10vem nha V. Excla. ouvido minhas pala-, VaI longe.n hOl·lI.e não vou me de- dias para os qu.als muito' conCOl'l'eram
cxpítão do Exér;:lto, nome naquela vras, porque não. as interpretou como morar a descrever o quadro que ainda tantcs hcmznsv.que partlc~llaram cios
época. ainda desconhecido no Brasil. as prenunciei. Em nenhum momento hoje se repete. no íntcrror brasüeíro, dois li de julho ';'.' não acenas comu­
Refiro-me, Sr. Presidente, ao Senador de minha oração - V. Exela , IJOde~'á de latirúndlos im"l:ws,~e camponezes nístas, mas também dl::mccracias - ea.
Luis Carlos Prestes. En~ão, em do_ co~sUlta:r as notas taquigráficas que amarrados à. servidão mais violenta, bemos que Luiz ~arlos Prestes foi elei.
eumento memorável, que atesto bem e estão sendo tomadas - fiz criticas ao que encontraram Luiz O;ulos Prtst<:s, to Senador pelo povo carioca.
perfeitamente do seu gênio militar, da General R<mdon. Narrei fatos histó- Miguel Cesta; J"l1rez Tavc:a, Dj~lma Ainda h6. pouco fal:l.va. o Deputado
~ual!dade do comandante que vinha ricos, um do.> quais V, Excia. acaba Dutra, que encontraram todos os ho- Café Fllho, e tratou do 5de julho da
il. frente d:s fôrças revolucionárias do de confirmar. Agora, quanto à. maneí- mens da. "Coluna Prestes", época em que vívemcs. No me.mo íns­
BUI, declarava êle não ser uma guerra ra de comemorar o 5 de julho, Sr. Há um livro de Lourenço Moreira tante em que lemos nos jornsis noU·
de trmcneíras que se deveria. preces- General, V. Excla.• que é um demo- L:ma, aquele a' quem chamaram de cías das comemorações relativas IIs re­
sar naquele instante em nossa pátrta, crata, há. de 1IW permítír' que eu a "bacharel feroz" que d€"cr~v~ e narra voluçõas de 22 e 24, Iemos, que o se­
e que os revolueíonáríoanão poderiam trace. a travessia Imortal da "Coluna" pelos nhor MinIstro Benedita Costa Net~
sustentar, mas, sim, uma guerra de Os oradores, que aqui vieram, se sertões co Brasil. :li: conta com" encon- encaminhou ao Sanado, peclldo de 8U·
movímente, que levasse o sentimento referiram ao f.ato e nas nomes que e::t- trava ela campcnezes amaerados a. tcrízacãc para. processar o Senacior
11:1 revolução a todos os cantos do llals tenderam dos revolucionários de 22 troncos, comose ainda estívessemos na. Luiz Carlos Prest~~. por ter concedído
e aos homens desesperados do ínte, e 24.. . época da escravidão, em verdade, no entrevista que S. Excla.• o Ministra
1'1or a. esperança de dias melhores e ei~ei, e com multa honra, os no" tempo de uma nova escravidão 1I0s Costa Neto, considerava ofensiva' ..

F'o!, Sr. Presidente, naquele mo; mes de- homens como Isldoro DIas Lo· eampcneees pejos sen.ho~:es feudais, pe- uma série de pessoas e de classes•.
mento que o comandante das fOrçai pes, Joaquim Távora, Siqueira Cam· los donos dos lallfunmos. E retere . Ex.ercia o Senad?r Luis Ca.rlos Prese
g,overnlstas, o General Rondon, após pos, Eduardo (i{)mes, Otávio Corrê3.. como, então, pela. primeira vez, aquê- tes seu dir·e~to M cl:eadlio e de re­
derrotar o; revoluclonârlos na bata- sínte-me, também, no direito, per to- les homens acreditaram numa justiça ·prese.ntant' do povo quando através
lha de Catanduva, telegrafou RI! en- dos .os titulos" Sr. General - e V. e .acreditaram numa possib!lidade de de declarações, procúrava orientar o
tão Presidente da Republ!ca, dizendo Excla. não m o há. de .recusar _ de vida mais bela, mais livre e mais fe- pais contra as fôrças da reação.
que os revoíuctonârtcs se encontra- lembrar o nome de LUis Carlos Pres- llz. Achava...se lUI. mesma situação de 19U
vam eolocados dentro-de uma garra; tes, . . Sr. Presidente, poderia me demorar ou dos anos que roram de 35 a 45 - .
fa e Que êle, Rondon, com seu exer_ O mim, Sr. General, - há-de com· longamente, 11 falar do que foi a epo- no fundo de. uma masmorra policiaI. ' .
cito arrolharia essagarrall\. .preencler V. Excla, e terá ~e fazer-me pêia da Colunl! Prestes e a falar da 5r. Presidente, ao iniciar esta. ora_

Realmente. de um lado o rio Para._ justiça. - a mim é parMullllmente bravura de cana CO~[Iante e, tam- ção, acentuei que muito de poesía se
nã, ao fundo. a República do Para- grato,nêste memento e ocupando a bém. de cada soldado, desses campone- ·p:>il'a.\1s1umbrar nos movímerrtoe de
gual e, 1 outra margem,as fOrças do tribuna, lembrar exatamente o nome zes que, pelo mteríor, se foram Incor-a2 ~ e,> 24. E digo Que essa poesia.
General RoncLon. de Luís Carlos Prestes e, dêsse modo, poranâo à. Coluna, ocupando o lugar 'ConUnu"a a existir nos dias de hoje

Prestes, no entanto,. ~sponcleu qUe estou exercendo um direito democrj,. dos que caiam nos combates t:-avados, ~as aÚtudC;9 daqueles que comó
far!!\. vosr o fundo da garrafa e assim Uco e não estou deturpando nenhum mantendo v;va aquela bandeira de Ií- 'PrE~'+O' p~o~'e!':u<m lutando htteme-
o fêz, atravessando M franteiras <11' voto. .' be-r~ade que tremulava nas mãos da rtt- •••, t 71'" I b il i
República Paraguai, para sair em Mato O Sr. Euclides Figuetredo _ V. Coluna Prestes, dt um_extremo a ou~ amen e p, a d~~ocrac a ras e 1'8.
Grosso, à frente de 1.500 homens, M Excla. estai particularizando c, de ial tro do Brasll- .do Norte ao Sul, do Tenho a lInpre••ão de que quand()
coluna heróica e imortal e realizar um maneira ·levando-nos a uma. sltua~!O Leste ao Oéste um h()mem da grandeza. moral de
dos feitos mais g1.orlosos d~ que se de cGnstrangim·21lto. • 'Luis Carlos PrestEs se vê novamente
honra a HIstória do BrasIl. O SR. JORGE AMADO _ Não es- Depois, ·foram (oS anos que conhece- ameaçado de um proc,:sso, outro pro-

Inidel estas minhas pabvra.;, /1i_ tou p!trticularlzandoO. Refiro-me, nêste mos, anos dlf!ceis do Brasil, e. dlta- ~eS$O paralelo corre pe!o pais, n~
'zendo que muttalloes!a foi vivid,a Inst9.nte, à. "marcha da Coluna Pres. dura. 'l13. justiçados triDunais, mas na jus­
pelos homens de 22 e 24, pelos revolu- tes";' e V. Exela. nli.o vai contestar Sr. Presldent~, êsse comandante da tiça ~o povo, todo êle transformaliO
c1onârios dos doIs 5 de Jull1o. 1ll elevo C/ue o Comandante dessa Coluna, ao Coluna Pfestes, que se exilara após o em tr.bunal para jlll~ar os p·eQ.uenO$
acresecntsr que essa. poesia Se tornou lado de Miguel Costa fol Luis Carlca feito hcró.cb, que se voltara, desde e·Xl- homens que vêm <lovammte tentar
h 1 él

h d Prestes. . • . . tão, para o encoLlt:o histórico que en- atirar à. masm~ra aquêle lnt:mera.t()
c~1~~:' ~~~~~~aamX;~c~~d~~esa.ho~ O Sr. Juraci Maga!hlies _ Além de tre êle e o pr,oleta:riado oco~reu, ê:se Caj)itã.o da Coluna Prestes, aquêle lu­
meIUl Indomê.vels atrevés do B!'asll, destl1.Cllr Miguel Costa, ao lado de homem - salm-t> tóda a Camara temerato ~nadorclo p.~vo. Homeu'
de sua a norte de leste & oeste, ,em Prestes, no Comando da. Coluna, V. paSSO\1 nove anos nas masmO:ras do para. jul!1ar hom'cns. como o mintstr~
combates cllárics, buscados' e perse- Excla. pode:ria _ e talvez deveria _ Estado NoVO, Benedito Costa N,etol
Ruídos por for~as 10 0\1 15 Ve&.lS refem Que todos os comandantes de LUIz CarloSPl'estes, certa vez, na Quando' li, St. PresIdente, essalt
malores, fugindo a essas fOrças, veD- de.staca;.nento, ou sejam Siqueira Cam- Assem1:J!éla Constltuinte, declarou, em notícias, hoj.! pela manhã, e essa onll..
cencc-as. pos, Jca'G A~bsl'to, Djalma Dutra, Ari aparte a um 6r. RepreEentante, que ele poesia que nos chega dos movi-

Sr.Presldente,hA nomes que se 111- Sall!:l.40 Freltas,Osva.ldo CordelrD de nâo foram para. êle sacrifi~o aqué!es D1"-ntl)S de 22 e 24 me ll&ll.ltou, 1)1'0­
corpo:amnll.a liÓ â HistórIa do Brasil, Paria e o Chefe do, Estado Maior, o nove anos de prisão e d~ tortura, de curei o livro de um homem qUe se
mas à. pr6pria es:êncla da poesia bra- atual General ,J1VJrez TAvora, tados incomunleabllldade, aquela fa:e em encantrou, de Cl:orta. mandra,Uga.clO ",'
IlUeira e, entre êsses nomes, permlta- não da comun;stas, - antes manti· que lhe destrulram todos os bens do !lOS mov:mentos de 22 - aquêle gran-
me V: Ex.- quê eU recorde, em ptl- veram a. llnba democr4tica pela qual mundo, em que quase lhe rDuDaram o ele poeta chamado Raul de Lecnl, e
!nelro lugar, u.quêle clequem .tenho a pegaram em armas, ar, em que o afastaram de s~a esposa 011 e:nconbre1 um treehO de poema
honra de ser hoje, 11m Eoldacio - Luis O SR. JORGE .AMADO - R.e.spon- e de sua filha .Disse que nao havia qtLe parece feito para a. sltuaçao que
Carlos Prestes Semeou êle, com sua do a V. Exaia. Se V. ,Excla. esperaS- sido d'!! sacriflcio aquêle tempo, por· se U''l5 depara hoje.
coluna, at,ravés do BrllSl1 e... se, ve-rla que a êsses nomes eu iria me que. ent~o estava lutando. Mesmo na V.ou lê-lo. porque creio que nada

O Sr Euclides Figueiredo -Perml. 1'eferir, como vou. Verificaria, t.a.m· mais infecta m:u;môrra, embora iso~ melhor do que a poesia e nInguém
ta V, •Ex.-. Todos os orl\dores. que bém, .quando o anunciasse o Sr. Pre,. lado· dó mundo, lJatia-se, na eontinui- melhor do que o poeta pcde .dizer da
aqui se flzeraD\ ouvit', e todos os apar- sidente, que 'sou signatário, Juntllmen- dllode da peleja que encetara em 1924. ,grandeza dt! certoo homens c di1. pe­
'tes proferidos Visal'am maIor harmo. te alil\.s com.oilustre General 51'. Eu- Com o evento da cJ:amocracla. dos quenez de outros:
nia dos e!plrltos para levar a CAmara clides de Figueiredo, de um aditivo ., em farand01as grotescas
a êste aplauso, 'que desejamos manl- ao retluerlmento apresentado pelo Sr. os' ~nõezinho$ trêfegos daninhos
festar aos idealistas d~ 22 e 24, ~: :~;:eto Pinto, record~n.ao êsses no- diabólicos fantoches, Irllarlante1':
tdeallstas dos & de j:111l0. V. EX., O S J ' M formigando nas estradas
llorém está se desviando d!5:'e bOm r. urac.· agalhâes - Por isso ballando pelos caminhos'
caminho; começou, pr.sclsamente, por mesmo; disse que V. Excla. ~deveria" tmaglnam rld!culas ciladas.
deprimir os companheiros de Catan- mencionA-los, confiando no seu es,l- insldlOtlss e Inúteis embo6Clldas.
duva, que entregarll.m as armas, cl1- ritg dseRJuJstlOçaoa.E AMADO Evido ao passo dlstraldo e imenso dos gig'>l1tes ...
z.~ndo - não sei se peguei Dem. mll;~ , • - <n-
sua Idéia era est:l _ que êles não ti- temente, fm faZê-lo. V. Excla. ape- :M:M·êie;·vã.~·'~·vêem'~·vé·em·~·ve:õ" " .
"el'am convicção bastante na demo- nas antecipou o meu pronunelamento. 11um desprêso triunfal,
craela '. O Sr. Jurac! Magalhde& - Folgo em tão irõnlcamente e ma.nssmente,

O SR. JORGE AMADO - Crelo que que V. Excia. faça justiça a êsses que os coitaC:os pigmeus, nio lhes tocando
V. Ex." não me entendeu. cog'~~e~ciRoE AMADO _ como sequer o calcanhar, contentam.-f'~. afinal,

i E com pisar-lhes a sombra. indiferente; ••
O Sr. Euclides deF guefredo - n- poderia deixar de fazê·lo? Como pode- A calúnia da anão, pisar as sombras!

Mo. Carlos Prestes vela como um fech.o ria deixar de falarE'lJI Miguel Costa, T h dlt ( b ·t be P - )
novo na revoluçãO, e, dai por diante, JUllrez Távora,. Osvaldo Cordeiro de en o o. Muito em; m:u o m. atllUl8.
V.Ex." passou a de;Jrimir OS que defcn- Farias, Arl Salgado, João All>erto, em Dltrante <> discurso do Sr, JOf- clonAriosde 22 (! 24. Enu'etanto,'
dlam l\ legalidade,coma o Gen. Rondon todos os qu~ Cllmandaram destaca. ge Amado o Sr, José Augusto, ilustre Dallutado Jorge Amado, deu. ~
tilzendoque êste havia passado, para mentes da Coluna Prestes? 1.0 vice_Presidente, dcixa a ca- me a' impressão segura de qUe estti
aqui, um telegrama em que afirmava Agora. S.r. Coro.nel. V. Excla. tam- deira da 1lresid~ncia, que é ocu- sendo. desvirtuada a homenagem p~
que havia engarrafada C!ll'losPrestcs, bém há de me fazel' justiça e há de pada pelo Sr, Getúlio Moura, rauma apologia a Luis Oarlos Pres.
E engarrafou. tant.Q que só houve um:l compreender que eu teria. de falar em ;I. o vice_Presidente. tes·. E como num momentodêstes,
salda para êle. NillguéU' pellsava que Luis Carlos Pr"st'.!s. palllV1'a.. • e sob pretêxto algum, não se deve
vlolallo o terrlório estrangeiro p.~l'a O Sr. JuracíMagal'lães - N~ces- O sa. EUCLIDES FIGUEIREDO seja retirado o meu nome doreque..
onde fUgiu Carlos Pre~tes, e' foi com sàrlamentt'. - Peço a pa1avra, pela ordem, rlmento. '
protesto da pequena guarniçã,o para- O SR. JORGE A.'\!ADO - Neces. O SR. PRESIDENTE.,... Tem a O SR. PRESIDENTE - V. EX...
guala queêle transpõso. frontell'a. sàrlamete, diz bem. V. Excla. pa·la.vra pela ordcm, o nobre Deputa- ~erá ater.dldo. . .'
Vamos elevar o 5 de Julho, com o idea- O Sr. JuracíMagalhii.es - V. E~cia. da. T'eln 8 'palavra o 'IIObl'C' Deput n.. dA '1'.
11Imo dos seus revolucionários, In.í'S não poderia. deixar de fazé-lo. . .. ""
não vamos deprimir Ilem os compa- O SR. JORGE AMADO - Muito O SR. EUCLIDES FIGUEIREDO Sr, Xavlel' de Oliveira. . -.,'.
nhelros de Prestes.. que Iie batel'am obrigado, então, n V Excb., pelajus- - (Pela ordem) (?) - Sr, Presl- (1) ..;. sr. P:esldente, serei _ve.
em Catanduva •.nem o~ le~all~ta.:> que t!ça qu~ t9.mbémme faz de hoje. creio, o que acaba de ~er para que a Olms.ra· não assista. eo.
ccmpelimm Prestes li ir para o. 01.1'-. Sr. Presidente, dizia eu qU~Jldo fui defendido pelo nobre DeputadoBr. mo acaba de afirmar o meu nobre'
tl',(j lado dR fronteira. lnterl'onlP!do, que Preste·, ."moou, ~ Jorge Amado. Fi~lo, no pressuposta chefe e nosso digno colega, SI'. Ge.

O SR. JORGE AMADO - Peço a frente da sua Coluna e dos seus co- de que aqui se trataria, e~que~an. neral .Eu<:1ldesFlgu~lrcdo, à detur­
V. Excia. IIl:B me ouça C:lnl' il al,mo mandados, o. l:<lPetRnçl\ pelos sertões do-se ~s lubs passadas. de realçnr Ilanção da. homenagem aos. que. luta.
ção com quê o ouvi. Lllstimo não te- do Brasil. 'o ldeahsmQ daquêl<'>$ mqos :rel'ol\l~ ram C aos que cafram nos dois 5 ~



nlLo seria aínda .José Joaquim Se".­
bra quem. entraria pelo caminho da
capitulação.

.Rui Barbosa, condenando aquêle (,0­
vemo, usava expressões incisivas. Os
que estavam com a democraciu c com
a liberdade, os que .sabiam ser neces­
sário defender a autonomia dos E,­
tados, não se atemorlsnvam com as
palavras dc Rui Barbosa, por mais
violentas que parecessem.

"Nas ruínas de um govêrno -'
dizia o genial baiano, rererlndo-se
precisamente ao Marechal Hermes,
então Presidente da República. ­
"o soldado entrou com tõdas::lO:
suas botas 11a competência cons­
titucional do Congresso. poz 11')
lugar elas suas deliberações as du
preslden te e seu ministro. couver­
teu urna Secretaria de Estado em
mecanismo produtor de atos le­
gisla ti vos. decretou com o titulo
õstenslvo de lei a sua vontade. fI.
sua invenção, o seu capricho. Eis
como êle escuda com a sua egid~ o.
constituição de 24 de fevereiro, c
protege o regime contra o sol â»
cesarisuio,

Trópos (te U1II. .ditador pernóstica.
O que atraz c por baixo dêles está,
únicarnerite, é a deposição .. geral
do regime."

Assim disseRui Barbosa, classifican.
do a atitude da Marechal .Hennes na­
Q\!eb época cemo <t de um dit",:tor per ..
110St:CO.

Certamente, J·os6 Joa.quim Seabrnl
como grand'e jurista, prcieôs,or emérito
r, parlame·ntar, não achou que no mo.­
menta deVesse lev,mt.ar sua voz para
defender o ditador ouccndenar as ex_
pressõcs de' Rui Bal'bosa, qu~ llCm ao
mencs pcd·eriam ser consideradas vio­
lentas, ccmo hoje são consideradas as
Expressô2s C'OIll Cjue s.e prccura con·
;Qenaras atitud'~s ditatoriais ,ainda. hoje
presenciadas pelo povo brasileiro.

Para demc,nstral' - citand::> exem­
plos de políticos llberais, da E~tatum

de. José Joaquim S~abra - não haver
mal al:!'ull1 n eS$:lS comp anhas dirigidas
contm o Presidente da República, que
não é jamais infalivd ou inte-cávd,
8ontinuar2ia I.er tre·~hos das "Ruina~

de um Govêrno", de Rui Barbosa:
"Os .dictaClores têm Oi; seus .co.~

llle·ns·:us. e os seus escova-betas, os
EeUS com]Jolnl1ciros de bilhar e os
seus parceiros d,: "pock~r", Tôdas
essas vareJeiras do Thesúuro ..-i_
vsm.à ll1e~a do cheI,,· do Estado,
qt!,e, a-gora, é a nle'Ea,do orçttmen"
to. Quando .Se illc·e1Iàicu. no Rio
d·e Jane:ro, a Imprensa Nacionai,
a opinião púi>!ica. a vc·z geral da.
im;::-r·cnS:1, todo o mundo indigita­
va CO'lllC> inoendiario o seu admi­
nistrador. Mas. c.em_ elltr.: este e
o marechal existe a sagrada a!.
!lança de um compa:Ido, quem di­
l~'giuo inquel'ito, aberto pa.ro. s'!!
apurar, a verd.a.d~. foi jl.:.stamen:t~

o individuo SllElJfito do crime".
Mais ndia'nte: '

"A estas societateR sceleris, a.
estas nlal~COmunil.çÕ~6 cl"Íminos'Z!.$
l:ntl'e os superiores e os sub()rdi·
lladoOos, chamam as leis prev3.l'Í,
cação.. Mas a prevaricação é a,
p!'opl'Ía substallcia dos governo~

desta laia, que dela nM·cem. nela
,~.?, c,:,'\!:tO"l, e 88111 ,cl:i se e~;t.irlgUi·

nam. .
R:.gimen do compadri[) c (I;, v,\li.

di-snlo. eJlc entl'egn n' Il:U;á'O no
dominirJ de Um cOl'l'ilho d" meia
dúzia dep81ltü~IlS. S~ln cgpncid ..l­
de nClll moralidade, cem uma
córta d·e ]l:\,caic~{.jl SeUl es'cru,pt11o~

11sm pudor, que se'nhcre:am os
uÜl1i~térios, Qrgardzanl uS::tdtos lt
bol:-ados cOr~trlbuint ::-f, (\ f(\r~C:J11.

ria RejJubli~~ um merca,do, OlH:'~

os l'tcgücios. ele arrojo nu arrojo,
vão t21' n eSCâ11d:llos ccn10 () ~.~'­

lebre e:1-,o da prata. COmp!'oOle­
tend::> a tê rt llo"sa ind,epcnc'.cucb.
sujeitando-nos ~ intervenção de
potencias e~lran~-eiras no exerci­
cio de altas funções da so1:Jeranín.
nnc!ollal, saltatldo por c'ntrc as
nossas leis c osnoS~;QS tribllnal~,

par~ (1(\1' cumprimoll to as transa-
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~J:'i'JU1ho,: em defesa· de um Jdeaol demo- o Sr. Mauricio GrabOls - !l' a. ho- Alnlclatlva foi· tomada l1epcl~ de
~,;",~,t1oo. me·nagem da ditadura. recener a seguinte carta:
f A necesslel&de queciYJcam~:l.te tJ~ O SR. OLlNTO. FONSECA ... Es- "Rio de Janeiro, 23 de" junho
,ci,i'iam -em sua vida esplrito ..e luta. pera'rn . VV. EEx:.·, que conclua meu de 1947. .
~,:~~ilIO-'!lOS' di o ·cUreitode. desrazer o pensamento, Excelent1ssinlo Senhor Deputado

merecilnento, o ,espírito de aaorlfíclo . Consulto a V. Ex.', S~. Presidente, Doutor Carlos. Marighella.
• • noção do cumprimento cio ele. se é passivel a prorrogaçao dos nos~os Tenho o prazer de comunicar a
ver' por pllrtedos que se encontra, trablllhQl;d~ hoje ou I\convoeaçao, 'Vossa Excelência que, em reu-
vam em campos opostos. Esta 8 li- para. amanhã, de uma sessão e~eclal, níões sucessivas, 110 Clube Mllitar
ção que deixou. Oaxlas, quando. porquanto requerimentos de apoío e foi constãtuída a comissão promo':
tiecm, pela vitória de suas armas, deaplausos a heróis da Pátria, devem tora das comemorações dos dois 5
pediu que a cerimônia. relígtosa se ser, Indíscutlvelment.eventüadas aqui, de JUlllO, que assinalam as duas
transformasse, também, em um pe c da tribuna, ',. I revoluções de caráter democrático.
dldo a Deus por todos que comba., O sr, Aurelza.no Leite - A prcrro- realízadas, no Brasil, em 1922 e-
ram em um e em outro campo da gaco nao terá efeito quanto à maté- 1924.
luta ria que vai ser VCt~.<l8. .' I 2. Outrossim, essa comissão

O· Sr. Flores da Cunha .Co. E' his- . O Sr..Acúrcio Tôrres. - E' posst- I que está ultimando o programá
tóría a aürmação de V. zxa. ":ss~ vel, d.~slle que. no ~eq~e1'lme~1'0 se de-! para as comemorações da "Sema I
fato ocorreu depcJs da assinatura da c!are ser a prorrcgaçao para a vota-I do, 5de Julho", em todo o terrító-
paz que pôs termo à luta fr.rraupi- çaoo. SR. OLINTO FO"'SECA _ De- rio nacional, de. acórdo com limaIh ," :: proposta apresentada, e aprovada,

a·
S'

t . I d m " te vemcs, Sr.•-resídenta, ficar presos à POI' unanimidade, faz um npêlo
- m o-me tenra o. ?o.. :J, apar realídada. Os heróis da pátrü\ msre- ao ilustre patricia, para que no
do nobre Deputado gaucno, ::31'. Flo- cem.xícs Rr';>rcsenlantes da Nação. to- dia 4 de Julho próximo (sexta-Fel-
res da Cunha, ~crque .'lln,~.:~, ant.e- do o apla uso e todo o apoio. contu- rai , na Câmara dos Deputados,
ontem S. Exa.fez sentir. I. ·."a _Ca- do. devemos, ~~ .." declarat, gcar pré- seja prestada, por Intermédio de
toda a alma. e com toda [<. f"~'ça, scs à rearídaüe. Meditemos um pou- Vossa Excelência, em nome desta
mas que, apos a lut.a, sabe. esteu- co: não dEvemCis, de forma alguma, comissão, uma homenagem à me-
der a mão aos venCidos,. nao que-, il1~9irar nessas consíderaçõcs em mo- móría do Doutor J. J.Seabra
rendo diminui.los e, rmaco meuos, tívcs de ordem partídária, de nature- ilustre baiano e um dos chefeS
desprezá-los. . . . . za pctítíca, perturbando, por certo, o cívís das revoluções de 1922 e 1924.

Atendendo. Sr. Presl,lelLt~ e .Srs. bom andamr nto dos trabalncs do oon- 3, Aproveito o ensejo para apre-
Deputadcs, a~ apêlo que me fez a gresso. sentar a Vossa Excelêllcia os pro-
gens aos nerõís das duas glol'lo!ns Desejo, assim. Sr. Presidente, q•.e testes de. minha eleva-ta estima r.
datas de 5 de julho :le 10~2 e de V. Ex," me responda, se devemo,s,. el . d.lstinta consideração . ..,... Coronel
1924 pal'a que aoui '~ln·!Jra'.33e a. íl.- se pcodEmm; prcrrcgar os. trabalhos de Fellczano Caraoso, pela Comissão
gUl'; imortal p:--rã todos nó~ da E~- heje, cu se deVEmos convccar para Como vêm os nobres Deputados a
cola' de .Realengo, du canete 1'1'>1'1- amanhã uma se"são €spccial, a f!m de tarefa !Jonrosa que me cab!'. na rn~­
taldo xav.ie.l' Leal, morla em de~e- nela. melhor prestarmos aos h.~rois do Imllto, e exaltar a .!lJe.mória do i.lustr~
S:l. de seu id:oal - 'llll Bra'óll maior Brasil nc~sa h,cmmagem" trabalhando baia"no Jose JoaqL'lm S~a;,ra.
e mais democrático, qu<"" nesta 1'10- e I'€,solvendo ôobre os preJetcs e~ an- Nao quero trataI', 'aquI, do valO: do
1'3: recordar todos 'lS JUtrcs cadete3, da~ento, "9t;>I:;10 a Ordem do Dia de estudante da Faculdade de Direlt'l ti:)

u'e num mundo rj,e sofrimcn.tos, hOJe que nao !Ol vc·tada. , IReolfe, do yalor d{) professor, dJ ju-§ rdol" m a vida e R3mu não t:,ve- E~m a Questao de ol'dem, Sr. PreSl-, rlsta, do Mnnstro de Estado, do par~
r~m ~ a~ fortuna de ns,;i.stir i> res'.au- dente. (Mmto bem.) Ilamentar ou d.o Governador do Est:t­
. ue bc'e vivemcs, a U"I Brasil dp.n- O SR.. ~aESIDENTE - R€EOlvm- do. Quero. slm, realqar o papel de­
~ d JO"doln t":lQnlh~\!ldo. pela sua do a qnestao de ordem sUE'Cltada pelo sem~enha.do por Jose Joaquim Sea­
r~ cl~?a' ,~ ~or um m .•,\010 m~~l10', ncbre Dep1Jt:::do, E,clar€ço que está ~o bra a frente dos movimentos de 1922
nf~itO" üc;ni·. li os c"de<:e5 que In- 1l1l'Z:to ~2 S. Ex.nl~d,r a prorr~gnçao e 1924, como che~e ~lvll. E, se há aqui
\a . tomb'rrm em 19·)1 S0'-ÜJé- da '·'s·,ao 0\1 req\lsrer uma S,5,ao es- ~lgo a destacal' e, JUstamente,a enfi-

ram e ; ;;~rrú.stla. LU()~t:';r a ~eu pzcisl, cab~r.do ao plel,árlo dEcidir a bratura ciy:ca de ~osé Joaquim Sea-
ram, ,na su " lo' o c;eu TC'311elto. bra, sua tempem riJa sua firmesa na
e~toiClsmc, a sua gr~nu_za e ' O SR. OLINTO FONSECA _ MUi-j defesa dos principias: firmeza que o
el~sm;. G ner 1 Euclydes Figu~;- to obrigado. Sr. Presic!·ente. Vau en- tomou um exemplo a ser seguido

., r. -o e o~ antirrJ 'nstru- dereçar a V. Ex", um requerimento, pel~s homens de hoje.
,re~o, noo""od qUilldge edeixa,:' 't . Esco- de prorrogação dos nossos trabalhos, .E o exemplo do poJitico liberal ijue

tO!, tev~". e!J~ s 1 rn; es 'ua- de hoj~. para que possamos, nessa' ~ao se a~olga,. nã.o se curva, não
la,_ a hony' o d'R co.m~~~~ d '. cav;"la oportumdade. prestar melhor homena-I se rende as injunções estranhas e
c1rao do '. egnn l. t " n; gEro aos hel'óis da Pátria, ou seja re" que coloca todo o seu conllecimento
ria, a pl'im'lra

d
tl~p.\ a en .Ia.Exa sclwndo os jJ!'oblemas palpitantes' todo o seu esfôrço no sentido da 'le':

secular ES80h o ea e1150; "", t,· ,: oue. nos afligem. fesa das liberdades, exemplo que de-
é testemut:ha de que mor~;II'.eI' ~ c" '.. . veria ser estuáado hoje, quando nossa
cadetes 11ao estavam ven~.d(,s.. . I O. SR. _ PRE.5lD.?NTE - A Mesa Pátria atravessa momentos tã .'.

Rece'oer&ni a derrc·ta com esprrlto aguardara o requerimento de V, Ex". gosos.· o pen
forte, com !L c.ertez~ .de q,ue tlllh,a~1 i O SR. MAURiOIO GRABOIS (*) I A frente dos mov.im2nto~ de 22 e
lutado par a "m ~ras~, d_mc-e;:atLc,.' (Pela ordem) _ Sr. Presidente, o no- 24. como chefe clVll, Jose Joaquim
Dara um Br<.nl YEldad~.r3rnent~ fo.- bre Deputado Ollnto Fonseca tem. o Seabra. soube enfrentar a adversidade
t.e, un1 B,'asl1 d'Entre dos prmclplos da direito, de acôrdo com o Regim,enr.o no l!XIÍlo ou dentro do pais. Não traiu
libErdade,. .' . . de requerer uma sessão extraordinária: a fe Jurada em qualquer oportunida-

O Sr. Euclldes Flguc.lredo :- Perfel- ouprorrcgação da presente sessão. Ide, Manteve.~ sempre fiel aquilo que
ta~e~te: , rel;do••ta~~em, m1;lh~s h~= No entanto, estranho queS. Ex" .V0.· havia..assegurado ~lO.S campanhas 1)9­
m.n3.en, ac, c~dE,e. da E.·cola M. nha, desta tribt'na, de man,eira. bas·. lltlcns ou :ta catedra. Soube ser
hotel'. • .' tante exalta.dâ, reclamar contm a (:lol-l semprc o pohtico flue não tergiversava

O SR, X.AVIE.R DE OLIVEIRA.- ta de discussão e votacão da nlltt6rl.\ e nao estava disposto a fazer camb~t­
~o nas.lu~r.s·tEc, So.frlnlEl1tos p.Gost.e"".o: da ordem do dia, quándo o t'>rj~riJ lacho~ n~m entrar em conluios ou
1.5, o, c:lle.es de 1922 soubelarp. re partido majoritário que S. Ex'. re.l~a9umaçoes em que sal sempre .pre-
ceber tcdas ~s desv~muras, llao se presenta nesta C9sa _ o P. S. D. _ Judlcada a democracia. .
qUElx:mdo e nao se a'repen-del:do. Ja. têm sempre faitado clememos às ses- I ,Era. naturalmente um poJitico quc
.mals do gEsto que t,veram, pClqU~, sÕoes ordinária.s. Inao se curvava aos desmandos dos
quando marc.hara.m para csmorrcs da . '. . I poderosos. Não poderia, portanto, ser
Vl1u.. MllHar.~o tlnllam um sentl- A verdade, e que, pela. manelr:L m- :Uol capitulacionista, um político qUe
mento, um ideal: o de defender a de- tempestiva. com que foi apr,~3entgdo Ise amoidasse às circunstâncias.
moeracia no Brasil, e. ma!s do. que ta.1l'equerlmento, encobre êle, ,el11 O SR.. paESIDENTE- Atenção!

.tudo, nnplanta1' a verlladelra Grdem dUVIda, manobra polltlca, que a Cass., ,Peço vellla para intel'l'omper o disclll'"o
'nos n0gócios públicos de 110s:;;a Pátria. de. lllan,eira alguma, deve pel'lnir.ir, do nobre orador. porque tenho sóbrc"a

(,t1uito bem; 11l1UtO bem. Palmas). POlS, talvez se pretenda com essa, pro- mesa requerimento pedindo a 'Jrü"·
O SR. OLINTO FONSECA (0) posta conseguir novos acordos ~ôbre rogação da sessã.o por 45 minutos.

· (Pel{; ordemi - Sr. Presidente, ve- detel'minados problemas de carctal Os Senhores que o aprovam quei­
MO consulta,r V. Ex." se é possivel importância para a vida. elo llJ·is e do ram conservar-se sentados. (Pall~cí.1
endercçarmo.' à Mesa requerimento próprio Parlamcnto. Está aprovado.
):llorrOg'alldo a sessão de hej~. o C011- Qllero, ainda, Sr. Prc3;d.~nto. n~SEn O ilustre orador }Joderá prosseljl1lr

· voeando para amanhã uma sessúocs- sentido, declarar que as ,c,m''ll10rU- em sua oração.
pe.cial. . ções que aqui realizamos CC'llsf·ituem O SR. CARLOS MARIGHELA (",

E' lnmentável, SI'. Presidente, que a melhor homenagem qu~ ilorh~'.·iall1os - .(Continnandol - Não seria Jü.-é
!\ orde'l- do dia de hoje, constaE<lo prestar aos glOl'iosos heróis dos (!Oi3' Joaquim Seabra quem iria contt'Griar
de H as~un'.cs altam~l1';e importan- 5 de julho, a mell10r mal\2im. pr"tan- a voz dos que se levantassem para
tes, intG~:;;:;;al,do atcdo o Brasil, sc to. de lut~r peh clemOC1',tClr, 0 contra combater a ditadura, a tirania.
pel'c'a .. , . . . todos os desmandos da re.l~ãJ. (Mui- Combateu o estado de sitio decré'tildo

O Sr. Ruy AZmei.da - PErdão! Qu~n· to bem.) . em 1922 c prorrogado em conseqüên-
~o se hcmenag~iamhel'l}i.." não-se O SR. CARLOS M.ARIGHELLA C'i ,cia dos movimentos de 5 de julho, c

· ;:,<,rde o <Ea.. (Apoiados', • - Sr. Presidente,Eou signatário do; o fez com bravura c dignidade. Não
O SR. OLTNTO FONSECA - Es- requerimento que solícita à Casa um seria, portanto. êle que haveria de

'Pcre V. EX:". qU{) eu c.olllPlete meuIvoto. dc. homenagem à. lnem.órla de capitular.
· p"l,scm€nto. José Joaquim Seabra.. Mais adiante. quando Rui Bltrbosll

O SI'. R1J!! Almeida. _ Bcnit~ hc. marcava n fel'ro e fogo o govêrno do
snenugem a d·" V. Ex,". (") Não 101 revisto lJe10 ol';'.clo.~·. Mal'echal Hexmes,podemos afirmar:
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ções da venaãídade oficial com I O Sr; Rll21 Al1neid4 -.Pl\~'ece-rne I O Sr. Abilio I'ernan:!cs- Agora Durllnte o. c!íacurso 40 Sr. C::lT-
admínístraçâo lI,1mlnlstrath'[l", que V. Excla quer esgotar o prazo mesmo V. ElCa. vê o ambientereínan- los Maríghe/la o Sr. Getúlio Mou-

'Eis o que 'lizRui BarbJ'sa, mistre da prorrogação. Se assim é. podería te. 05 operários estãcaorrendo mui- ra, 2,Q secretárto deixa a cadeir~
lia Direito, como o foi José Joaquim ler livro mais Interessante que êsse .. to mais, pois, têm os seus síndícatcs da presidência, que é ocupadrL pe-
'Seahra. São palavras candentes que O Sr. Abílio Fernandcs - Não víoíantamento recuados e sujeitos, as- lo sr, smnue; Duarte, Presidente.
até hoje nInguém se lembrou de con- apoiado.. Não se trata, absolutamPl1- sim, a toda sorte de opressões , O SR. PRESIDENTE...; V'o·u sub-
uenar pelo vigor e veemência com que te, de esgotar o prazo da prorroga- O SR. CARLOS MA..'1.IGHELA meter ...
roram pronuncíadns, Iprolligand'o' os çâo. ~stftlfiOS prestando homenagem Multo bzrn gra.to ,a V. Exa, O SR.. ACÚRCIOTORRES - P.zç~
rcgímes dítatortals , 'a um grande vulto da nacíona.Il- Mas, Sr. Presidente, o que nos' a palavra, pela. ordem.

Mais adiante, ainda lla mesma dade. cumpre no momento, e vamos razê- O SR. P'RESIDENTE - Tem a pa-
cbrn., ao tratar .dos abdlcatários e eu, O Sr. Ruy Alm.ei(la- Mas então lo antes d~ mais nada. e aoontar o I Lavra, pela ol'd~m, o nobre Deputldo.
"'U~C5, refeTindo-",e ainda ao Presí- tl'ata-se de homenagem negatíva, exemplo baiano, .JoEé Joaqui~ S~abra O . SR. ACuRCIO TORRES ()
dente de então, diz: tenha paciência i aos demais polítícos d.o Brasí}, aque- (Pela ordem) -:- Sr. Presidente, b21l1

"Uma afllhadazem, que se. des- O SR. CARLOS MARIGHELA _ tss que, tendo assumido compromís- compreendo os Intuitos que levaram !l
cartcu de todos os eserupuios de No juizo de V Ex'l" sos cem o povo. 11110 po.cl:eri:am, em m- nsputado Olmto Foneeca. ap·~d1.r a.
lo, g'alldade e todas aS considera- O Sr. RuV Âll11eid~' _ Nilo no r1(' póte!~a!guma, raltar à fé jurada em M'esa f6sse ,!leslgnada ordem do dia
ÇÕ€s de merecimento, não enxer- tõda a Câmara. ,. 'I praça publica.. pa1'a amanha. e, cons~qlielltelllente-,
g'aem cada cargo pubtíco senão O SR CARLOS MARIGHELA __ Com, exemplos dessa ordem, pode- realizada sessao, o que v:,ría ferir pra-
uma cevn;~eil'a. cnde suspender ao At \ . '" I'" , C' mos dízer, a demccrneía sera assegu- xe que adotamos, de nao fazer S'es·
.fccinhode cada animal doméstico .c agora, pe O!nEtos, •.1\ ~,m~m rada dentro do Brasil. mas se Os quo são aos sábados.
a. sua ração de milho". nao se pronunciou 11esse sentído. Es· se comprometem com o povo, se cs Ora, há muitos colegas que deixam,

" O Sr. ,4.cl!1'cío TÓ1"res _ Onde foi tou, precísamente, debatendo. o as- que se diaem dispostos a resoeítar a a Capital às últimas hcrasde sexta­
Isso? sunto, para mc:'st;ar a posíção as- constsruíção, a não vlolâ-1!La' não re- f-eira .em demanda de seus Estados ou

O SR. CARLOS MARIGHELA •_ sumída-pelo genia. o Rui Barbosa, ca- correr aos métodos dítatoríals.. são in- de cidades fluminenses vizinhas.
No tempo do Marechal Herme,~, ractei-ísando .« governo do Marechal capazes de manter-se no terreno em Nestas condições, ape laría para :»

O sr, Ruy Alllleicta- O Marechal Hermes naquela época, e muito an., que havíarnsustentado as suas Idéias nobré Deputado míneíro - servíndo
Hermes foi uma figura. brilhante (~e tes de 192~; caracterizando, portan., poderemos arumar estar em p~l'igo a seu requerimento. porém, de adver­
5 ele julho. A 'comemoração de vossn to, a poslção tomada em outro mo- demcerae]a, as Instituições damccrá- têncía a to.dos nós, inclusive a. mim
Excla. é, pois, bem esquisita! menta, Unha suas razões e empre- tlcas Ilocb'ão sofreI' deEastre írrepa- - 110 sentido de que retirasse. a prc-

O SR. CARLOS MARIGHELA __ g11V.1 a linguagem que entendia eon- ráve). posíçâo.
Creio que tudo que deixe mal 08 veniente na defêsa dos Interêsses da O 81'. Abilío Fernandes - Como O SR.. HERMES LIMA. (0)
ditadores serve /I causa da democru- I1berdade e da democracia. Naquele gaúcho e antes de tudo como' brasí- (Pela ordem) -SI'. Presidente, qu~­
ela, Homenageamos José Joaquim momento não .apal'eceuum polltlco, Ieíro, d,evo sall,ental' que o passado ~o ria perguntar a V. Ex." se não seria
Seabra, é certo, mas homenageamos sequer, Intranslgente, na defésa de Rie) Gland~ go Sul, desde a e'IlClpeia l,osslveldeslgnar sessáo, em determi­
também .5 de julho, a luta dos que princípios e que procurasse condenar Farroup!lha, e cl12io d·e ex~mplos de nado dia da semana exclusivamente
não traem seus princlpios na óefêsa li linguagem usada pelo genial Rui abneg~çlio. D:aqll'zle movimento p~r~ para discutirmos req~erimentos, sen.
da liberdade, (Apoiados), De José Barbosa, ao contrário do que hoje llelpaJam . hcmens. que lutaram m- do que nos outros dias então V<l­
Joaquim Seabra não se pode dizer em dia se observa, quando multas d~1ns(f:;1~~m~Z;~Ún~3.1~~l~nod Gas~ar ~llrlamos a ordem do dia'. Sou Úvado
que houvesse traido seus compromi:>- q~e Se dizem defensores da democl'a- Brasil vivesse hoj,e no regIme ~e~~bl\~ :'l essa sugestão porque, realmente, 03

so~, que houvesse traído a fé jurada. ~la, 1 nO
d
mo~ertf em fJ.qU~ um pro- cane-demccrático. Foram homens que trabalhos da Cânw.ra não andam no

O SI', Josê Crlapim _ O combato i eo a ~. v a mport ncn, para a.s es bateram contra o iml:l"l'iall'mo da. pleoário.
que se fêz à dltadura Hel'mes 7'"ce)- nstltulçoes r. democráticas se •agita, quela época, O cllscurs'o' de ·V. Exa. O .Sr. Acurcio Torres - O novo
mo Ioi .chamada no seu tempo _ tornam posi)í.o de ataque - ~ao aos portanto não é, come) parecer ao no. projeto de REgimento não traz li de­
nos 'dá uma grande lição, mostran- W:Pio~sáveis pe!os at~ntados ,~ Cons- bre De,putado Ruy Almeida, inopor. ,:.gnaçã.o de um dia da semana para
do que devemos cumprir o nosso n U ç~~, mas aqueles t que dsao vlti. tuno. ViStO cemo osvnltcs do passado dlseussao de requerimentos, porém
dever, em defêsllo da democracia, dl\ I~S I ~sse: me~~?s d~ enta os,. . '!-evem ser sempre exaltados. Entre colbeabusos de qu~ temos 1l3ortici-
Constituição.. U I'F 0.50. € '.n .a Cs seus IdeaIS esses, V. Exa,colccou muito bem a fi- p:ldo.

O Sr. Ruy Almeida _ O momento eSEusprmclplo~ atacando o Mar,echal !Jura. ímpar de José Jc,aQuim Sesbra. O SR. HERMESLlMA - sr.
não é próprio, eonvenhamos. O MII- He'rffioz,s da Fonseca. Em 1922, porem O SR. 9ARLOS MARIGHELLA - Pl'esidente com (; intuito semure. e

h 1 H f . fi qua.ndo o Marech~l Hermes s~ colo· Muiho obl'lgad~ a V Excia " ' '. -
rec a ermes 01 uma glll'a cen- cou tambêm M lado dos par:lcipan- O que mais em " S'. Do' etnicamente •. de colabor,,:r com V.
tral'do movimento de 1922. Eis qt!,c te.sdo movimento quando o Marecha.l tadcsna fl·."~o exPo;gai· rls'd "s,~u. Ele.", a. quem rendo, maIS uma. vez,
não compreendo a homenllgem Ó~ H '.. '. o~" c-epc ona e ;a- ml'nl1a 110m'1 ng'ns' e' qu' 1I . p<'r-,el'mes ,d'emonE~rou .lU' na? só mlll- b~'a" e haver, n:> transcurso de sua s ,.,:~. ': '_; • lc ~
V. Excla. ~Hr mas um pobtlcocapaz Cl~ compre- Vida. combatido em f,avor da, caus d' mlt,o lemb.a. s" nuo ,ella. pOllsivel dar

O SR. CARLOS MARIGHELA -, end,S1' os al}selOsde EUa Pátria e de liberdade, e, já v'~lho, C<Ôl1Stituint~ d~ n:S l S crdsm ~.os no"sos trab~lhos, El
V. Exci:l .. deveria aguardar o deseO_ seu povo, nao houV'~ vozes dicol'dante·s 1934. ainda soube manter a mesma I·m de obtermos maior .rend.mento,
volve~' das minhas consIderações. na ejJocaparllo ddes~ da. demccraeia. vibl'ação dos tempos de sua ardorosa Realmente o nobre D~putadQ po,'

OSr, Ru.y Almeida -:Não sel'l\ Quaro hoje lembra!' a graude flgu. mocldp.de. Era. pela firmeza de ~2US Minas Gerais tzm razão, náo no eaSO
preciso, diante das declal'l~ções C~ ra de ~ul B!lrbosa, jlorque êle..que prlncipios,. peh precisão com que se (l,ncrêto - nem foi, aliás, intel1çi\~
V. Excill, ao nobre sub_lidel' da momento exato um. militar e. polItico celocava ao Jado das C,qusas just.as o c'e S. Elo:." (l!z'Er que a comemor"çãü
maiorIa, Lil.timo devéras que' VOS511. q\~e. s'e encontrav·a a frente da Naçã;o simbolo. dos grandes lutadores pela in- do Cinco de Julho haja. prejLiuic::.do
ElCCi~. o,::uPe n tribuna pa.ra coiocar n.a,o _t'z,y,e qua'lquer _,?iflCUld3.d~, mllS depende~cLa de l~ossa PMrl:l. Era bõ\n os 110SS05 trahalhos - ní:as na Opot~
em má situação a f1gul'a do Mare- tal d" em ~aracteriz",_ as posiçoes jus- o h,~rdell'o de todas as tradições dos :unidade ele evidenciar o atraso e ti
thal He.,m~s. t.as ass~nudas em <defesa da demczra.- nosses bravos lutad-orzs d~ 1817 e 1824, LSC1SS0 rendlmmto de llOSSaS atlvi-

O SR. CARLOS MAR.IGHELA - cla pOl aqu€le m.smo que a.lterlor- que empunharam l1l'mas pal'a garall- darles, oportunidade b~m a,provcit"du
Quanto é V. Excia. injusto no seU ment,:: llavial? sido atacados. til' a llberdade do Brasil ou daquê· .p r S Ex x
ilparte! porque. pretendendo Jose Joaquim Seabra no particular les,com·o o alferes Tlradent~s qu~ o ~:, ··v •
manter-se na ldéia adm1tidrt ante. não ~ distancia de Rui Barbosa, Não em 1789, prccurava ao lado do~ ve;~ Pe"ll'1a. ao • Ex:: , l)ortanto, que,
I'lorme~te d«: que. as .minhas con. foi o Governador que a Bahia deseja~ dad€lros patriotas,' I'ealizar alguma consultando o .Reglmento d~ ~,~~~'
sideraçoes llao sel'lalll conduzidas a va ter .mas, em se t.ratando de de!en- coisa em benefício do povo bra.slleiro OI, m~smo usallC>O de suas atr.bul\io.".
bom têl'mo, lamenta o que estamos der sua autouomJ.a, proferiu capitu~ oprimido pe}() jUgO estrangeiro.. 'passasse a deslgr.ar ~m dia. da se­
a dizer quando se tl'ata de homena- lar, abandonar o'posto, a ced·~r. T1l1haO Sr. Josê Críspiln- V, Excia. :'!lBna para a dl~cuBsao de rEquer!­
gear, na. aata de 5 de julho, a me. fibra, <ora h~mem rigldo ~ sua vez nun- lembra multo bem ~s acontecimento.s !llentos,.ticando I'~sel'vados üs outr()s
me.-.;" (10 l~oHtlcc lntrnnslgt;illte que '~'l deixou de le·vant~r-s~, d'entro ou de 1817, com Antônio Jorge à frente, [, votaçao da matel'la d:1 ordem do
!'r,' '."" ',._,_:'". ""abra! 1~6ra. ao Parlam~nto. em defesa dos o qual, C;lm os seus companheiros de tlla.
. O Sr. Rllg AT1nellf« _ V. Excla se Ideais, llberals.. .. ide~l. pl'oCurava engrandecer li naclo· O Sr. Acurcio 2'orres - Darci, COIU
c~ ...C_ L'" .,," () .. ,arechal Hermes E~te. o Lado mais pOSitivo. . nalldade C?11l a implantl'lcção do r€gi. .,·,ulto. prazer, minha assinatura a
já l •• ~,·:"u. l:'erc',oe-me o ilustre co-I O SR. P:fl,ESIDENTE _ Advirto ao me republ1cano·d·z'!l1ocrátlcoem nos- requerImento que V, Ex,"apresente
lega,..mas E'~.tá sel.ldo dese..legante por InObl'C o.rad.or que e.stá, quas.e findo o sa. t.erl'a. '. '.. .Ila. segun.da-feira, consubstanclan,j(;
haver escolhido justamente uma da_o tempo de que dispõe. O SR. CARLOS MARIOHELLA _ seu p{'nto de vista.
ta da qual o M,arechal Hermes fel O SR. CARLOS :MARIOHELA. _ Acabav,a de referir-me. precisamente, O SR. HEf'..MES LIMA - El'a, o
JigUl'a proeminen,e. srs, De.putados:cr"io qu'e a melhor aos dOIS grandes movimentoll d«: 1817 q~~ tinha a dizer. (1I1uzto bem, 1J~UlIO

O SR. CARLOS MARIGHJ!:LA - fôrma de homenagear o cinco de ju- e 1824, Mas 05 <ie1922 e 1924,sao, na b u), .
Sei UISSO mUlto? bem. e ~amb,eIn quc lho é assinalar li. têmpera dos poUti- SUII époea, como 9~e o eoroammto de O SR.. OLINTO FON~ECA. (".1
V. Excla. nno esta, Ill!ellzmellte, cos que r~almenta se C010"al'lIm a tôdas essas tradlçoes, das lutas de Pela O1'de111) -.61'. Presldent", nao
com a devida calma, favor dâ democracl~ d,~f€lld;ndO Ins- nosso povo, que José Joaquim Seabra poderIa deixar de atender ao IIpêlo

O Sr, Ruy Al1lleida. - Mas a cal- trans,lgenkmente os' &z'Us princípios. sou»e tão be111 encarnar como scu do nobre Deputado. Sr •. Acurclo Tor-
ma é impossivel I . Mlu,zl,os que mudam com óUicul- cheie cIVll. :es, vice_líder do meu Partido.

O SR. C:ARLOS MARIGHELA ~ dade ao s..'1bor das <:ircunstainc1as, e Justo, pois, Sr. Presidente, comemo- Qua:1do levantei a questão àe OI'-
Se V. Excla. acaso estivesse mal~ adaptando-se às injunções do Execu.ti· ,remos antecipadamente a. ~ata óe 6 ü"m, tiVe em vista. o seguinte~ a 01'­
Calmo e l'efreasse um pouco os im- vo, não podem sel'vir de símbolo pal'a' de julho, que passa ~ntanha, pl'estan- dem do dia de hoje consta de que')
pul~as•. encontrarla nas minhas for- o nosso povo. elo a homena~et,n devldo; a êsse grand~ Do projeto da bOl'racha que intcres:'
muI ações 11 justificativa do que es- N- , t f', d ., sV~ltob'de braSllell'o que e José Joaquim 50 tanto à Amazônia.; da .votnç~.o do
tou afirmando ao allr€sen o 11 Igl,rl\ e Jo"" ,~a!a. . t. o ~77

O Sr. RUI' Alllleicta- Tod Joaquim eomo ex~m~'lo, particular- Espero que nesta homenagem possa- proJ';o 11: .~ ;.que trata de assunto ,'~'
coleBas são testemunhas d qU~S e~s mente pam aqueles qUoE', dentl'o do mos sÍlnhoJizar, na fIgura do inclíto de real lll:por.~Hcla llara o _Brasil,
tou abs~lutamente calmo. e ,- Brasil, tê!? s(}frido ma,is sériaJ!lente. ~aial1o,. a. firmeza dos principias e a cumo ,a lm:g~aç:,o, .a, co~cnlzaç~o ~ .i).

O SR CARLOS MARIGHELA- I;nSprÓpl'las CllIlWS, IIS eonsequenclas Il1tral1S1gencla lUl defesa dos ideais. o natu~~lizaçao. ali. \otaçao do projeto
T h' b d 0..:; nUl1ca se tem 1ll'oclU'ado aplicar e valor, li bravura. Ca dignidade cívica n,O 296, autol'iZ3.ndo o Poder Exe·
l'e~~oa dea 1U~~d~i:CU~e ~g~a.rdar tiO respeitar n·s ~~nstitulções,Refil'o-me de todos os cidadãos que, M lado dos cl;ltivo a abril', J,Jelo Ministério de Via-
ficar' se d q n- sf llll\...oer - à. clas~e opoel'al'la ql1e. p·ela SUII orga- militares, dentl'o do Brasll, souberam ç'lO e Obras Públicas Q cl'édito de 5\l
tl.llal,;:"q e. ue d ao eve razao no nlzação tem sido a m3is atingida em lutar a fim de assegurar a democra- milhões de cruzeiros, para aten<ier
pJ.: e i~e me h eu e com. o q~IlÜ, todc>s 0.'>. n·tentados ,qu~ ~e comet.em1eia e a liberdade em nossa Pátria

las mil o me OIll'OU.· em 110ssa Pátria, (Muita bem; InllitO bem, Palmas), ' (O) N,~o foi revisto llelooradol',
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REQUERIMENTO

Requeremos que, amanhã, 11 câma.
ra realize uma sessão extraordinána
para dlecussão e votação, exclllsiva_
men~e, dos proj elos de lei e req'lel'i­
mentes. funcionando até o ence: 1'11-

'ã'Rc!ÜIslçãó -d'(,' i:uliài:!es -fluviais -'- t' menta' de toda a matéria constante do respec}ivo úrgão técnãco c se .em O SR. BARRETO PINTO _ Esta,
belos s~b:mos como se encontra. o da: ordem do dia. caráter ddinit;vo ou transnorío, Sr. ~re5i;:;ônte; precisamente a minha
,i.t~ma de tr::lispDrte do Brasil;, da, S. S.. 4 de jUlho de 1947. - _Ali/!'· ~nda maís: O Rêgimento em vi- quut.'io de ordem,
,·"t:ç10 do projeto n.s 103. que trata to Fonseca. - Barreto Pi;:to. _ . gor proíbe termínantemente que qual- O Sr. Cirilo Junior ... quando Vo:sa,
d" prcrrcgr:çlo, por seis meses, do O SR. PRESIDENTE - A M:(~a quer membro desta Câmara partícipe, Excelência não é membro daquela Co­
'wmID concedido às soclecades . por da Câmara. ele acôrdo com a praxe ao mesmo tempo, de duás 0r..ml.ssõ<:s. míssãc,
ações, para sua regularizlçáo;... estabeleeída -pela Mzsa antaríor, que, Pois bem, V. Ex.' enuncia o noms do O SR. BARRETO PINTO - M9.s

O Sr. FT~itas e Castro _ .Houve aliás, por sua, vez, já se inspirara na Deputc.do Freitas e Castro para a _Co- tenho o direito de falar. O Depubdo
um pouco de nzgügêucla de _Lc::o~ da Assembléia Nacional ocnsütuínta, missão de ccnsntuíção e Justiça, que não assiste ao .relatérío de hoje não
'uós. :€ste prolzto veio já depois de adotou o cr tério de Iíberalízar os en., quando é verdade que S. Ex." já faz }:oderá tomar parte na comísaão ,
tsgot&l1o o prazo. - . camínhanimtos de votaçâo Itle reque- parte da Comissão de Legislação So- O Sr. Acurcio 'rorres - M:mtida a

O SR. OLINTO FONSECA _ .. , rímentos de congratulações, homena- eíal. - minha designação comparecerei e vota-
c\rt vctcção do projeta n ." 91-JI. sens e pecar, Essa orientação, entre- O Sr. Acúrcio Tôrres - E: membro .rel, '
abríntló o crédito de 12 mlJllõ:;s de tanto. ccmo se está vendo. -não :Jpde efetivo de duas Ccmissões. (Trocam-se numerosos apartes).

i t d corresponder ao ínterêsse da oâma , O SR. JOãO AMAZONAS -l1:ste.s. O SR. BARRETO PINTO - Das-
cruze 1'05. para a zmder as ob~as ~ ra, de dar andamento' rápido ás v~- Sr. Presidente, os repares que se me cerei da tribuna, Sr. Presidente, e
saneamento da baixada. flummensa rias pm])osiçõel' íneluldas na urdem ofereciam e espero que V. Ex.' possa na véspera do 5 de julho, vamos es­
- e não ignoramos qual a. situ::ç.ío do dia das sessões, porque, vCZ por prestar o naeessárío esclarecímento, - perar pelos àeontecímentos.
em qm se encontra essa. região. tão outra;' o tempo deatínaão às votações SR. PRESlDENTE - O Rôgimen- Praza aos céus que Deus proteja
prejudicada e assolada pela malária; é absorvido pelos discursos de enca., to da Casa díspõo, no parágrafo L" do' o Brasil. ,
úa discusséo do prl\J~to n. o 169-A, mínnamepto de votação desses renue- artigo 93: . Era. o que tinha para dizer. (Muito
cue trata dos- rttcrmados e apossn- rímentos, De maneira que, em face "O Presítíentà da Câmara, "ex- bem; muito bem. Palmas,)_
tNlos pelo artigo 177 - e também das reclamações muita oportunas, tra- offlcío", a requerimento do presí- O SR. JOAOAMAZONAS (.) -
sabsmcs o que significou para o fun- zldas à Me:lEl pe'os Deputados a pre- dente da Comissão respectiva ou (Pela orâem) .:. ·Sr. Presidente. le-
eíonansrno público, civil e militJ.T, do sídêneía, de agora por diante, cum- - em eonsequêncla à comunicação de vanteí uma questão de ordem e' V.
Brasil, a. aplicação do arti!;o r/7 da "rir rigorosamente o Regimento da qualquer Deputado, dezígnarâ su- Ex. ". na resposta, parece-ma que
Constltuiçfo de 1937; da discussão do Câmara. bstítuto interino para o membre não chegou a esclarecer parreíta-
proJato "n." 216-.>\. abrindo o créãíto Creio que, na terça ou ,!uarta.fcl_ ausente, ou impedido de tomar 'meute o assunto.
dp. 7 milhões de cruzeiros, para PII- 1'11., entrará em ordem do dia: o pro; parte nos. trabalhos ;h Comissão", Esta é a razão por que volto a eíe ,
gamcnto de sentenças [udicíártus - jato do nevo Regimento; mas. como .A deslgnaçâo ,~tá, portanto, 11:1 per- V. Ex .... Sr. Presidente. disse que,
(t não ignoramos o qua exprime a a votação da nova lei Interna da feltll cbservâncía do Reg:\mento da de acõrdo com o art. 9S do Re3i­
eterna pennanêncía de ínterssados às Casa poderá demorar bsstante devi. Casa. manto, ri em conseqUência de comu­
portas "OS gabinetes, esperando que do a multas emendas, cujo destaque O ..SR. BARRETO PINTO ~ Sr. nic!1~ão de qualquer deputado. ex­
as sentenças sejam cumpridas por naturalmente será. requerido pelos Presldente, peço a palavra pela ar- O//ICiO. ou a requ!rimento do P:e-
jJal"te do E."l:ecutivo Federal. lntereszedos, é muito oportuno em fa- demo ~ • sidente da COmiS3ll.O, poderia deslg- .

Alguns colegas meus procuraram e11_ ce de proposições importantes cuja O tSR. PR~SID.i!<W.J;E - A hora "'!tá. nar interinsmente qualquer deputano
volver-sé numa bia vermelha, como votação se impõe, aplicar, desje 10- ssgo ada e nao ~oderem.Js pr~egl};'ilara ~bztituir lueJ.l1b:-o?efetivos da.

f,' It' h go com riO'or o art 203 e se,]. pa O SR. 'BAR~ETlJ PINTO Nesse Comissao de ConstltUlçao e Justica.
se eu v2..1e Cp03 01' as omenagens rág'rafos do ~~U!Ü Re'nmc'1t:J Int;r: cas~, Sr. Pnndente, r~queiro prorro- HavIa. eu solícitadc a V_Ex." és­
aos hcrois de 5 de julho. Longe dis· no - gaçao por mais dez mlllutos. se bcp1 clarecimento sôbre o art. 86 do Re-
EO. Rá poucos minutos, um ilustre Nessas condições cumpre~" es qduetegpd~re 'Iformular minha- questao gimento, que diz caber ao Presidente
parlamentar desta Casa me conta- ',-'U_ • en 1'0 e c nco d' - à
va que. quando falezeu o grande de. clarecer aos nobres colegas que a Me- O SR PRESIDENTE A' d a Connssao solicitar ao da. C mara.
lllocra:;a Rui Barbosa. o ParlamentO 5a será infle:tlvel na nb-ervâ'lc!"< des-' . itid - ~~sar e substltut<> para os membras da. Co-
Nacicnal designou' apenas dois ürado_ ta disposiç"o con-tant~- do § 3 o dú nuo t~er lermd ' a prorr'!gaçao p9.ra missão ausentes ou impedidos o:e

citado artig~o: • - . ques ~o e 01' .em,.mas somente para comparecer.
re.~ para l'ender justo preito à.;;.uele· votaçao e eXphc.1çao pessol1. conc;qo Assim. deSejo saber 'Para meu go-.
vulto conhecido; quando d~sa,;are~eu "!?s requerin:entos dest~ artigo a palavra ao ,n~?re Deputado. sohC:1- vêrno. em que caráter foram feftas
Miguel Couto. foi ·também- ~parcirno- serao votados 2-medi~tamenr.::, po"\ tando a S. Ex-ola .. , :ntrs.bnto, sep. essas d.!!~ignB.ções _ se em carater
11io:o nas pat:wras. delldo, a, votaçao ser encanunh:l- breve em sl\as cons.d<.raçoes. -pontue, efetivo ou se POI' impedimento m-

O Sr. Xavier de Olívelra _ A Co- da, no máxínlo, por dois Deputl\· como di:se. a hora está esgo~ada. terina~ent~. • \ _
111i:são de que 4 presidente o ilustre dos,. que não poderão faiJ.l' mais O SR. BARR~O PINT~ ( ) (pe!a Ainda mais: levantei li, ques~ão o:e
General Isldcro Dias Lopes; um d03 de dez minutos cada um". or!iem) - Sr. PreEldente, faL\;l1.vam t:res ordem no sentlúo de que pelt> Re·

d h f d . - mll1utos para o e:tc~:!"rj1mento de nossos· -- b- d '. C·mll.-~
gran es c e es e~sas l'evoluções de- Quanto à. questão formuill.do. p;:lo trabalhos quando V, Excia anuneiou gl.men...., um mem ,o a '" ":
signou oradores para falar~m l'õbre Sr. D.eputaeo Hermes Lima, a Mesa à Casa' usando êo dire\tú que o Ro- nao dPOded fazecr pa:rte; aOtém~m~, 'tem
6s vivos mortos de 5 de julho. AqUI vai considerar.a conven1ênda de in- gimalt' 11 f lta d' - d 1'0. e uas omlssoes Cll1Cah.
porélÍl. hcuve oradores - .que vieram -cluir a vutaçíio de tod~ os requeri~ • o 1e acU! ,a. ESl~aç~o e Era o ezclaree!inento que desejava
l"e.le.mbrar os vivos, e cs VIVOS em ;>0- mentos, qu~ haJ'am de ser obibto d~ tres ~eJ.l1~ros par~ a COmlSS!iO de de V. Ex.".

~ ,~ ~ Consht.ulçao e .Justlca. O SR PRESIDENTE - O ilust.re
s,çoes dll de::taq,ue. deliberação do 'Plenário, num dia da E' l1llS~er. Sr. l:'r~s1den~e, na vásp.era Deputad~ Sr, Joio Amazonas. es-

O SR. OLINTO FONSECA' - Diz semana. l?'a.ml~do o assunto, do de 5 ~e JUlhg, lUldlbr ~?bre os efe1tos tranhou que se fizesse a substitUI-
muito bem, V. Exll.. ponto de vlsta_rcg:~ental. se estiver da.dcsi!jnaçao d~S6es.tres membros .• d tI" Srs -Deputados na Comissúo

O Sr. Xavier de Olilleil'a _ Os vivos enquadrado na .l~, l~lterna ~ Mesa A pnmelra vista· parece que nao e es . '. • .
em posição subalterna. êsteJl não f::- l's·dóExtar,á a provluêneUl sugerida por tem imyortâneis. alguma; maR. aus- d.e Copstltmça~ e J~st,ça, llor mo­

~ultando e sentido o desenrolar dos t~vo de ausênCla. ~se. porem. tem
1'am lembrados. . Em seguida, são aprov9.dos, em scontecimentcs, ch~garemos à condu- ,!Ido expediente corrIqueiro na 9à -

O SR. 014NTO FONSECA - Di- bloco, -os requerimentos pertinen- são de que êsses trê~ membrés que mlll'll., e nu~ca h5'uve, a respel.to,
'21a eu, Sr.' Presidente, que, quando tes li. data de 5 de julh1:l foram designados, têm o obj"tivo de qualquer rec.amaçao d';l-_y}enáng,
.morreu W;:uel Couto, o, Parlamento O SR. PRESIDENTE - ~igno os modificar, talvez, o prollUnchniEnto UI~mO porq~e. as substltl}IÇOes sao'
Na:dcnal foi parcimonioso em paia- Srs. Freitas e Castro, Bertho Condé e da Comissão de Constituição e 'JUS- [elt~ ex-Of/ICIO, a :r~quenm:m:~. do
vras. mas intA:nso e profund') nas 110. Amancio Tórres para substitUlrem, na tíça sôbre um dos fatos mais graves e Pres,dente da. .9omls. a.o re.3J;"otíva,
Int~agens prestadas ao grallde vultD. Comissão. de Justiça. duranit' 05 im- das mais funestas coo'e'Qüên<:ias pan ou em conseqüenc1a de fedIdo de
ua medicln;l. brasileira. pedimentos. pOl' a~ência. 05 senho- o país. qua.lquer. dos Srs. Deputa~os.

O Sr. Adeltnar Rocha - Nem assim res Adroaldo Mesquita, Leopoldo Pe- O Sr. Mauricio Grabois _ Agmls Ora. sao três as m.od~lidades que
dei::ou de falal' um Deputadi>' por E5- res e Eduardo Duvivier. membros já do bem conhscidos. facultam essa. p:ovidenc.l.ll;. _ Inde-
tado. E foram 21. O 5'R. JOãO AMAZONAS - se- O Sr. AClircío Torres. ~ Previno a pen~entemente d~ _solicltaçao do

O SR. OLINTO FONSECA _ Foi ~~do;mPresidelite, peço a palavra !leIa V. Exeie.. que tenh!l. 'cuidad'O ao estu- ~resldente da COll1lssao. po~e o Pre-
w ~ dar a lUoralid;l.de dos depubdos que Sldente. d~ Câmara,. ex-olhcio• . faur

com o intuito, exclusivamenie, de O SR. PRESIDENTE _ Devo lem- foram indicados. E' um llpêlo que faço a subs.ltu;ção: ou: amda, em Vlrtude
atender aos trabalhos da 'J,lIm. que brar ao nobre Deputado que a hora s V. Excia. de comUlllcaçaO ac qualquer dos Se-
entrei com o meu requerImento, mas era prorroga';lãoestá finda. _ nhores Deputa.dos. A MeSa tem pro-
como disse inicialmente, Sr. Presi· O SR. JOAO AMAZONAS _ Em O Sr. Cirilo Junior - O orador não cedido sõbre o assunto, de acôrdo
dente, atendendo ao apêlo do ilustre dois minutos, ap;:r.:ls. formularei a tem o direito de pretender quebrar a .com as correntes partidárias. por.
sub-líder do Partido Scchl Democrá- qU"..stão, rlgoro.~amentJe d:e ordem. represe~ltação .l'r-?porciona;l das Comis- que essas é que fazem a indicaçã<>
tico. eu o 1'etiro. fazendo votos para O SR. PRESIDENTE- V. Ex.~ tem sõ~; E Um dIreIto cOllStltucion",l que de seus membros, a fim de que ~e
que minhas palavra"!! seja::n umA ad- a. palavra. assiste aEs Partidos. verifiquem a observância do precel-
vertêncía a: toda a Câmara para que O SR. JOAO AMAZONAS (Pela (Trocam-sc vários aparte.~ e o to constitucional ~ quanto à propor-
empreguemos a ordem do dia lluma ordem) - 81:. Pr"sidente, V. Exce- SI'. Presideltie faz soar 08 tímpanos. clonalidade nas Comissões.
continua e profícua açií". a favor dos lêncla acaba de anunciar à Casa' a O 8R. BARR....~O PINTO _ Não Relativamente no outro aspecto da
altos int:resscs na'donv.13. designaçiío de~três membros para a quero entrar na moraUda<l.oe dos 110n- tl,uestão focalizada, o Regimento real-

O Sr. Vasconcelos Costa. -- V, Exa. Comissão de Constituição e Ju.stiça. rados e dignaR membros que foram de- mente estabelece que nenhum Depu-
agiu com patriotismo e grande espí_ O Regimcnto Interno estabdece >ignados. lado pode fazer parte de mais (le
rito público. duas maneiras pari\. a substituição dos A minha qup.ztão de ordêm, 81'. Pre- Uma Comissão ·Permanente. e, quan- ~

O SR. OLINTO FONSECA - Mui. componenÍ€s das diversas ComissÓ"..s sidente. é a seguinte: é público e notó- do d2s!.gnado membro de uma Co·
to obrigado ao 'nobre co'ega. técnicas: uma.' em caráter mais ou rio que a Comissão de 'Jonstituição e missão Permallente para outra., se

Era o que tinha a dIZer, Sr. Pre- menos dcflnitivo. é feita rigorosl1men- Justiça, 'pela voz do seu Presidente to- Ilão optar dentro de '48 horas. con-
sidente. (J11'JLlto bem; 1Imit'l lJe.n). te a pedido do Pl'esid02nte da l"especti_ m9.ndo hoje conhecimen~o de uma con- considerar-se-á como ten~o preferido

E' deferida a relil'adr~ do LC- va Comissão: a outra, nos casos de sulta ou raqueriml?nto entendeu ser a aquela a que já. pertenCia, ,
glLinte impedimentos temporários, por solici- Câmara conro~tente1>araresolver o cR- Evidentemente, essa. disposição re-

illção do Presidente da-Casa, do Pr.esi- 50 da perda dos mandatos. ~ gimental se aplica. à designação com
dente da Comissão ou de qualquer O SI'. Cirilo .Junior c.... E VOSi:a Ex- caráter permanente. Nada. impede
Deputado,. c:elência foi à Comiss:ío de Constitui- :lue um SI'. Deputado. membro de

Para meu esclarecimento, Sr. Pre- ção e Justiça insmuar ao SéU Presiden- Comissão Permal1~nte. possa substí­
s!den,te. desejava que V. Ex." infar. te que não admitisse votos de membros :uil' 0_ membro, de uma. ouLra, em
lnas.se como foram :feitas essas modl- designados.' porqne.o relatório havia ---- I
flcaçócs; se a pedido do _~rcsid'~nte "idA fAtUL_ (0) Não foi revisto p;:lo orador.
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'caráter interino. O que o Regi­
mento proíbe é que. o Deputado faça
parte, permanentemente, de duas
Comissões,

O SR. JOAO AMAZONAS - P'lca
dependendo do pronunciamento do
Deputado Freitas e Castro.

O SR, PRESIDENTE- Isso r10
caso de se' admitir a Interpretação
que V. Ex." sustenta. A Mesa. po­
rém. não aceita. Entendo que a
prolbícão regimental se retere à
função permanente em mais' de uma
Comissão.

O SR. JOAO AUAZONAS - Agra.­
dcço os esclarecimentos que V. Ex,",
Sr. Presidente, acaba de dar, mas
estranhei que o nobre Deputado Sr.
Freitas de Castro. presente no ple­
nário e sem comparecer às reuniões
da Comissão de, Leglsla~ãoSocial,

seja agora indicado para li. de Cons­
tituiçáo e Justiça.

O SR,PRESIDENTE - Quanto
11 esta. observação do nobre Deputado,
ná o compete à Mesa se manifestar.

Comparecem ainda os srs:

José Augusto.
Areia Leão,

AmJZQlJ'as:

V!Yaldo Lima.

Pa:'á:

Duarte de Oliveira.
I,a,meira Blttenccurt.
Cal'los Nogueira.,

Joiio Botelbo.
Rocha Ribas,
Agostinho Monteiro.

'Maranhão:

Freitas Dlniz.
Luiz Carvlllho.
Afonso Matos.
Lino Machad"~

PIauí:

Ja--é Cândido.

CWI'IÍ:

Raul Bal'bosa.
~ni Carvalho.
José de Borba.
Leão Sampaio.
Alves Llnhares.

João Adeodato.

Rio G:'ande do NOl'tet

José Varella.
Alu;'õio Alv'!!.

Pal'alba:

João úrsulo.
Fernando ~óbregil.

Pernamb',lcO:

Oscar Oarnelro,
B:ubosa Lima,
Alde sampa10.
João Cleophas.
AgosthlhoOl1veirll.
8ar,ros Carl'a1110.

Alagõas:

Antônio Mafra.
Mom.o dL' Ca1'l'alh:l.

Xavie:' de Oliveira.
P'reJta.s Cavalctintt.

Sergipe:

Leandro Maciel.
I!eribaldo Vi~lrA.

Diniz Gonçalve»,

Carlos Valdemar.

:Bah~a:

,Juraci~agalhães.

Luiz Viana,
Alíomar Bale'iru.

Jo~o Mendes.
Ruy SantO!;.
Luiz Lago,
Te:lliulo Albuque·(l'le.
NelsoIlCa,:'nelru.
Pacheco dt". Oliveira.

Espírito Santo:

Ary Vianll.
EUrlco Sales.
VIeira de R~zmde.

Alvaro Castclt>.
Asdrubal soares.

Dístrltn Fôdcral:

José' Romere,

Jurandlr Pir~.

B,enjamim Farall.
Va:'gas Neto.
Segadas Viana.
Benlclo Fontenele.

Baeta Neve!.
Antonio Sllva.
Ba,rreto PInto.

Rio de Janeiro:

Paulo F"rnaI1des.
HÍlitor Collet.
Brígido Tinoco.
Miguel Couto.
Prado Kelly.
Romáo Júnior.
José Leomll.
Abelardo Mata..

Minas Gerais:

Benedito Vala dare. "
Juscelino Kt:bi!s<'hek.
Pedro Olltrl'o.
Blas' Fortes.
Israel Pinheiro.
Cbristian() Mach'udo.
Augusto Viegas.
Oustal'o eapanems,
Celso Machado.
Olinto Fonseca..
Lahya Tostes.
Afonso Arinos. ,
Ezequiel Mendes.
Jaci FIgueiredo.
José Elitel'es.
Tristão da Cunhr..
Carlos Luz.
Leopoldo Maciel.
Carlos Campos.
Euvaldo 1.6d!.

São Paulo:

No\'~lIJÚnlor.

Cirilo Junior.
César oeste.
H()ráclo Later.
J()iio Abdala.
Machado Cc.elbo.
Batista Pereira.
RO!!leU Flori.
Berto Condé.
Euséb:o Ro<:h&.
Emilio Carlos,

Osvaldo Pachaco.
Ge;'l'ásio Azevedo.
Campos Vergal.
Manuel Vi!:)r.

Goiás:

Dlo,genes Migalhãe!'.
Guühsrme Xll1er.

Jalles M:lchado.

Mato. 0:'0550:

Ponce c1e Arruda.
MartinJanõ Ara uje,

Pe-reira Mendes.
Dolor de Andrade.
tgrícola de Barros.

Parani:

Fc,rnando Florc~.

Munlloz de Melo.
Lauro Lopes,

João Aguiar.
ErastoOafrtner.

Santa. Cat:uillP,:

Aristides L.~rgura.

Otacilio Costa,
Roberto Gro~s'elnbach~r.',

RogérIo Vl~ira.

.Hans J()rdan.
Tal'a,resd'Amaral.
Tomás FonteS. '

Rio Orande cio Sul:

B:üish Luzudo.
Damaso Rocha.
Souza Costa.,
Mércio Teixeira.
Pedro Vergara,
Herophilo Azambu.l••
Bayard Lima.

Freitas e Castro.
Osorlo Tuyut3'.

Amapá:

coeracv xunee, I

Gua.poré:

Aluís:o F.:-:'relra (135),

Deixaram de com~ .. .".
nhores: '

Munhoz da RoClh&.

Ama·zonas:

Leopoldo Pl'C5.
CCtSm e Ferreira.

Parã:

:Nélson FarIJó!;,
Ep!logr, de Campos.

Piauí;

Renault Leite.

Coelho Rodrlgues.

Ceará;

Francisco Mente.
Gentil Barreira,
Egberto Rodrigúes.

Alencar Ararípe,
Edgar de Arruda.

Rio Grande do ~Ol'te:

Mota Neto.

Paraíba ;

Arg>tmiro FigueiredO.

João Agl·iplno.

Emâni Sátiro.
Osmar ...qutno,

Pernambuco:

Jarbas Mal'anhlío.
Gercino de P.ontet.
Osvaldo Lima.
tJlísses Lins,
Lima Cavalcant1.

Alcêdo Co.utinho.
Arruda Câmara.

Alagoas:

:Medeiros :Neto.
:Mál'ioGomes.
Rui Palme!ra.

Sergipe:

Amando Fontes.

Bahia:

Lauro de Fr~ita!.

Aloísio de Castro.
Fróel>. da Mata.

Luís Barreto.
Cordeiro de MirandA.

Disklt~ Federa.l:

Franci~co oomes ,

Rio de Janeiro:

Amaral Peixoto.
Eduarcio Duvivier.

Minas Gerais:

Joaquim Libânio.
José Alkmlm.
Rodl'igues Pereira.
:MonteIro de Castro.
Lopes Cançado.
Leri Sant,os,

Felipe Balbl.

São Paulo:

Nartins Filho.
Silvio' de Campos.
J06é AJ'ma.ndo.

Atnliba NOKueirll.
Samp.,ío Vidnl.
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santa Catarina:

Pamnâ:

Rio Grande do SUL:

AJ.'gelnh'ü Fialho.

lIon6rio Monteiro.

Paulo Nogueira.

Ilomcu Lourenção.'

Plinio Barreto.

'Toledo Piza,

Hugo Bcrghl ,

Fl'anklinAlmeid:1. •

Raul 1\~edeil'os.

Herbert Levl ,

Mato Grosscr

Melo Braga.

Acir GuImarães.
'«

Joaquim Ramos.

Adroaldo Costa.
Antero Leívas,

Nlcolau Vergueiro,

Artur Fischer.

Raul Pila.

Rio Branco:

AIl'tónia Martins (68).

,32MS Sábado.,!
r

jfl não neontece nas comarcas do in- míssões de Obras c Flnallças (1." dís- Discussão única, elo RcquerimenLc
te!·lor., que em sua maioria 'nilotêm eussãcr, n,"293, de 1947, de> Sr. lIemlque
êsses órgãos, pois cada SUb.Becção, Votação do Projeto ,n.D 340, de 1947, Oest, solicitando informações do Mi·
com sede em uma comarca, 'compre- autorízando a. abertura, pelo Milllsté- nístérío da Agricultura sõbre ti
ende grande número de outras co- 1'10 das RelJições Exteriores, do -crédí- Compallhia Nacional de Álcalis.
marcas às vêzes afastadas e ,distante.s tosup1em:mtal' de Cr$ 136.700,00, à 295 de 1947, do Sr. Café Filho, so­
e de Oficiais verba que especifica (discussão .úní- licitando informações 110 Minlstéric
e de difíceis comunicações. 'Cada'co- ca)..· , do Trabafuo, referente à expedição
marca. do interior bastará, pois. C~ Discussão única' êo R€quer,mento pOr parte dOCons~lho. Federal de

.mo consigna. o projeto; o ·'visto"· do n." 296, de 1947, do ,Sr.Osval<lo Pa- Engcnhada. e ArqU1tet~ra, de car.,
juiz de direito 11a cal·telrodo advo- checo, solicitando ínrormações tsôbre teirasProfisslonais a diplomados por
ga~~a. das Sessões. 26 de junho de redução de salários 'noturnos dos es- escolas estrangeiras.
1947. '- A!Jredo Sá. 'tlvadoras do Rio Grande do Sul. Discussão única do Requcrimcnto

1
O SR. mESLDENTE'- Designo Votação do Requerimento n." 290, n.D 297, ,de 1947, do Sr. )"edl'O p~.

d do Sr. Rui de AlIneida e no sentido mar. solícltando íntormacões ao MI.
para segunda-feira, 7 o corrente, a de. ser elevado o número .de mem- nistéio das 'Relações Exteriores sô~

, seguintc' bit' I d . dORDEM DO ..DIA bros da Comissão de Inquéritoln_ re .a ex s enc a e acor o .'entre o
cumblda de apurar a arecadacão ce Bras~ e o.s Estadosl!mdos.com

Votação do Projeto li." 227, de 1947, aplicação dos fundos dos Institutos rererêncía ~ :padroDlzaçao -dos res­
regulando a naturalização tendo .pa- e Oaíxas de Aposentadorias e Pen- pectívos -exercitos c armamentos.
recer com substitutivo da Comissão de, (di ão rüníca)
Jus'dça ao substitutivo da Comissão soes. _scussao umca i. DIscussão ünícazlo 'Requerimento n.'
de Irnígraçâo, ootonteacão e Natura. Votação do reqUerlmento, 1),0 302, 298. de 1947. do SI', Café FIlho, 150_
lízacão (2." díscussãoj , de 1947, do ~r. Carlo~ M;anghella. e licitando informações ao Poder

Vctaçâo do Projeto 11:0 296, autorí- outros,. de ll1for~açoes ao Poder Executivo, a respeito da denúncia
zando o Poder Ex~cutlvo a abril' pele Executivo a respeito. do pagamento. relativa no Sel'Viço de Assistência a
Ministério tia Viação e Obras .úbíícas, dos . trabalhadores das Obras dos Menores.
o crédito especial-de CI'S50.469,500,00, Portos do RIO Grande do Sul
para a aquisição das unidades fluviais (díscussâo rúnrca) , Discussão única do Rcqucrimcl1~O

. que especifica (díscussão única). Votação do Requerimcnto 11.° 303, r.," 299,de 194>7, ,do SI', Carlos Marl.
, _ Votação do Projeto n.? 58-A, ccnce- de 1947. do Sr. Luiz-Lago, de itlfor- ghella, sclícítando ao PodeI'. Execut!·

dendo auxílio à Associação dos vex- mações ·no Ministério du Viação e vo íníorrnações relativas à Oolónía
Alunos dos Pad.res Lazanstas e Amí- Obras Públicas a respeito dos rcprc. Agrlcola do Distrito Federal.

Igos do Caraça (2." discussão) . sentantes do Lloyd Brasileiro no ex- Discussão única do Requerimento
Votação do Projeto n.? 308, de 1947. tcríor (díscussão única). n." 294 de 1947, cio Sr. AriAtides

,abrindo o crédito suplementar dcCr$ Votação do Requerímcnto n. o 287, Largura. dc informações no Poder
! 180,000 DO, para pagar ajuda de custo do SI'• José críspím e voutros, de Executivo a respeito da Réde de Via.
' a membro da Càma1'a dos Deputados: . f - P d E ti • ção Paraná-Santa Catarina.tendo parecer da Comissão de F'ínan- m ormaçoes ao o ar xecu vo. ~ .
I. cas favorável ao Projato (la oomíssão respeito do pessoal na Rêde de Via ; Discussão únlca do Rcquerin1e.Jto

Executiva (3.a discussão) çáoCe~l'ense (discussão única). n." 304, de 1947, do SI'. Diógenes
Em 1.0 discussão o Projeto nci· " Votação cio. Requerimento 11,° 300, A d t '

mero 200 A, de 1917, permitindo Votação do Projeto n.? 263, transíor- de 1937, do Sr. Campos Vergal. so- P~~~raE~ec~~i;~ ,~er~~~~~~aâ~essc~~
(.:0 Ad1Xlyado livre exercicio ele mando ca.I.,.gO isolado, . de prOVim.eu.tO) llC.itando ao Poder Exe.cutiv.o i.lllor-. viço de Assístêncía a Menoes.
~7La pro/issrio elT!. qualquer parte efetivo!.n0 Qu:'!dro ~Zrm:lllente. do mações sôbre o motivo porque não
do Território Nacional: tendo pll- Mnuste.l'lo da Educ]lçao c S?-ud~: foi publicado o balal1ço de incorpo- Discussão únicq. clo Requerimenlo
recer favorável da. Comissão de tendo p::ll'eC;lr fal'or:\.vel cL, CO;':llss~ao rução da Caixa de Aposentadoria C n." 305, de 1947, cio Sr, Henrique
Justiça (3.° dia).. de Jnsüça ~ pal'ecer. com subst!,tut1yo; Pensôes da Imprensa NacionaL 02St eout.ros, de Informacões no

Emendas oferecidas etO prOjeto da C01111SS~0 de Fman"::Js \3: dlS-j _ Poder Executivo sôbre a COl"l1panhl',
11,° 200. de 1947, quando em pau· cussãol. , . . . Voh.:"o do Rccrucrimcllto n,o 301, Nacional de Á \ealls.· .,
1a, 1Jara ~erem remetidos à Co· Vot::cção do Pro]'i!to n,o 103. c,e. 1947,.oc 1941, do Sr. Guaracy Sllvcll':l, nO . _ "
missão de Constituição C Justic~! ]ll'crrogando por seisl11es~s o prazo! tentido cI,. 110m8ação cle uma eomis- DlscW,sao umca do Requerimento

' cor.ceclido às soci€daíÍ2s ]lor açõe~. comi são. especial de cinco lnembros para, n." .306, dc 1947, cio SI'. Diógencs
O.' discussão). sede no B"asiJ, para cumprimento· dasprocedel' a estudos sób.re a suficiên-I Al'rud,\ e outros, de informaçÕeSllQ

N' Iexigél1das do anigo 1.0 do Decreto-lei, cia do aumento de t[lI.'lfaS .da Com-, Pode:' .!pxecu.tivo,a l'lóSpeito decliver-

I.
n,o 9.783. de 6 de setembl'o de 1946; 'I pan.hia dc Carris, Luz e Fôrça. do SGS .orgaos do Ministério da Agricul.
com parecer colltl'ário da Comissão de Rio c\t; J,meiro Ltda. (discUS5:io úni- turno

Suprima-se o pal't,gm!o ÚllÍCO elo IComtitl!,ição e Jus~iça (3."~ discussão) '( ca). , Discussão única do Requerimenio
~rt. LU, Votaçao do Pl'oJetO n,o 102-.0.. con- Votaeão do RcqUerlmento 11,° 28!:l, n.O 308, de 1947. do Sr. Mauricio

, ')'.1' 'Iced~l1do isenção de àireitosde impor· de J947" do Sr. Luiz 'Lago. de infor_ GraJ:>0i~ ,e outros, de infol'mações ao
~m .-1-, I., GIlberto Valente. - taçao.e dem!llS taxas aduanenas para, mações ao Poder Executivo sóore !l ~~ll1lsterw_ das Rc1..'lções Exteriores

.100;0 Iv!endes. - Lauro Lopes, .-:" U1l1~ lm~gcmde Illa1ell'R : C 0111 1)o.re-: situação dos servidores do ']'.Unistéri'J sobre p1'lsoes di; triplllantc5 do ya
LUIZ V/.Gnu: - RU.Y. Santos. - ,MIO- Icel'~:t COl.nisdO d~ Fin~nças l3.". à.is-

I
'da . Guerra. (c1\soussão única). por ··SClntarém· ..

1nar Baleezro. Icus,ão); Discussão suplementar do Projeto EM PAUTA
Não sc justifica, s. exigência pretel~' V0t:::.ção do Projeto 11,° 254. de 1947. 11.' 169 A de 1947 reuulando a si.

c,!da pclo parágrafo único - A crio.- I facult",ndo a imc,'lção do, Melnbro:; i tu ação dos reformados "e aposent?dos • Em 1.' disCllssElo OProjelo n,O 180 A,
çao. da ()l'dem dos Advo.gados Bra- elo Podel' Legislativo no quadro <.lei pelo artigo 17'1. da Constituição: ele 1947, estabelecendorcgras para o
i;llelres üxo~ o, ca~'actel'L~tlco auto- ~qntdbuint8sdo Ipstituto à~, ,Pre:'~-I com parecer das Comissões de Jus- funCIOnamento dc 110vasBolsa.s clo
lu,m.o .da, Olbamzaçao cUJa fmalida·, ""l1~la e ASslstencla dcs Scl:lclOl cSi tiça. de Segunu1C;a e de Fillan'cas VUlores; tendo parecer com emcnel:\
~e e a ~:i'cll)lma .. defesa e ga~'(Jl1~lfl do Es~do; tcndo p:lreC2r r:wo:'(lvelda, sóbre ns ê:l1endccs np.l'csentadas em :la Comissão de JUS',iça (3.0 div).
00 eXe,l'CIC:lO tia advocacla pelo Ql'gaos 9.omissElOGe Legls1açi?o Socl::J1 13,' i 3.' discus~:io, Eml.~ discussão °Projeto n," 252 A
~a propna cbss(;. mscussao) . ' ele 1947, modificnndo a redaçlÍo do ar~

Não há.llcis como ccnsidern.r con- Vot?ç5.o do Projeto n." 307. d'2 lG'j,í.] . Dise~ssão suplel11cntny do proje~o clgO 303, do Dccreto-lein.~ 8.u27, cle
"enien',c a. 11;tervençào aos outro,> nut9:'1Zl~~do o, ~:c:rl: E"CC~~l';'O, aln:o,}~.ti A, cle .1~17. nbrmdo 'p~)o .Ml- 1045: tendo parecer contrário da 00.
05l'g'ãos do Judiciário. e do· Minirltério a.?!ll. 1_. 10 MlIu.Luo d;t F:l~..1da .OIl1lS.euo,d;c.) ~~,_end~, OC;e?lto de Tí~~ão de ConStituição C J'J,;l:ie,:l (3.0
:Público, na fiscalização do exel'cicio c.edltO eSilecl~1 de CrS?,071nO. ]ll'lla, CrS 6.991. >J~,Ii). 'pala atenact a pa- •
da pl'ofi~são. <.? Regulamento, ~'" )la,~al' no Of~Cl:~ Legl,:;l:lt~Vc> du S3Cl'=:, gan~e,l:~.?~ .em vntu(~c .~e sCl1tcn~Gs Em P discussão o Projeto ll," 52 A,
Ordem .la )ll'cve O caso de eXJblçaO trr.!}a. da Ca·l1~~~o do:. D;p~tados M" J~dlCla.l,'S.. com prt,l.ecer da ,COlms.. de 1947, concedendo ao UOSilital cí8
tia . carteira ]ll'ofissional, em cada LeOn~d[l~, ~e ~'",~nd·;,ot.·~o-? .l!l'l~'e~,cll sa~.ye Fmanças ,~{J,n':' as. cmendas Pronto Socorro da Cruz·· Vermelha
Secção, ,a~sünto de 'coml)etêncin. d~ ~,....nl.....sao d~ f~:~;ll""'·:~n··;~'~:av,",I ~t~i n..l~.c,:ent~d~.s eln 3: dl~",,~~~.;':o C 511b5- Bl'asileirl:l, filial do ParU.l'lÚ;Un1 au-
quanto h tbcaE7.ação, do" P"",;rl e!1 , ~~<oJ':o_~:l Co.l1.s,ao. ,EX.CMtll a (3,: tltutlVO ela. l~lesma ,Coml~sao.. xilio de quinhemosmU. Cl'UZ"il'OS:
tes 1CC[,I,. l'v

uSSa? . d P " ° 8' di. . '. . ,tendo pa','ecer favorãwj da Comi<oiin
... o '~ ot.açu.o . o rOJ-2~ü,l1., í). AI .c; 3.~L c1isCL:s,:jão ào F:'o;jcto n.O ~7-1, de I de Finanças c votos '0111 Sr.lJ:ll'2do "'dw:;

K ~ i 1,n'!}, cor:~ed~l1do :t B2nJ~ml~ de 011-! 947. aplietlncl0 o DeCl'Cto_lei n .." .... '[ S~·s. Gabriel Passos, l'êl'na'1<1'" N6i)r~.
• . •,.,\<!l.a a I"ns~o mcns~l de Cr" 1.000.~0, 3.922, dc 20-1-.17 acs atuais in~tilu_ "l, c Aliomor BOle"iro (0" ".'

1'<0 Paragr:l.fn Ul1lc.0. onae e"la Icom P:ll'€cc~' _ favoravel d.~ ConllSsao! tos elas disciplinas dcs ensinos fnn_" .'~"~' . (.[.1'.
-.Procurador Ge,ral'\ dlg-a-se l'espec- de CqnstltUlçao e ,JU;;tlÇ a , c 1'8.1·ccer: d::menlr:1 . e- COll/')!C:l1ental' elas ;:~_ 'I' Bm 1." cllscussao o Proie!., ;,," 21 .~,
tl'lamentc.: Presldence .da Ordem .Cl.os ,contran" ~.a C.ollllssaa de 1-1:Ut:lçaS:Cll.l11S ele Acroniu'lica C. NOv"!. ':C.19'17' . :nodlfl~:J.l1C[o el.:ôP')SiLi.\,1) do
.Advrgados c PreSJdtl1te ela S~cçau I (2." dl,CU,SllO) - i. _ ,~ • Decreio-Iel n.~2·! 776, de 14 'di; JU-
ca mesma Ol'clem. VotaçflO do PI'O;€~O 11.' 203 A (lei 2."óscms:,o do ProJC!o 11." 342, del,'l.ll ~e.19J·1. com 1..8:'~Crt:. r"ve'r:';·:êl.ch

1194"" l...nrlnitindo ~os Juiz"-' da 'p-l_i 1047. IC('nll~~:':'o de CU1"\~·L~L.U:çuo c Jü3tH;a
J '01'11' a ao , .', _c .. . ..", '" Dis\J011do ,')))·c ° trnn fer'r. I Ilo O di" I

1'0.', c e ,zenda Públlca u r2quisi~ão d8 P;'oo~s-i . . so '~, , ." S e:e~. ., ... ,'. _. . ._
. ' i sO,S nrhnillist1'o.til/Cs. lJ a.ra :l c:=t:',lC:tO' p~r0 r. rc~S'~'v~ de 01JCJrll':> ,c;~pedlclo-I ; I~nl 1 ..1 (:l:i:::'...;~;,s(t~\ O Pi·O.l:".~;\. 11:(1 _~':,I,

.t:;SLU C,l1C':,dfl. nos in! sugCl'lda pelo Idc ·PC."a.s' em ]lQMC"." !av'lra'\'01. .da I' nanas. .1JmSllC".O';:.: .. temIa Jl!lrc."_en's, .,~.. 1~~7, t2t:.••":I~.n~c ~O.;; J\I,,:1'Ccl.i ~':.­
pr.esidente ?l'\, Or~em dos AdvDgacl?,'), ·:::omiS~2.o· d.e JusÚça"'~ Ü,lt ~1i;::;.:~~.:;:10.l', conl subsLit'Jtlvo.'\, da~ ~omis3õ~3',(~C I ::!.h:.~l:~;;'_S, _::",::>':;:~'::~::~(\~"3 clOl'.~Ül;~;~:::'iC
Sr.Dr. Plnto Llma., Tem por fUll . , Segurança c ,;c C:.ll:1l;':;:"~0 de F.i.n:.n- ~u c"ul.:e:lr..:;~:J. C:3· :::'l"~~CC~ do,-; D~:'.l'~t:::J~

(1eixm' só com a Ordem .c10.S ~dvoc '. Vo\~Çã9 do Projeto n,o. 91 ~A", .rli'lçQ.s ao P.l·OjZ~O' .. . II\'~J::))~ 0,[33.", \.I;j7 Cb.194:': com ..J'~-
gado" e seus órgãos, onde CXlstanl, 11947' abrlildo, lJelo Mllllste~'lo C.'l VUl-' . c _. . leeer CO!!~:'~ ,'lO ('::15 Com,ô'<02S c),;
() ~xeI.·cido ela. DrCf.issãc. Ena Capitaj ção o cré~lito ,Rl~Pl.,ementz.I.· de Cr$ .... 1. ,Dl~CllS:;~O UlllCrt..dO, RCqE~!'.n1::rÜDI.-:;on::;EL.l.ür:rtO C Jti:;Üc:-:.l. I.; (;~ Pil1o.nç,:1S
Federal, como nas c~pitais dos Es· 12.000,000.00. p~ra nt"!lder il:' eb;''''l n!'" :;'91, :'C,,1917: doS.:' .. ~s':"I~:". (~.!: c\b!. _
tr:.dos, cxistell1 n.' Ol·dcm e ~un Sec- de Depal'tan1ento NaclOnal c:: Ol:l~·tISI Pa c: Ll....CU , .."o~~clLl.P...!O ~l. 1.:.1C!USt~0 C1.'1( l.ra u ..::c~:::s~~o lm.[:~~ o r:':;jd n:J

cõef:. c1evid:11nente nl'Q.~niz{tdas. E i~~o; e Saneanknto n~ B:'li:.:a.cln Pluilün::ll-i Ol'd~ln (~O dla do PrcJctD _11..0 . ~U_.J\., :'"I~, CJ 1:;·.7 :l~r~l::~,),,:<j r,'.ln:: ..~\'
JÍ\'que f!ln.su Iso; C0111 p~l'(;cen:s f~tvürávt:ls clris CO-Ide l':;·~i, 1-':':[2l':'::~~:~ ~"'o ír:.~·p.~iEn:'..t~. I(:~~ E'.:cC:~·"~·:-.I!. ü c:\..:.Lt. J l'~"I;;';:':~~~ dl:
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Cr$ 300.000,00. destinado iI.s despé:sas aprovadas em nClVO! atol administra-que O!'l Uu.stTes colega! bem. e llbem O SR. :RUY .ALMEIDA - Pa1'ect",
com o tra.nsporte do arquivo dlÍ.. Casa tívcs dentro da Base Padrão estabe- - para defender qualquer compa.- mas na círeuíar, a que há. pouco, alu-
Imperial <2." dia). leclda pela: Portaria 4'10 de 25 de' no- nhia ... (Apoiado). di se' fala em competição ruinosa.

Em discussão única o Projeto n.o vembrc do ano próximo passado. O Sr. Trlstaoda CUn71a - Para de- Essa competição ruinosa e exclusí-
378, de 1947; autorizando o Poder Assim, também, 11. tarifa T: R., esta- fender a livre concorrência (Muito va.mente para as grandes comjrannías,
Executivo a abrir, pelo :Minlsi:~rio das -belecídn por esta Diretoria. para aviões bem). que se sentem prejudicadas pelas pe­
Relações Exteriores, o crédito esne- não convertidos, continuará a ser cal- O SR. RUYA:úMElDA - ... mas quenas,
clal de Cr$' 1';000;000;00, para. ocor- culada com 25% de redução em rela- a.ll:berdade. a livr,e ccnecrrêncía CI)1111) o. Sr.Tolecl o PÜia _ O natural, se­
rer às despes'.s que especifica \2.0 ção às novas tarifas. disse multo bem o ilustre col-ega', sr. ria. que as grandes companhias, donas
dia.) ; 4 - Tendo· esta Díretorla conhccí-Prríetão da Cunha. de grandes capitais geralmente ame-

Em díscussão única o Projeto 11.° mente de que várias empresas vem Quero agora declarar. à, Câmara que rícanas, de juros mals baratos, víes­
380, de 1947, autorizando ao POdDJ: oferecendo preços de. passagens e de. húje, às 5.30 da manhã deveríam par- sem a baixar os preços para matar ali
Executivo. a abrir o crédito suplemen- despacho de cargas . em . desacórdo til' os aviões da, Aercvlas que rurnam pequenas. Vê-se, porém,justamente (J
tal' até CrS 3.400..00t},00 à verba 3, com a Portaria 43t}, aearretando as- para o ~orte e para o Sul. ~ é berraeã
consignação 1, subconsígnação 28, ali- sim &. competição ruinosa de que' A Aeronáutica, entreta.nto impediu contr..rio, o que. uma 2. erracao.
nea OI, letra a, do orçamento' do. Mi... trata O· Decreto-Ieí n.s 9'.793, cabe- que esses aviões levantassem voe sob O SR. RUY ALMEIDA - Exata.-
nístérío das Relações E.'tteriores (2.0 me Informar-vos que esta Diretoria, a. alegação de. que a companhín co- mente.
dia) • na fiscallzação da aplicação' da clta_brara passagem Pór preço inferior ao O Sr. lrineu Jof!illl- Seria dasín-

Em 2." discussão o projeto n.o 389, da Portaria, agirá, com o máximo 1'1- chamado "preço·,teto". e recebera car- teressante PMa. as companhias nacio­
de 1947; modificando a redação. tl~s gür, propondo ao Exmo. 81'; Minis-ga .por lJ,reço-q\l!Lcgramo também in- naís.
artigos. 5.0 e 6;0 do D~creto-Iel nu" tro o cancelamento de qualquer linna' fenor a esse mesmo "preço-teto!'. O SRI RUY ALMEIDA - As gran.~
mero 6.674, de 1'1 de julho de 194?! e~ que ficar apurada essa, transgres- O sr. Tristão da· Cunha- V. Exa.. des companhlas baixarão as suas tarJ.;.
com voto em senarado do sr. Gare' sao, • . . rermulon, requerim-.;llto mUitoc.por. tas mais aínda e as pequenas não as
FlIho <2.0 diaj., Saudaç~es. - César S. Grillo, Di- tuno, pOl.s o f ato e deveras ínornlna- poderão acompanhar porque não dís-

Levanta.<e a. sessão às 18 horas ~ retor GeraL vei \A']JotCulos). .põem de c:ló!Jitals para emrentar os
45 minutos Ora Sr. Presidente, parecer a quem O Sr .. Carlos. Marighela - O, Mi. prejuízos decorrantes dêsse procedi"

• lê essa circular, que el':t é de uma nístro da A2ronáutica. não está de- menso , Assim desapareeerão e, désse

F
ERID O P E L O Inocência quase infantil quando, na fend-endo os ínterêsses do Brasil, mas modo, as grandes companhias eleva-

DISCURSO PRO ~RUY' ALMEIDA realídade encerra. grande mald-ade: c' Interêssss ínccntestáveís. rão as tarifas até o teto máximo es-
DEPUTADO SR. . . • d,eEejo· das autoridades do DAC de as- . O SR. auY AL.'.lEInA Nãc. tabelecldo pelo Departamenta deAe-
NA SESSA0· DE 17 DE JUNliD, fixi,al' as pequenas comnanhías ~ de chego até lá, Não Ílt::ro qUa1queI ronáutíca Olv!!. o que é absurdo ,
DE 19'!-'i,aviação, justamente as ciuefazem' o simpatia, nem antipatia. pelo' MInis- O Sr. Crepori Franco - Não seria

trabalho melhor, porque mais neces- tro TromJ)O·wskY,.masde qt<alquel~ ma- o caso de preço teto, e, sim, de preço
Q1iE SE' ncruoDUZ POR nsn S.\ÍDO. COr.f sárío. ao BraEil neste- momento o de ne1ra haverá, ccnívéncía de S. Exa, mínimo. .

INcomlEçõEs: penetração no. território nacional. ~_ é o' responsáveí P01" todos os atos do O SR. RUY ALMEIDA _ O preço
sas pequenas companhias' atendendo à seu Ministério. teto é o que foi estabelecido pela

O SR. RUl A:LMElDA (':,) ~ For- lei da concorrência. baixaram o preço Em ia,.e da grita, dospaesageíros, e D. A. C.• mas abaixo as ecmpanhías
eejo, SI'. Presidente, para. nao crer de suas viagens tanto no que con- d~pois de. um movimento de· Indigna- pedem cobrar o que quízerem ,
na. noticia; que se dá por certa, da cerne a passageíros corno- a mercado- cao que S~· generalizava no Aeropontc o.Sr. BC71.~IUto Valadares _ Mata;.
forçada alta nas tarifas qu-e o Depar- rias, cem isso obtendo - é natural - Santos Dumont, a. Aeronáutica. mano se, assim as' pequen,:as companhIaS
tamento da Aeronáutica OLvJl qut:.l' a pr,c-:'e,rêncla do públlco; Agora o que dou tran!:mitir o. s,cguin,te através dos porque elas nao' poclem baixar ele­
Impor àS cOl1lpanhias de navegaçao soevêê o Departamento de A-e:onáuti- altcs falantes imbiados' em suas de- val1tar o preço à vontade.
aérea ca Civil obrigando-as a e·l,oval· suas ta· l1~ndêncj:l~: O' Sr. JcséBonifáclo _ Ao que mc
Ent~~ t2.nt~g mallgnidades, esta é rifas. a fim de que as taxas atinjam "A D A. C. a.t~ndendo a que !larece. o Sl·.. Deputado B~nedlt[) VIL-

uma das mais desastradas que pode-lO limite denominado "tsto", isto é, o nã·o· tem eul1?3. do· fato· de uma ladares éde opnião que a liberdade
rlam, oct}l'rer ao cérebro do SI'. Mi- preço mais alto ..não só para. Cs p2.ssa~ cúmpRlOhia, nao cumprll: uma. oro de concorrene!a pode matar a.s peque.
nistro. da Aeronáutica. . gelros cemo para o tran!:perte de cat- dem do Sr. :MlniEtro, da Aero-

O. SR. PRESIDEN:I:E ...,. Antes que ga. ):Or quilograma, .. m'iutica: resolv·~ permitir a par. n:!.s companhlss.
o nobre deputado entre; no âmago de E' a prlm~lra vez. Sr. PresidEnte' e tida lias aerona.ves· para. as quais O· SR. RUY At.MEIDA. - A llbel'-
sua oração peço licença para mter- meus ~I~&~ados cokgas quev.ejo um haj~m sido. vendidas pâssagens da.de não pode =ta.r as pequenas
romllê~lo. MllústerlO dc-f-end.enC:o 6s hlter~s~es' de em de~!leordo com al5 tarif'a~ companhias, desde que haja um preço

Há sôbre a Mesa um requenmen. g:andes companhias. aprov:tdas pelo Sr; Minls·trl) da minimo.
to no sentido de set prorrogada a O Sr; Carlos Marig/lela; - k quem Aeronáutica. .. .. O Sr. Abllio, ~ernandes- Hâ..difi-
sessão P01' 'trinta minutos,. a fim de V. Exa. atribul.es·sa. medida,? Seriare- A D; A. C. a..glrá. lmecilata. e culda.des em avIoes. diárl9s nas novas
que o ora.~or possa. ter.mlnar seu: dis· sultado de pura e simvles concor.rên.- &ev~ramente contra aS. emprêzas· linhas nacionais. camo e o caso da..
curso ela. ou o Interêsse de erllprézas.de vul- falto!!as. de acõrdo com ao lei". companhia gaúcha,•.

E'; seguinte: to, talvez estrang·elras? . O Sr. TrtsUio da Cu.:'!ha. - Que tem O' SR. RUY ALMEWA - As p1'O'
Requeremos a prorrogação· da ses- O SEl;. ~YU ALMEID.A. -. Minha. a· ver o'M!~Etér!o da Aer0l!áut:\!l9. com vldênclas tomadas· contra. a Aer<Jvlas .

são pOl'.trint:l. minutos. . tmpr.e<;sao e de que há lnt~reHe da ~s com:')::l:!lh:as da navq;2.çao aer-ea? no Dlstrito Federal. também o foram
Sala das Sessões, em .17 de junho "Panamerican" de aEfixar todas as O SR. R.UY.ALMEID.I\ - EllpU- em outros pontos do território nOOo.-

de 1947. - Antenor Borgea. - A'del- companhias nacionais. . ca-se'; é o· Departamento de Ae1'o· na!.
mar' IW~7W. • O Sr. CarJos 1'olarighel~ .- V. Ex~· náutica Civil que estabeJece o cOJ,ltrô· . O Sr. BenedIto Valadares - Dêm

Os senhores que o aprovam, quel- W decl~raçao. bastante >fIla. q~e de- lellara' ga:a.ntia do voo. e ~té, da liberdade de preços. e nenhuma com.
ram levantar-Be. \PaUoia). ve·ria. ser CDJ:lE·te,etada. com. atençao. ylcla. dos passageiros. Mas somente panhilt pequena se mwterâ-.

Está aprovado. O Sr. XTlstC!0 da .Cunha. - Eesas ISSO. . _ ,O SR'. RUY ;\LMEIDA - Pl·estem:.
LMEIDA C f companhias nao &tao sujeltas li. ll- O Sr. Tnstao. da Cun7Ul. - E por· me aten~ão os nobres colegas' as pas-

O SR. RUI A: ' P ( lon lnuan- vre concorrência? . tanto, digamos assim apenas policia- sagel's do trajeto RiO.Vit6da. que
do) - Agradeço, Sr. l'esdente, ao O SR. RUY .ALMEIDA - Justa.- mento. . custa~.am antes da. circular ue 'u .
ilustre colega que flr~ou o l'eque~l. m~nte por Isso fico' admirado ao ver O SR. a~ ALMEIDA - De poli- Cr$ 466,90 ela. obr! a~ão d~ r' õ:
mento c a. todos os In~mbros da Ca- como o DAC' as obrlgao,a. observar pre- cla. e controle... mesmo, porqu~ qual- teto. passara~. a ser· c~b;adlls a g~..
1l1ara que. o 1l1?rOVaram., j COS mais altos em. !:,eus transportes· de que·r. companhia pode transportar 515,00. E' ou. n[',o. um gl'ande assalto

S1'. PresIdente,. no dia. 6 de .unho carga e de passageiros. _ quem. quer' que seJa. até de ~I'lIça. à bolsa dO ovo? a. co. nesse mes-
cor.rent.e, a .Diretoria. da Aeronauti~a O' Sr. Abll!o Ferna.ndes E' um Nin~uem tem nada com isso. <Muito mo trajeto, Pcobrada a ~~ 4,00 o qui-
Clvil·

o
tambem. chamada, abreviada: absurdo. bem). . ... lo, passou a Cr$ 5,00r Na linha Rio-

1l1ent•• de. DAC:, .ex~edh1 .llmll clr O SR. RUY ALMEIDA- Não é O Sr. José Jolillll - TC-11l10 .idela Recife. a..passagem qUe era de Cr$ .~
cular aSSlm conc.bloáa. (le). sóm::nte um absurdo, mas tambêm vaga. -~,por Isso j:lll\!O:lI. V. Vxa. li. 1.737,20. passou li. Cr$ 1.985,00. E o

DIRETORIA DA AERONAUTiCA uma imoralidade fineza de me. esclarecer - de que o preço da carga por quilogramo. que
Crvn, O, Sr. Greponj Franco _ Em que preço-tetl! fixado vIsa evitar uJ?a era de cf$. 13:00, passou a Cr$ 20,00;

dispositivo de lei E'~ fundou o l\:r!nis- competic;,ao desigual das eoml>anhlas Em média,. os aumentos nas passa~
3.513 - Of. n,O - Circular. tI'O para IJailCar es'sa portaria? estrange~l1as•. que, dls,lJondo. de capl. gcns são de 10%, e, na. carga, até

G de junho de 1917 O SR. RUY ALMEIDA .,- E' jusa- tais. malS vultosos. alija.rlam as com- 40%. Isso, num. pais com estrada,;
Do DIreto!' Geral cleAel'onáutlca mente· o que des'ejo saIJ8l', l'3záopor pa:nhias naCIOnais. abandonadas e que foi salvo, jUl'ante
Assunte: Tarifas. que constitue um dos itcns do lli';;U O SR. RUY ALMEIDA - Aparen- a guerra, pelo' transporte uél~eo.
1 _ OomunieQ-vas, de ordem do "C{jUerim-oj!to. temente, o D; .A.C·. tem razão, mas o O Sr; Eusébio Rocha - Obsel'\'o

Exmo. Sr. MÍi1:stro, que a pal'tir do' O Sr. Gre]jO'71 Franco _ O a.to t' que severifi~a é o·seguintte: as peque- 'que está havendo; entre os ap~~teal1-
dia 15 do CDl'rent~ mês, deverão ser incc.nE.:ituciollul e ikgal. nas companhias, as que tem menos tes, pequena confusão r~latlvat1lente
npllcad!ls as tarifas d~ passaz,iros e O se' gastos, naturalmcntc baixaram os pre· à tese sustentada pelo llobre' Molde,',
r:argn constantes da Portaria minis- . r.. arlos M'}TI{]lI~la.. - E I etc- ços, e as grandes com1Janhias viram. Pensam alguns dos !lustres colegas <;llO
terial l1úmel'O 43t}, de 26 de dezem'" po~ ir. d:l:~i1~ueF~;~;;:esdltadUr3.. se forçadas, ctn \'lrtud.ê da concol'rên- a determinação de baixar os l)reçc,s
um de 1943. comj)ral' uma llassagenl n1 m3?t\1 cla dl\s pe.i:Jl'cn~s, Do baixar, também, poderla beneficiar sàmellte ns gran;lcs

2 - Assim, essa empres:1. deverá na R.al e evrifi uei 'e e ll'e' ,~. seus prcÇ)é'.. . empresas e, por ls~o mesmo, nq:,.;,as
~umpril', rigorosamente, o que. está 'levou de c'nto ~ ta111;s °c~uzcii~'o;c O 1"(. Tristão da Cun7w - Isto, 110 re tCapltal estrangeIro.• Acontece.cn­
estabelecido naquelll Portaria. no que Procurando ~ab-er o 'mO'ivO da. majo: !lltcrêEse de todo o mundo. '. re anto, que as empresas men.)I'es
32 refere as ll~hp.s: }itorâneas Rio de :'ação lnfol~maram-me "que a cem- O Sr, Josl1 JoffilY:- Assim. pode-!:c Pl'ova!l1' pelos seUS~rlal1çOE, t~: lt;cros
J9.l1eiro - Belem: .Suo Paulo - Cuia- p:l.nhiaera o'brigada:lo acempal1l1:tr cstabelcc.c~ uma cspeclc de àllmping co::: ~~e W:~ ~lIi~~jj~ __ r. "
I)i, ~lo .de Janello -. Manuas, pelo os llreç(}S das outl'as. E acrescenta~ em· .mD:terla de tarifas. '.. bons . • ",telOS
Intenor, Rio .de Janeiro - Porto l'am' apesar dos nos'osesforço< não . O SR. RUY A!<MEIDA. - As gran- O S E 'b' R 7 -
Alegre, de. acôrdo com o que está llU- pud~mos . (linda manter linha êÚárla des companhias chegariam .. pl'~Ç05 . r. use 10 OC!CI. - •• , que d..to
blieado 110 Dicil'io Oficia! de 10 de zmbom tenhanws cllelltes em eleva: W;-ais baixos. ainda., c; assim, destmi- ~~r~~ei~te~~;~~J~~t~ll~~o~;~';;:~:';'J'~~~;;
janeiro do corrente. ano. . _ do núm-e-rCl. E' Isso pOl'qUl!' o :Minis- rmm aBllequenas companhias, paro. t . . I t .•. -1" .•.•

I - As demais linhasC?lltl;:uarllO tério leva um tempo interminável depolssuspender~m os preços. l~~~s~s.aeb~~, ~ eciillrfa os ;e ~~le:~Og
rt s,cr executadas com no apllcaçao das para desembarcar o !ll·ocesso. O Sr. Beneà!to.Valadare~ - l1: o ad.otar'se o pre~o teto d ~u, C1.r.~r._ln
t:mfa.s aprovadas anteriormente à cl- O SR. RUY ALMEIDA - Não eg_ que o Sr. Ministro da Ael'oll~utlca do ara. sustent e 7.,:e: .1In~a_
t:ldu • .Portarla014 que !ol'em lendo to14 na. tl·lb\ula. - tenllQ ç.erteZíJ" Ilc ~stá Cjucl'el1do e-vll;ar.· naif. elevc ser f~oa~~T~\~i~~ ~~cl~
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